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Com o presente volume, o CENTRO DE ESTUDOS ECONÓMICOS rea-

liza a terceira publicação da série prevista no seu programa, inaugurada

com "Acordos Comerciais e Cambiais em vigor no Brasil" e prosseguida com
"Mines and Minerais in Brazil". Ademais, já foram distribuídos aos sócios

do Centro, de acordo com as preferencias e a capacidade de cada um, outros

trabalhos que deverão constar desta coleçõo de estudos.

Deste modo, assume o CENTRO um compromisso de responsabilidade:

cooperar, em observância dos seus objetivos básicos, paro a criação, no nosso

país, duma atmosfera de maior interesse pelos assuntos de natureza

económica.

Pela primeira vez aparece em português um anuário estatístico mun-

dial. Publicações deste género, embora sem maiores méritos, servem de

base paro novos estudos. No confronto dos cifras, os índices do economia

nacional e do dos outros países adquirem um sentido vigoroso: podem con-

duzir a novas formas de atividade, e ò adoção duma posição coerente com

os nossas possibilidades de produção e comércio.

São essas os explicações que nos parecia necessário deverem acompa-

nhar a publicação do ANUÁRIO DE ESTATÍSTICA MUNDIAL.

Rio, Agosto de 1 939 .
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NOTA EXPLICATIVA

Este livro, a exemplo de "SOL E BANANA" e da "GEOGRAFIA MI-
NERAL", devia aparecer na "Coleção Correio da Ásia", criada em Yoka-

hama. Com a vinda para o Brasil, porém, dos fundadores daquele men-
sário, o programa de publicações que eles se propunham -a realizar teve

que ser interrompido. Continuaram todavia, aqui no Rio, a coligir notas

estatísticas; atualizarom cifras; incluirom novas tabelas; em suma, am-

pliaram grandemente o ANUÁRIO primitivo, o que lhes foi facilitado pela

utilização do material existente na biblioteca do Conselho Federal de Co-

mércio Exterior.

Desnecessário parece acrescentar que o presente ANUÁRIO é mero

trabalho de compilação, organizado com cifras oficiais tanto do estran-

geiro quanto do país. O seu mérito consiste apenas na coordenação de

elementos esparsos, de maneira a pô-los ao alcance do grande público,

objetivo este que se enquadra perfeitamente nas finalidades do CENTRO
DE ESTUDOS ECONÓMICOS.

Não poderíamos encerrar esto nota explicativa sem mencionarmos- o

nome do Sr. Harry Ikuta, nosso colaborador em Yokohama e atuolmente

no Rio, o qual muito nos ajudou na preparação deste volume.

Rio, Agosto de 1 939

.

Raul Bopp
José Jobim
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REVISTA DA PRODUÇÃO MUNDIAL EM 1938

A produção de base em 1938 foi menor do que em 1937. Vere-
mos o seguir, numa ligeiro revisto que abrange os principais produtos, a

extensão do quedo registrada.

Nos tobelos que coligimos poro o presente ANUÁRIO utilizámos

geralmente cifras relativas a 1937, atendendo ò preocupação que nos nor-

teou de relacionar o maior número possível de países.

Antes de conhecermos o situação dos principais produtos em 1938,

devemos acentuar que, se tomarmos o ano de 1929 como base igual o 100,

teremos que somente a partir de 1936 a produção industrial mundial foi

superior ó de 1929. O aumento registrado em 1936 orçou em 10,5 %, su-

bindo em 1937 paro 19,4%, e caindo em 1938 para 11,5%.
Esse aumento é devido principalmente à atividade observada no

Europa e no Rússio, pois na América o nível da produção continuo infe-

rior ao de 1929. A política de reormomento a que foram lançados os paí-

ses europeus, que se preparavam para a otuol guerra, explica o fato do

nível de 1 929 ter sido sobrepossodo.

CEREAIS

Pode dizer-se que o produção mundial de cereais aumentou em
1938 sobre 1937. A produção de trigo, centeio, cevado, aveia, assinalou

oum.entos sensíveis, enquanto que o milho e o arroz ficaram aquém
dos níveis anteriores, embora por uma margem pequena.

A produção mundial de trigo em 1938/39 é calculada em
1 .226.000.000 quintais, o que equivale o um acréscimo de 18% sobre

o sofro anterior. A explicação poro o foto está no ampliação do área

cultivado e no colheito excepcionalmente boa. Entre os principois produ-

tores, os Estados Unidos, o Argentina, o índia, o França, a Itália e o

Canadá registraram progressos sensíveis, sendo que o último aumentou

suo produção de 46.000.000 quintais.

A área cultivado com cevada foi menor em 1938 do que em J 937,

o que não impediu se registrasse um aumento de 8% na produção. A

XXXI
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América do Norte e a Europa ganharam 1 1 .000.000 quintais e

20.000.000 quintais, respectivamente, enquanto que a Ásia e o América

do Sul registraram decréscimos.

A produção de centeio e aveia aumentou de 44.000.000 e

26.000.000 quintais, respectivamente, isso devido, exclusivamente, à

produção da Rússia. Se excluirmos esta última, teremos uma produção

mundial de centeio de 270.700.000 quintais. A Alemanha e o Polónia,

dois outros grandes produtores de centeio, lucraram 25% e 29%, res-

pectivamente. A despeito de um aumento de 16.000.000 quintais na

produção de aveia nos Estados Unidos, que são o segundo produtor

no mundo, o aumento observado na Europa foi enorme, atingindo

25.000.000 quintais.

Os Estados Unidos, que produzem cerca do metade do milho no
mundo, em virtude dos restrições governamentais à área cultivada, produ-

ziram 28.000.000 quintais o menos do que em 1937, e no mundo in-

teiro a área cultivado com milho diminuiu de cerca de 1 .000.000 hecta-

res, fornecendo 1 .160.000.000 quintais, o que representa uma diminui-

ção de 1 % sobre a safra de 1 937.

Depois de dois anos sucessivos de excepcionalmente largas produ-

ções de arroz no mundo, o produção desse cereal decresceu de 4% . E'

verdade que não se conhecem as cifras relativas à China, país que habi

tualmente contribue com um terço do total mundial. Os demais países

da Ásia, que produzem cerco de 94% do resto da produção mundial, re-

gistraram um declínio de 37.300.000 quintais, sendo que a índia somente
assinalou uma quedo de mais de 48.000.000 quintais.

CAFÉ, CACAU, CHÁ, CERVEJA, VINHO E FUMO

A produção mundial de café diminuiu de 2.100.000 quintais na
safra de 1938, quando o Brasil produziu o menos 1.500.000 quintais.

Num total de 22.700.000 quintais, o Brasil contribuiu com 14.000.000
quintais, ou 62% . Os outros produtores importantes, como o Colômbia e
as índias Holandesas, registraram igualmente um decréscimo: 4% no
primeiro e 21 % no segundo.

Devido à desinteligência entre os plantadores e os exportadores de
cacau do Costa d'Ouro, os preços cairom em 1937. Foram acumulados
estoques pelos plantadores, do que resultou uma queda de 22% no ex-

portação, que se limitou o 2.225.000 quintais, ou 600.000 quintais a
menos em 1938. A diminuição das vendas do Costa d'Ouro tiveram um
reflexo no exportação mundial, que diminuiu de 540.000 quintais, atin-

gindo 7.000.000 quintais. Dos maiores produtores, apenas o Brasil re-

gistrou um aumento no produção — 8.000 quintais — o que perfaz um
total de 1 .280.000 quintais.

'
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A produção mundial de chá durante 1937 aumentou 6% sobre
a de 1936, alcançando 4.600.000 quintais, excluindo a China. Para
esse aumento de 250.000 quintais, a índia, que é o segundo produtor no
mundo, contribuiu com 160.000 quintais.

Durante 1938, a produção de cerveja aumentou de 2.000.000,
alcançando um total de 230.000.000 hectolitros. Os Estados Unidos, que
são os maiores produtores no mundo, registraram um decréscimo de. . . .

2.100.000 hectolitros, ou 4%, enquanto que os países da Europa pro-
duziram cerca de 3.500.000 hectolitros a mais do que no ano anterior.

A Alemanha e a Inglaterra, o segundo e o terceiro produtores no mundo,
assinalaram aumentos de 5% e 2%, respectivamente.

Cresceu igualmente o produção mundial de vinho. O aumento
abrangeu 7%, o que elevou a produção mundial a 200.000.000 hecto-

litros. A França, que normalmente produz cerca de 29% do total mun-
dial, no último ano contribuiu com 31% do total, apresentando

61 .000.000 hectolitros, ou um aumento de 12%. Entre os grandes pro-

dutores do Mediterrâneo, apenas o Itália assinalou um decréscimo. A
Argélia e Portugal, que são o terceiro e o quarto produtores do mundo,
aumentaram sua produção de 39% e 31%, respectivamente.

A produção mundial de fumo decresceu de 900.000 quintais, ou

4%, em 1938, atingindo um total de 23.500.000 quintais, não incluindo

a China. A produção dos Estados Unidos foi de 6.604.000 quintais, ou

400.000 quintais a menos do que em 1937, enquanto que a índia pro-

duziu cerca de 5.101 .000 quintais, ou um pouco mais do que no ano

anterior. O maior decréscimo registrado foi nos países da Europa, que

produziram a menos 680.000 quintais.

laticínios

E' impossível conhecer-se a produção mundial de carnes. A pro-

dução de manteiga em 1937 foi bem maior do que em 1936: um total

de 3.350.000 toneladas contra 3.300.000 toneladas. Os Estados Uni-

dos, a Alemanha e o Austrália elevaram sua produção.

Pouca alteração sofreu em 1938 sobre 1937 a produção mundial

de leite. Subiu a de queijo, em 1937, paro 2.100.000 toneladas, contra

2.000.000 toneladas em 1936, devido, principalmente, ao acréscimo

observado nos Estados Unidos e Alemanha.

A produção mundial de margarina atingiu em 1938 a 1 .350.000

toneladas, contra 1 .290.000 toneladas. A Inglaterra elevou sua produção

para 211 .600 toneladas e o Alemanha a sua para 407.600 toneladas.

A Holanda, a França, a Noruega e a Dinamarca, outros produtores im-

portantes, aumentaram igualmente sua produção.

XXX I 1 1



OUTROS GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

Excluída a produção da Rússia, país que geralmente fornece 1/3

do total mundial, a safra da batoto nos demais centros produtores diminuiu

de 120.000.000 quintais, ou 7%, durante 1938. A queda se explica pelo

diminuição da produção da Alemanha e da Polónia.

A despeito do ótima colheita de beterrobo nos Estados Unidos

—

um aumento de 3.600.000 quintais em 1938 sobre 1937 — e no Rússia,

a sofro na Europa foi mó. Baixou assim de 5% a produção mundial de

beterraba. Aumentou, entretanto, a produção mundial de oçúcor de cona

de 1 .300.000 quintais, atingindo um total de 173.900.000 quintais. E'

de notar-se que a produção da Índio, a maior do mundo, diminuiu de

4.900.000 quintais. Também Cubo registrou um decréscimo na sua pro-

dução. O Japão, porém, elevou o sua de 46%, o que equivale dizer que

produziu o mais 15.900.000 quintais. Java, até então o terceiro pro-

dutor no mundo, foi deslocada para o quarto lugar, a despeito de ter pro-

duzido 11% a mais. A produção brasileira aumentou de 16%, o que
garante ao Brasil o quinto lugar, com um total de 12.000.000 quintal';

A produção mundial de álcool, quosi todo baseada na industriali-

zação dos produtos acima, aumentou em 1937 de cerco de 200.000 hecto-

litros em outros países que não a Rússia. Os Estados Unidos elevaram

sua produção de 600.000 hectolitros e a Inglaterra de 400.000 hecto-

litros. A produção da França, porém, caiu bastante, diminuindo de ....

1 .200.000 hectolitros, e a do Alemanha sofreu poucas alterações.

SEMENTES OLEAGINOSAS

A carocterístico principal dos oleaginosos em 1938 foi o acen-
tuado declínio dos preços que ocorreu simultaneamente com a baixa do
volume da produção. Apenas o feijõo-sojo e o colzo foram produzidos em
1938 num volume mais elevado do que em 1937. Com exceção do Rús-

sia, todos os principais produtores de algodão, e por conseguinte produ-

tores de coroços de olgodõo, experimentaram um decréscimo na produção,
sendo que a sofro de sementes nos Estados Unidos diminuiu de cerco de
28.300.000 quintais, ou 37%; no índia baixou de fO% e no Brasil de
1 1%. A sofro total poro o mundo foi de 128.200.000 quintais, ou 24%
o menos do que em 1937.

A produção de sementes de linho nos demais países que não o

Rússia diminuiu de 600.000 quintais, ou 2 % . A produção da Argentina,
que em geral equivale o 60% do total mundial, diminuiu de 1 .200.000
quintais, ou 8%, resumindo-se em 14.100.000 quintais, o que é apenas
57% do total mundial. A produção dos países europeus caiu, mos a da
Asio aumentou de 400.000 quintais devido ò grande colheita verificada

na Índia, que apresentou 4.643.000 quintais em 1938.
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A Rússia produz de 87% a 89% das sementes de cânhamo que
o mundo consome, e devido à ausência de estatísticas para esse país nem
mesmo uma estimativa é possível obter-se. Entretanto, a produção na
Ásia, isto é, no caso o Mandchukuo^ diminuiu 12%, não indo aíém d<i

319.000 quintais, enquanto que a produção na Europa cresceu de 630.000
quintais para 650.000 quintais.

Acompanhando um aumento de 10% na produção de colza —
não incluimos a China — verificou-se uma baixa de preço de 19% em
1938 sobre 1937. A produção na índia cresceu de 9.795.000 quintais

para 10.374.000 quintais, enquanto que a Alemanha conseguiu produzir

62% a mais, ou 1 .283.000 quintais, o que coloca o Reich em posição
superior ò do Japão, cuja produção baixou para 1 .165.000 quintais.

Não contando com a produção de gergelim da China de 8 a 9
milhões de quintais, o produção mundial da aludida oleaginosa em 1937
andou em 8.020.000 quintais. Em 1938 não foi além de 6.300.000
quintais, o que equivale a uma baixa de 21%. A índia, que é o segundo
produtor no mundo, registrou igualmente um declínio de 23%, pois apre-

sentou apenas 3.698.000 quintais.

Caiu também a produção mundial de amendoim. A queda pode
ser calculada em 11%, ou 8.000.000 quintais, o que perfaz uma safra

de 62.000.000 quintais, excluindo a China. A índia é o maior produtor,

e apresentou 30.857.000 quintais, ou 4.700.000 quintais o menos do
que em 1937, enquanto aue os Estados Unidos, o terceiro produtor, in-

crementaram sua produção de 8%, atingindo 6.463.000 quintais. As
exportações da Nigéria baixaram de 35%, não indo além de 2.592.000
quintais.

A exemplo do que tem sucedido nos últimos anos, a produção

mundial de feijão-soja em 1938 continuou a aumentar. De 66.400.000
quintais subiu para 70.000.000 quintais. Releva notar que não inclui-

mos a produção da China, quasi toda consumida dentro do país, e que é

calculada num mínimo de 60.000.000 quintais. O aumento registrado

no mundo é devido ao Mandchukuo: 5 %, e aos Estados Unidos: 27 %.

ÓLEOS VEGETAIS

A produção mundial de óleos vegetais em 1938 foi 15% maior

do que a média registrada entre 1925 e 1929, sendo que em 1937 fôrc

29% maior do que no aludido quinquénio. A produção na África em
1938 foi 20% maior do que a da média de 1925/29, e em 1937 foro

37% maior.

A Ásia, que produz 84% da eopra no mundo, aumentou sua ex-

portação de 1.900.000 quintais. O preço da copra caiu de 34%. As

exportações das índias Holandesas subiram de 9%, ou 500.000 quintais,.

e as das Filipinas cresceram de 21 %, ou 1 .100.000 quintais.
•
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Foi a mesma a quantidade de axeite de dendê exportada em 1938

do que em 1937. As vendas das índias Holandesas aumentaram de

200.000 quintais, ou 12^?^, mas as da Nigéria decresceram de 300.000
quintais, ou 24%, enquanto que os do Malaia cresceram de 100.000
quintais.

Em compensação, baixou a exportação de óleo de dendê. A perda

atinge 160.000 quintais, e diz respeito apenas ò Africa. A Nigéria, o

maior produtor, exportou 100.000 quintais o menos em 1938, o que equi-

vale a uma diminuição de 5%.
Caiu igualmente o exportação de azeite de oliva. A queda foi

acentuado: 32%. A produção espanholo diminuiu de 600.000 quintais,

ou 16%, e o italiano de 900.000 quintais, ou 24%.

FIBRAS

A produção de fibras no mundo em 1938 foi 26% maior do que

o médio observado no quinquénio 1925/29. Em 1937 a produção fora

45% maior do que o do médio do aludido quinquénio. Continentes que
aumentorom suo produção em 1938: Europa, incluindo o Rússia: 86%;
América Central e do Sul: 66%; Africa: 20*^ e Ásia 18%. Diminuiu a

produção na América do Norte.

Caiu de 21 % o produção mundial de algodão em 1938, pois de

82.800.000 quintais em 1937 '38 baixou poro 62.400.000 quintais em
1938/39. O preço do olgodão baixou de 30 % . A produção brasileira

cresceu de 11 %

.

Também caiu o produção mundial de filaça de linho: 2% . A
Rússia diminuiu suo produção de 4% e o Europa de 3%. De 8.140.000
quintais em 1937, o produção mundial baixou poro 8.000.000 quintais

em 1938.

Devido à maior produção no Alemanha, o mundo produziu em
1938 cerco de 2.780.000 quintais de filaça de cânhamo, não incluindo

o Rússia, que é o moior produtor. Desconhecemos os cifras sobre o Rús-
sia, mos sabemos que suo óreo cultivado diminuiu de 7% em 1938. A
lugoslóvio produziu 7% o mais no último ano do que fizera em 1937.

Caiu o produção oustroliano de lõ: 7 %, não ocorrendo, porém, mo-
dificações extraordinárias no total mundial . A produção do Argentina foi

de 1 .800 toneladas o mais do que em 1937. Aumentou igualmente o
produção do Rússia: 12% . Em 1937 o mundo produzira 1 .773.000 to-

neladas. Em 1938, produziu 1 .780.000 toneladas.

A produção mundial do seda em 1938 foi menor do que em 1936.
mos superior ò de 1937. O aumento verificado no último ano sobre o
anterior pôde ser calculado em 1 %, pois a produção de 53.895 toneladas
cresceu para 54.100 toneladas.
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Continuou a crescer a produção mundial de fibras sintéticos em
geral. A produção de rayon — fios contínuos para a seda vegetal de-
cresceu de 17 %, mas a de staple-fibre — fios cortados para a mescla
com outras fibras — subiu de 51%. Vejamos os modificações surgidas
quanto ao rayon: o Japão produziu a menos 37%, os Estados Unidos 20%
e G Europa 4% . O único grande produtor o oumentor suo produção foi

a Alemanha: 12%. O Brasil continuou o elevar a suo, que cresceu de
52% em 1938 sobre 1937, pois de 3.296 toneladas passou poro 5.000
toneladas. A produção mundial de rayon em 1938 não foi além de
451 .200 toneladas, contra 544.790 toneladas em 1937 e 463.620 to-
neladas em 1936.

A produção mundial de staple-fibre, porém, que orçava em
285.690 toneladas em 1937, subiu em 1938 para 445.570 toneladas, o
que equivale, como dissemos, a um aumento de 51 % . Os países que assi-
nalaram um aumento maior foram: Japão, 111 %; Alemanha, 56 % e
Itália, 7%.

BORRACHA E OUTROS PRODUTOS DA MADEIRA

Em 1938, o produção mundial da borracha foi 36% maior do que
a média registrada no quinquénio 1925/29. A produção de outros pro-

dutos da madeira foi 35% maior do que no aludido período.

Em virtude da acentuada diminuição do consumo de borracho nos

Estados Unidos, e a consequente restrição da quota de exportação dos

países que participam da Convenção para 45% nos dois últimos qua-

trimestres de 1938, os embarques desse produto coirom 21%, não alcan-

çando mais de 919.000 quintais. A Malaia, com 378.000 toneladas, e

as Índias Holandesas, com 303.000 toneladas, supriram 41% e 33% do
total mundial. Novas estimativas do produção de borracha sintética no

Alemanha e na Rússia indicam-na como representando de 6 o 7% da

produção mundial de borracha crua.

Favorecida pelo aumento de 39% na produção mundial de fibras

sintéticas e 7 % na do papel, o produção de polpa de madeiro aumentou de

2.700.000 toneladas, ou 13% no ano de 1937. Desse aumento,

1 .500.000 toneladas são devidas à América do Norte e as restantes. . . .

1.200.000 toneladas à Europa. A produção dos Estados Unidos foi de

5 . 963 . 000 toneladas, o do Canadá de 4 . 665 . 000 toneladas e da Suécia de

3.524.000 toneladas, o que representa 15Sc e 11% de aumento, res-

pectivamente, sobre 1 936.

Prosseguindo seu aumento constante desde 1932, a produção mun-

dial de papel e papelão poro parede excedeu 29.500.000 toneladas em
1937. Foi a maior produção registrada. Os Estados Unidos elevaram sua

produção de 800.000 toneladas, apresentando assim um total de
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1 1 .645.000 toneladas. O aumento no Canadá foi de 500.000 toneladas,

que equivale a uma produção nesse país de 3.942.000 toneladas.

MINERAIS

A produção mundial de petróleo bruto, que em 1937 atingira ....

272.044.000 toneladas, baixou em 1938 para 272.044.000 toneladas.

Os Estados Unidos diminuíram sua produção de 172.866.000 toneladas

para 164.153.000 toneladas. Também o México produziu menos em
1938 do que fizera em 1937: de 6.888.000 toneladas baixou para ....

5.654.000 toneladas. A produção da Rússia, porém, cresceu de

27.821.000 toneladas para 28.859.000 toneladas. A Venezuela, que
apresentara em 1937 cerca de 27.734.000 toneladas, em 1938 forneceu

28.071 .000 toneladas. Cresceu o produção da Alemanha, mas diminuiu

a do Rumânia.

Os Estados Unidos diminuíram igualmente sua produção de carvão:

352.326.000 toneladas em 1938 contra 448.432.000 toneladas em
1937. A produção mundial caiu de 1.307.400.000 toneladas para

1 .225.000.000 toneladas. Também diminuiu a produção da Inglaterra,

registrando o do Alemanha um pequeno aumento de cerca de 2 milhões

de toneladas. A produção da Rússia, que registrara o primeiro decréscimo
no decénio em 1937, continuou aumentando-. 41 .800.000 toneladas em
1929 contra 132.900.000 toneladas em 1938.

Prosseguiu, porém, na curva ascendente a produção mundial dõ
linhito: 237.000.000 toneladas em 1938 contra 231 .100.000 toneladas
em 1937. A Alemanha, contra 184.709.000 toneladas em 1937, apre-

sentou em 1938 um total de 231 .000.000 toneladas.

Desconhecemos o total mundial da produção de sol em 1938, mas as
cifras para 1937 foram as mais elevados no decénio: 37.000.000 toneladas
contra 30.900.000 toneladas em 1929 e 34.000.000 toneladas em 1936.

Também ainda não há estatísticas completas sobre a situação do
manganês em 1938. Mas a produção registrada em 1937 é bem superior à
de 1929, ano em que foram registradas 1 .952.000 toneladas. Em 1936 o
mundo produziu 2.584.000 toneladas de manganês, elevando esse total

para 2.970.000 toneladas em 1937.

Caiu em 1^38 o produção mundial de minério de ferro:

75.000.000 toneladas, contra 98.000.000 toneladas em 1937. Os Es-

tados Unidos forneceram em 1938 apenas 14.600.000 toneladas, contra
37.290.000 toneladas em 1937. A mesmo tendência foi observado quan-
to ao ferro-guza e o aço no mundo. Este produzira 104.000.000 tone-
ladas de guza em 1937, baixando paro 83.000.000 toneladas em 1938,
ano em que apenas 109.000.000 toneladas de oco foram registradas,
contra 135.000.000 toneladas em 1937.
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Não temos cifras para 1938 sobre o minério de cobre, mas é in-

discutível que sua produção sofreu pequenas alterações, como se depreende
do volume atribuído à produção mundial do metaí: 2.040.000 toneladas
contra 2.338.000 toneladas em 1937.

A produção mundial de chumbo foi praticamente a mesma em
1938 que em 1937, mas a de zinco baixou bastante, devido ao decréscimo
verificado quanto à Bélgica, embora a Alemanha houvesse incrementado
sua produção de 163.300 toneladas para 194.000 toneladas, o que deu
um total para o mundo de 1 .580.000 toneladas em 1938 contra .

1 .623.000 toneladas em 1937.

Outro mineral importante cuja produção mundial diminuiu foi o
estanho: 158.000 toneladas em 1938 contra 21 1 .000 toneladas em 1937.
Referimo-nos òs cifras do minério, pois não conhecemos a produção do
metal de estanho. Em compensação, a produção mundial do alumínio
continuou a crescer: 581 .900 toneladas em 1938 contra 493.100 tone-

ladas em 1937 e 364.700 toneladas em 1936, o que faz prever um
aumento idêntico quanto ò bouxíta, para cuja produção mundial não dis-

pomos de cifras.

Tudo indica haja diminuído em i938 sobre 1937 a produção mun-
dial de níquel, pois o Canadá, que praticamente monopoliza o mercado
mundial, apresentou apenas 95.600 toneladas contra 102.000 toneladas.

Parece que a mesmo tendência se observou quanto ao óxido de cromo,

pelo fato da Rhodesia do Sul ter baixado suo produção de 135.000 tone-

ladas em 1937 para 91 .000 toneladas em 1938, ano, porém, em que a

Turquia elevou a sua poro 104.000 toneladas, contra 96.000 toneladas

em 1937.

E' possível que também a produção mundial de tunguestênio haja

diminuído em 1938, graças aos estoques acumulados nos países impor-

tadores, como os Estados Unidos e a Alemanha, por exemplo, que se vi-

ram, com a guerra sino-joponesa, ameaçados de perderem os suprimentos

da China. Em 1938, a produção da China caiu para 7.415 toneladoâ,

contra 9.911 toneladas em 1937, e a da Birmânia de 3.301 toneladas

paro 1 .900 toneladas. E' digno de nota o aumento registrado em Portu-

gal, que em breve poderá sobrepassar a Birmânia, pois forneceu 1 .770

toneladas em 1938 contra 1 .243 toneladas em 1937 e apenas 862 to-

neladas em 1936.
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A ultima coluna refere-se à
% do total em 1937.
A China não está incluida no
total

.

A Chino não está incluida no
total

.

As cifras são em 1 . 000 to-

neladas.

Onde se lê "Produção de azei-

tona de oliva" leia-se "Produ-

ção de azeite"; onde se lê

"Produção de azeite" leia-ie

"Produção de oliva".

Nas cifras sobre a "Cássia" a
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1 .000 hectares -— Produção
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Em lugar de 1 .000 quilóme-
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Em lugar de "Extensão quiló-

metro quadrado" leia-se "Ex-

tensão por 100 quilómetros

quadrados"

.

Unidade: "Toneladas".





ANIMAIS



'mmmmmmi^f^m^mf^f^imfm'

}

.vT4*.a-fc^ .»>: ::.: í,-í\\. -ynjMhWÉ



REBANHOS MUNDIAIS DE GADO

LIVESTOCK CHEPTEL MONDIAL

(EM 1.000 CABEÇAS)

BOVINO

Países Número

índias Inglezas 165.540

X^Estados Unidos 67.968

X U.B.S.S 49.256

X BRASIL 40.864

X Argentina 30.868

V China 22.647

y Alemanha 18.938

França 15.670

Austrália 13.911

União S. Africana 10.575

W México 10.083

'<A, Polónia 9.759

Y Canadá 8.821
^ Inglaterra 8.659

Colômbia 8.337

Uruguai . 7.372

Itália 7.089

Madagáscar 5.559

Turquia 5.370

Sião 5.314

Tanganyka 4.793

Cuba 4.515

índias Holandezas 4.476

Rumania 4.327

Nova Zelândia ........ 4.924

Tchecoslovaquia 4.283

Irlanda 4.020

lugoslavia 3.982

SiQjapão 3.885

Africa Ocidental Fi-anceza . . . 3.598

CAPRINO

Países Número

índias Inglesas 51.975

.China 21.933

Turquia 12.464

U. R. S. S 6.823

Iran 6.822

, México 6.544

Marreco Franc 6.276

Africa do Sul 6.271

BRASIL 5.871

Grécia 5.514

Nigéria 5.399

Argentina 4.876

Estados Unidos 4.821

Kenia 4.322

Argélia 2.931

CAVALAR
Países Número

U. R. S. S 15.881

Estados Unidos 11.635

Argentina 9.858

BRASIL 6.132
^ China 4.080

Polónia 3.760

Alemanha 3.389

Canadá 2.931

Pi-ança 2.810

Rumania 2.167

México 1-889

Mandchukuo 1-809

Austrália 1.768

índia 1-717

Japão .
1-499

(Cont. na pag. seguinte)
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REBANHOS MUNDIAIS DE GADO

LiVESTOCK CHEPTEL MONDiAl.

(continuação)

OVINO

Países Número

Austrália . 144.200

U. R. S. S 66.700

Estados Unidos 52.000

índias Inglesas 50.000

União S. Africana 41.100

Argentina 40.300

China 34.000

Nova Zelândia 31.200

Inglaterra 25.000

Uruguai 22.000

Espanha 19.090

Iran 16.020

Turquia 14.800

BRASIL 13.050

Peru 12.200

Rumania 11.800

França 9.800

lugoslavia , 9.600

Marrocos 9.300
Itália 8.900

Bulgária 8.400

Grécia • 8.200
Africa Ocidental Francesa ... 7.540

Argélia 6.400
Chile 6.260

México 6.000
Bolivia • 5.230
Mandchukuo 4 900
Xrak 4.800
Tanganyika 4.478

suíno

Países Número

China 62.639

Estados Unidos 42.837

BRASIL 24.774

U. R. S. S 22.550

França 7.043

Polónia 6.723

Mandchukuo 6.099

Espanha S.412

(Japãío 4.609

InglateiTa 4.523

Argentina 3.769

México 3.698

Canadá 3.543

Indo-China 3.544

Itália 3.318

Hungria 3.176

Dinamarca 3.037

Filipinas 2.977

Rumania 2.970

lugoslavia 2.932

Áustria 2.823

Tchecoslovaquia 2.745

Colômbia 1.622

Holanda 1.524

Suécia 1.293

Bélgica 1-285

Portugal 1.206

Lituânia 1.201

Austrália 1.158

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" cora material extraído do "Rekkoku Kokusei
Kohran", Tóquio, Japão, 1938, e do "International Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma,
Itália, 1938.
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CONSUMO "PER-CAPITA" DE CARNE NOS PRINCI
PAES PAÍSES CONSUMBDORES

MEAT
(EM LIBRAS PESO)

Países

CARNE DE CARNEIRO
Noza Zelândia

Austrália

Grã-Bretanha
Argentina
Estados Unidos

Canadá
França
Jugoslávia

Alemanha

CARNE DE PORCO
Alemanha
Dinamarca
Estados Unidos
Canadá

Bélgica

Grã-Bretanha
Tchecoslovaquia

Argentina O)

Nova Zelândia
Polónia

França
Austrália .

'

CARNE DE VACA E VITELA
Argentina (2)

Nova Zelândia
Uruguai
Austrália

BRASIL (3)

Canadá
Grã-Bretanha
Estados Unidos

França
Africa do Sul
Alemanha
U. R. S. S

1929

91

79

28

8

6

7

6

2,5

1,5

67

49

73

80

36

41

40

31

27

23

17

17

215

116

170

105

93

67

68

58

48

55

43

26

1930

76

77

29

13

7

2,4

1,6

63

65

69

73

42

42

40

32

25

23

18

17

212

110

120

94

89

66

66

57

45

50

39

33

1931

144

£0

31

9

7

2,0

1,5

73

67

70

83

49

48

42

35

27

26

20

17

191

108

120

93

81

. 58

65

57

43

40

37

1932

97

92

32

10

7

7

6

2,0

1,4

68

81

72

86

44

50

36

37

26

24

19

19

197

108

120

107

81

56

61

53

44

40

37

1933

63

84

32

12

7

VIANDE

1934

85

77

30

12

7

6

6

2,0

1.5

70

83

74

75

43

45

34

41

24

23

19

19

205

133

121

110

92

55

63

59

48

40

36

5

2,1

1,3

77

70

68

66

48

43

40

35

28

26

20

20

218
141

140

121

94

69

65

63

50

50

40

§

NOTAr íl) — Na cidade de Buenos Aires.

(2) — líxcluida a carne produzida nas estancias.

(3) — Na cidade do Rio de Janeiro.

5 — Não ha cifras divulgadas.
^ „ -.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do Meat l^ondres, In-

glaterra e "Quadros Estatísticos, N.» 2 - Q. E. A.", Diretona de Estatística

Económica e Financeira do Tesouro Nacional, Ministério da Fazenda, Kio de janeuo.
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CONSUMO DE CARNE VERDE NA CIDADE DO
RIO DE JANEIRO

FRESH MEAT
CONSUMPTION IN RIO

CONSOMMATION DE

VIANDE DE BOEUF A RIO

(EM QUILOS)

Anos De Vaca De Vite!a De Porco De Carneiro De Cabrito

1929 . 60.933.493 2.465.186 2.495.960 171.728 4.966

1930 . 58.320.549 2.410.506 2.478.950 171.675 5.824

1931 . 55.052.886 2.275.756 2.777 134 144.806 740

1932 . .... 61.440.860 2.738.434 3.286 635 174.248 1.078

1933 . 65.147.236 2.831.311 4.127.204 242.286 4.036

1934 . 68.069.711 3.215.678 4.196.675 352.552 2.315

1935 . 71.677.877 3.729.891 5.317.978 270.691 1.592

1936 . 74.868.772 4.231.379 5.070.641 225.442 2.253

1837 . 75.090.859 3.596.005 4.850.552 221.170 5.435

de
Anos de

Consumo
édio anual
carne ver-

por ha-

bitante

kes.

TOTAL Percentagem

carne de vaca e
índice de vitela em

Kgs. 1928-29 relação ao pê90
100 total da carne

Peso
de

Bois

médio da carne por cabeç
animal abatido (em quilos)

Vitelos Porcos Carneiros e
Cabritos

1929 . . 45.0 66.071.333 101 96.0 % 201 62 68 11

1930 . . 42,1 63 387.504 96 95.8 198 62 65 13

1931 . . 39,0 60 251.322 92 95.1 195 61 66 14

1932 . . 42.7 67 641.255 103 94.9 203 66 72 15

1933 . . 44,5 72 352.973 110 94,0 216 66 77 15

1934 . . 45.5 75 836.931 115 94,0 207 64 73 16
1935 . . 47,3 80 998.029 123 93,1 203 64 72 16
1936 . . 48.1 84.398.487 128 93.7 198 63 75 15
1937 . § 83 764.021 127 93.9 196 60 78 14

KOTA — i Não ha cifras divulgadas.

f

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído da publicação "Quadros
Estatisticos, 2-Q. E. A.", da Diretoria de Estatistica Económica e Financeira, Ministério da
Fazenda, Rio de Janeiro.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE CARNE DE CARNEIRO
LAMS VIANDE DE

MOUTON
(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países 1935 1936 1937

Nova Zelândia 184.480 177.180 184.820
Austrália 90.170 81.290 95.960
Argentina 49.880 50.030 51.330
Uruguai 7.200 6.710 8.130

Islândia 2.770 2.870

Argélia 520 620 1.960
Marrocos 710 1.530 1.630

Holanda 4.640 1.980 1.630

Inglaterra 980 930 970
Estados Unidos 1.030 850 920
Irlanda 2.660 1.080 780
Polónia 660 670 610

BRASIL 470 430 470
Hungria 370 230 350
Estónia 520 370 260
Rumania 180 110 170

Canadá 140 110 130

lugoslavia 120 150 70

Dinamarca 20 40 70

Letónia • . . . . 90 50 50

IMPORTAÇÃO
Países 1935 1936 1937

Inglaterra 346.240 324.580 350.000

França 7.970 8.200 10.700

Bélgica 1.280 1.360 1.220

Noruega • . . 940 850 1.180

Malaia 510 550 680

Suécia 930 670

Hawaii 400 410 460

Dinamarca 420 330 340

Hongkong 180 260 320

Ceylão 270 270 270

Alaska 190 200 190

Filipinas 130 140 100

Estados Unidos 20 10 60

Egipto 50 60 50

Africa do Sul 30 30 40

Alemanha 10 30 20

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "International Yearbook of Agricul-

tural Statistics, 1937/38", Roma, Itália; "Quelquea Aspects sociaux du dévelopment Present

et futur de l'économie bresilienne" por Fernand Maurette, 1937, Genebra, Suiça; e The

Colonial Problem—A Report by a Study Group of Members of the Royal Institute of Inter-

national Affairs, 1937", Londres, Inglaterra.

— 7 —



COMÉRCIO MUNDSAL DE CARNE DE PORCO

PORK VIANDE DE PORC

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

Países 1935 193G 1937

Nova Zelândia 24.980 30.750

Estados Uiiidos 19.340 17.050

Polónia 3.970 10.100

Austrália 8.850 12.930

Canadá 3.230 7.4G0

Argentina 11.620 12.200

Jugoslávia 5.590 7.240

Dinamarca 4.840 4.710

Itália 3.210 7.140

Bélgica 80 820

Hungria 12.530 12.530

Irlanda 7.140 5.830

Holanda 900 1.260

Lituânia 4.130 2.180

Rumania 1.630 3.450

Finlândia . , 1.3:o 1.110

BRASIL 1.010 590

Noruega 1.030 590

Espanha 800 S

Uruguai 30 180

Madagáscar 20 420

Portugal 570 530

U. R. S. S O 200

Estónia 1.040 430

30.460

16.410

12.730

11.750

10.660

8.910

7.370

7.230

3.530

2.990

2.780

2.720

1.990

1.750

1.160

1.110

990

600

310

170

100

O

(Cont. na pag. seguinte}
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PORK

COMÉRCIO MUNDIAL DE CARNE DE PORCO

VfÁMDE DE PORC

(continuação)

(EM TONELADAS

I5IP0RTAÇÂ0

Países

Inglaterra

Alemanha
Porto Rico

Bélgica

Áustria

Estados Unidos . . . .

Terra Nova
Suécia
Cuba

França
Hawaii
Guiana Inglesa . . .

Barbados
Alaska
Filipinas

Jamaica
Itália

Espanha

Noruega
Panamá
Holanda

Sudão Anglo-Egyiacio

Canadá
Argélia

Somália
Malaia
U. R. S. S

Honduras
Peru

1335 1936 1937

63.630 67.290 64.130

24.260 43.300 31.900

5.260 5.560 5.410

4.410 4.150

3.550 4.160 2.490

2.340 7.080 12.430

2.820 2.110 2.460

2.030 1.220 §

1.770 § §

1.300 1.670 1.520

1.200 1.230 1.260

1.090 750 §

620 820 SOO

420 450 450

400 200 130

370 280 250

360 100 7.520

300 § §

280 530 260

270 310 §

240 180

210 160 100

200 1.290 890

180 220 §

160 1.420 1.000

150 120 190

120 440 460

120 140 170

80 120 110

NOTA : § — Não ha cifras divulgadas. '

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos " com material extraído do

Yearbook of Agricultural Statistios, 1937/38" (Roma, Itaha)

.

" International
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COMÉRCIO MUNDIAL DE CARNE DE VACA

BEEF VIANDE DE BOEUF

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

Países 1933

Argentina 438.520

Austrália 74.800

Uruguay 92.160

BRASIL 44.000

Nova Zelândia .... 49.190

Dinamarca 13.530

Polónia 1.840

Madagáscar 11.980

Estados Unidos .... 11.180

Chile 11.860

Rodésia do Sul .... 6.940

Inglaterra 10.480

Canadá 4.880

Africa do Sul 9.750

China '.
. 6.850

França 3.100

Bulgária 20

Bélgica 2.220

Lituânia 2.340

Rumania 380

Mandchukuo 2.130

Finlândia 4C0

Estónia 300

lugoslavia 2.580

Itália 130

U. R. S. S 630

Alemanha 2.290

1934 1935 193G 1937

446.670 551.880 473.500 516.140

92.080 94.300 106.760 132.750

90.510 107.590 80.930 100.990

43.620 63.421 78.311 62.250

48.090 50.800 47.580 50.910

13.410 9.210 6.230 29.910

3.290 6.120 14.220 24.060

11.750 9.750 11.360 12.560

15.270 12.650 12.750 12.540

9.430 8.710 7.350 11.510

5.950 8.520 9.190 10.970

8.710 10.010 9.990 10.810

7.450 6.610 6.160 8.620

2.650 6.570 10.240 8.040

8.020 6.340 9.790 5.380

3.340 3.680 2.230 2.890

990 3.310 2.500

2.310 2.250 2.880 2.180

860 380 760 1.510

1.160 1.110 590 1.350

1.830 1.410 1.580 1.240

550 1.380 1.520 1.200

390 830 1.430 l.OSO
1.720 1.440 1.610 1.070

50 240 680 010

870 1.210 1.080 700

2.230 1:210 590 370

(Cont. na pag. seguinte)
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COMÉRCIO MUNDIAL DE CARNE DE VACA
BEEF VIANDE DE BOEUF

(continvação)

{.EM TONELADAS

IMPORTAÇÃO

Países 1933

Inglaterra 577.120

Alemanha 3.220

Estados Unidos .... 19.630

Itália 42.540

Holanda 7.690

França . . . ^, 27.060

Japão 11.220

Bélgica 29.580

Canadá 80

Hawaii 2.270

Suissa 1.650

índias Holandesas ... 2.380

Malaia 1.340

Filipinas 1.750

Alaska 1.340

.Algéria 2.470

Suécia 240

U. R. S. S 5.900

Noruega • 310

BRASIL 280

Siria e Libano 610

Finlândia 50

Hong-Kong 280

Ceilão 340

Honduras 160

1934 1935 193S 1937

607.270 603.110 612.140 639.660
2.860 3.540 34.060 44.990

21.470 35.250 40.620 40.750

44.270 29.150 23.960 28.930
4.850 3.690 1.560 20.970
21.220 17.000 16.910 19.860

14.260 13.110 18.500 12.699

20.030 12.170 9.430 9.040

90 4.760 5.520 5.370

2.570 3.020 3.730 4.450

850 820 1.700 3.140

2.060 3.010 2.080 3.120

1.710 1.860 2.040 2.410

1.830 3.220 2.500 2.390

1.600 1.820 1.860 1.920

2.740 2.910 2.080 1.530

450 1.380 1.550 1.270

8.740 5.640 750 920

210 340 620 810

950 2.249 563 530

660 480 650 530

340 560 550 510

220 250 330 430

300 410 390 350

200 140 190 100

T«bola organizada pelo "Correio da Ásia" coin material extraído do "International Yearbook of Agricul-

tural Statistics, 1937/38", Roma, Itália; e "Monthly Return of the Fordgn Trade of Japan",

Dccember, 1937, Tokio, Japão.

— 11



COMÉRCSO MUNDÍAL DE PRESUNTO,
TOUCINHO E BANHA

^
HAM, SACON AND
SALTED FAT PORK

JAM50N, LARD ET

SAINOOUX

(EM TONELADAS)

Países

Dinamarca . . .

Canadá ....
Holanda

Irlanda

Estados Unidos .

Polónia

Suécia

Lituânia ....
Inglaterra . . . .

Argentina . . . .

lugoslavia . . . .

U. R. S. S. . . .

Estónia

Letónia
Finlândia ....
Inglaterra . . . .

Estados Unidos .

Alemanha . . . .

Porto Rico . . . .

Tchecoslovaquia .

Suécia

Hawai
França
índia

Antilhas Inglesas

Hong Kong . . .

Alaska

índias Holandesas
Malta
Filipinas

Marrocos Francês
Panamá
Malaia

Egito
México
Peru

EXPORTAÇÃO

1935

198.300

56.850

1936

175.900

71.690

31.820

27.500

25.940

22.080

12.680

10.740

5.670

5.650

2.840

2.630

2.250

1.910

1.160

367.870

11.830

9.970

3.330

2.950

1.880

940

1.120

900

800

520

630

670

580
640

580

460

410

350

290

270

1937

181.140

88 730

, . 35.170 32 190

, . 25.460 27.020

. . 32.580

. . 23.520
24.390

23.970

. . 12.940 13.610

8.890 10.200

6.060 5.470

4.000 §

730 2.680

2.180

, . 2.440

2.190

2.130

1.760

, . 1.240

1.930

1.110

3S6.280 386.110

2.400

10.530

21.510

10.380

2 930 3.150

1.660

1 700

2.780

1.720

1 180 1.130
1 070 900

870 870

780

620

690

870

780

690

810
, . 530

680

590
710 570

490

460

§

§

400 500

360 380

290 §

230 S
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EXPORTAÇÃO DE CARHE DE PORCO E OUTROS
PRODUCTOS DE PORCO

PORK AND OTHER VIANDE DE PORC ET
HOG PRODUCTS CHARCUTERIE

(EM TONELADAS)

Países 1935 193C 1937

Dinamarca 203.140 180.670 188.370
Canadá • 20.080 79.150 99.390
Polónia 27.490 32.180 36.700
Holanda 35.950 32.850 33.950
Nova Zelândia 25.000 30.770 30.460

Irlanda 32.600 32.330 29.740

Suécia 13.210 12.700 13.610

Austrália 9.610 13.710 12.530

Argentina 15.620 17.850 8.910

Hungria 13.650 15.150 3.410

BRASIL 1.010 590 1.010

NOTA — Em 1937 não incluímos na Argentina as vendas de presun,to e bacon. As cifras de todos os

outros paises dizem respeito á carne de porco fresca, congelada, resfriada, em conserva e ao
presunto e bacon.

Tabela orgar.izada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído do "International Yearbook
of Agricultura! Statistics, 1937/38", Roma, Itália, e "Review of the Oil and Fat Market, 1937",

Londres, Inglaterra.

EXPORTAÇÃO DE CARNE EM CONSERVA
VIANDE DE

CANNED MEAT CONSERVE
(EM TONELADAS)

Países 1933 1936 1937° % em 1937

Argentina G9.291 75.082 76.302* 41.5

Uruguai 44.293 32.258 34.239* 18.6

BRASIL 14.224 19.812 24.485 13.3

Polónia 4.572 12.903 22.911 12.5

Dinamarca 4.064 5.232 8.331 4.5

Estados Unidos 5.690 6.045 6.248 3.4

Austrália 2.743 2.945 4.216 2.3

Nova Zelândia 3.759 4.369 3.454 1.9

França 2.032 1.930 1.829 1.0

Canadá 457 503 762 0.4

U. R. S. S 1.219 1.067 711 0.4

Alemanha 1.219 610 356 0.2

TOTAL 153.568 162.762 183.845 100.0

NOTA: » — Estimativa.
* — Excluidas as línguas, cujas estatísticas não se conhecem. „. c

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos, com material extraído da publicação A Survey

0! the Trade in Canned Food", 32.» relatório do Imperial Economic Committee, Londres, 1939.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MARGARINA
MARGARINE MARGARINE

(EM 1.000 TONELADAS)
Países 1933 1934 1935 1936 1937

Alemanha 405,4 381,7 423,9 4U7,5 -
Grã-Bretanha 176,3 167,4 179,0 182,7 1«6 3

Estados Unidos 110,3 160,6 168,6 176,0 -
Dinamarca 74 3 71,7 78,0 78,2 77,7

TchecoBlovaqaia 48,0 69,8 60,3 —

U.R.S.S 51,7 69,2 _ _ _
Holanda 64,2 63,0 60,4 69,3 68,8

Suécia 50,2 63,3 65.9 66,7 —
Bélgica 34,7 38,2 46,8 62,6 64,7

Noruega 48,1 49,6 61,6 66,3 64,0

Austrália 9,1 12,2 11,9 - -
Finlândia 8,6 8,3 10,4 11,7 -
Irlanda — — — 4,8 —
Japão 1,6 1,6 1,4 2,8 —
Itália - 3,3 2,6 - -

Polónia — — 2,9 1,3 —
Portugal - — 0,1 0,1 0,1

Outros 78,6 60,2 147,3 211,1 -

TOTAL (Estimativa).... 1.160,0 1.210,0 1.300,0 1.300,0 —

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário da Liga

ias Nações, 1938/38", Genebra, Suissa.

COMÉRCIO MUNDIAL DE MARGARINA
MARGARINE MARGARINE

(EM TONELADAS)
IMPORTAÇÃO

Países 1935 1936 1937

Inglaterra 887 2.178 5 (i"l

Alemanha U 6 ji9

Bélgica 376 2ri síl

França 345 62 Z.)

Holanda 14 16 IS

T -hecoslovaquia 44 14 —
EXPORTAÇÃO

Países 1935 1936 1937

Holanda . 4.682 5 647 8 862

França 3.414 2.771 2 4fi5

Inglaterra 2.017 2.034 2.338

Bélgica 271 106 166

Japão 169 312 102

Estados Unidos 57 4S 73

— 14 —



LARD
COM ERCIO MUNDIAL DE BANHA

(EM TONELADAS)

EXPaRTAÇÃO
Países 1935 19S6

Estados Unidos 43.OI6 49.684
BRASIL 13.639 8.220
Holanda 11.672 7.094
Inglaterra 3. 113 3 154
Bélgica 1.231 642
França 4. 911 479

IMPORTAÇÃO
Países 1935 1935

Inglaterra 76.555 76.031
Alemanha 30.330 ^.863
Itália 369 13
Holanda I.790 1.408
Bélgica 2.405 1.821
Áustria 318 256
França 61 144

SAINDOUX

1937
60.781

329

6.378

3.492

1.080

646

1937

73.558

34.024

2.293

1.099

1.035

698

250

EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE SEBO
TALLOW

(EM TONELADAS)
Países 1035 1936 1937

Austrália

Para Europa 19.268 30.023 29.870

„ Japão 6.334 3.809 14.884

„ índia 6.069 6.183 8.890

„ Estados Unidos 28.397 10.919 1.810

„ Africa do Sul 1.653 381 126

Total Austrália 60.814 51.623 66.580 54,10

Argentina

Para Europa 15.577 16.563 30.279

„ Estados Unidos 27.606 4.078 4.618

Total Argentina 43.183 20.641 34.897 33,97

Brasil 23.920 8.860 9.127 8,88

Uruguay 9.401 4.266 3.123 3,05

TOTAL 137.318 86.290 102.727 100,00

SUIF

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material exti-aido de

the Oil and Fat Market, 1937", Londres, Inglaterra.

— 15 —
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE COUROS MÁNU-
FATURADOS

LEATHER CUIRS

MANUFACTURES

(Unidades)

Tipo 19,^9 1934

Couros de boi 101,614.000 91.897.000

Couros de vitela 74.650.000 68.115.000

Couros de cabra 120.114.000 101.002.000

Couros de carneiro 96.211 .000 92.016.000

NOTA: Não podem ser obtidas cifras completas sobre a produção mundia! de couros pois, em 1929,
quando foi realizado um importante trabalho sobre o assunto, apenas 10 países conheciam exa-
tamente a sua produção. A tabela acima foi extraída da publicação "Leathcr, World Produ-
ction and International Trade", de Washington Ela não abrange um grande número de tipos

de couros e peles, tais como, por exemplo, de tubarão, cavalo, porco, macaco, avestrús, sapo.

Sabe-se porém que, de 1924 a 1929, o comércio internacional de couros cresceu sistematicamen-

te, para depois diminuir, de 1929 a 1934 Dados oficiais atribuem ao comércio mundial de cou»

ros em 1929 um valor de cerca de 300 milhões de dólares, representando mais ou menos 20 "I»

da produção total. Ko referido ano, a Alemanha, os Estados Unidos, a Ingilaterra e a França,
na ordem em que os apresentan.os, foram os principais países qxie negociaram em couros, tanto

na exportação quanto na importação, e controlaram cerca de 80 "1" do comércio total. Em 1934,

este comércio foi avaliado em 175 milhões de dólares, o que representava apenas 15 **|** da pro-

dução toial ; e os quatro países atrás mencionados controlaram apenas 60 "]<* da produção mun-
dial de couros. Pôde afirmar-se que muitos países aumentaram a produção de couros tendo em
vista a auto-suficiência, importando pois quantidades cada vcs menores; ao passo que os países

supridores cada dia enconlran\ maior dificuldade em manter as suas exportações de couros sem-

pre no mesmo nivel.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos**, com material extraído de " Leather, World
rroduction and International Trade", Washington, D.C., Estados Unidos.
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MILK

PRODUÇÃO MUNDIAL DE LEITE

(EM 1.000 HECTOLITROS)

LAIT

Países 1933

Estados Unidos 462.543

Alemanha 251.000

U. R. S. S 182.G50

França 144.860

Canadá 70.G06

Polónia 89.780

Grã-Bretanha 69.000

Austrália 52.066

Dinamarca 52.230

Holanda 44.424

Nova Zelândia 44.600

Tchecoslovaquia

Bélgica 30.525

Irlanda —
Suissa 28.137

Suécia 21.298

Áustria

Finlândia 22.539

BRASIL 23.850

Turquia

Letónia 14.161

Noruega 13.056

Argentina 11.814

Estónia 7.673

Outros 208.438

TOTAL (Estimativa).. 1.845.300

1934 1935 1936 1937

417.721 458.G36 466.383 465.164

248.843 245.350 267.960

195.450 206.900 ...

149.323 155.988

71.841 71.961 73.657 75.623

89.800

70.300 71.300 72.150 72.350

53.867 51.713

51.600 49.660 51.164

44.870 46.805 48.101 49.070

42.900 43.500 45.300

44.894

30.335 30.077 30.752 28.368

27.094 27.503

27.841 27.120 Sjr..503 26.300

23.005 23.808 25.790 26.800

25.407 25.400

23.154 23.755 24.006

24.380 24.450 23.000

18.078 19.186 22.555 24.438

14.423 15.543 15.713

12.946 1.-5.435 13.555 13.619

11.199 11.083 12.440

7.821 7.929 7.791 8.134

140.797 2.57.393 637.393 1.135.234

1.853.100 1.853.000 1.883.100 1.926.000

Tabela organisada polo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário

da Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa.
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PRODUÇÃO DE CASEÍNA EM ALGUNS PAÍSES
CASE IN

Países

Estados Unidos

Argentina . . .

França ....
Alemanha . . .

Nova Zelândia .

Noruega . . . .

Austrália . . .

Dinamarca . . .

Canadá ....

(Em 1.000 "CWT")

1932 1933 1934 1933 1936

CASEINE

1937

218 215 333 336 412 602

38S 426 508 340 384 387

§ § § § § 198 (E)

§ § § 7 20 112

§ § § § § 87

18 22 32 27 61 58

12 10 23 22 33 §

§ § 18 6 19 32

3 7 17 11 12 9

A OTA: (t;j Exportação.

§ — Não ha cifras divulgadas.

COMÉRCiO DE CASEÍNA DE ALGUNS PAÍSES
fEm 1.000 "CWT")

EXPORTAÇÃO

Países

Argentina
I^rança

Nova Zelândia

Dinamarca
Holanda
Noruega

Austrália

índia Inglesa

Países

Alemanha
Inglaterra

Japão

Estados Unidos
Itália

Bélgica

Suécia
,

Holanda

1932 1933 1934 1935 1936 1937

348,0

188,6

42,8

453,5

187,5

48,7

400,2

191,3

57,7

335,9

232,8

65,2

392,4

299,0

80,8

317,3

197,5

77,5

1.3

1,9

7,0

0,7

3,4

8,4

25,2

14,2

12,8

8,3

8,8

10,7

22,4

14,4

24,6

39,3

34,5

23,1

15,4

6,9

9,4

8,3

11,3

6,6

14,2

10,5

16,9

12,9

18,3

8,6

BÍPORTAÇAO

1S32 1033 1934 1935 1936 1937

311,0

154,2

50,5

323,5

137,2

70,4

394,4

192,3

74,4

316,8

175,6

88,1

349,4

148,6

90,7

223,9

188,8

134,4

10,7

30,7

12,4

12,7

9,3

72,7

37,9

16,6

15,8

6,3

13,3

19,2

12,6

12,3

19,6

28,8

15,2

19,1

14,4

18,9

144,7

2,0

24,3

17,8

18,4

46,5

30,0

27,3

18,5

12,1

NOTA — 1 cwt. = .50,8 quilos.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Dairy Produce" The

Imperial Economic Committee, Londres, Inglaterra.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MANTEIGA
BUTTER BEURRE

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1933 1934 1S35 1936

Estados Unidos 1.048,7

Alemanha 450

França 217,6

U. R. S. S 124,0

Nova Zelândia 164,5

Dinamarca 185

Austrália 204,5

Canadá 147,7

Holanda 88,1

Irlanda

Succia 55,4

Bélgica 69,8

Grã-Bretanha

Itália 43,8

Argentina 32,6

Finlândia 23,8

Suissa 25,5

BRASIL 19,9

Letónia 18,6

União Africa do Sul 13,9

Egipto 15,3

Lituânia 9,9

Tchecoslovaquia 11,7

Outros 179,7

TOTAL (Estimativa).. 3,150,0 3,200,0 3.250,0 3.350,0

1937

1.022,1 990,6 976,3 967,9

452 452 496 517

235,9 242,5

138,0 154,8 187,8 ...

160,4 171,0 180,5 ...

183 173 180 183

212,8 196,7 178,8

156,4 157,8 162,1 163,1

90,5 101,0 103,3 103,0

82,2 83,1

62,1 63,2 66,9 73,0

62,0 62,0 65,0 63,0

50,0 50,0 43,7

45,0

29,3 27,9 31,9 30,4

24,4 23,9 27,8

29,0 28,5 27,0 26,5

24,2 26,5 25,0

18,8 20,5 22,2

18,5 21,1 ...

16,0 16,4

10,7 13,2 15,8 17,0

11,7 11,4 13,8

115,0 162,9 539,3

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário da Liga das

Nações, 1937-38", Genebra, Suiça.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE QUEIJO

CHEESE FROMAGE

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1933 1934

Alemanha 359 345

Estados Unidos 248,6 262,7

Itália 230,8 "''O.O

Holanda 121,3 116,4

Nova Zelândia 108,5 97,2

Grécia 56,5 53,5

Canadá 60,8 45,5

Suissa 55,4 50,2

Grã-Bretanha ... 50,9

Suécia 28,3 31,2

Dinamarca 28,4 27,5

U. R. S. S 24.3 28,4

Argentina 23,3 22,2

BRASIL 22,4 27,7

Noruega 15,5 16,0

Austrália , 17,5 18,1

Bulgária ... 9,6

Tchecoslovaquia 8,1 8,9

Finlândia 6,2 6,7

Outros 397,0 352,3

TOTAL (Estimativa).. 1.800,0 1.800,0

1935

281,6

117,2

89,9

55,2

46,0

49,4

58,0

31,9

29,0

30,0

22,6

28,5

17,4

17,5

10,8

9,9

7,3

947,8

1.850,0

1936

338

291,5

121,3

93,1

62,0

54,5

48,9

55,2

36,1

33,2

35,0

32,7

28,0

18,1

11,4

11,0

10,0

520,0

1.900,0

1937

283,3

230,0

124,«

58,8

52,5

39,2

18,4

^.

Tabela; organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraido do "Anuário

da Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa.
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NUMERO DE GALINHAS E PRODUÇÃO MUNDIAL

DE OVOS

HENS AND EGGS POULES PONDEUSES
ET OEUFS

(Galinhas, Milhares de cabeças — Produção, Milhões de ovos)

raiscs 1935

Estados Unidos . . 369.929

China 350.000

Inglaterra .... 66,202

Alemanha .... 80.280

França §

Japão 27.849

Canadá 24.594

Tchedoslovaquia . 15.296

Holanda 15.500

Dinamarca .... 11.382

Bélgica 13.852

Irlanda 8.840

Marrocos Francês §

Turquia §

Áustria §

Grécia '

§

Suiça S

Noruega 1

Coréa §

Madagáscar . . . 2.600

Tunísia 2.500

Indochina .... 1.500

Filipinas 3.021

Estónia 1.009

BRASIL (S. Paulo) §

Produção
média

por galinha

Galinhas
1936 1937 1935

Produção
1936 1937

Numer
de ovo

383.059 30.253

26.250

7.809 7.580

§ 81,8

75,0

120,0

82.729

26.977

79.927 6.200

§

3.609 3.537

§

6.200

§

90,0

5

131,1

23.798

15.098

14.000

15. 797

13. 700

2.682

1.860

2.634

1.943

1.850 1.990

110,0

128,7

145,0

14.483

9.152

13.252

13.207

1.580

1.601

1.094

1.810

1.610

1.121

1.507

132,0

114,1

125,0

§

§ 5

1.000

1.041

730

1.000

943

§ §

§

§

§

5

5

547

425

372

574

421

364
§

367

5

110,0

§

§

2.600

2.500

§ 227

156

150

233

156

150 5

§

§

60,0

1.500

3.125

1.047

§

§

§

1.350

1.200

135

121

109

§

135

125

111

§

§

146

§

90,0

40,0

108,0

§

NOTA: Os outros têm uma produção de menos de 100 milhões de ovos, exceto a Colômbia.

§ — Kão ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "International Yearbook
of AgTicultural Statistics, 1937/38", Roma, Itália; "Revista do Departamento Nacional de
Produção Animal, Ano IV — Números 4, 5 e 6", Rio de Janeiro, Brasil.
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COMÉRCiO MUNDIAL DE OVOS

EGGS OEUFS

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

Países 1935 1936 1937

China 72.934 R3.575 40.203*
Dinamarca 70.355 84.105 96.774
Holanda 61.803 64. '.36 76.159
Irlanda 36.568* 35.603* 29.500»
Polónia 22.952 4.117 26.379

Austrália 21.317* 18.600* 13.566*

Bélgica '.0.953 11.826 12.567
Rumania 6.900 12.010 10.309
Jugoslávia . . . 11.134 11.601 12.264
Marrocos Francês . 10.430 10.193 9.886

Finlândia 3.730 7.750 8.927
Estados Unidos . . 6.753 7. '.95 §

Hungria 8.256 6.933 11.461

Turquia 6.086 5.774 3.033

Siria e Libano .'
. 3.363 5.576 5.350

Africa do Sul . . . 4.383* 4.759* 3.249*

Sião 2.445 3.899 §

Uruguai 6.976* 3.S90* '..896*

Egito 2 822 3.805 2.844

Lituânia 1.511 3.793 4.228

Argentina 4.959 3.511 2.474

Indochina .... 5.837 3.478 §

Argélia 1.953 3.070 2.890
Suécia ...... 3.095 2.606 7.108*

Estónia 2.859 2.603 2.402

Portugal 1.522* 1.564* 101

Marrocos Espanhol 1.629 1.536 §

Canadá 1.561* 1.445* 1.922*

Noruega 627 1.205 1.25:

Albânia 1.223 1.193 1.251

França 1.251 1.119 386

BRASIL 270 247 679

IMPORTAÇÃO

Países 1935 1936 1937

Inglaterra 237.227* 295.309* 296.780*
Alemanha .... 64.649 70.676 90.172
França 10.709 14.761 15.790
Suiça 13.987 13.632 14.095
Tchecoslovaquia . . 9.660 10.678 '.0.727

Palestina 7.592* 9.122* 9.291*

Malaia 4.052* 5.577* 7.871*
Áustria 4.565 3.717 5.110

Filipinas 1.911* 2.347* 2.364*

Itália 5.046 2.237 8.411

Alaska 1.927* 2.098* 2.10'.»

Mandchuko . . . 1.383 1.740 1.056

Hawai 2.616* 2.482* 2.431"

Malta 755* 1.058* 757*

Suécia 77 987 2.018*

Panamá (Zona do
Canal) § 956* 1.203*

Bélgica 433 738 289

Grécia 1.565 664 '..134

Panamá 660* 645* §

Borneo e Sarawak. 345* 516* 626*

Aden (Ásia) ... 299 321 337

Siria e Libano . . 737 313 250

Estados Unidos . . 423* 255* 624*

Bermudas .... 231* 250* 289*

Argélia 243 348 §

MaiTOCos (Esp.) . 225 213 §

Curaçáo 191* 182* 261*

Taiwan (Japão) . . 23 127 §

Canadá 32* 142* 45*

Porto Rico .... 141* 257* 296*

Is. Normandes, Jer-

sey .... 191 110 78

Africa do Sul . . . 89 102 68

NOTA: Os outras tém uma exportação de menos de 1,000 toneladas e uma importação de menos de

100 toneladas, cxceto Colomtia.

§ — Não ha cifras divulgadas.

— Em 10.000 ovos.

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído do " Ij^f"^*'°°^'

Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38", Roma, Itália; "Revista do D^P^^tJimento Na-
Agr ,

cional de Producção Animal, Anno IV — Niimeros 4, 5

e Quintaes", 15 de Junho de 1938, São Paulo, Brasil.

e 6", Rio de Janeiro; e "Chácaras
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE LÃ

WOOL LAINE

(EM 1.000.000 LIBRAS — PESO)

Países 1934-35 1935-36 1936-37 1937-38 1938-39 % do Total

(1937-38)

Austrália 1.015

Estados Unidos 451

Argentina 370

Nova Zelândia 265

Africa do Sul 219

U. R. S. S 128

Urug^uai 112

China 110

Inglaterra 115

índia Inglesa 100

Espanha 73

Turquia 35

França 53

Marrocos Franc 40

Rumania 35

Alemanha 43

BRASIL 32

Chile 36

Iran C) 37

Jugoslávia 31

Itália 36
Peru C) 20
Bulgária 21

Portugal (°) 20

Canadá 19

Grécia 17

Hungria 11

Argélia 15

Irlanda 17
Irak 15

TOTAL (Inc. outros) 3.621

971 983 1.015» 938° 26,5%
453 448 454 458 11,9

348 366 383 385 10,0

304 303 297 305» 7,8

250 277 246 261° 6,4

158 202 224 § 5,9

110 114 116 114 3,0

110 110 110 § 2.9

109 108 107 111 2.B

100 100 100 § 2,8%

66 66 60 5 1,6

41 49 54 69 1.4

52 53 55 56 1.4

38 38 35 § 1,3

41 41 48 § 1,3

43 43" 45» 43» 1,2

36 40 43 45 1.1

38 38 43 § 1,1

35 35 36» § 0.9

32 33 31 5 0,8

30» 30' 30° 28» 0,8

20 20 21 § 0.5

21 20 20 § 0.5

19 20 20 5 0,5

20 19 19 § 0,5

17 18 19 § 0,5

13 14 15 17 0,4

16 18 17 16 0,4

17 18 16 § 0,4

15 16 17 § 0,4

3.675 3.799 3.827 100,0%

NOTA: (•) — Estimativa.

i — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Kokusei Graph", Fe-
vereiro de 1939, Tóquio, Japão, e "World Consumption of Wool, 1938", Londres, Inglaterra.
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IMPORTAÇÃO MUNDIAL DE LÃ

1938

WOOL

(EM 1.000.000 LIBRAS — PESO)

Países 1934 1935 1936 1937

Inglaterra 788.5 864,1 913,9

França 337,3 385,1 353,6

Alemanha 316,1 272,8 227,7

Bélgica 164,6 235,0 246,9

Japão 181,5 243,5 217,0

Estados Unidos 108,3 199,9 253,3

Itália 147,2 116,0 42,3

U. R. S. S 54,8 70,4 57,1

Polónia 33,3 40,8 51,0

Tchecoslovaquia 33.6 37,5 447,

Holanda 14,1 13,1 13,3

Canadá 15.0 14,8 12,3

Suiça 20,7 19,9 17,8

Suécia 16.4 12,5 15,9

Grécia 5,5 9,2 10,5

Finlândia 5.5 5,3 6.3

Portugal 1.5 3,5 3,0

Dinamarca 2.7 2,9 3.2

Rumania 2,1 1,4 0,9

Noruega 1,9 2,3 2,5

TOTAL (Inc. outros) 2.286,0 2.599,4 2.548,3 2.538,8 2.359,7

LAINE

783,0

336,7

227,4

882,2

390,2

306,0

255,6

258,4

321,7

216,7

116,6

102,7

92,9

63,1

42,3

76,1

66,0

50,1 (1)

32,9

11,1

24,5

25,5 (1)

18,9

15-,5

13,1

15,1

6,9

15,4

5,3

6,4

3,4

2,7

5.7

4,2

4.0

2,4

2,2 1,7

NOTA: (1) — Janeiro — Agosto.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "World Consumption of

Wool, 193S", The Imperial Ecouomii; Committee, Londres, Inglaterra.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE CASULOS DE SEDA
COCOONS

Países 1932

Japío 33Õ.ÍÍ14

Ch na 47.324
ItaLa 3S.246
Coréa (Jap o; 1 b p j4

U.R.S.S 1J.2Õ5

Grécia 1.S57
Turquia 1.225
Iran 1.S'j7

Bulgária 13 3
1.7o)

(EM TONELADAS)

Syria

França
Yugosavla
BRASIL . .

.

Hungria . .

.

Hespanha .

987
4C6
457
613
644

428
lfi3

1S5
31

C6

1933

379.303
£4.234
34.587
21.294
14.455

21S9
1892
l.d:v,

1.368

1.845

943
657
550
66
4 9

452
150
94
44
76

134

Cochincnina (Indo ch'na)
Chipre
Rumania
E.,'ipto

Formosa (Japão)

Total (Inclusive Outros). 467.221 621.934 451.749 434.182 448.867 452.271 100

PRODUÇÃO MUNDIAL DE SEDA CRUA

1934

320.774

39.649
2o 857
2.3.4:«

15.610

2.5C4
1.947
l.fP5

1.3b5
1.350

975
377
6(5
425
367

398
137
214
54
83

1935

3>7 748
51.982
17.354
21.732

18.335

2.734
2.085
1.800

1.467

946

667
650
620
236
407

400
121
42
26
44

1936

310.846
44 567
32 322
23.062
2J.910

2.718
2.135
1.596
1.372

973

674
650
630
493
480

380
126
56
21
45

COCONS

1937 % em 1936

310.265 69
43.271
31.953
22.747

3.002

-1
1640
6.326

641

RAW SILK

Países

Japão

(EM
1932

41..590

TONELADAS)
1933 1934

42.161 45.243

6.165 4.437
3.409 2.836
1.59S 2.C68
774 901

216 310
190 270
100 115
116 106
62 63

136 108
60 60
76 77
(5 46
38 30

4) 36
15 IQ
5 4
1 0,3

1935

43.610
5.574

1.6S5

1.710
1.135

260
215
122
70

122

82
66
52
40
34

20
7
1

0,4

SO

1936

423j3
4.440

3201
1.253

250
201

114§
80
108

86

63
43^

40

40
2"

0,7
1

lE GREGE

1937

43.500

China^ 4.165 5.5003
Ital a 3.775 2.068^

Corta (Japão)
U.R.S.S

Greca

1.264
837

2JÕ

2.760°

Turquia 141
Bulgária 11 j 137§

146 72°

lnd.a° 26 63

Iran''

BRASIL
Franca
Yugoslavia

115
50
78
38

61
36°

Hespanha

Hungria

42

60
16

19°

Indochina" 0,7

Tchecoslovaquia 2

Nota : °— E.xportacão

§- Estimativa

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "International

Yearbook of Agriculnaral Statistics, 1937/33," Roma, Itália; " An lario da Liga das Nações,

1937 38," Genebra, Suissa ; e " Commerce Exténeur de llndoch.ne, 1937," Hanoi, Indochina.
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ÁREA CULTIVADA E PRODUÇÃO AGRÍCOLA

WORLD'S CULTIVATED
ÁREA and AGRICULTURAL

PRODUCTION

CULTURAS

Batata (a

(b

Cana de Açúcar .

.

Milho (a

(b

Trigo (a

(b

AlTOZ
Beterraba de Açú-
car (a

(b

Aveia (a

(b

Cevada (a

(b

Centeio (a

(b

Açúcar de cana . .

.

Caroços de Algodão (a

(b

Açúcar de beterra-

ba (a

(b

Algodão (a

(b

Laranjas, Tangeri-
nas e Grapefruit..

Feijão Soja
Amendoim

ÁREA
em milhão de hectares

1035-36 1936-37 1937-38

13,8

21,2

4,3

78,6
81 «

2,0

3,3

40,7

59,0

29,4

38,1

19,3

42,8

30,1

32,0

30.1

32,0

6,0

5,5

13,5

21,1

4,6

78,5

21.3

2,1

3,4

37,S

27,5

13,8

32,7

32,7

34.7

6.0

6,2

14,1

S

78,0

106,7100.2 100,8

137.3 139,7 §

58,6 58,7 59,1

2,2

3,3

38,3

28,6

§

18,8

36,7

38.8

36,7

38,8

6,2

7,0

superfície CULTiVEE
et PRODUCTION AGRI-

COLE MONDIALES

PRODUÇÃO
em milhão de toneiadas

1935-36 1936-37

163,50151,49

221.23

163,00

106,50

109,30

51,93

68,14

49,44

67,71

33,71

41,87

24,74

46,10

16,11

10,31

11,94

6,92

8,95

5,21

5,74

6,31

6,21

4,83

176,00

92,20

95,7197.03

127.86 §

85,27 93,57

56,02

72,85

31,08

22,85

12,67

14,33

7,43

9,43

6,10

6,88

7,10

6,20

5,55

1937-38

183,80

$
115,10

103,7

92,90

50,56

81,66

32.40

17,60

15,27

17,01

7,80

10,30

7,48

8,30

7,30

6,49

6,30

(Continua na pagina seguinte)

— 31 —

j J.^iiú£tíò*irÍHL



ÁREA CULTIVADA E PRODUÇÃO AGRÍCOLA
MUNDIAIS

WORLD'S CULTIVATED
ÁREA and AGRICULTURAL

PRODUCTION

SUPERFÍCIE CULTIVES
et PRODUCTION AGRI-

COLE MONDIALES

(oontinuaçãx))

CULTURAS
Feijão

Linhaça (a

(b

Café
Fumo (a

(b

Juta
Colza
Borracha
Oliva (Óleo)

Limões e outras cí-

tricas

Cacau
Cloá

Sericicultura

Fibra de cânhamo (a

(b

Linho (a

(b

Sementes de Câ-
nhamo (a

(b

Vinho (uva)

ARE A
em inilhão de hectares

PRODUÇÃO
em milhão de toneladas

(3)

s § §

5,0 5,4 5,0

7,4 7,8 5

§ § §

2,2 2,2 2,3

2,4 2,4 2.5

0.9 1,2 1,2

2,6 2.5 2,7

5 § §

§ § §

§ § §

S § §

0,9 0,9 §

2,0(3) 2,0 (3) 1,9

0,3 0,3 0.3

0,8 0,8 0,9

0.5 0,6 0.6

2,6 2,7 2,5

0,1 0,2 0,2

0,7 0,8 0,8

6,8 6.8 6,8

3,34 3,39 5

2,67 2,87 2,53

3 11 § §

2,07 2,57 2,43

2,07 2,04 2,15

5 2.32 §

1,32 1,75 1.57

1,27 1,36 1,36

87 0,89 1,20

0,96 0,74 1,06

0,88 0.31 0,84

0,72 0.74 §

424,40(2) 437.40(2) §

382,20(4) 404,30(4) 404,00(4)

0,20 0,25 0,27

0,34 0.39 §

0,21 0,24 0,24

0,76 0,77 §

0,06 0,06 0,07

0,29 0.29, §

220.80(1) 153.80(1) 5

§ —• Não ha cifras divulgadas.

a) Excl. do U. R. S. S. b) Incl. U. R. S. S.

1) Milhão hectohtrcs. 2) Milhão Quilogramas. 3) Mi'hão hcctogvanias (100 gramas) de
ovos preparado para incubação.

4) Milhão quilogramas de casulos.

Tabé'a organizada pelo ** Centro de Estudos Econõmioos" com material extraído do "Inter-
national Yearbook of Asiricultural Statistics, 19J7-38", Roma, Itália.

32 —



PRODUÇÃO MUNDIAL DE CONSERVAS
alimentícias em 1937

CÁNNED FOODS

Países

Estados Unidos
Inglaterra

Canadá
U. R. S. S
Japão

Itália

Holanda
França
Argentina
Alemanha

Austrália
Espanha
Portugal
Malaia
Noruega

Bélgica

"Uruguai

Dinamarca
Suécia
China

Marrocos
Polónia

BRASIL
Nova Zelândia

União Sul Africana .

.

Suiça
México
Rumánia

TOTAL (Inc. Outros).

CONSERVES ALIMENTAIRES

(EM 1.000 CAIXAS)

Produtos Produtos % do
Animais Marinhas Frutas Vegetais Total Total

42.000 20.000 67.000 151.000 280.000 68,28%
8.600 1.300 9.500 2.800 22.200 5,41

2.000 2.430 1.800 13.000 19.230 4,69

5.300 4.167 6.300 2.395 18.162 4,43

1.246 7.735 2.879 1.298 13.158 3,21

500 300 1.500 6.500 8.800 2,15

8.000 — — — 8.000 1,95

1.600 1.000 70 5.000 7.670 1,87

4.050 50 70 .368 4.538 1,11

200 500 942 2.400 3.842 0,94

700 200 2.550 200 3.650 0,89

250 2.500 500 250 3.500 0,85

60 2.300 100 40 2.500 0,61— — 2.400 — 2.400 0,59

100 2.140 8 30 2.278 0,56

500 100 150 1.350 2.100 0,51

1.570 — — — 1.570 0,38

1.100 94 30 234 1.508 0,37

140 576 14 179 909 0,22

50 50 400 100 600 0,15

_ 600 600 0,15

300 170 28 72 570 0,14

500 10 20 20 550 0.13

262 20 140 — 422 0,10

— 73 270 — 343 0,08

230 _ 280 0,07

50 20(, 5 5 260 0,08

— — — 200 200 0,05

79.353 46.6C5 D6.476 187.603 410.102 100,00%

Tabé'a oiganizada pelo "Centro de Kstudos Económicos" com material extraído do "Kokusei Graph"

Tócjuio, Japiío.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE ARROZ

RICE
(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

RIZ

Países
1935

China 18.600

índia 28.73Í

Japão 5.530

Birmânia 5.060

Indochin^ 5.460

índias Holandesas .... 3.873

Sião 2.971

Filipinas 2.049

BRASIL 830
Estados Unidos 330

Itália 138

Mandchukuo 234

Madagáscar 525

Malaia 293

Egíto 198

Sierra Leoa 140

Espanha 47

U. R. S. S 138

Irak 138

Bomeo Inglês 279

Ceilão 340

Turquia 45

Colômbia —
Peru 47

Rendimen

'

Arca Produção to em Quin
^^^-~^^m——

—

-^ —*-—

"

tais por
1936 1937 1935 1936 1937 hectare

18.149 480.396 480.143 26.5

29.347 29.134 354.137 425.397 404.954 13.0

5.450 5.473 156.761 178.669 189.110 34,5

5.113 5.205 76.478 71.956 69.374 13,3

5.643 — 60.463 63.162 — 11,2

3.834 59.890 57.719 14,9

2.226 2.912 47.072 33.799 46.956 16,1
— — 18.577 22.453 19.800 9,1

893 11.736 12.502 14,0
332 442 7.917 10.002 10.819 24,5

145 145 7.352 7.340 7.402 51,2

288 314 4.220 5.744 6.485 20,6

486 482 6.300 6.800 6.440 13,4

299 — 5.375 5.014 — 16,7

198 111 7.064 6.928 3.711 33,6

140 3.050 21,3
— — 2.920 — — 62,8
— — 2.593 — — 18.8

146 121 1.707 1.800 1.500 12,4
— — 1.612 — — 5,8

340 1.420 _ 8,3

41 — 1.349 1.110 — 27,3— — 1.066 — — 11,6— — 1.044 — — 22,1

TOTAL (Inc. Outros) 58.650 58.700 59.100 852.700 935.700 929.000 15,7

ííOTA: — Os outros tém uma produção de menos de 100.000 toneladas, e.Kcéto Iran e Africa Ociden-

tal Francesa.

Tabela organizada pelo "Correio de Ásia" com material extraído do "International Yearbook of Agricul-
tural Statistics, :937-3S", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ARROZ
RICE 1112

(EM 100 TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países 1934 1935 1936 1937

Indochina 14.242,8 16.413,0 16.415,0 14.149,8

Sião 18.630,3 13,937,6 14.165,1 §

Coréa 13.458,2 12.241,6 12.074,0 10.605,3

índia 14.463,2 17.046,3 18.762,6 7.300,4

Formosa (Japão) 7.272,1 6.147,3 6.871,2 6.870,3

Hongkong 5.002,8 3.489,7 2.486,1 2.666,0

Estados Unidos 1.594,1 2.190,1 1.508,7 2.321,7

ItáUa 1.631,8 1.276,7 1.428,4 1.592,1

Egito 685,4 715,5 1.396,4 1.511,1

Malaia 1.692,1 1.880,3 1.557,2 1.414,7

Holanda 913,2 926,5 1.104,5 1.361,5

índias Holandesas 332,8 946,4 533,4 312,9

BRASIL 129,7 145,2 231,8 308,1
França 300,5 233,4 162,7 306,2

Chiina 68,3 65,7 268,7 214,3

TOTAL (Inclusive outros) 83.665 80.577 76.756 §

IMPORTAÇÃO
Japão (1) 20.674,8 18.602,3 19.429,6 17.411,6

índia 4.662,4 3.017,0 2.091,2 10.222,8

Malaia .. 6.362,2 6.716,3 7.325,2 7.290,5

França 6.371,1 4.292,9 8.262,2 7.157,9

Ceilão 4.968,9 5.663,2 5.398,2 5.292,1

Hongkong
, 6.796,4 4.982,5 4.311,1 4.472,1

China 7.710,6 12.964,5 3.103,5 3.457,3

Holanda 1.646,2 1.491,4 2.001,0 2.326,2

Alemanha 2.876,0 1.909,2 1.726,0 2.205,4

índias Holandesas 2.803,7 3.783,4 2.330,3 1.765,5

Inglaterra 1.296,6 1.991,1 1.126,8 1.174,1

Porto Bico 831,4 1.025,9 1.068,1 1.064,5

Africa Occ. Franc 372,1 729,3 985,3 §

Estados Unidos 294,5 228,3 503,9 849,9

Filipinas 69,8 72,7 915,7 740,0

TOTAL (Inclusive outros) 81.966 81.705 76.084 §

(1) — Inclusive importações da Coréa e Formosa.
§ — Não ha cifras divulgadas

Tabela organizada pelo Centro de. Estudos Económicos com material extraído

ternational Yearbook o£ Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDSAL DE CEVADA

SARLEY ORGE

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países

U. R. S. S. ..

China
JBstados Unidos
Alemanha
Japão

índia
Turquia
Canadá
Espanha
Polónia

Tchecoslováquia .

IMnamarca
França
Rumânia
Marrocos Francês

Inglaterra

Argélia —
Jraque
Hungria
Argentina

lugoslavia

Bulgária
Lituânia
Áustria

^íria e Libania .

AIlEA

1937/33

PR

1935/36

ODUÇÃO
1936/37 1936/37 1937/38

8.154 81.620
6.540 79.063 81.370 63.714
3.388 4.030 62.219 32.108 47.819
1.635 1.714 33.875 33.991 36.378
1.832 1.843 28.890 25.122 23.410

2.463 2.600 25.520 23.620 23.450
1.818 1.784 13.715 21.536 22.850
1.795 1.753 18.233 15.659 18.093
1.832 21.132 17.096
1.187 1.232 14.684 14.014i 13.634

633 671 10.614 10.189 11.150
369 369 11.074 8.983 10.994
743 714 10.261 10.012 9.962

1.611 1.513 9.238 16.119 9.172
1.661 1.941 7.796 15.264 8.261

362 367 7.470 7.435 6.681

1.262 1.252 7.183 6.418 5.981

809 809 2.625 5.500 5.700

470 477 5.564 6.583 5.569

533 458 4.420 6.500 5.135

425 417 3.755 4.228 3.830

217 218 2.817 3.224 3.299

214 214 2.516 2.330 2.740

163 161 2.703 2.782 2.497

294 322 3.471 3.081 2.466

(Continua na pagina seguinte)
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE CEVADA

BARLEY

(continuação)

ORGE

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países

Itália

Egito

Grécia
Suécia
Tunis

Finlândia
Austrália.

Chile

Holanda
Noruega

Irlanda
Bélgica

Estónia
Palestina

México

Portugal
Chipre
União Sul Africana
Nova Zelândia
Transjordania

BRASIL ...

Uruguai

ÁREA PRODUÇÃO

195 195 2.036 1.926 2.33&
114 110 2.278 2.357 2.302
206 229 1.938 1.537 2.251

104 103 2.223 2.003 2.068

300 620 3.100 750 2.000

130 131 1.653 1.852 1.740

183 2.183 1.640

72 86 1.021 984 1.638

(3 50 1.140 1.221 1.402

60 60 1.234 1.148 1.292

53 53 1.586 1.243 1.195

30 35 934 793 855

101 89 918 868 809

272 224 689 552 754

133 758 738

78 78 485 349 434

45 44 503 412 434

30 393 291 252

8 8 169

400
169

168

188

8 111 113
11 14 131 67 IIT

MOTA: Os outros têm uma produção de menos de 10.000 toneladas métricas, exceto Iran, Peru,
Bolívia e Erítrea.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" cora material e.^;traido do "Anuá-
rio da Liga das Nações — 1937-38", Genebra, Suiça.
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ÁREÁ E PRODUÇÃO MUNDIAL DE LÚPULO

HOPS HOUBLON

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM TONELADAS)

Área Produção Rendimento
em quilos

1935 1936 1937 1935 1936 1937 por hectare

15,7 12,5 13,8 21.657 11.411 20.139 1.459,3
11,2 11,4 11,3 7.619 12.081 12.000 1.058,6

7,4 7,4 7,3 12.599 12.802 11.938 1.630,5
10,2 10,3 9,2 8.592° 10.102° 10.277 1.114,9

2,0 1,9 1,7 2.312 1.671 2.360 1.367,9

2,6 2,7 2,9 1.891 1.962 2.132 737,6

3,1 3,4 3,6 1.693 1.936 1.509 424,3

0,9 1,0 0,9 1.150 1.439 1.208 1.414,4

0,4 0,5 § 1.090 1.078 § 2.384,0

0,1 0,1 0,1 70 90 100 1.020,4

0,1 0,1 § 53 27 § 856,2

0,1 0,1 0,1 24 10 42 474,2

0,3 0,8 § § § § 1.466,8

Países

Estados Unidos
Tchecoslováquia
Inglaterra . . .

Alemanha . .

França . . . .

lugoslavia . .

Polónia . . . .

Bélgica . . . .

Austrália . . .

Hungria . . .

Áustria . . . ,

Rumânia . . .

Nova Zelândia .

TOTAL (Incl. Outros) 55,0 52,0 52,3 60.200 55.700 64.000 1.233,7

NOTA: § — Não ha cifras divulgadas.

° — Estimativa.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do

nal Yearbook *{ AgricuUural Statistics, 1937-38", Roma, Itália e "Anuário da Lij

çÕcs 1937-38", Genebra, Suiça.

' Internatio-

a das Na-
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE MILHO

MAIZE MAIS

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Área Produção

382.816

66.255
61.301

51.803

56.120

671.855

57.978

53.359

47.519

Países 1935 1936 1937 1935 1936

Estados Unidos 38.771 37.644 37.964 585.175

BRASIL 3.845 4.190 — 57.498

China 4.711 4.656 — 68.444

Jugoslávia 2.472 2.705 2.691 30.284

Rumania 5.169 5.260 5.159 53.792

Argentina 5.135 4.828 2.900 100.512

U. R. S S 3.237 2.751 — 27.948

Itália 1.445 1.489 1.471 24.961

India.s Holandesas 2.229 — — 22.203 —
índia Inglesa 2.402 — — 21.520

Hungria 1.160 1.137 1.204 14.183 25.931

Mandchukuo 1.236 1.294 1.394 18.011 20.991

Egíto 661 639 655 16.690 15.953

Africa do Sul 2.091 2.350 2.449 13.593 25.517

México 2.966 2.852 — 16.560 15.972 —
Bulgária 718 669 682 10.090 8.715 8.593

Espanha 440 — — 7.355 — —
Africa Ocidental Pr. . . 682 — — 5.635 — —
Turquia 409 424 400 4.563 6.847

França 345 342 339 5.725 5.312

Indochina 330 350 — 4.809 4.596
Filipinas 567 685 — 3.007 3.695
Tchecoslováquia .... 150 163 185 1.770 2.140
Grécia 223 258 264 1.915 2.870
Portugal 433 428 — 2.686 2.842

Rend- em
quintais por

1937 hectare

91.347 45.000

30.511 34.221

27.587

20.848

16.512

16.440

5.931

5.476

3.432

2.692

17,7

15,8

13,2

19,8

9,2

15,1

8,6

23,3

22.9

15,0

21,2

8,8

5,6

12,6

16,7

7,9

14,8

16,1

15,4

5,4

23,1

10,2

6,6

TOTAL (Inc. Outros) 81.800 81.300 — 1.093.000 — 13,4

XSOTA: Os outros tém uma produção de menos de 20.000 toneladas, exccto Colômbia.

A produção nos paises do Hemisfério Sul é dada peles anos agrícolas.

Tabela organizada pelo "Correio de Ásia" com material" extraído do "International Year-
book of AgricuUural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE MILHO
MAIZE

fEM 100 TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países 1934 1935 1936

Argentina 51.711,2 70.514,6 83.816,9
Africa do Sul 2.270,2 4.533,0 617,1

lugoslavia 6.733,8 3.877,2 812,1

Indochina 4.713,9 4.128,6 4.667,2
Rumânia 5.305,5 6.348,6 7.313,3

índias Holandesas 440,6 840,0 1.730,5
Kstados Unidos 278,9 42,1 27,0

Hungria 758,8 45,1 133!l
Rhodesia do Sul 302,6 282,9 847,4
Mandchukuo 1.243,6 332'6 1.188,0

Angola 862,0 461,9 1.151,4

Bulgária 1.259,5 51,6 1.040,7

Kenia e Uganda 223,5 608,9 • 737*8

Madagáscar 96,6 99,5 158,8

Bélgica 432,9 268,3 204,9

TOTAL (Inclusive outros) 84.702, 95.870 106.866

IMPORTAÇÃO
Inglaterra 31.167,0 30.204,7

Estados Unidos 751,7 10.984,0

Alemanha 3.883,3 2.819,0

Holanda 9.971,6 8.863,9

Bélgica 7.543,3 7.866,7

França 6.459,5 6.246,2

Dinamarca 2.148,6 2.130,4

Canadá 2.115,2 2.165,6

Áustria 4.959,9 3.869,8

Japão 0,3 1 .060,5

Irlanda 3.221,5 2.827,0

Suécia 1.071,9 430,1

Noruega 1.314,2 1.221,5

Itália 1.637,5 2.530,8

Suiça 861,2 950,2

TOTAL (Inclusive outros) 82.623 90.970 100.209

MAIS

1937

90.850,6

7.676,7

7.252,0

5.607,4

5.232,2

2.149,3

1.902,5

1.481,9

1.294,0

1.119,1

987,3

370,0

340,0

204,2

37.234,3 36.455,7

7.993,9 21.930,5

1.717,6 21.588,7

9.114,6 9.618,3

9.255,0 9.143,3

7.113,1 7.490,2

3.197,6 6.177,7

4.386,6 4.202,3

3.103,6 3.416,8

3.102,6 §

2.203,4 3.098,2

760,4 1.880,2

1.299,9 1.559,7

1.667,0 1.261,6

843,8 1.061,8

Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com mateiial extraído do

"International Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937/38", Roma, Itália.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE TRIGO

WHEAT BLÉ

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países

U. R. S S. . .

Estados Unidos
China
índia Inglesa .

Itália

França ....
Argentina • • .

Canadá ....
Austrália . . . .

Alemanha • . •

Turquia . . . .

Rumânia . . .

Espanha . . . .

lugoslavia . . .

Hungria . . . .

Polónia ....
Bulgária . . . .

Japão
Grã-Bretanha .

Tchecoslováquia

Egito
Mandchukuo .

Argélia ....
Grécia
Chile

Área Produção

936-37 1937-38 1935-36 1936-37 1937 -3Í

38.896 30.830 26.400* 33.000*
19.774 26.086 17.047 17.058 23.787
20.400 17.200 21.300 23.080 17.320
13.613 13.445 9.885 9.585 9.972
5.137 5.188 7.696 6.112 8.056

5.206 7.755 6.930 6.900
6.419 6.173 3.850 6.782 5.030
10.362 10.348 7.673 5.966 4.965
4.998 5.587 3.925 4.085 4.913
2.084 1.975 4.667 4.427 4.467

3.530 3.368 2.521 3.853 3.819
3.432 3.552 2.625 3.503 3.760
4.358 — 4.300 3.307 —
2.211 2.132 1.990 2.924 2.347
1.630 1.531 2.292 2.389 1.964

1.742 1.693 2.011 2.133 1.926

1.196 1.309 1.304 1.643 1.767
1.014 1.056 1.591 1.490 1.673
730 743 1.780 1.504 1.533

927 849 1.690 1.513 1.395

592 575 1.176 1.244 1.235
1.085 1.201 935 883 1.035
1.735 1.745 913 810 904
835 857 740 . 532 881

776 768 869 781 827

(Continua na pagina seguinte)
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE TRSGO

WHEAT

(continuação)

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países

Suécia
Iraque
Marrocos PYancês .

Tunísia
Siria

Bélgica

XTruguai

Portugal
Áustria

Cinamarca ....

Holanda
México
União Sul Africana
Xituania
Irlanda

Pinlândiã
Letónia
Suiça
Nova Zelândia . . .

BRASIL

Colômbia
Palestina

BLE

Área Ptodução

1936-27 1937-38 1935-36 1936-37 1937-3

281 297 643 589 700

1.214 1.315 300 535 580

1.292 1.225 545 333 569

494 983 460 220 430

533 546 504 427 438

172 172 402 440 423

399 487 411 252 412

468 442 601 235 395

252 260 422 382 334

120 129 399 307 370

151 129 453 420 353
511 486 292 370 288

863 709 626 438 276
199 211 275 219 221

103 89 182 213 190

84 98 115 143 172

129 137 178 144 172

70 70 163 122 166

90 72 241 195 158

155 — 144 150 150

_ _ 102 123
— 226 104 76 127

-NOTA: — Os outros têm uma produção de menos de 100.000 toneladas métricas, excéto o Iran
_

* — Cifras extraídas de "Review of the Gil and Fats Markets, 1938", Londres, Inglaten-a.

Ta>ela organizada pelo "Correio da Ásia" cora materirJ extraído do "Anuário da Liga das Nações,

1937-38", Genebra, Suiça.
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CONSUMO "PER-CÁPITÁ" DE TRIGO EM 1937

WHEAT

Países

Bélgica ...

França . . .

Jugoslávia .

Hungria . . .

Dinamarca . .

Itália ....

Grécia . . . .

Bulgária . . .

Grã-Bretanha

Austrália . .

Argentina . .

Holanda . . .

Suiça ....

(EM BUSHELS — 28 QUILOS)

Consumo

6,5

6,4

6,2

6.1

6,0

5,8

5,7

5,6

5,3

5,1

4,8

4,6

4,5

Países

Nova Zelândia . . .

Canadá

Rumânia

Estados Unidos . . .

Tchecoslovaquia . . .

Noruega

Suécia

Argélia

Finlândia

União Sul Africana

índia Inglesa . . . .

Japão

BLE

Consumo

4,3

4,2

4,1

3,8

3,4

3,5

3,3

3,1

2,4

1,7

0,9

0,8

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "The Manchester

Grardian Commerciai", 3 de Março dd 1939, Londres, Inglaterra.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE BATATAS
POTATOES POMMES DE TERRE

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 1.000 TONELADAS)
Rend. em

Área Produção toneladas

Países 1935 1936 1937 1935 1936 1937 hectare
O.R.S.S 7 3VG 7.577 - 69.740 - - 9 6
Alemanha 2.750 2.793 2.8S8 41.016 4G.324 £5 310 192
Polónia 2.8S2 2.&93 2 98J 32.502 34.2.1 40.221 ]3 5
França 1.412 1.422 1.421 14 320 15.251 14.722 ].i4

TcaecoslovaquiU 749 45/ 772 7.677 10.7C2 12.363 16,0

Estados Unidos 1.433 1.239 1.286 10.516 9.C34 10 646 8,3
Hespanha 460 — — 5.064 -- - 11,0
Inglaterra 293 292 290 4.72/ 4.e63 4.995 17,2
Áustria 202 210 218 2.393 2.369 3.220 1 4 8
Bélgica 163 160 158 3.007 3.225 3.C91 19,6

Itália 4C6 396 390 2.159 2.378 2.872 7,

1

Irlanda 136 135 132 2.619 2.460 2 750 2").8

Hungria 306 297 296 2.6S8 2.451 2.560 8,6

Lituânia 176 182 184 1.774 2.111 2.510 13,6

Holanda 139 131 136 2.659 2.507 2.5U0 18,4

Japfo 252 268 - 1.887 2.387 - 11,0

China 337 353 - 2.060 2.359 - 6,7

Rumania 297 314 314 2.C22 2.113 2 107 8,9

Canadá 205 203 215 1.754 1.797 1930 9,0

Suécia 129 133 135 1.757 1.806 1.887 14,0

Letónia 124 120 127 1.461 1.612 1.782 14,0

Yugoslavla 257 262 258 1.351 1.628 1,620 0,3

Finlândia 83 87 93 1.269 1.433 1.338 ]4,4

Dinamarca 75 76 81 1.218 1.289 1324 16,4

Estónia 74 74 76 893 1.031 986 13,1

Suissa 46 47 4"! 678 568 878 18,0

Noruega 60 52 52 917 946 861 16,6

Argentina 122 - - 516 - - 4,3

Portugal 32 32 - 513 517 - 16,4

Austrália 51 50 - 328 452 - 9,0

Chile 42 61 - 332 445 - 8,7

BRASIL 46 48 - 310 3 4 - 7,0

Luxemburgo 16 17 17 145 185 2G5 11,8

Turquia.. 47 66 - 106 185 - 3,4

Afrxad.Sul 34 - - 158 183 - 4,7

Grécia 19 20 24 104 129 159 6,7

BulgaKa 15 16 22 121 109 146 6,7

Nova Zelândia 9 9 9 123 128 - 14,1

Ruanda-Urundi (Africa).. 17 17 - 110 121 -
7,^

Argélia 16 17 18 97 116 131 7,3

Total (Inclusive Outros) „„„ ,n/i a

(Estimativa) 21.200 21.100 - 221.230 - - 104,4

Nota : Os outros t,^m uma produção de menos de 100.000 toneladas, exceto Peru, Colom-

Tabela organisada pelo "Correio de Ásia" com material extraído do "Internationa}

Yearbook of Agricultural Statistics, 193í-38", Roma, Itália.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE FEIJÃO
BEANS

(ÁREA EM 1.000 HECTARES

Países 1935

China 3.737

Estados Unidos 1.188

BRASIL eai

Rumania 1.085

Hespanha 218

Itália 616

Coréa 233

Japão 193

México 568

Yugoslavia 32

França 165

Chile 74

Hungria 346

Bulgária Gô

Turquia 74

Portugal 172

Haity
'

60

Tchecoslovaquia 70

Angola 93

Canadá 26

Madagáscar 32

Holanda 8

Grécia 10

Irak *

HARICOTS
RES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Rend. em
Área Produção quintais

por
hectare1936 1937 1935 1936 1937

» » 27.185 30.330 * 1,3

1.163 1.257 8.394 7.274 9.685 7,6

889 » 7.815 8.004 • 9,0

1.166 1.126 2.804 2.713 2.125 1,9

* » 1.574 « * 7,2

523 507 1.370 1.890 1.903 3,1

* « 1.345 » * 6,8

188 • 1.282 1.550 * 8,3

* » 1.210 » » 2,1

31 30 1.147 1.335 1.550

172 143 1.090 1.358 989 6,9

95 K- 718 844 « 8,8

407 427 355 595 640 1,5

157^ 94 547 861° 547

75 # 543 662 * 7,5

169 • 371 409 » 2,4

eo » 300 300 «

75 83 167 291 304 3,7

51 » 466 257 » 5,0

26 27 316 238 353 12,9

31 • 225 217 * 6,9

9 9 156 184 * 21,2

11 23" 145' 155'' 163' 7,2

« » 140 122 100

Nota ; Os outros tSm uma produção de menos de 10.000 to.ieladaa, exceto a Colômbia.

*-N"o ha cifras divulgadas

"-Cultura mixta, geralmente com o milho

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia", com n;aterial extraído do

"International Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38", Roma, Itália.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇÚCAR DE CANA
CANE SUGAR SUCRE DE CANNE

(EM VALOR BRUTO E TONELADAS MÉTRICAS)

Países 1938-39 1937-38 1936-37
(Estimativa)

Cuba 2.780.000 3.039.680 3.028.380
índia Inglesa 2.6D2.C00 2.919.984 3.564.379
Java 1.550.000 1.394.945 1.414.500
Japão e Formosa 1.490. 000 1.168.362 1.158.593
BRASIL 1.125.000 1.004.428 899.799

Hawai 935.000 914.400 835.142
PiUpinas 930.000 997.859 1.041.031
Austrália 797.000 816.178 794.930
Porto Rico 760.000 977.111 903.830
Argentina 516.000 412.391 484.304

Estados Unidos 515.000 414.287 396.442
União Africana Sul 473.000 460.100 440.412
São Domingos 420.000 428.516 453.803
Peru 395.000 342.595 408.739
China 370.000 730.000 619.000

México 352.000 317.545 278.124
Mauricio (Africa) 300.000 318.421 307.577
Guiana Inglesa 190.000 211 .020 202.964
Trinidad (Antilhas) 160.000 136.072 156.754
Egíto 157.000 160.211 137.908

Ilhas Fiji (Oceania) 137.000 142.240 151.384
Barbados (Antilhas) 125.000 113.347 130.297
Jamaica (Antilhas) 117.000 120.085 109.420
Moçambique 81.000 70.783 75.729

Indochina 75.000 78.000 60.000

Reunião (Africa) 75.000 79.878 83.761

Martinica (Antilhas) 55.000 54.130 51.220

•Guadelupe (Antilhas) 51 . 000 50 . 000 54 .654

"Haiti 39.000 40.319 36.230

Angola (Africa) 35.000 32.464 29.454

-Guatemala 34.500 34.500 31.889

St. Kitts (Antilhas) 32.500 28.813 34.821

Venezuela 25jOOO 25.000 23.000

Antigua (Antilhas) 25.000 22.907 33.349

Surinam 16.000 14.884 20.136

TOTAL (Inc. Outros) 18.085.200 18.324.600 18.677.450

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Brasil Açu-

-careiro", março de 1939, Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇÚCAR
SUGAR SUCRE

(EM TONELADAS)

% do Total
Continentes 1938-39 1937-38 1936-37 (1938-39)

Ásia 7.107.000 7.289.150 7.830.703 24,7%

Américas cio Norte e Cent. 6.479.200 6.7G8.844 6.616.151 22,5

America do Sul 2.332.500 2.077.360 2.107.594 8,1

Africa 1.222.500 1.218.605 1.160.941 4,3

Oceânia 934.000 958.418 946.314 3,3

Europa 10.000 12.222 15.747 0,3

Produção total de açúcar

de cana 18.085.200 18.324.600 18.677.450 63,2

Produção total de açúcar

de beterraba 10.598.600 11.097.874 10.225.377 36,8

Produção total de açúcar 28.683.800 29.422.474 28.902.827 100,0%

Aumento ou diminuição ... —738.674 + 519.647 —

TabéU organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Biasil Açucarei-
ro", março de 1939, Rio de Janeiro.

CONSUMO MUNDIAL DE AÇÚCAR
SUGAR SUCRE

(EM TONELADAS)

Anos População Consumo Consumo "per capita"
mundial mundial (Em quilos)

1937 2.115.000.000 31.037.784 14,636

1936 2.096.000.000 29.698.696 14.152

1935 2. 077.000.000 27.623.008 13,290

1934 2.057.800.000 26.707.592 12,973

1933 2.041.600.000 26.612.088 12,564

1932 2.024.500.000 27.151.584 13,426

1931 2.012.800.000 27.559.000 13,698

1930 1.992.500.000 26.795.984 13,472

1929 1.962.000.000 27.398.472 13,970

1928 1.948.526.000 26.515.568 13,608

1927 1.926.715.000 25.. 120. 600 13,078

KOTA; — Ano industrial terminado em 31 de agosto.
Tabela extraída do "Brasil Açucareiro" de julho de 1938, Rio d« Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇÚCAR DE BETERRABA
BEET SUGAR SUCRE DE BETTERAVE

(.EM 1.000 TONELADAS)

Países 1933-34 1934-35 1935-36 1936-37 1937-38

U. R. S. S 995,3

Alemanha 1 .285,5

Estados Unidos 1.489,6

França 851,6

Tchecoslováquia 455,3

Polónia 308,6

Grã-Bretanha 462,6

Itália 274,0

Suécia 274,5

Espanha 215,8

Holanda 261,1

Bélgica 22l'c

Dinamarca 229,2

Áustria 150,0

Hungria 122,0

Irlanda 31,8

Rumânia 105,1

Canadá 59,6

Turquia 65,5

Japão 23,0

Letónia 29,1

lugoslavia 67,1

Bulgária 40,4

Iran 1,0

Litania 7,3

Mandchúkuo 3,9

Suiça 8,1

Finlândia 5,9

Austrália 5,4

1.403.5 2.031,6 1.999,0 2.500,0
1.505,4 1.494,7 1.626,2 1.965,3
1.052,3 999,7 1.183,0 1.164,8
1.100,6 833,4 796,0 870,0

563,5 502,5 634,7 659,8

401,4 399.5 412,6 506,7
618,8 476,6 530,3 383,2
320.7 288,6 309,7 322,5
244,6 265,1 269,3 310,5
313,5 181,9 226,0 225,0"

213,8 212,6 219,8 221,8
241,6 215,6 219,3 219,1

81,5 219,8 203,8 214,6
196,4 181.2 128,9 139,9

107,7 105,3 129,4 108,1

67,1 79,5 87,7 82,0
96.5 122,1 67,9 70,4

51,7 54,4 68,9 59,9

53,0 53,8 65,9 51,6

35,2 31,0 43,6 47,7

53,9 45,1 38,2 44,2

56,3 80,8 90,7 33,6

4,8 16,1 10,9 28,9

8,0 11,2 17,1 26,0

13,7 19,8 24,5 25,7

3,1 4,1 6,3 15,7

8,7 7,6 8,1 10,9

10,6 7,1 9,9 9,9

5,1 5,2 4,2

TOTAL, inclusive outros 8.053,0 8.849,0 8.948,0 9.433,0 10.300,0°

° — Estimativa.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído do "Anuário

da L,iga das Nações — 1937-38", Genebra, Suiça.
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PRODUÇÃO MUNDiÁL DE AÇÚCAR DE CANA E

BETERRABA

(EM TONELADAS MÉTRICAS, DE AÇÚCAR BRUTO)

CANE SUGAR
BEET SUGAR

AND CANNE DE SUCRB
ET SUCRE DE
BETTERAVE

Anos Cana % Beterraba % Totai

1937-38 . . . 19.130.757 66 % 10.889.S94 34 % 30.020.751

1936-37 . . . 19.808.880 67 9.922.037 33 29.730.917

1935-36 . . . 17.615.219 65 10.140.118 35 27.755.337

1934-35 . . . 16.419.850 63 9.530.585 37 25.950.435

1933-34 . . . 16.365.000 64 9.124.000 36 25.489.000

1932-33 . . . 16.399.000 67 7.973.000 33 24.372.000

1931-32 . . . 17.033.000 66 8.749.000 34 25.782.000

1930-31 . . . 16.499.000 58 11.927.000 42 28.426.000

1929-30 . . . 17.714.000 65 9.354.000 35 27.068.000

1928-29 . . . 17.749.000 65 9.616.000 35 27.365.000

1027-28 . . . 15.899.000 63 9.146.000 37 25.045.000

1926-27 . . . 15.351.000 66 7.911.000 34 23.262.000

1925-26 . . . 15.986.000 65 8.580.000 35 24.566.000

1924-25 . . . 15.291.000 65 8.314.000 35 23.605.000

1923-24 . . . 13.635.000 63 6.072.000 31 19.707.000

1922-23 . . . 13.104.000 71 5.341.000 29 18.445.000

1921-22 . . . 13.219.000 72 5.095.000 28 18.314.000

1920-21 . . . 12.442.000 72 4.900.000 28 17.342.000

Tabela extraída do "Brasil Açucareiro" de setembro de 19J8, Rio de Janeiro.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE AZEITONA E

AZEITE DE OLIVA
OUVES AND OLIVE OIL OUVES ET HUILE D'OLIVE

ÍAREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Arca

Países 1936 1937

Espanha 1.921° §

Itália 821 822
Grécia — —
Portugal 481° §

Turquia 700° §

Síria e Libania . . 89 90

Argélia 82 §

Marrocos Franc. . .
— —

França — —
Palestina — 54

Estados Unidos . . § §

lugoslavia .... — —
Libia 57 61

Albânia § §

Cipre ....... — —

Ilhas Egeu (Itália) .
— —

Egito 1 §

Austrália O §

Total (Estimativa)

.

— —

Produção de Azeiton?
de Oliva

1935 1936 1937

Produção de Azeite

1935 1936 1937

4.398 § § 22.511 § §
2.173 1.573 2.771 13.125 9.699 17.032

882 726 1.791 334 134 889
527 303 675 4.213 2.185 §

301 286 § 1.566 1.489 §

126 98 193 763 617 868
130 66 177 1.107 627 §

90 § § 600 § §

81 93 § 451 461 i

88 28 § 451 158 472

§ § § 290 245 227

30 20 § 167 130 §

20 15 40 180 § §

170 § 1 136 103 §

20 3 27 95 27 173

10 14 11 40 45 36

1 1 § 15 20 §

— — — 4 7 §

9.570 7.400 10.610

o — 19.55.

§ — Não lia cifras divulgadas.
Cifras recentes para os seguintes países uão conhecidas. As ultimas ciiras são estas :

Produção de azeitona Produção de azeite de oliva em
em toneladas toneladas

Países Media — 1927-31 193S 1936 1937

Tuuisia 206.000 66.000 16.500 55.000

Peru 20 — — ^
Uruguai 7 —
Chile 6 — — —
México 1

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraido do "International

Vearbook of Agi-icultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE CEBOLA
ONIONS

Países

(EM 100 TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
1934 1935 1936

OIGNONS

1937

Egíto 1.211,9 1.403,2

Holanda 1.105,9 996,3

índia 352,2 400,6

Estados Unidos 150,7 197,4

Hungria 210,3 131,4

Japão 298,5 407,0

Síria e Libania 190,4 179,0

Itália 166,5 98,3

Malaia 117.8 111.8

Sião 114,0 96,4

Argentina 18,7 31,1

Tchecoslováquia 0,3 1,2

França 135,7 75,5

AustráUa 27,6 32,6

índias Hol 17,5 35.9

IMPORTAÇÃO
Inglaterra 2.603,3 2.658,1

Alemanha 440,4 524,3

Ceilão 290,5 288,4

Malaia 277,2 271,1

Bélgica 147,9 133,4

Filipinas 115.7 134,8

França 122,1 80,6

índias Hol 101,4 80,6

Mandchúkuo i 51.8

Canadá 59,5 61,3

Irlanda 78,5 71,9

Formosa (Japão) 47,0 64,7

Áustria 75,1 82,7

Palestina 46,4 65,1

Suécia 35,5 38,9

1.171,7 1.332,7

1.222,8 1.171,7

412,2 489,0

279,9 264,0

198,9 239,9

271,1 §

101,8 212,4

85,1 208,8

103.3 111,4

82,6 §

39,0 §

38,5 63,9

69,1 40.2

21,7 33,0

17,7 29,7

2.650,4 2.440,9

349,2 348,3

309,3 323,0

271.8 293,6

138,6 167,3

117.8 106,4

66,1 99,8

67,9 98,9

50,0 91,7

71,3 74,5

66,5 61,3

37,9 59,9

80,8 57,9

53,4 56,6

32,2 38,8

§ — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "International

Yearook of Agriculutral Statistics, 1Ç37-38", Rema, Itália.
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PEPPER

COMÉRCIO MUNDIAL DE PIMENTA
(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

POIVRE

Países 1935 1936 1937

índias Holandesas 60.621 80.331 33.780

Malaia 22.673 10.939 10.885

Espanha 6.948 — —
Indochina Pr 3.542 4.077 3.791

Jamaica 3.650 2.671 2.641

Hungria 669 1.070 2.453

Sarawak 1.766 2.053 2.209

Hong-Kong 2.004 1.742 1.393

índia Inglesa 2.846 722 1.215

Cuba 1.818 — —
Japão 410 554 —
lugoslavia 341 211 295

Aden 520 254 257

Bulgária 22 21 189

Madagáscar 209 218 147

IMPORTAÇÃO
Estados Unidos 22.753 40.140 19.703

Malaia 19.052 17.775 10.046

Alemanha 5.3D8 6.610 6.688

Inglaterra 12.006 3.342 4.523

França 2.607 2.917 2.609

Argentina 3.070 2.594 —
Itália 2.473 1.187 2.127

Hong-Kong .. 2.422 2.066 1.472

China 3.287 2.299 1.357

índia Inglesa 4.161 3.S62 1.123

Polónia 1.206 1.053 1.101

Egito 1.671 797 1.000

Argélia 631 808 930

Tchecoslováquia 1.763 1.601 839

Cuba 969 — —
Canadá 1.042 1.599 738

Mandchúkuo 383 617 635

Marrocos Franc 875 - 667 —
Rumânia 815 663 641

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos'" com material extraído do "International Year-
book of Agriculttiral Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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EXPORTAÇÃO DE FRUTAS EM CONSERVA NOS
PRINCIPAIS PAÍSES FORNECEDORES

CANNED
-

VIANDES
'^'*"" EN CONSERVE

(EM TONELADAS)

% do total
1932 1933 1934 1935 1936 1937 (1936)

Estados Unidos .... 119. 888 120.752 108.356 146.253 117.094 121.767 48.5%

Malaia ° 52.426 47.092 52.680 58.420 60.909 63.957 25.2

Austrália 16.053 17.780 27.127 28.143 22.504 29.413 9.3

Japão § § 7.366 9.347 22.047 24.994 9.1

Canadá 4.674 7.468 11.125 11.227 8.382 12.192 3.4

Espanha 1.067 3.353 5.842 8.128 § § 2.4

União Sul Africana . . 1.727 2.286 2.438 2.642 3.251 1.778 1.3

Bélgica 254 50 101 559 610 406 0.3

França 813 1.067 305 356 356 406 0.2

Reino Unido 508 508 559 610 610 711 0.3

TOTAL (10 países) . 197.410 200.356 215.899 265.685 241.554 255.624 100 %

Embarques ãe abacaxi
em conserva não
incluiãos acima :

Hawai para E. Unidos. 168.148 188.011 236.118 188.163 248.564 256.896 —

Ilhas Filipinas para Es-

tados Unidos .... 2.388 1.524 1.880 3.048 3.251 3.454 —

Formosa para o Japão. 17.678 16.002 14.427 21.793 16.764 § —

NOTA :

•* — Estimativa

.

§ — Não ha cifras divulgadas. ... w - «4
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com malenal extraído da publicação A
Survey »f the Trade in Canned Food", Imperial Economic Comraittee, Londres, Inglaten-a, 1939.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ABACAXÍ EM CONSERVA
CANNED ANANÁS
PINEAPPLE EN CONSERVE

(EM 1.000 CAJXAS DE TODOS OS TAMANHOS)

Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937 % do total

(1937)

Havai 5.064 7.816 9.000° 10.000- 12.000° 12.000° 74.1 %

Malaia .... 2.114 1.875 2.130 2.359 2.399 2.517 15.5

Formosa .... 1.344 1.015 971 1.189 1.181 1.100 6.9

Austrália . . . 183 238 192 195 257 189 1.2

Ilhas Filipinas . 118 75 93 149 160 170 1.0

Outros países (E) 87 8 28 41 77 217 1.3

TOTAL . . . 8.910 11.027 12.414 13.933 16.074 16.193 100.0 %

íiOTA: » — Estimativa.

(Ej — E-xportação.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído da publi-

cação "A Survey of the Trade in Canned Food", 32"> relatório do Imperial Economic
Comniittee, Londres, 1939.

EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE CASTANHA DE CAJU

CASHEW NUTS \40IX D'i\CAJOU

(EM TONELADAS)

Países 1930 1931 1932 . 1933 1934 1935 1936 1937

índia Ingl. . . 1.749 4. 655 4.409 5.164 6.623 § § §

Moçambique . . 107 § § § 12.982 26.132 28.357 40.029

Haiti 52 20 2 15 48 j § §

BRASIL . . . 0,8 — M — 0,4 16,0 — 50,8

§ — -Vão ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "The South
and Kast Airican Yearbook, 1939", Londres. Inglaterra; "The Xetherlands Indies", Janeiro
de 1938, Java ;

" Comercio Exterior do Brasil '', Diretoria de Estatistica Económica e Finan-
sceira do Thesouro Nacional, Ministério da Fazenda; e "The Export crops of the Netherlands
Indies, 1936", Java, índias Holandezas.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE BANANA
BANANAS

(EM 100 TONELADAS)
BANANES

Países

Jamaica
México
Honduras
Guatemala
BRASIL

Colômbia
Canárias
Cuba
Panamá
Costa Rica

Africa Oc. Franc
Camerum Ingl

Nicarágua
Equador
Guadelupe

TOTAL (Inc. outros)

EXPORTAÇÃO
1934 1935 1936 1937

2.702,8 3.448,1 3.174,5 4.561,0
1.827,1 2.509,4 3.121,6 ,§

4.917,7 4.007,3 3.090,2 3.213,2
1.206,2 1.285,6 1.734,6 §

1.261,7 1.495,G 1.587,1 1.583,5

1.440,3 1.555,4 1.602,1 1.531,7
1.407.9 § § §

940,5 1.253,7 § §

984,8 1.157,0 1.168,0 §

644,0 599,8 916,1 §

276,9 352.7 516,6 §

236,9 391,1 508,6 §

537,2 600,4 386,4 §

243,8 296,5 371,9 §

167,3 262,5 350,9 477,2

21.173

IMPORTAÇÃO
Estados Unidos . . .

.

Inglaterra

França
Argentina
Alemanha

Canadá
Holanda
Espanha
Itália

Bélgica

Chile

Uruguai
Suécia
Nova Zelândia
Noruega

TOTAL (Inc. outros)

10.813,6 12.478,3 13.223,0 15.101,9

2.761,3 3.005,6 3.034,5 4.106,5

1.706,2 1.543,5 1.745,0 1.765,2

1.295,9 1.641,5 1.685,6 §

962,9 680,3 1.177,5 1.461,5

628,9 599,4 664,9 707,7

312,3 403,6 310,2 277,1

218,6 294,1 § §

131,7 143,4 193,7 222,9

258,7 290,3 190,0 173,9

102.6 125,4 119,9 §

76,3 67,0 109,3 143,2

73,1 82,5 100,7 118,2

102,2 92,4 102,5 109,3

65,5 65,8 66,8 80,1

21.037 23.221

§ — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com
Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937-J8", Roma, Itália.

24.764

material extraído do "International
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE LARANJAS
TANGERINAS, LIMÕES, ETC.

kNGES ORANGES

(Área em 1.000 betares

-

- Produção em 100 toneladas)

Área Produção

Paizes 1935 1936 1937 1935 1936 1937

Estados Unidos
BRASIL
Hespanha
Palestina
Itália

. :
. 100
. 77
. 28
. 77

í :
102 I

I I
30 í

77 77

24.542
11.2G2
9.098
1.955
3.222

30.641

11.658

I
3.586
4.218

34.312
t

3.537

Japão 8
11

. t

. t
9

I í
11 í

t í
I í
10 :

5.105
1.831

1.128
844
767

2.840
2.236

í
1.305
890

Egi{)to

M "^xico

Africa do Sul
Algéria

Austrália
Syria e Libano
Iran
Grécia
Porto Rico

. 15
4

. í

. I

. J

.. í
í

. I

. :
6

17 J
4 I

I t
t t
: t

t t
X :
I :
I í

844
420
387
177
116

1"2

li")

75
99
94

829
461

í
250
85

t
140
92

í
I

Paraguay
Jamaica
Chypre
Equador
Filipinas

196

Taiwan (Formosa) .

.

Rodésia do Sul
Cuba
Tunisia

I
. :

í

I í
I :
: t
: :

90
48
41
22

76

:
I

100

Nota : i Não ha cifras divulgadas.
Tabela organisada pelo " Correio de Ásia " com material extraído do
tional Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937/38", Roma, Itália.

' Interna-
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE UVAS

TABLÊ GRAPES AND RAISINS RAISINS FRAIS

(Vinhedos para Uvas de Mesa e Passas)

(AREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países 1935

Estados Unidos • . 203

Turquia 365

Iran —
Grécia 95

Austrália 25

Rumânia —
Itália —
Argentina .... 22

Espanha 83

Bulgária —

França 32

Síria e Libania . . 47

BRASIL —
Japão 8°

Palestina —

Hungria 14

Egíto " 3

União Sul Africana —
Holanda 1

Marrocos Franc. . 17

Área Produção Rend. em
quintais

1936 1937 1935 1936 1937 por
hectare

§ § 17.101 12.882 19.595 84,2

350 § 9.987 9.000O § 31,1°— — 7.6-10O 5.400° § —
100 103 7.8440 5.400O 6.700O 65,1

26 § 2.661 3.004 § 115,5

3.123 2.007 3.185 47,6— — 3.935 3.087 3.081 —
§ § 2.700O 2.350O § 125,00

§ § 2.129 § § 26,5

§ § 1.880O 1.350O § —

33 § 1.770 1.254 1.649 37,5

50 49 2.110 1.7S5 1.525 37,2— 801 765 §
8' § 722 680 § 80°
— — 210 424 382 —

15 § 263 381 § 25,4

3 § 187 277 285 97,7

— — 257 2530 § —
1 1 223 219 216 267,5

18 § 250 200 200 —

(Continua na pagina seguinte)
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE UVAS
TABLÊ GRAPES AND RAISINS RAISINS FRAIS

(continuação)

(Vinhedos para Uvas de Mesa e Passas)

UREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Área Produção Rend. em
quintais

Países 1935 1936 1937 1935 1936 1937 por
hectare

Cipre — — — 360° 270° l99o 15,60

Tchecoslováquia . .
— — I 157 134 138 —

México 3 § § 114 § § —
Bélgica « § § 103 118 121 —
Tunísia § § § 650 83 § §

Argélia (E) . . . . 4 5 § 115 § 107 —
Albânia 2 2 S 191 86 § 36°

Canadá _ _ _ 122 59 § —
Ilhas Egeu (Itália) 1 S § 96 § § 60,0

Alemanha .... — — — 61 17o 7° —

NOTA: o — Estimativa.

J — Não ha cifras divulgadas.

Faltam as ultimas cifras para a Rússia, cuja produção media cm 1927-31 foi de 240.000 tons.,

com uma área media de 86.000 hectares. Sabc-se que a área em cultivo, em 1934, era de 78.000
hectares

.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Internatio-

nal Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937-38", Roma, Itália.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE PASSAS
RAISINS RAISINS SECS

(EM 100 TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Grécia 1.892 1.672 2.071 2.131 1.770 §

Estados Unidos 2.377 1.769 1.551 1.833 1.651 2.270
Turquia 740 § § 1.094 § §

Austrália 783 696 678 651 746 §

Iran 232 300 615 610 § §

Espanha 178 106 153 179 § §

Siria e Libania — — — — 113 108

União Sul Africana .... 60o 60o 60o 84 § §

Argentina 5 43 § § § §

Cipre 52 32 44 48 36 21

TOTAL (Inc. Outros) . . 6.400 5.800 6.300 6.800 6.000 §

JVOTA: (x) — Media 1927-1931.
*> — Estimativa.
6 — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material exaraido do Interna-

tional Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937-38", Roma, laália.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDrAL DE TODOS OS TIPOS
DE VINHAS

VINES (AH vineyords) VIGNES (Ensemble des vignobles)

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Área Produção

Países 1935 1936 1937 1934 1935 1936 1937

Trança 1.581 1.544 1.540° — 115.315 § §

Itália — — — 50.314 74.114 55.187 55.314
ílspanha 1.465 1.466 § 35.684 28.622 § §

Estados Unidos .... 272 § § 17.518 22.281 17.164 24.784
Argentina § § § 12.000° 15.000° 16.500° i

Rumânia — — 306 15.631 18.779 12.067 19.148
Turquia — — — 8.799 10.573 9.417 §

lugoslavia 207 214 § — 9.156 6.571 §

Portugal — — — 16.207 8.887 5.563 §

Iran — — — 7.500° 7.700° § §

Austrália 45 46 § 3.665 3.699 4.156 §

Bulgária 96 § § 4.542 5.556 2.990 §

União Sul Africana . . 111° 118° § 2.004° 2.254° 2.226° §

BRASIL — — — 2.319 1.998 2.022 §
Síria e Libania .... 47 50 49 1.841 2.214 1.954 1.816

Uruguai — — — 924 567 869 1.165

Tchecoslováquia ... 21 22 § 559 1.022 939 1.006

Japão e Coréa ... — — § 634 722 680 §

Marrocos Franc. ... 34 37 § 1.155 930 545 §

Palestina . .
— — 15 298 288 494 457

Egíto 3 3 3 172' 187 277 285

Cipre 47 48 § 500 624 519 347

Canadá — — — 220 195 104 242

Holanda 1 § § 201 223 219 216

Hhas Egeu (Itália). . 3 § § — 130 § §

México — — — 82 114 § §

Bélgica § § § 100 103 118 121

Albânia 2 2 § 123 191 86 §

Libia 5 § § 46 — — 60

Malta 11 1 34 43 23 32

TOTAL (Inc. Outros) 8.050 8.050 7.950 — 408.000° 291.300° §

NOTA: § .— Não ha cifras divulgadas,

° — Estimativa.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "International

Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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1
ÁREA E PRODUÇÃO VINÍCOLA MUNDIAIS

(Vinhedos para Vinho)

VINES (Vineyards for wine) VIGNES (Vignoblâs pour Is vi»>

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 1.000 HECTOLITROS)

Área Produção Rend. hecto-
litros por

Países 1935 1936 1937 1935 1936 1937 hectare

França 1.543 1.511 1.500o 75.0G5 43.685 54.000o 36,0

Itália — — — 4C.658 33.64-1 34.001 —
Espanha 1.382 § § 16.610 15.000 17.203 12,0

Argélia 403 39D 395 13.910 11.527 15.424 39,1

Argentina .... 147 145 130 5.750 7.936 § 63,0

Rumânia — — 245° 10.458 6.707 10.653 43,5o

Portugal — — — 6.014 3.741 8.100 —
Estados Unidos . .

— — — 6.468 4.500o 6.500o —
Hungria 191 188 § 2.690o 4.270o § 22,0o

Grécia — — — 5.310 2.240 3.570 —
Iugcsla\'ia .... 207 214 § 5.413 3.685 2.894 18,1

Alemanha .... 72 7.^ 74 3.880o 3.080o 2.520° 34,2

Cliile 80 S 5 3.438 5 § 41,Co

Tunísia 45 43 43 1.700 1.412 1.454 34,1

União Sul Africana — — — 1.3C9 1.255 § —
Bulgária 8D0 83 5 2.023 825 1.450 16,0o

Áustria 28 31 51 1.379 984 853 27,7

Austrália 20 20 § 806 917 5 46,2

BRASIL — — — 854 898 § —
Uruguai 15 § § 561 750 § 36 8

Marrocos Franc. . 17 19 5 520 265 582 17.7

Tchecosiováquia . . 18 20 5 601 525 545 20,9o

Suiça 13 13 14 1.100 485 516 36.2

Cipre — — — 168 157 93 —
Peru ....... 8 § § 113 § § 14,0

Canadá — — — 116 74 5 —
Síria e Libania . .

— — — 34o 56o 80o —
Luxemburgo ... 1 1 1 67o 65o 470 52,0o

Libia 5 i § 31 § 40 —
Japão — -^ — 25 (x) S § —

TOTAL (Estimat.') C.850 6.850 6.850 220.800 153.800 § 22.5

> — Estimativa.
*

§ Não ha cifras divulgadas.

Tabé:a organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Inttrnalional

Yearbook of Agricultura! Stalistics, 1937-38", Roma, Itália.
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PRODUÇÃO MUNDBAL DE CACAU
COCOA CACAO

(EM 1.000 TONELADAS)

Países

Costa d'Ouro
BRASIL
Nigéria"

Costa de Marfim" ....
Camerum Francês" . . .

Togo Inglês (Afr.) ....
Dominicana
Equador"
Venezuela"

Trinidad

Fernando Pó
São Tomé
Colômbia
Costa Rica
índias Ocidentais Ing. .

Camerum Inglês" ....
Ceilão

Panajná"
Cuba
Togo Francês

Haiti"

índias Holandesas" . . .

Congo Belga
Samoa (Oceania) ....
TOTAL, inclusive outros

(estimativa)

1932-33 1933-34 1934-35 1935-36 1936-37 % do Total

248,4

110,1

69,5

31,1

17,2

11,0

11,1

6,8

6,3

3,5

3,3

4,6

1,9

0,9

1,5

1.1

0,9

624

212,6

107,9

69,5

41,6

19,5

11,4 11,0

19,9 22,9

10,6 19,0

17,6 14,0

23,3 12,2

11,7

9,8

10,0

5,3

6,9

3,7

4,1

4.3

2,8

1,6

2,1

1,3

0,9

604

264,2

127,1

78,4

43,6

23,4

16,3

28,3

20,2

15,0

20,1

14,2

11,4

5,1

7,0

5,2

3,5

4,8

2,8

1,5

1,1

1,6

1,2

1,0

717

272,1

12S,7

88,4

49,8

23,8

17,5

18,1

19,7

16,5

12,9

10,7

9,6

7,0

5,8

4,3

3,0

4,3

1,6

1,7

1.5

0,6

273,1

127,2

98,8

48,1

26,5

21,5

19,6

19,2

8,0

4,5

4,0

2,5

1,4

1,3

1,1

735

37%
17

13

7

100%

-XOTA; — Os outros têm uma produção de menos de 1.000 toneladas métricas, eKcéto a Bolívia.

° — Exportação.

Tabela organizada pelo "Centro de EsUidos Económicos" com material extraído do "Anuário da

l,iga das Nações, 1937-3S", Genebra, Suiça.
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COFFEE

CONSUMO DE CAFÉ "PER-CAP3TA"

(EM QUILOS)
Dinamarca 3,269

Suécia 8,405

Finlândia 7,227

Estados Unido? 6.933

Noruega 6,696

Bélgica 6,234

Holanda 6,108

Islândia 4,461

França 4,448

Suiça 4,146

Alemanha 2,920

Argélia 2.172

Argentina 2,168

Canadá 1,737

Malta 1,700

União Sul Africana 1,620

Grécia 1,118

Áustria 0,951

Portugal 0,926

ItaUa 0,813

Tchecoslováquia 0,760

Egito 0,637

Tunísia 0.617

Jugoslávia . . .
. ' 0,471

Inglaterra 0,455

eAFÉ

Tabela oiganizada pelo Centro de Estudos Económicos com dados fornecidos pelo Departamento Na-
ciomal do Café, Rio de Janeiro.

QUANTIDADE VALOR E PREÇO A BORDO DO CAFÉ
EXPORTADO PELO BRASÍL DE 1929 A 1938

COFFEE CAFÉ

Anos
1929

Sacas"!'

. .. 14.280.815

Em 1.000 ££-ouro

67.307

41.179

34.104

26.238

26.168
21.541

17.373

17.785

17.887

16.192

Preço a bordo, por
saca, em ££-ouro

4/14
1930

1931

. .. 15.288.409

. .. 17.850.872
2/14

1/18
2/4
1/14

1932

1933

. .. 11.935. 244

. .. 15.459.309

1934

1935

1936

1937

. .. 14.146.879

. .. 15.328.791

. .. 14.185.506

. .. 12.122.809

1/10
1/3 -

1/5

1/10
—/191938 . .. 17.112.524

Sacãs de 60 quilos.

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído da
"Exportação de Café para o Exterior, XII-E. C. M.*', da Diretoria de Estatísti:;a

Económica e Financeira, Ministério da Fazenda, Rio de Janeiro.
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRASiL POR ANO CIVIL
COFFEE

(EM SACAS DE 60 QUILOS)

CAFÉ

Países 1929 1935 133Ô 1937 1938 % em
1938

Estados Unidcs .... 7.114.185 8.684.327 8.021.738 6.590.088 9.073.176 53%
Alemanha 807.401 871.007 1.128.210 1.261.812 1.774.401 10
França 1.978.809 1.763.192 1.597.778 1.254.362 1.608.327 9
Holanda 811. S23 582.022 498.127 201.407 763.389 4
Suécia 428.299 483.868 412.319 474.410 006.563 4

Argentina 573.930 378.511 287.507 329.593 436.420 3
Itália 868.340 441.649 403.050 252.640 391.253 2
União Belgo-Luxemb. .. 348.337 448.303 351.062 237.522 379.802 2
Dinamarca 184.884 168.761 190.981 143.705 358.526 2
Finlândia 83.742 203.580 205.635 224.966 300.783 2

ArgeUa 196.227 219.172 236.958 198.207 219.456
União Sul Africana . . 174.728 138.793 107.833 92.230 153.273
Egito 85.948 91.432 39.333 71.721 119.881

lugoslavia 41.602 72.533 63.843 44.082 106.315

Tchecoslováquia .... § 375 17.664 51.845 95.673

Grécia 23.940 107.903 106.363 85.845 04.607 1

Turquia Européa .... 29.680 69.367 42.550 81.079 62.980

Suiça 146 1.297 10.286 15.963 61.049 3

Canadá 35.702 32.175 37.829 37.146 58.795

Noruega 35.247 87.373 28.362 40.834 54.106

TOTAL (inc. outros) . 14.280.815 15.328.791 14.185.506 12.122.803 17.112.524 100 %

Recapitulação :

America do Norte e Cen-
tral 7.155.922 8.716.752 8.060.603 6.627.234 9.137.236 53%

Europa 5.859.753 5.557.250 5.273.937 4.589.398 6.843.209 40

Africa 536.007 534.818 460.665 403.821 538.646 3

America do Sul 706.331 432.716 337.487 393.838 497.194 3

Asia , 22.302 87.255 52.814 108.518 96.239 1

Oceania — — — — — —

TOTAL GERAL . . .14.280.815 15.328.79114.185.506 12.122.809 17.112.524 100%

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído da publicação, " Expontagão

de Café para o Exterior, XII — E. C. M.", da Diretoria de Estatística Económica e Einan-

ceira, do Ministério da Fazenda, Rio de Janeiro.
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DIREITOS ADUANEIROS PAGOS PELO CAFÉ

BRASILEIRO NO ULTIMO DECÉNIO

COFFEE CAFÉ

ríses Francos franceses

Alemanha 16.074.218.000

ItaUa 11.740.222.000

França 8.845.176.000

Suécia 1.120.531.000

Dinamarca 761.477.000

Bélgica 702.264.000

Finlândia 577.541.000

Kgito 195.371.000

Noruega 126.336.000

Canadá 57.883.000

Inglaterra 24.912.000

TOTAL 40.215.931.000

- Este total, que equivale a cerca de 20 milhões de contos de réis, foi cobrado sobre um
volume de entradas de café nos onze países acima referidos, que se elovou a 49.000.000

.de sacas Cde 60 quilos), no valor de 15.279.000.000 francos, FOB, ao calculo de 321 por

saca, estimados, em moeda brasileira, em 7 e meio milhões de contos.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído de

tuna circular da firma "Delamare", do Havre (França), e divulgado por "I, Écho Ca-

féier", n« 243, Bruxelas (Bélgica).
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE CERVEJA
BEER

Países

Estados Unidos . . .

Alemanha
Grã-Bretanha . . . .

Bélgica

França

Tchecoslováquia . . .

U. R. S S
Austrália

Irlanda
Canadá

Japão
Áustria
Suiça

BRASIL
Dinamarca

Argentina
Suécia
Polónia

Holanda
México

Espanha
Ohile

Nova Zelândia ....
lugoslavia .....
Colômbia

Itália

Rumânia

TOTAL (Inc. Outros)

(EM 1.000 HECTOLITROS)

1932 1933 1934

33.570

29.389

15.558

14.110

9.556

4.143

2.266

3.047

2.377

1.406

3.089

2.526

1.076
1.357

1.158

1.563

1.400

1.807

425

719

367

402

824

433

352

11.496

34.144

33.029

14.667

14.314

7.952

4.315

2.388
2.769

1.723

1.731

2.302

2.419

1.141
1.357

983

1.265

1.058

1.609

530

745

392

301

558

422

385

44.209

36.858

34.147

14.717

13.394

7.996

4.568

2.629

3.034

2.109

1.768

2.426

2.471

1.181
1.484

1.344

1.205

1.172

1.512

671

§

444

435

485

372

443

1935

53.069

39.762

35.954

14.109

12.131

7.744

5.186

2.954

3.193

2.368

1.889

2.347

2.320

1.792
1.524

1.330

1.302

1.065

1.373

825

578

505

451

289

460

1936

60.794

39.882

37.188

14.500

11.351

7.557

7.436

3.187

3.089

2.598

2.368

2.200

2.047

1.900
1.554

1.237

1.349

1.114

1.262

989

623

585

491

648

498

507

BIERE

1937»

68.932

§

39.613

§

§

8. 311

§

2.209

2.136

§
1.665

1.572

1.481

1.317

1.290

1.208

703

647

581

577

550

135.300 146.500 184.300 197.800 203.900 222.000

NOTA: — Os outros têm uma produção de menos de 50.000 quilolitros, de acordo com as ultimas

cifras divulgadas.

° — Ustimativa.

§ — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído do "Anuário da Liga das

Nações, 1937-38", Genebra, Suiça; "Argentina Económica, 1939", Buenos Aires, Argentina;

"Anuário General de Estatistica, 1937", Bogotá, Colômbia; "Quadros Estatísticos, N." 2 —
Q. E. A.", Ministério da Fazenda, Rio de Janeiro e com dados fornecidos pelo Conselho

Federal de Comércio Exterior, Rio de Janeiro.
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^
ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE CHÁ

TEA THE

fARSA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM TONELADAS)

Área

1935 1936 1937

índia 337 338

Ceilão 225 22S

índias Holandesas . • 333 341 °

Japão 39 39 40

China

Indochina 11 11 °

Taiwan (Formosa) ... 41 42 ""

U. R. S. S 33 39 43

Niasãlandia 6 7 °

Kenia 5 • '

Africa do Sul 1 *

BRASIL j

Mauritius O O "

Moçambique ' • '

Malaia 1 1 1

TOTAL

Produção
Rendimen-
to em Qui-

1933 .1936 1937 hectare

178.909 179.250 -> 530,0

96.231 98.950 36.675 o

71.360 75.581 74.854 °

45.631 47.943 53.913 1.354,8

38.140 37.284 40.657 •

11.104 10.964 400,0

10.682 10.847 » 260,3

3.175 4.920 6.277 144,3

2.599 3.344 » 505,5

3.074 ' ' •

377 o • 435,3

" 158 ' »

40 31 ° 440,0

336 • » 210,0

' ' • "

462.540 474.842

NOTA: " — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "International Yearbook of

Agricultural Statistics. 1937-38", Roma, Itália; "The Netherlands Indies — A Review of the

Country, Its Econoraics and Commerce", Fevereiro, 1938, Batavia, Java; "Revista da Asso-

ciação Commercial do Pará", de Janeiro-Março de 1938, Pará, Brasil.
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COKSUMO "PER-CAP8TA" DE CHÁ
PAÍSES

TEA

Países

(EM LIBRAS)

1930 1933

Inglaterra 9,i4 9,35

Irlanda C 07 7.94

Austrália ." 7 55 7,13

Nova Zelândia 6 68 7,44

Canadá 4,91 3,65

Holanda 3,04 2,51

Marrocos Franc 2,47 3,26

Egíto 0.79 0,77

Estados Unidos 0,08 0,76

U. R. S. S 0,34 0,26

9,22

7 58

6,82

6,50

3,52

2,56

2,83

0,89

0,58

0,26

9,42

7,51

6,85

6,33

3,18

2,93

2,68

0,88

0,67

0,24

9,30

7,37

6,47

7,05

3,56

2,56

2,79

0,99

0,63

0,14

THÉ

1934 1935 1936 1937

9,20

8,13

6,99

6,73

3 56

2,43

2,31

1,00

0,72

0,20

JMOTA: 1 libra = 0,4536 quilos.

Tabé'a organizada pelo Centro de Kstudos Económicos com material extraído do " Com-
modity Yearbook, 1939", Nova York, Estados Unidos.

CONSUMO MUNDIAL DE MATE
MATE

Países

Argentina . .

Uruguai . . .

BRASIL
Paraguai . .

Cliile ....
Outros . . .

TOTAL .

MATE

(EM QUILOS)

1929 1937

Consumo % do Total Consumo % do Total

95.000.000

18.500.000

6.000.000
11.000.000

69

13

4
8

% 101.729.000

24.000.000

23.000.000
6.500.000

62 %
15

14

4

7.200.000

1.500.000

5

1

6.200.000

1.300.000

4

1

139.200.000 100 % 161.729.000 100 %

NOTA: » — Estimativa.

§ — Não ha cifras divulgadas.

.Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído do "Argen-

.tina Económica, 1939", Buenos Aires. Argentina; "Sol e Bananas", Yokohama, Japão,

-La Yerba Mate", Buenos Aires, Argentina; "Anuário dei Comercio Ext^!°^
' «"f"?^

Aires,. Argentina e material fornecido pelo Instituto Nacional do Mate, e pelo Minis.euo

da Agricultural, Rio de Janeiro.
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i

PRODUÇÃO DE MATE NO BRASIL, NA ARGENTINA
E NO PARAGUAI

MATE MATE

ANO

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

Í&3G

1937

1938

BRASIL
Toneladas Contos de réis

ARGENTINA
Hectares Toneladas

PARAGUAI
Toneladas

109.680

114.074

119.535

101.464

113.672

37.341

58.537

61.3G7

51.852

58.058

7.050

8.550

16.849

33.500

33.124

8.500

10.000

13.000

16.200

22.000

§

§

§

§

127.400

96.621

102.453

99.009

79.586

65.000

48.329

51.059

50.044

40.527

33.600

35.800

37.465

48.700

44.966

23.000

25.446

38.506

51.135

51.027

8.000

§

§

§

§

86.522

83.545

89.277

96.544

§

44.261

42.885

47.899

36.619

§

45.503

49.750

63.064

63.003

63.165

63.874

75.362

80.451

106.330

73.000

§

14.050

20.477

17.840

§

A EXPORTAÇÃO DE MATE DO BRASIL E O MER-
CADO ARGENTINO

(EM TONELADAS)

ANO
Exportação IMPORTAÇÕES DA ARGENTINA Consumo"

Total da
Tot. do Brasil do Brasil do Paraguai Total Argentina

1924

1926

1928

193C

1932

1934

1935

1936

1937

1933

78.750

92.657

88.180

84.846

81.400

64.702

61.500

66.601

65.519

63.241

59.708

66.901

60.233

58.406

52.701

33.906

35.683

35.029

35.842

6.992

8.738

7.009

6.336

5.046

1.609

3.071

3.617

4.744

2.383

66.059

754639

75.047

73.202

61.145

35.515

38.755

38.656

40.587

38.052

74.660

88.040

92.840

98.650

100.036

92.300

95.578

98.688

101.729

102.310
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE FUMO
TOBACCO

Países

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM TONELADAS)

Área Produção

' 1935 1936 1937 1935 1936

TABAC

1937

China 548 550

Estados Unidos 582 582

índia 529 507

U. B. S S 197 203

BRASIL 103 109

Japão 52 52

Grécia 80 111

Birmânia 41 42

Turquia 59 60

Índias Holandesas .... 185 169

ItáJia 33 32

Canadá 19 22

Bulgária 35 43

França 18 19

Alemanha 13 13

Filipinas 62 65

Cuba 47 44

Jugoslávia 12 18

Hung:ría . 15 15

Algéria 23 22

Tchecoslováquia .... 10 10

Indochina 14 16

Polónia 5 6

México 16 15

Porto Rico 15 18

Rumânia 18 18

Colômbia 8 *

Rodésia do Sul 17 17

691

491

203

53

92

40

75

32

26

41

13

49

20

14

24

631.750

588.377

649.254

633.650 «

523.502 682.999
614.708 543.585

* 276.000 275.000

86.897 93.437

88.485

46.062

45.722

36.004

52.000

46.261

25.708

27.526

37.857

33.995

28.642

19.284

9.249

21.441

18.891

13.631

14.002

11.168

14.007

10.206

83.928

80.969

46.738

45.000

54.000

42.170

20.903

42.229

36.573

32.886

32.321

19.144

16.624

22.828

17.544

15.072

14.293

10.774

12.708

11.793

TOTAL (Incl. Outros) 2.360 2.370 2.470

13.035 15.068

10.152 10.713

10.161 10.276

* 2.320.000

91.069

64.166

44.700

63.000

53.896

41.000

32.365

31.322

31.200

31.000

33.400

25.128

20.783

20.400

17.624

14.053

12.300

13.624

14.300

12.247

10.300

14.800

13.100

Rendimen-
to em Quilos
por hectare

1.151,5

989,0

1.106,5

1.360,9

860,4

1.718,3

700,9

1.110,5

840,0

319,5

1.277,1

1.223,8

768,8

1.957,5

2.384,6

492,2

508,2

1.013,7

1.400,0

744,0

1.454,1

818,7

1.974,7

845,0

665,2

721,8

1.250,0

604,6

978,9

NOTA: — Os outros têm uma produção de menos de 10.000 toneladas.

* — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "International Yearbook o£

Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália; "The Netherlands Indies", Janeiro 1938, Java,

índias Holandesas
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COMÉRCIO MUNDIAL DE FUMO
TOBACCO TABAC

(EM TONELADAS)
EXPORTAÇÃO

Países 1934 1S35 1936 1937

Estados Unidos 200.626 180.662 193.684 198.148

Grécia 37.403 50.430 39.954 43.192

índias Holandesas 44.423 49.209 48.319 48.752

Turquia 18.081 21.853 23.274 39.630

BRASIL 30.952 32.856 31.350 3G.GG0
Bulgária 20.830 24.288 20.011 22.097

índia Inglesa 12.236 12.253 13.075 19.234

China 14.855 13.569 17.201 15.2S9

ArgéUa 9.016 13.747 13.594 10.896

Porto Rico 8.776 9.927 10.080 10.288

Rodésia do Sul 9.610 8.120 8.381 3.347

Filipinas 13.129 22.413 14.442 8.076

IMPORTAÇÃO
Inglaterra 108.351 114.132 122.877 121.984

Alemanha 96.426 96.05G 93.150 97.249

Estados Unidos 34..C87 33.C37 40.706 45.840

Holanda 29.992 27.712 28.213 31.466

França 27.834 34.015 29.924 26.644

Bélgica 19.788 20.098 18.636 17.461

China 31.899 11.962 17.347 16.882

Mandchukuo 17.110 9.720 15.207 12.909

AustráUa 7.560 8.091 10.043 9.581

Tchecoslováquia 4. 650 11.606 9.341 8.590

Dinamarca 7.840 7.495 7.460 8.278

Polónia 8.625 8.218 6.459 8.230

Áustria 9.414 10.012 7.462 8.087

Argentina 9.041 7.250 6.541 §

Suécia s 4.017 6.770 5.994 7.572

VALOR DAS EXPORTAÇÕES DE FUMO EM FOLHA DE
ALGUNS DOS PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES

(Em U. S. A. S 1.000)
Países 1934 1935 1936

Grécia 13.061 33.495 31.563

índias Holandesas 24.682 19.684 20.061

Turquia 10,062 14.999 19.479
Bulgária 12.620 17.926 16.370BRASIL 4.326 4.291 4.353
índia 2.993 3.155 3.232
China * 2.478 2.597 2.684

^OTA: — Ilesconhccemos as cifras relativas aos Estados Unidos.
Tabela organizada pe!o "Centro de Estudos Económicos" com materi.il extraído do "In-
ternacional Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937/38", Roma, Itália; e "Foreign
Commerce Yearbook, 1937", dn Departamento de Comercio dos Estados Unidos, Was-
hington.
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IMPORTAÇÃO MUNDÍÁL DE SEMENTES, NOZES,

COQUSLHOS, ETC.

SEEDS, NUTS. ETC. GRAINES, NOIX, ETC.

(EM TONELADAS)

Grã-Bretanha Estados Unidos França Holanda
Mercadorias , . . , . ,

1936 1937 1936 1937 1936 1937 1936 1937

Cópra 125.601 80.663 165.324 243.908 114.534 137.742 74.295 44.988

(dendêf
^ ^*^'"^''^*

146.954 152.224 124.480 40.047 121.322 70.191 24.458 33.115

Amendoim 187.820 274.524 100 930 772.648 897.539 114.777 173.007

^Ií^»t
°°*'''^'^'*°^

9-875 9.768 59.570 1.228 846 106 12.490 27.610
nozes

Feijão Soja 83.290 99.074 80 O 27.890 29.805 93.156 96.741

Bagas de mamona 30.388 32.931 74.420 66.688 21.920 18.240 O O

Caroços de algodão 610.250 682.880 11
Linhaça 277.050 290.611 390.272 712.006 280.605 274.304 320.619 310.998

Colza 23 266 23.724 2.626 2.802 3.526 1.499 9.210 4.663

incluindo girasol 2.379 1.059 56.560 8.471 306.212 240.812 23.914 37.992

e gergelim

Total 1.496.873 1.647.463 873.432 1.075.980 1.649.604 1.670.239 672.919 729.114

Alemanha Bélgica Tchecoslovaquia Itália Escandinávia

Mercadorias ,
~

, , , , ^ , v ,
~

>

1936 1937 1936 1937 1936 1937 1936 1937 1936 1939

C6pra 210.913 209.540 20.8S0 15.949 57.134 42.751 30.970 23.89S 155.821 144.012

Nozes de palmeira 374255 322.684 27.045 25.718 19.387 19.389 O O 34.731 36.183
(dende)

Amendoim 313.814 288.229 53.997 63.637 39.541 44.170 37.508 227.153 31.883 36.800

Outros coquilhos . „qq ^q r^^ _ _ ^^q ^ 570 14.430 29.280 6.950 12.140
e nozes

Feijão Soja 484.063 600.870 O O 8.060 9.970 3.936 8.573 258.216 257.591

Bagas de mamona 13.271 18.454 8.360 &..60 O O 15.886 16.3S9 O O

Caroços de algodão 2.758 8.456 O O O O 280 180 7.800 5.050

Linhaça 218.890 180.360 109.845 104.574 24.293 27.338 54.214 80.942 79.540 99.859

Colza 5.624 3.C93 4.479 5.780 1.730 2.208 6.895 10.171 3.600 2.250

inclutndo^Siraso! 26.600 25.524 28.029 50.454 26.446 32.224 20.949 11.131 6.930 12.147

. e gergelim

Total 1.651.8891.673.755 257.635 275.872 177.001 179.620 185.048 407.717 585.501 606.032

Tabela organisada pelo " Correio da Ásia" com material extraido de "Review of the OilandFat

Market, 1937" Londres, Inglaterra; e "International Year Book of Agricultural Statistics, 1937/

«8 " Roma. Itália.
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EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE ÓLEOS,
SEBOS, GORDURAS, ETC.

OILS AND FATS HUILES et GRAISSES

(EM TONELADAS)

Mercadorias 1936

0!eo de Algodão 24.4S9
Mamona 5.917
Colza 1.682
Linhaça 12.036

Inglaterra Estados Unidos

1936 1937

1.340 3 2, 9
297 3G0

Amendoim
Coco
Nozes de I

palmeira
J

•

Oleo de Soja
,, Gergelim .

Oliva

16,662
315

2.058

7.948
102
ino

Dendé 3.194
Outras Sementes 1

oleaginosas J

Oleo de Sardinha
„ Peixe
„ Baleia

,, Bacalhau etc,
Oleo de Margarina)

e Sebo etc. /

Manteiga 3.626
Margarina 2.067
Toucinho 3.214

1937

25.947
5.056
990

11.963

25.226
304

7.572

10.3Í5
O

441
214

9.424

O

1.827

O
100

O

9.103 8.493 5.217

1936

O
1.101

- 120
443 12.278

O 37.799
4.499 9.723

França

1937

O
983
112

11.071

53.804
5.544

2.871

O

125

O
O

O 13.031 18.600

O 234 689

2.592 - -

Holanda

1938 1937

2.245 513
15 90

807 35
70.717 87.8.52

28.760 46.676
13.974 14.176

7.266 8.915

10.C95 13.685

2.055 11.813
4 10

2.595 2.134

Alemanha
1936 193T

O 301
51 83

34 16
145 33^

2.5S3 822

8.634 88.051

24
O

10
55

9:;

o
o
o

31.767 25.994 10.052 9.602

12.447 13.052 2.909 5.240 78 488 41.777 51.372

3.646 4.129 5.737 3.110 6.204 4.891 4.232 4.248 -
5.8C1
2375

375
49

3.548 51.033
Total 109.236 124.841 78.963

3G3 5.751 3.007
74 2.815 2 504

62 535 437 656
86.381 89.746 102.249

O48.148 43.644
5.647 8.862 -
7.094 6.378 - —

277.188 325.397 21.5P1 49.301

O

Mercadorias
Bélgica

1936 1937

Oleo de Algodão 5
Mamona 3.811

Colza 458
Linhaça 4.G83
Amendoim . . 2 226
Coco 623
Nozes de 1 _

palmeira /

Oleo de Soja 560
„ Gergelim —

Oliva 7
Dendê 4.795

Outros Sementes 1

oleaginosas /

Oleo de Sardinha
„ Peixe
,, Baleia
,, Bacalhau eto.

,

Oleo de Margarina
(^

e Sebo etc. j

Manteiga
Margarina
Toucinho

Total 20.394

Nota : Cifras náo divulgadas
Tabela organisada pelo
and Fat Markec, 193r

"

812

1.624

30
108
652

31
3590
785

6.683

1.423
117

454

4
4.442

426

1.893

19
169

1.097

21.133

" Correio
Londres,

Tchecoslovaquia

1936 1937

O O
O O

Itália

1936 1937

O O
117 301

Escandinávia

1936 1937

318 369
7 O

462
O
12

150
O
8

256
O
1

1

O
78

13.950

7

233
592

1

4

16
20.420

O

180
7.354
36.103

8
11.350

21.661

13.532 16.075

13.025

697
10
O

16.272
2.456

172

682

720

883

554 631 165.464 176.637

14.964 22.254 236.691 244.855

Statistics, 1937/33 ", Roma, Itália.

da Ásia" co.m material extraido de "Rcviewof Lhe Gil

Inglaterra; e " International Yearbook o£ Agricukural
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IMPORTAÇÃO MUNDIAL DE ÓLEOS, SEBOS
GORDURAS, ETC.

OILS AND FATS HUILES et GRAISSES
(EM TONELADAS)

V Mercadorias
Grá-Bretanha Estados

Unidos Franca Holanda Alemanha

1936 1937 1936 1937, 1936 1937 1936 1937 1936 1937
Oleo de Dendê .... 121.764 105.925 172.801249.676 48.742 34.589 18.019 24.478 47.689 32 329

„ Amendoim 5.340 5.714 22.228 26.307 1.140 1.469 1.572 1.626 364 l"098
,. Soja 16.020 6.059 3.260 13.493 1.392 1.809 11.562 19.253 2.026 3790
„ Coco 14.495 27.277 146.078 163.024 6.072 12.338 3.615 10.621 2.272 1 338
„ Linhaça .. 22.114 38.054 344 179 268 279 91 27 19.040 23.300
„ Mamona .. 4.350 O 31 O 200 720 481 584 4.627 6.247
„ Algodão .. 2.619 O 67.961 87.996 1.088 332 2.973 739 1.606 4.224
„ Oliva 11.670 7.480 33.417 24.136 37.206 23.409 102 89 4.750 5.020
„ Milho — - 12.906 14.934 — - 445 1.068 - —
„ Colza - — 29.044 2.656 6 43 491 66 — -

^leagfnMas*^^ }
^^•^'^^ ^'^'^^ *^"^ ^•^''° '^'^•^^^ "'^^^ '^•^^ 3.736 10.923 19.598

Oleo de Sardinha
,, Peixe
„ Baleia ..} 164.192 178.643 43.786 E5.686 6.770 6.484 64.610 81.521162.466 169.298

,, Bacalhau,
etc

«fSebo^ etc
'^^^^^^

^3-^°^ '^^^^ ^-^^^ ^^-^^ '^^^'^ ^-^^ ^^-^^ ^^•'*^2 36.577 38.484

Manteiga" 494.830 478.491 4.479 4.990 - - - - 76.407 86.835
Margarina 2.213 6.162 — - 63 20 15 18 6 109
Toucinho 77.247 74.736 — — 146 264 1.408 1.099 29.863 34.024

Total 1.026.6321.026.980 666.104 713.392 114.709 106.939 126.122 168.386 397.515 425.694

Bélgica Tchecpslovaquia Itália Escandinávia
Mercadrrias ,

'-
, ,

.>
, , , , .

1936 1937 1936 1937 1936 1937 1936 1937

Oleo de Dendê 14.854 16.413 10.315 7.787 25.441 34.235 22.290 21.964

„ Amendoim.. 5.860 6.480 1.902 1.403 O 321 3.374 595

„ Soja 4.941 3.811 3.352 1.795 1.282 2.806 9.453 3.820

„ Coco 356 122 6.264 3.862 573 1.181 29.368 22.924

„ Linhaça .... 2.547 935 19 4 1.139 892 5.041 749

,. Mamona.... 149 208 1.296 1.476 10 277 1.664 281

„ Algodão.... 260 381 44 331 O O 831 101

„ Oliva 461 278 471 402 10.980 22.664 3.750 2.610

„ Milho 256 197 - - - - - -
„ Colza 89 242 146 -- --

^l€«' n^as**' I
^-^^ ^-^^ ^^ ^'^^ ^-"^^ ^^-^^ ^^'^^ ^"•'^*

Oleo de Sardinha..^
,, Peixe .....

„ Baleia ...J - - 18.833 31.633 1.828 2.804 47.329 40.721

„ Bacalhau,
etc

•Oleo de Margarina ^^^ 7 Olg 2.825 3.959 4.273 4.079 3.574 3.981
e bebo, etc.

Manteiga 3.695 2.256 226 760 - - - -
Margarina 204 94 14 O - - - "
Toucinho 1.860 1.052 - - 13 2 330 - -

Total 41.968 40.720 44.933 54.424 46.508 109.097 138.772 108.610

2^ota: —Cifras não divulgadas ., , ,,t, • m ^i. r>:i .„j
Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de "Review of the OU and

Fat Market, 1937", Londres, Inglaterra ; e "International Yearbook of Agnculturai btati-

stics, 1937/38", Roma, Itália.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAROÇO DE ALGODÃO

COTTON SEED GRAINES de COTON

(EM 100 TONELADAS)

Paizes 1935 1936 1937

Estados Unidos .... 42.897 49.992 77.000

índia 24.638 26.227 23.940

U.R.S.S 11.300 16.573 17.446

China 11.475 19.772 16.300

BRASIL 8.740 9.321 11.137

Egypto 7.703 8.313 10.046

Peru 1.467 1.418 1.560

Argentina 1.997 772 1.610

Uganda 1.868 1.431 1.463

México 1.C86 1.686 1.363

Sudão Anglo Egypcio 921 1.222 1.211

Turquia 1.046 1.261 1.2ij0

Corea 826 917 926

Iran 694 867 §

Congo Belga 682 683 §

Burma 444 478 651

Grécia 247 295 389

Tanganyika 248 268 273

Nigéria 247 208 §

Paraguay 210 § §

Bulgária 183 148 204

Africa Eqt.Franceza 142 § §

SyriaeLibano 121 143 121

Haiti 134 126 §

Irak 18 40 106

NOTA: § — Não ha cifras divulgadas

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material exaraido do Interna-

tional Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE CAROÇO DE ALGODÃO
COTTON SEED

(EM TONELADAS)
EXPORTAÇÃO

GRAINES de COTON

Países 1933

Egypto 247.580
Kenya e Uganda 82.680
BRASIL 8.880
Sudão Anglo-Egypcio 51.070
China 60.420
Peru 21.020
Nigéria 6.190
Mandchukuo 9.700
Tanganyika 1.990
Argentina 1.390
Corea 1.370
Syria e Libano O
Africa Ocidental Franceza .

.

120
Turquia 3.930
Togo.
Irak
índia Holandezas
Bulgária
índia
Equador
Angola
Indochina
Itália

Paraguay
Alemanha
Outros

1.390

O
650

1.350
7.230

O

190
1.650

1.950

80
45.570

1934

391.830
36.560
73.850
56.440
41.020
15.390

3.900

18.540
2.7S0

320
490
20

190
1.420

1.570

O

1.280

O
650
690
190
260
600

7.2d0
100

17.240

1935

374.110
52.720
109.787

90.200
60.910
26.270
17.240

37.990
4.990

16.350
3.310

3.120
780

4.310

2,50u
330

2.350

1.770

590
1.880

100
610
60

2.440

130
4.463

1936

336.760

88.220
81.952

78.480

70.010
32.120
16.570

15.160
11.570
8.500

4.430
4.320

3.000

2.920

2 290
2.030
1.910

1.590

1.490

1.210

970
130
120

O
10.558

1937

327.500
106.000
65.744

105.660
92.030

13.210
12.200

10
11.580
3.660

2.710

4.700

1.480

6.620

12.780

1936

42%
11
11
10
9
4
2
2
2
1

} 6

10

Total 556.400 672.500 819.300

IMPORTAÇÃO
Inglaterra 463.190 551.710 664.160

Japão 69.970 61.100 102.450

Chile 15.710 15.140 32.430

Uruguay 1.350 5.040 5.690

Dinamarca 3.790 9.520 1.510

Malta 3.110 5.960 7.420

Kenya e Uganda 200 1.960 2.570

Austrália 10 O .0
Alemanha 200 830 260

Coreá 3.120 190 2.800

Portugal O O O

México 2.330 1.590 1.080

Ceylâo 810 720 550

Greeia 2.500 2.060 2.350

Itália O O 310

índia Portugueza 290 510 330

Sudão Anglo-Egypcio 2.480 2.370 480

Outros 1.940 1.200 1.810

776.300

610.280

85.721

33.000
8.910

7.800

6.680

4.610

4.110
2.760

2.520

1.160

1.060
830
660
260
410

60
1.100

— 100%

682.910
107.512

5.050
4.720

3.4501

O
8.460

6.670

1.110

410
190
180
380

O

79%
11

4
1

1
1

Total 571.000 659.900 826.200 771.931

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do

- 100%
'International

Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38," Roma, Itália; "Monthly Return of tke

Foreign Trade of Japan," Dezembro, 1937, Tokio, Japão ; e " Comercio Exterior do Urasu-

Resumo por mercadorias, 1937," da Diretoria de Estatística Económica e Financeira ao

Tesouro Nacional, Rio de Janeiro.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ÓLEO DE ALGODÃO

COTTON SEED OIL HUILE de GRAINES de COTON

(EM TONELADAS)

Paizes 1935

Inglaterra 43.284

BRASIL 12.732

China 9-604

Egypto 14.668

Japão 12.426

Corea 2.847

Holanda 1.466

Estados Unidos .... 2.248

México 4.729

Dinamarca 118

1936 1937

24.490 26.948

23.324 21.844

12.291 24.724

12.160 11.016

11.244 20.368

3.766 3.043

2.806 641

1.760 3.761

1.487 §

318 396

IMPORTAÇÃO

(SM TONELADAS)

Paizes 1935 1936 1937

Estados Unidos .... 76.608 67.963 88.000

Canadá 10.407 9.600 9.337

Japão 2.955 6.305 3.043

Holanda 1.624 3.716 923

Inglaterra 4.176 2.619 §

Malta 1.883 1.776 1.768

Alemanha 2.235 1.606 4.224

França 2.761 1.087 333

Suécia 1.621 796 §

Irlanda 839 788 94«

NOTA: I — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo 'Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma Itália,
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE AMENDOIM
6R0UNDNUTS ARACHIDE

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países
1935

índia 2.103

China 1.340

Africa Ocidental Franc* 1.201

Estados Unidos 698

Nigéria §

Birmânia 267

Congo Belga §

Território do Kwantung 39

Japão (Formosa) 31

Argentina 89

Moçambique §

Gambia §

Camenim 92

Tanganíca §

Espanha 10

Africa Eqt. Francesa ... 35

Guiné Portuguesa §

Egíto 9

União Sul Africana 19

Área

309

§

40

31

103

§

110

Produção

1936 1937 1935 1936

2.696 3.501

1.406 §

1.180 §

712 669

348

Rendimen-
to etm quin-
tais por

1937 hectare

21.479 27.037 33.116

22.486 26.311 §

8.194 8.187 §

5.909 6.063 5.859

2.671 3.170 4.736

9,5

18,7

1.463 1.443 2.032 5,8

§ § 1.097O §

748 790 § 20,0

535 549 § 17,9

1.135 722 § 7,0

436 538 § §

458 505 § §

320 372 § 3,4

238 331 323 §

212 § § 22,1

170 § § 4,9

161 252 § §

148 155 155 16,7

89 152 § 4,7

NOTA : — Os outros têm uma produção de menos de 100 toneladas, exceto a Colômbia.

8 — Não ha cifras divulgadas.

" — Cifra de 1933, a ultima conhecida.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Interna-

tional Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Koma, Itália; "Great World Industries-

Sugar, Tea, Vegetable Oils", por Edith Browne, Londres, Inglaterra.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE AMENDOIM
GROUNDNUTS ARACHIDE

(EM TONELADAS)

1
EXPORTAÇÃO

Países 1933 1934 1935 1936
índia 696.140 680.100 363.400 601.460
Africa OcidenUlPranceza 391.150 544.070 411.680 634.690
Nigéria 207.890 248.820 186.950 221.690
índia Francesa 39.970 36.840 48.920 66.890
China 132.540 137.460 161.230 64.860
Gambia 68.460 73.070 45.830 60.460
Moçambique 13.420 24.660 30.360 37.170
índia Holandeza 19.640 10.220 12.440 26.470
Guiné Portugueza 27.390 28.030 16,120 26.240
Tanganyik» 19.480 8.160 16.690 23.160
Mandcholrao 23.830 44.190 29.060 22.770
Camerum 3.840 4.760 7.730 12.920
Argentina 200 610 1.360 7.490
Congo Belga 340 410 2.120 6.370
Sudão 8.160 7.180 4.440 4.260
Kenya e Uganda 730 300 1.670 4.030
Indochina 60 100 390 1.440
Formoaa 10 O 60 1.290
Malaya 1.810 770 840 1.220
Egipto 440 270 600 260
Africa OrienUlItaliana 320 360 860 130
BRASIL 120 110 3 8
Outros 41.690 48.130 88.900 95.560

Total 1.692.100 1.768.600 1.431.708 1.808.988

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraído
Yearbook of Agricultural Statistica, 1937/38", Roma, lUlia.

1937

676.620

331.160
89.350
69.380

19.450
21.290
22.610
27.110
12.140

660

6.760
3.130

3.320
1.130
1.270
670

O
20.080$

1936

33,2Í

29,55
12,27

3.70

8,58

2,79
2,06

1,40

1,39

4.76

de

6,27

100,00

International

Países

IMPORTAÇÃO
1933 1934 1935

Prança 795.640
Alemanha 316.660
Inglaterra 188.720
Holanda 108.870
Bélgica 34.110
Tchecoslovaqui» 41 .910
Itália 83.480
Dinamarca 33.280
Portugal —
Canada 12.360
Malaya 13.230
Japão 11.910

1.360
1.460
1.260
280
60

. . . 68.340

. . . 1.646.800

782.130
394.840
114.400
176.630
37.400
43.170

187.780
30.340

17.730
16.360

14.690

1.480
1.160
2.770
600
190

102.830
1.922.400

Austrália
Filipinas
Suécia

,

Uruguay
Estados Unidos
Outros

,

Total

Nota : J— Estimativa
Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material e.Ktraido do "International
Yearbook of Agricultural Statistics. 1937/38", Roma, Itália; e "Minthly Return of
the Foreign Trade of Japan" de CtZ3 nbro, 1937, Tokio, Japão.

677.980
190.970
154.340
142.800
43.730
47.800
40.600

36.180

16.120
12.900
11.470
1.630
1.280

1.190

540
60

65.690
1.444.100

1936

791.910
313.810
187.830
118.330
68.730
39.640
37.470
31.860
22.620
14.910
13.480
12.910
1.600
1.140

1.760

710
100

60.700
1.709.300

1937

896.660
288.230
274.910
178.310
63.480
44.170

226.930
36.760
43.530

17.940]

17.070

9.167
930

1.050

3.410
590
930

8.1601
2112.267?

%
1936

46,93
18.36
10,93
6,92
3,43

2,41

2,19
1,87
1,32

2,04

3.5n
100,00

— 86 —
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ÓLEO DE AMENDOIM
CROUNDNUT OIL

(EM TONELADAS)
HUILE D'ARACHIDE

EXPORTAÇÃO
Países

França
Holanda
China
Inglaterra

Dinamarca

índias Holandesas
Hongkong
índia Inglesa

Mandchúlcuo
Sélgica

Africa Oc. Franc
Malaia
Indochina
Itália

Alemanha

TOTAL (Inc. outros) ..

1934 1935 1936 1937

53.284 37.572 37.799 53.804
34.131 44.387 29.337 46.608
19.471 38.596 31.108 41.476
1.483 13.701 17.365 25.227
8.818 8.497 6.890 11.208

4.515 4.953 7.225 9.112
7.483 7.201 7.492 7.609
1.382 1.254 1.009 6.507

303 11 2 1.597

673 1.354 2.204 1.422

13 357 2.073 §

1.318 1.106 953 1.173

2 220 253 §

5 592

23.957 1.199 145 334

158.571 161.338 144.545

IMPORTAÇÃO
Canadá
Argélia

Estados Unidos
Malaia
Hongkong

Bélgica

Inglaterra

Suíça
Marrocos Franc
Tunísia

Síria e Libania
Holanda
Alemanha
Grécia
Tchecoslováquia

TOTAIi (Inc. outros)

28.031 28.214 29.416 35.461

33.241 24.373 24.539 29.768

1.093 36.446 22.075 26.308

7.529 7.020 8.860 10.022

13.829 9.451 6.857 8.707

7.617 5.197 5.855 6.474

4.874 9.492 6.990 5.714

5.931 5.422 5.472 5.347

4.270 2.635 3.435 5.333

2.844 625 3.146 §

2.167 1.018 1.319 2.858

379 727 1.965 2.032

242 63 364 1.998

1.682

2.665 1.015 1.904 1.507

139.621 146.213 135.834

NOTA: § — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada peio " Cenlro de Estudos Económicos

Yearbook of Agricultural Statistics, 1S37-38", Roma,
com material extraído do

Itália.

'International
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nÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE SEMENTES

DE CÂNHAMO
HEMP SEED GRAINES DE CHANVRE

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

I
Área

Países 1935 1936

U. R. S. S 521 614

Mandchúkuo 66 57

Rumânla 46 50

Polónia 34 34

Alemanha 4 6

lugoslavia — —
Bulgária 7 6

Tchecoslováquia 7 7

Itália — — —
Turquia 11 13 §

Espanha 4 § §

França 3 4 4

Síria e Libania 5 2 7

Hungria 9 13 14

Áustria O O —
TOTAL 726 827 831

1937

610

61

51

34

8

8

7

1935

2.300

470

195

204

20

21

24

39

23

13

13

8

8

6

O

Rend. em.
Produção quintais

por
1936 1937 hectare

2.300

335

231

195

34

24

24

38

35

22

§

489

234

188

50

45

44

34

28

3.250 3.265

4,0

8.1

4,6

5,5

6,7

5,3

4,7

1,7

2,1

2,1

1,4

0,8

5,0

3,8

NOTA: § — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" cora material exaraído do Interna-

tional Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE COCO
COCONUTS

fEM 100 TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países

Ceilãoo

Filipinas

Jamaicao
índia Port.o

Porto Rico

Hondura^o
Malaiao
Panamáo
Trinidado

Honduras Ingl.o .-.

índia Ingl

S. Luciao (Antilhas)

Guiné Ingl

S. Vicenteo (Antilhas)

Nova Guiné (Oceania)

DoEiinicao (Antilhas)

Zanzibaro (Africa)

Hongkong
Costa do Ouroo
BRASIL

TOTAL <Inc. outros) .. 2.276 2.189

IMPORTAÇÃO
Estados Unidos
Portugal
Inglaterra

Canadá
Tchecoslováquia

índia Ingl

Austrália

Grécia
Egíta

Hongkong

Áustria

Nova Zelândia

TOTAL (Inc. outros)

Noix DE coca

1934 1935 1936 1937

643,7 546,4 474,6 410,3
235,4 339,7 337,1 407,4
371,4 372,6 314,1 340,5

334,5 227,1 184,6 204,9

72,5 102,0 134,7 129,6

77,8 63,2 51,5 108,0

101,4 106,4 114,3 95,3

99,2 98,6 80.3 §

98,5 53,8 45,6 1

52,3 65,9 43,1 50,0

2,0 1,1 1,8 45,5

26,2 28,1 34,1 29,9

24,9 27,4 19,1 19,7

9,8 33,9 28,0 16,7

14,9 16,4 16,7 16,6

1,0 2,3 7,2 10,5

9,3 7,5 10,2 9,5

32,4 30,7 12,2 2,6

0,6 4,4 §

1,9 1.8 2,2 1,7

1.958

866,4 906,7 717,8 917,1

— — 234,2 219,3

143,8 157,0 177,1 176,9

113,2 151,1 172,9 160,9

43,1 51,6 56,4 62,2

175,0 192,9 195,6 48,1

51,5 33,8 39,7 35,9

51,2 30,8 28,7 32,9

34,4 21,1 15,5 13,9

26,4 32,0 18,6 11,1

9,1 9,8 9,1 11,1

6,7 6,3 8,1 8,8

1.803 1.851

KOTA:» — Estimativa: 100 nozes = 1 quintal.

Tabela organizada pelo "Ccntio de Estudos Económicos" com material extraído do "Interna-

tional Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ÓLEO DE COCO

COCONUT OIL HUILE de NOIX de COCO

ÍEM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Paises 1935 1936 1937

FUlpinas 163.979 158.951 164.013

CeUão 56.675 34.674 67.309

Malaia 36.969 48.012 41.155

Java 8.227 5.901 28.453

Indochina 19.754 3.622 11.758

Tanganíca 301 471 401

BRASIL — 1 —
Outros 55.634 75.837 —

TOTAL 341.539 327.489 313.089

IMPORTAÇÃO
Países 1935 1936 1937

Estados Unidas 160.290 146.078 153.024

Grã-Bretanha • 14.630 14.180 26.983

França 4.612 6.072 12.338

Holanda 3.749 3.673 10.791

Dinamarca 3.452 3.681 3.099

Noruega 1.174 1.267 1.507

Alemanha 2.056 2.308 1.359

Itália 1.387 570 1.181

Outros 148.801 146.514 —

TOTAL 340.151 324.343 210.282

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" cora material extraído de "Review of the Oil

and Fat Market 1937", Londres, Inglatena; e "Comércio Exterior do Brasil-Resumo por Mercadorias-

Directoria de Kstalistica Lccnôiijica r Financeira do Tesouro Nacional, 1937", Rio de Janeiro.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE COPRA
COPRA

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

COPRAH

Países 1931 1932 1933 1934 1985 1936 1937

índia Holandeza 286.786

Filipinas 176.810

Macaasar 72.982
Estabelecimentos ,„„ coo
do Estreito 179.639

Nova Guiné 63.300

Ceylio 95.928

Ilhas Fiji 17.200

Zanzibar 12.000

Papuasia 9.600

Tonga 9.100

Total 922.294

407.026 336.098 417.464 455.072 508.628 506.072

136.206 311.631 351.694 256.929 281.642 286.231

72.605 151.072 147.801 185.433 184.789 185.703

186.842 195.682 168.556 183.663 169.836 167.670

60.400 60.000 63.300 67.200 67.800 77.600

46.356 65.678 107.372 49.394 62.642 71.441

15.300 23.000 23.900 26.500 35.100 30.500

12.000 12.400 12.800 11.900 13.300 14.600

10.200 9.800 8.200 8.700 10.700 13.800

8.500 11.600 10.300 12.200 12.100 12.500

955.435 1.175.961 1.311.387 1.246.979 1.326.437 1.316.117

IMPORTAÇÃO
Pai 1933 1934 1935 1936 19»7

Estados Unidos 299.763 181.080 205.982 165.322 243.908

Alemanha 123.120 228.793 94.498 214.288 212.893

França 199.790 199.563 146.323 114.635 187.742

Grã-Bratanha 103.652 97.011 119.384 126.602 80.668

Dinamarca 72.275 76.205 81.893 87.639 74.366

Holanda 42.152 60.331 66.352 75.484 45.703

Tchecoslovaquia 36.752 38.936 34.088 58.048 43-435

Noruega 34.297 32.775 35.452 39.323 37.221

Suécia 18 635 16.497 26.480 28.859 82.425

Itália 39.080 51.567 49.165 30.970 23.898

Bélgica 6.606 15.C62 14.087 ' 20.880 15.949

Hespanha 54.076 41.169 42.613 N.D. N.D.

Escandinávia 11.134 11.352 10.105 11.436 12.610

Total 1041.321 1.060.341 926.422 972.386 960.823

NOTA: N. D. — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Aniiano da Liga

das Nações. 1937-38", Genebra, Suiça; "The Nethcrland Indies-A Review of the Coun-

try, its Economics and Commerce" de Outubro, 1936, e Fevereu-o, 1938, Batavia, Java.
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^

ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE COLZA
RAPESEED

(ÁREA EM

Países

China (1) . . . .

índia

Japão

Alemanha . .

Polónia

Rumânla ....

França

lugoslavia ....

Tchecoslováqula .

Hungria

Bulgária ....

Holanda

U. R. S. S. (1) .

Áustria

Bélgica

TOTAL ....

COLZA

1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Área Prodação

1935 1936 1937 1935 1936
Rendimento em

1937 quintais por
hectare

3.781 3.928 § 24.874 24.786 § 6,3

1.171 1.215 1.343 5.517 5.324 6.289 4,7

99 107 111 1.215 1.213 1.323 11,9

47 55 50 809 1.002 793 15,9

54 56 59 436 523 531 9,0

127 92 79 496 504 393 5,0

12 16 i 132 252 § 16,2

16 24 16 101 210 S 8,6

4 5 6 48 74 89 15,3

15 7 6 104 67 59 9,9

22 3 6 218 19 57 9,5

1 2 2 32 42 50 20,1

25 § § 48 § 5 3,*

2 1 1 16 16 19 12,9

1 1 15,1

2.560 2.530 2.700 12.750 13.650 13.580 5,0

NOTA: (1) — Não incluído no total.

5 — São ha cifras divulgadas.

TabéU organizada pelp Centro de Estudos Económicos com material extraído do "Inter-

national yearbook of Agricultura! Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE COLZÁ
RAPESEED

Países

índia Ingl

Rumania
China

Holanda

Bulgária

Hungria

Japão

Bélgica

Polónia

Alemanha

Áustria

TOTAL (Inc. outros) .. ..

I

Inglaterra

Japão

índia Ingl.

França

Itália

Bélgica ..

Holanda

Alemanha

Estados Unidos

Tchecoslováquia

Áustria

Austrália

TOTAL (Inc. outros) .. ..

(EM 100 TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
1934 1935

498,8

25.7

447,8

24,5

21.8

34,2

37,5

14,2

19,1

5,4

104,0

310,7

649,0

28,4

152,3

74,4

33,2

8,6

9,0

2,8

3,8

1.152 1.377

MPORTAÇÃO
208.1

481,4

105,1

155,6

71,0

42,4

74,0

171.9

42.3

46,3

5^

8,1

308,7

666,6

129,5

122,8

246,7

54,1

76,6

42,5

133,9

9,0

8,0

11,2

1936

316,0

124,6

179,4

45,4

8,8

45,4

11,7

4,4

35,2

3,0

10,1

784

232,7

197,1

109,8

138,7

68,9

44,3

94,9

56,2

126,3

17,3

14,4

7,1

COLZA

1937

404,4

205,6

53,0

32,4

26,3

15,8

§

7,9

3,6

Ofi

0,6

§

237,2

§

178,0

150,7

101,6

57,7

48,0

31,0

28,0

22,1

21,6

13,6

1.458 1.845 1.149

NOTA: S — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" cora material extraído do "Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-1938", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE AZEITE DE DENDÊ
PALM OIL

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

HUILE de PALME

Países

Índia Holandeza

1933

116.264
128.894
52.454
12 580
12.149
8.331

1.604
648

1.643
1.866
1.424

4.108
654
18

9.279

1934

121.262
113.081
45.041

16 2.35

15 35G
5.586
2.398
1.001

2.261
1.601

1.386
3.939

653
66

6.777

1935

143.191
143.157
66.788
25.143
26.604
7.954
2.524

2 064
2 938
1.769

1.7fc3

1.756

569
428

9 804

1936

172.396
163.714
59 960
29.909
29.228
10.263
4.230
3.282
1.243
1.674

1.129

904
741
621

16.030

1937

197.147
148.180
67.000 i

43.617
N.D.
9.984
6.4J8 >

1.760
2.362
N.D.
N.D.
N.D.
913
453

7.505

% em
1936

34,83
33,12
12,13
6,07

6,91

2,07

Congo Celga
Malaya
Africa Occidental Franceza
Cameruni Francez

Togo
Sierra Leone
Camerum Inglez
Ubangi-Shari 2,48

Angola
Guiné Portugueza
Costa de Ouro
Outros 3.34

Total

Estados Uuidos

351.916

I M P

130.399
64.649
48.976
16.673
43.699
6.629
618

7.636

1.912

4.646
1.233
3.904
609

1.978
1.026
1.123
146
731
SOI
377
67

449
167
26

367
147
168

6
23.263

336.543

O K T

70.547
91.437
60.453
15.437
39.615
12.445
7.014
8.930

6.683
6.373
3.218
4.624
774

2.176

1.070
404
105
508
444
761
74

2.087
138
25
326
214
187
12

14.841

426.352

A Ç A

134 979
87.074
52.786
26 583
39 592
16.784
26.483
11.971

7.013
6.874
2.644
4.128
764

3.023
1.071
619
221
640
660
776
247
497
191
31
131
67
46
1

19.815

494.224

163.671
122.118
25.416
48.694
47.481
22.470
22.065
14.844

8.337
7.474
4.768
3.077
2.032
2.566
1.846
1.422
684
693
991
396
378

N.A.
266
217
151

66
46
3

18.489

484.3092

186.476
105.930
34.201
34.124
33.329
30.001
29.583
16.399

N.D. 1

4.976

4.609
4.269
1.678
1.537
N.D.
869
712

N.D.
383

N.D.
312

N.D.
281
211
70
64
52
3

10.480 }

100,00

37,32
21,20

6,84

6,83
6,67
6,00
6,21

3,08

Inglaterra
Itália

Franca
Alemanha
Holanda
Canadá
Bélgica

Africa do Sul
Suissa
Tchccoslovaquia

'

Portugal
Egipto
Irlanda
Suécia

Dinamarca
Argentina
Finlândia
Peru
Noruega

Letónia
Estónia

6,S4

Hungria
Rumania
Lituânia
BRASIL
OUTROS

Total 361.840 349.866 446.352 610.877 499.600

Nota : J-Estimativa
N.D.-Não divulgadas
Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de ' Revie
Oil and Fat Market, 1937" Londres, Inglaterra ; e " International Yeai

100,00

w of the
book of

Agricultural Statistics, 1937/38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE NOZES DE DENDÊ
PALM-KERNELS

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

NOIX de PALME

Países 1934

Nigéria

Africa Oc. Pranc
Congo Belga
Serra Leoa
índias Hol

Camerura Franc
Togo Franc. (Africa) . . .

.

Africa Eqt. Franc
Guiné Port
Costa de Ouro

Malaia
Angola . . .

.

Camerum Ing
Gambia (Africa)

TOTAL (Inc. outros) .. .. 6.008

1935 1936

2.927,9 3.163,2 3.908,1
766,1 807,2 985,1
493,0 650,0 923,7
697,6 792,7 859,4
250,7 306,2 368,0

379.5 370,2 443,0
117,3 131,3 215,1

79,3 107,7 67,1

102,8 134,1 126,0

342 66,0 115,3

32,5 39,6 50,4

72,5 47,9 40,9

13,0 14,4 15,3

5,6 6,5 6,4

1937

3.440,9

780,1

414,7

384,6

124,5

123,1

115,3

74,3

6.779 8.482

IMPORTAÇÃO
Alemanha
Inglaterra

França
Estados Unidos . . .

.

Dinamarca

Holanda
Bélgica

Polónia
Tchecoslováquia . . .

.

Togo Franc. (Africa)

TOTAL (Inc. outros)

2.742,0 2.413,8 3.742,6 3.226,8

1.405,5 1.610,7 1.469,6 1.522,3

281,8 768,9 1.212,0 701,2

38,6 227,1 124,5 400,5

152,3 410,4 346,2 â71,8

210,7 377,9 252,1 341,4

121,2 191,9 273,3 256,9

118,2 145,7 152,5 195,7

282,5 311,4 193,9 193,9

6,3 1,8

5.372

NOTA: § — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Kconõmicos" com material extraído do Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália; e "Review of the

Oil and Fat Market, 1937", Londres, Inglaterra.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ÓLEO DE DENDÊ

PALM KERNEL OIL HUILE de NOIX de PALME

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países 1934 1935 1936 1931

Alemanha
Dinamarca

Holanda

Suécia

Inglaterra

Síria e Tilhanla

Tchecoslováquia

Itália

TOTAL (Inc. outros)

I M

18.882 19.493 8.634 38.051

3.609 11.194 5.212 16.075

4.116 14.279 0.083 11.144

3.805 5.583 8.320 i

2.015 8.814 2.771 7.573

1 42 21 26

59 3

50 9 1 1

33.275 59.519 34.193 i

PORTAÇAO
5.784 25.567 9.136 63.210

7.014 26.483 22.065 29.S83

18.353 17.715 18.296 S

5.683 7.013 8.337 8

4.650 5.695 5.547 3.278

10.537 2.976 3.056 i

1.785 1.387 573 1.180

621 606 683 S

123 135 402 458

326 131 151 70

751 78 54 58

31 58 30 55

Estados Unidos

Canadá
Suécia

União Sul Africana

Tchecoslováquia

Inglaterra

Itália

Islândia

Rhodesia do Sul

Hungria

Holanda

Finlândia

TOTAL (Inc. outros) .... 57.996 92.229 70.030

AOTA: S — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos cora material extraído do Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-1938", Ronu, Itália.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE FEIJÃO SOJA

I SOYA BEANS

(ÁREA EM IMO HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

SOJA

Países

China
Mandchnkuo 3.249
Estados Unidos
Coréa
Japão

Indiai Holandezas
U.ft.S.S
Rnmania
Território do Kwantnng
Bulgária

Formosa
Yagoslavia
Tchecoslovaquia
Polónia
Áustria

Total (Estimativa) ... 11.133

Área Prodação

'Í935 "me 1937 1935 1936

- -- Renãimento
1937 em quintais

por Iiectare

6.168 4.922 * 50.189 59.110 * 12,0
3.249 3.416 3 640 38.223 41.766 41.214 11,6
1.091 863 946 12.078 8.160 11.158 11,8
786 781 • 6.644 4 871 6,2
333 327 « 2.917 3 398 * 10,4

307 343 » 2 027 2.474 7,2
109 116 « 681' * 6,0
20 48 97 115 372 703 7,2
66 64 • 208 177 • 3,3
16 6 12 172 49 119 10,3

7 * 41 :-3 44 6,0

1 1 10 6 16 12,6
1 1 9 9 10 11,0
— — 6 — — 11,8
* » 2 2 • 13,8

10.882 112.289 121.110 10,4

NOTA: o — 1934.

* — Não ha ciíraa divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "International Yearbook o£ Agri-

eultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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1
COMÉRCIO MUNDIAL DE FEIJÃO SOJA

SOYA BEANS SOJA

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países 1935

Mandchúkuo 1.766.250
Coréa 131.930

Hongkong 16.930

China 2.950
índia Holandesa O

BRASIL 1

OuíFos 11.640

TOTAL 1.929.700

IMPORTA
Japão 522.140

Alemanha 515.840

Dinamarca 259.860

Suécia 100.850

Holanda 79.140

Inglaterra 161.480

Coréa 28.620
Formosa 41.550
França , 24.040

Hongkong 24.670
Noruega 15.710
Malaia 16.730
Tchecoslováquia 8.300

Itália 22.380
índias Holandesas 7.410
Outros 154.030

TOTAL 1.983.800

% etr\

1936 1937 1936

1.068.010 1.974.230 rO.75'

165.380 153.400 7,G2

15.430 16.110

3.080 (7.250

2.350 11.660 1

— 1,63

« \
9.C80 49.4300 )

2.168.400 2.207.910O lOO.OOT

L Ç A O

554.100 615.100 27.39^

484.060 600.870 24,31

244.200 245.640 12,34

136.460 117.020 6,87

96.040 99.730 4,89

83.290 100.500 4,19

51.920 102.470 2,66

38.840 40.120 1,95

27.860 29.780

23.770 23.200 j
22.900 25.810 f

14.290 12.800 )
9.970 (

— 15,40

8.060

3.930 8.560 1

2.990 890 ^

191.450 161.GS0O

l.?86.600 2.195.8700
. 100,00 Te

Estimativa.

Tabela organizada pc)o "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "In-
ternational Yearbook of Agricultura! Statistiçs, 1937-38", Roma, Itália; "Comércio Ex-
terior do Brasil — Resumo por mercadorias, 19.^7", da Diretoria de Estatística Económica
e Financeira do Tesouro Nacional, Rio de Janeiro; e " Japan-Manchoukuo Yearbook,

1937 e 1938", Tóquio, J.ipão.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ÓLEO DE FEIJÃO SOJA
SOYA BEAN 0!L

Países

Mandchúkuo
Dinamarca
Holanda
Inglaterra

Suécia

Japão
Estados Unidos . . .

.

Bélgica

China
Alemanha

Hongkong
Itália

TOTAL (Inc. outros)

Holanda
Estados Unidos . . .

.

Áustria . . .

.

Inglaterra

Hongkong

Bélgica

Alemanha
Noruega
Marrocos Franc
Suécia

Finlândia
Itália

França
Tchecoslováquia . . .

.

Chile

TOTAL (Inc. outros)

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
1934 1935

157.948

IMPORTAÇÃO

KUILE de SOJA

1936

114.474

1937

97.311 89.455 67.113 70.212
18.960 19.609 16.334 16.272
11.814 10.935 10.095 13.685
9.688 15.691 7.949 10.384
4.074 3.061 6.691 §

3.606 4.943 2.896 §

925 1.865 1.793 2.607
124 1.411 561 454
6 661 211

11.336 223 24 92

71 53 55 68
3 4

19.957 12.521 11.562 19.253

1.283 6.463 1.913 13.495

9.982 4.782 9.264 7.006

11.542 35.272 16.318 6.060

951 6.344 8.086 4.807

12.514 4.141 4.935 3.808

916 14.261 2.026 3.790

3.947 3.822 4.598 3.485

8.351 7.376 5.492 3.453

5.691 4.729 3.795 §

1.557 2.482 2.565 2.935

4.770 2.243 1.281 2.803

2.046 2.242 1.392 1.809

2.226 2.724 3.352 1.794

1.808 1.487 1.080 1.327

96.947 125.938 84.762

NOTA: § — JNião ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraido do "Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-3S", Roma, Itália.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE GERGELIM
SESAME SÉSAME

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países 1935

Ohlna 1.341

índia 1.673

Birmânia .... 619

Turquia 66

Sud&o (Aírica) . 92

México 38

Nigéria S

U. R. S. S. . . . 23

Grécia 29

Japio 19

Palestina .... 27 .

Egito S
Iran 2*

Tanganica .... —
Síria e Libania . 4

índias Holandesas 16

Moçambique ... —
Africa Eqt. Franc. 7

Bulg&ria .... 7
Kênia (Al.*) (E) —
Indochina .... 4

Africa Or. It. . 1

Camerum Franc. 2

Slfto 1

Africa Oc. Franc. 1

índia Franc. . . 1

lugoslavia .... 1

Cipre 1

Serra Leoa ... —
T. do Kwantung O

Transjordania . .
—

BRASIL .... —

Área Prodação Rendimento em
1936 1937 1935 1936 1937 quintais por

hectare

1.422 1 7.628 8.650 6,1

1.677 1.815 4.196 4.460 4.786 2.6

593 554 508 406 528 1,0

72 i 198 397 5,5

87 i 217 309 3,6

60 ( 173 251 4,2

S § 134 117

32 t 87» 1 3.4

41 39 65 138 98 2,6

18 1 97 92 6.0

10 26 69 18 93 3,6

8 8 67 56 59 7,6

( i 65* 1 28,6— — 42 48 47 —
4 5 23 28 44 8,1

17 1 32 33 M— — 28 t —
f ( 22 f 3,0

7 5 15 28 10 1,9— — 20 24 —
3 4 39 21 S,0

7 1 7 20 2,9

4 } 6 11 3,0

1 S 9 7 8,1

§ i 7 ! 5,6

1 i 3 3 3.4

1 1 2 3 2,7

1 2 2 3 1,7

— — 4 4 —
5 1

2

2,5

1

1

1,1

6,4

— 0.1 —

— Os outros têm uma produção inferior a 100 toneladas, exceto Congo Belga.

(E) — Exportação.

• — 1934.

§ ^ Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do

temacional Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-3S", Roma Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE GERGELIM
SESAME

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países

China
Sudão Anglo-Egipcio . . .

.

Nigéria

índia Inglesa

Tanganíca

Kênia e Uganda
Mandchúlcuo
Moçambique
índia Holandesa

Hongkong
Turquia
Guiné Fr. (Africa)

Serra Leoa

Zanzibar
Egíto

BRASIL

TOTAL (Inc. outros)

I M
Estados Unidos
Japão
Itália

Egíto
Holanda

Coréa
Dinamarca
Hong Kong
Malaia
Polónia

Ceilão

França
Síria e Libania
Alemanha
Somália Inglesa

TOTAL (Inc. outros)

1935

117.100

12.350

13.400

620

4.190

3.640

17.070
2.770

3.210

1.810

690

580

380

120

1.220

252

1936

106.330

13.760

11.670

5.440

4.820

4.020

3.890

3.440

3.340

2.250

1.420

940

420

350

270

114

183.602 166.004

PORTAÇAO
66.390

23.060

35.840

8.880

3.260

6.620
9.120

2.590

3.070

1.540

1.390

2.200

1.560

4.070

2.390

185.100

53.380

24.270

14.430

13.700

12.490

7.220

6.950

3.960

3.480

2.900

2.430

1.860

1.780

1.740

1.640

162.700

1937

71.430

20.240

i

17.690

4.680

2.280
8.340

§

3.370

2.780

2.670

250

110

290

150

10

SÉSAME

% em
1936

64%
8
7

3

3

2
2

2
2

100,00

5.020 33%
20.699 15

29.280 9
17.330 8
27.610 8

6.110 4

12.140 4
3.560 2
3.620 2

1.820 2

2.150 1

220 1

2.270 1

16.540 1

1.140 1

100%

NOTA; 5 — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Ecnoômicos" cora material extraído do 'Inter-

national Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937-38", Roma, Itália; e " Monthly Return

oí The Foreign Trade of Japan" December, 1937, The Department of Fmance Tóquio,

Japão; e "Resumo por Mercadorias", Diretoria de Estatística Económica e Fmanceira do
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ÓLEO DE GERGELIM

SêSAME OIL

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

HUiLE de SÉSAM;

Paises

Holanda
Dinamarca
índia Inglesa

Aden
Kênia

Sudão Anglo-Egipclo .

.

China
Hongkong
Tanganica
Inglaterra

Síria e Libania
Indochina
Malaia
Itália

Somália (Costa) . . .

.

TOTAL (Inc. outros)

1934 1935 1936 1937

482 850 2.569 14.766

743 709 688 2.456

586 566 961 1.212

391 782 476 726

92 422 359 463

101 204 488 441

214 322 460 §

86 99 93 101

12 94 110 57

22 4 102 i

12 31 46 25

34 S

18 16 16 18

22 1 78 16

1 1 2 6

2.935 4.183 6.587

IMPORTAÇÃO
Estados Unidos
Somália Italiana . . .

.

Suécia
Áustria
Letónia

Hongkong
Ceilão

Malaia
Somália (Costa) . . .

.

Síria e Libania . .

.

França
Tchecoslováquia . . .

.

Argentina
Finlândia

TOTAL (Inc. outros)

33 168 1.527 §

30 456 808 988
352 420 376 §

147 232 350 330
151 246 240 227

193 349 259 203

28 15 24 94
46 42 60 82
34 36 43 61
52 23 30 57

14 5 49
303 22 51 30
24 22 23 §

6 11 10 12

1.780 2.328 4.200

XOTA; § — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Econõmicoí" com material extraído do Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE
SEMENTES DE LINHO

LINSEED GRAINES DE LIN

(ÁREA EM 1.000 HECTARES — PRODUÇÃO EM 100 TONELADAS)

Países

Argentina . . .

U. R. S. S. . . .

índia

Estados Unidos
Uruguai ....

Polónia ....
Alemanha . . .

Lituânia . .

Letónia ....
Canadá ....

Bélgica ....
França ....
Estónia ....
Marrocos Franc.
Turquia . . .

Tchecoslováquia
Rumânia . . .

Hqlanda . . .

Hungria ....
Itália

Japão ....
México ....
Africa Or. It. .

Egíto ....
Bulgária . . .

lugoslavia . . .

Cipre ....
Áustria ....
Espanha . . .

Ifova Zelândia

Austrália . . .

Tunísia ....
Kênia ....

TOTAL .... 7.380 7.820

Area Produção Rendimento
1935 1936 1937 19.35 1936 1937 quintais p

hectare
2.059 2.680 2.293 15. ICO 19.356 15.394 6,7
2.330 2.370 § 7.400 § § 3,2
1.128 1.136 1.212 3.251 2.794 3.231 2,7
843 456 374 3.688 1.339 1.771 4,7
126 144 159 764 765 1.046 6,6

123 133 146 709 716 753 5,2
22 44 57 163 324 413 7,3

79 84 88 378 367 356 4,0
68 67 69 206 184 223 3,2

127 196 101 432 464 188 1,8

19 29 28 109 196 137 4,9

33 39 28 154 175 § 4,5

29 28 31 94 112 101 3,2

17 17 23 62 96 101 4,4

10 17 S 61 86 § 4,9

13 16 S 61 73 90 4,7

31 29 22 114 136 73 3,4

9 13 17 69 109 § 8,2

33 39 28 64 61 53 5,3

4 6 8 22 38 51 6,5

16 16 § 37 33 § 2,4

17 28 § 3,8

2 4 § 10 21 § 4,9

2 2 3 16 19 21 7,8

2 3 4 12 17 17 3,9

_ _ , 9 15 13

1 1 1 8 6 11 12,4

1 1 1 6 6 6 3,7

1 § § 2 § § 3,1

1 § 6 2 § 9,4

_ _ § 2 1 § 2,9

2 1 1 2,8

§ 1 § § 4,0

4,6

NOTA: § — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material e-xtraído do "Inter-

national Ycarbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE SEMENTES DE LINHO
LINSEED GRAINES DE LiMj

Países

Argentina
índia Inglesa

Uruguai
Lituânia
China

Marrocos Franc
Holanda
Bélgica

Turquia
Letónia

Iraque
Egíto

Estónia
Canadá
Kova Zelândia

TOTAL (Inc. outros) ..

Estados Unidos . . .

.

Holanda
Inglaterra

França
Alemanha ' .

.

Bélgica
Itália

Suécia
Austrália

Canadá

Tchecoslováquia . . .

.

Noruega
Dinamarca
Espanha
índia Inglesa

TOTAL (Inc. outros)

(EM 100 TONELADAS)

EXPORTA Ç A O

1934 1935 1936 1937

13.745 17.776 14.879 18.013
2.801 1.313 3.145 2.208
709 706 747 741

64 128 238 207

288 236 368 122

48 85 96 110

35 36 46 • 60

31 51 56 37— 16 23 !

64 26 22 37

8 7 11 23— — 2 8
7 2 2 6
2 5 46 3
1 2 4 a

17.835 20.509 19.788 1

IMPORTAÇÃO
3.599 4.465 3.903 7.102
3.224 4.024 3.305 3.206
1.870 2.610 2.771 2.906
2.366 2.533 2.825 2.740
3.169 2.473 2.189 1.804

815 1.235 1.097 1.045

645 721 542 809

385 416 366 529

258 397 325 357

201 161 329 308

252 269 243 273

153 243 215 242

163 255 204 227

166 253 § §

82 140 140 111

17.911 20.711 19.030

NOTA: 5 — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do
national Yearbook of Agricultura! Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE ÓLEO DE LINHAÇA
LINSEED OiL HUILE de UM

(EM TONELADAS)

Países

Holanda
Inglaterra

França
Bélgica

Hongkong

Japão
Suíça
Estados Unidos
Itália

,

Tchecoslováquia

Suécia
Grécia
Malaia
Austrália . . . .

Argentina

TOTAL (Inc. outros) .... 105.523 123.797 105.888

IMPORTAÇÃO
Inglaterra

Alemanha
Suíça ,

Áustria

União Sul Africana • • •

Finlândia
Nova Zelândia
índias Holandesas . . .

.

Marrocos Pranc
Canadá

Argélia

Bélgica

Cuba
Filipinas

Malaia

TOTAL (Inc. outros) .... 95.930 112.189 97.783

EXPORTAÇÃO
1934 1935 1936 1937

77.737 86.555 72.160 89.645
13.536 15.096 12.637 11.964
5.989 12.266 12.267 11.061
3.818 5.704 4.239 6.676

55 87 185 1.312

361 705 847 §

134 209 264 469
296 447 441 448
102 100 256 238
31 758 462 150

134 171 129 §

1 2 100
31 35 72 58
20 25 36 50
33 33 36 47

33.465 45.063 22.115 38.056

13.078 11.126 19.040 23.300

7.345 8.588 6.437 5.218

4.211 4.733 4.821 4.719

3.111 3.363 3.948 §

2.69:. 3.962 3.213 4.008

1.782 3.088 3.002 2.907

1.541 1.396 2.166 2.207

935 1.550 1.579 1.96Í

4.630 752 1.325 1.927

1.421' 1.642 1.487 1.843

760 2.612 2.543 1.373

855 1.267 § §

591 645 840 1.090

546 579 746 941

NOTA: § — Não ha cifras divulgadas. . , .^ , „-. »

Tabela organizada pelo " Centro de Estudos Económicos com material extraído do Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Roma, Itália.
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COMÉRCIO MUNDiÂL DE MAMONA
CASTOR SEED

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO

GRAINES de RICIN

Paises 1933

BRASIL 36.660

índia 90.360

Mandchukuo 16.510

índia Holandeza 7.610

Madagáscar 1.860

Angola 890

Africa Ocidental Franceza 970

Moçambique 1.470

China 80

Africa Oriental Italiana .

.

660

Marrocog 160

Togo 10

Outros 4.280

Total 160.300

I M

Estados Unidos 61.300

Japão 19.890

Inglaterra ; 33.160

França 20.420

Itália 11.620

Alemanha 600

Bélgica 10.240

Polónia —
Hespanha 2.290

Outros 180

Total 151.300

%em
1934 1935 1936 1937 1936

42.790 71.672 102.066 119.920 68

69.730 63.030 41.680 60.970 23

24.240 29.790 20.060 27.190 11

5.980 6380 4.290 6.710 2

2.820 740 3.440 2.380 2

780 4.320 2.360
—

'

1.730 1.440 920 —
1.460 1.900 860 —
220 30 550 180

> 4
280 440 320 670

70 240 170 —
160 40 10 70

3.360 820 690
1

160.600 179.702 177.296 - 100

O R T A Ç A O

42.110 34.960 74.420 66.590 37

19.490 20.610 30.668 41.566 16

36.980 36.870 30.390 32.930 15

19.110 21.390 21.920 18.240 11

10.970 19.970 16.870 16.370 8

6.110 10.690 13.270 18.460 7

11.040 9.890 8.360 9.860 4

2.160 2.160 2.670 2.290 1

3.480 2.790 —
:) 2

6.860 1.180 3.140

156.300 160.600 200.698 — 100

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraido do "International

Yearbook of Agricultural Staistics, 1937/38", Roma, Itali^; "Monthly Retum of the Foreign

Trade of Japan", December, 1937, Tokio, Japão ; e "Comercio Exterior do Brasil-Resumo

por Mercadorias, 1937", da Diretoria de Estatistica Económica e Financeira do Tesouro

Nacional, Rio de Janeiro.
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COMÉRCÍO MUNDIAL DE ÓLEO DE MAMONA
CASTOR OIL HUJLE de GfíAIi-^SS de P.ICIN

(EM TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
Países

índia Inglesa

Inglaterra

U. R. R. S
Bélgica

França

Estados Unidos .. ..

Itália

BRASIL
Japão
Indochina

China
Holanda
Alemanha
Austrália

Moçambique

TOTAL (Inc. outros)

1934 1935 1938 1937

5.569 5.830 6.072 7.834
8.088 6.906 5.917 5.056

3 8 -.786 4.164
4.457 3.945 3.807 3.585
1.974 1.420 1.101 983

196 144 297 360
159 291 117 301

193 188 393 203
4 426 307

234 246 247 §

32 27 107 §

11 15 19 112

71 91 51 83

4 20 54 57
219 63 38 §

21.374

IMPORTAÇÃO
Alemanha
Inglaterra

Suécia
Tchecoslováquia . . .

.

Canadá

Holanda
França
Egíto

União Sul Africana .

.

Suíça

Áustria

Dinamarca
Itália

Irlanda
Ceilão . . . .

TOTAL (Inc. outros)

7.809 5.250 4.627 6.247

3.114 3.730 4.350 §

1.122 1.387 1.416 §

1.128 1.006 1.295 1.476

1.112 993 1.004 1.279

589 628 601 729

232 53 199 720

265 323 491 593

460 409 456 §

405 484 438 531

467 558 356 530

233 250 248 281

13 36 10 277

127 139 150 172

132 105 181 155

20.328 18.549 18.041

NOTA: § Não ha cifras divulgadas.
Tabé'.a organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com niateri;

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38", Koma, Itália.

extraiúo do "Inter-
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ÁLCOOL
ÂLCOHOL

Países

(EM 1.000 HECTOLITROS)

1933

Estados Unidos 2.335

U. R. S. S 4.200

França 4.223

Alemanha 3.003°

Inglaterra 1.223

Tchecoslováquia 968

Itália 469

Polónia 269

BRASIL <) 870
ArgéUa 195

Espanha 821

Hungria 271

Filipinas 267

Indochina 100

índia Inglesa i

TOTAL o (Inc. outros) 22.200

ÁLCOOL

1934 1935 1936 1937

4.572 6.619 8.516 9.124

4.723 6.084 6.972 §

4.707 5.827 4.830 §

3.5830 3.755 3.718 3.630

1.344 1.570 1.830 2.211

968 1.029 834 1.005

409 430 852 918

450 598 721 778

206 953 655 §
860 830 658 810

§ § § §

337 328 326 431

366 297 303 412

192 292 348 391

§ § 222 238

26.600 32.500 34.700

NOTA: (1) — 1938.

As cifras acima referem-se ao álcool distilado e exprimem álcool puro (100"). Quando as ci-

fras originais referiam-se a vários tipos de álcool foram elas convertidas na base de álcool puro.
• — Estimativa.

f — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com matei ial extraído do "Anuário da

Liga das Nações, 1937-38", Genebre, Suiça.
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PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ALCOOL-MOTOR
CARBURANT (ALCOHOL-MOTOR) ALCOOL-CARBURANT

(EM LITROS)

ANOS ALCOOL-MOTOR SUBSTANCIAS UTILIZADAS NA MISTURA

Álcool Gasolina Querozene Out. Subst.

1932 19.265.909 12.147.957 7.096.405 16.491 5.056

1933 14.630.854 12.963.002 1.638.996 23.933 4.923

1934 27.285.269 14.115.963 13.154.824 14.278 204

1935 47.524.474 16.741.945 30.776.386 3.527 2.616

1936 138.611.595 24.340.393 114.268.502 2.700 —

1937 112.342.593 18.446.646 93.858.920 35.826 1.201

1938 213.477.743 32.689.879 180.774.813 11.592 1.459

(EM%)

1932 100 % 63.06 % 36,83 % 0,09 % 0,02 %

1933 100 88.60 11,20 0.17 0.03

1934 100 51,74 48,31 0,05 —

1935 100 35,22 64,76 0,01 0,01

1936 100 17,56 82,44 — —

1937 100 16,42 83,55 0,03 —

1938 100 15,31 84,68 0,01 —

Médio 1932

— 1938 100 22,94 % 77,04 % 0,02 % - %
I

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" cora material extraído do " Alcool-Motor, Pro-

dução e Consumo, 1932 a 1938", Instituto do Açúcar e do Álcool, Rio de Janeiro.
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MUNDIAL DAS FLORESTAS
FORESTS

(EM 1.000.000 ACRES)

Países Área
U. R. S. S 1.582
BRASIL 1.000
Canadá 597
Estados Unidos 495
Argentina 264

índia Inglesa 260

Peru 224
China 190

Congo Belga 180

RhcdesJa 170

Nova Guiné 160

índias Holandesas 154
Colômbia 150

Africa Oc. Francesa 145

Nigéria 140

Bolívia 128

Alaska 106

Venezuela 104

Japão 90

Austrália 90

TOTAL (Incl. outros) 7.437

FÔRETS

% do Total

21,1 %
13,4

7,4

6,6

3,4

3,4

3,0

2,5

2,4

2,3

2,1

2,1

2,0

1,9

1,9

1,7

1,4

1,4

1,2

1,2

100,0

DISTRIBUIÇÃO DAS FLORESTAS POR CONTINENTE
FORSSTS

(EM 1.000.000 ACRES)
FORÊTS

Madeiras de lei Madeiras
Continentes

Ásia

America do Sul .

America do Nort2
Africa

Europa
Oceânia

TOTAL
% do Total . . .

Área "per
Coniíeras de clima de lei de Total capita

temperado clima
tropical

(acres)

889 572 635 2.096 2,4

109 Xlõ 1.8C9 2.093 32

1.046 2S0 108 1.444 10

7 17 773 797 6

579 1G5 744 1,7

15 15

1.204

253 283 35

2.645 3.638 7.487

35 % 16 49 100 %

XOTA: 1 acre =:; 0,404/ hectares.

Tabela organizada pelo "Centru de Estudos Económicos" com material extraído do "TIje Mancheste:

Guardian — Commercial", 3 de fevereiro de 1939, Londres, Inglaterra; e "The Times Trade and Engi-

necring", dezembro de 193S, Londres, Inglaterra.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE BORRACHA

RUBBER

1
CAOUTCHOUC

(Área em 1.000 betares

Área
PaizM .

^ ^

1935 1936 1937

Malaya 1.287,3 1 3J4,1 {

índia Holandeza { i l

C«ylão 2Í4,9 244,9 244,9

Indochina 126,4 127,0 127,3

Sião { { i

Sarawak 86,1 86,1 92,3

BRASIL { i i

Índia 49,6 60,3 {

Borneo 61,2 61,2 j

Burmania 43,1 42,2 {

Equador { { {

Nigéria 2,6 2,6 3,2

Brunei 6,6 6,7 J

México { { {

Camerum Francês 6,8 6,8 {

Papuaaia (Oceania) 3,9 4,2 {

CongoBelga 6,2 6,7 {

Africa Eqt. Francês» { { {

Filipinas 8,7 3,8 {

Camerum Britânico 8,7 9,3 9,9

Africa Ocidental Francesa .

.

} { {

Uganda 4,8 4,7 {

Produção em toneladas;

Produção

1935

383.066

299.774

6G.648

29 278

26.693

1.080

1.483

1.341

600

74»

1.086

903

604

602

609

378

377

1936

369.621

313.120

60.722

41.314

32.040

1.7!M

1,617

1.828

1.248

i.isrr

1.114

835

770

702

691

674

581

1937

5C9 373

453.259

70.8C6

44.070

36.000

20.151 21.800 26 946

16.2?8 2-3.000

12.493 13 811 13.000

9.588 9.208 13.054

5.591 9.570 7.000

}

<

{

2.736

1.349

1.130

I

{

l

i

i

676

Nota : Os Outros têm uma produ(;ão de menos de 100 toneladas, exceto Colômbia.

{-Nao ha cifras divulgadas.

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraido do "Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1987/38", Roma, Itália ;
" Anuário da

Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa; "The Netherlands Indies-A Review o/

th* Country, Its Economics and Commerce", Mi^rch, 1938, Batavia, Java.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE BORRACHA
AUBBER

Países

(EM 100 TONELADAS)

EXPORTAÇÃO
1934 1935

Malaia
índias Holandesas
Ceilão

Indochina
Sião

BRASIL ..

Bornéo
Bélgica

Nigéria

Cameriun Franc

Papuasia (Oceania)

I M
Estados Unidos
Malaia
Inglaterra

Alemanha
Japão

França
Canadá
U. R. S. S
Itália

Austrália

Bélgica

Tchecoslováquia
China
Suécia
TJnião Sul Africana

Polónia
Argentina
Holanda

6.880,8

3.855,0

809,9

204,5

206,7

111,5

112,8

48,8

9,7

3,7

9,6

575,6

288,9

480,3

217,7

141,6

117,7

54,7

75,1

11,4

51,3

56,2

42,7

10,9

PORTAÇÃO
4.700,4

2.148,4

2.148,1

636,6

718,2

CAOUTCHOUC

1936

11,1

1937

5.997,9 5.284,9 6.925,8
2.874,0 3.421,0 4.731,6

546,5 507,2 718,0

292,8 413,1 420,5

266,9 320,4 §

123,7 132.5 147,9
90,1 83,1 §

35,1 38,0 21,6

14,8 16,2 §

7,5 12,0 13,5

10,3

4.746,1 4.959,8 6.101,1

1.774,5 1.704,9 2.168,7

1.769,4 627,7 1.384,4

651,4 734,1 999,6

596,8 638,9 §

585,9 636,1 674,7

273,0 283,1 367,4

381,8 314,6 309,5

264,8 168,0 252,2

94,4 143,3 193,7

112,3 135,8 173,6

116,9 89,3 132,7

49,6 81,6 §

49,4 46,6 68,0

13,3 39,2 63,0

43,7 48,7 61,5

55,4 57,3 §

49,3 35,6 47,8

NOTA :

§ — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "International Year-

iook o£ Agriculturar Statistics, 1937-38", Roma Itália.
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EXPORTAÇÃO DE GUTÁPERCHA NAS ÍNDIAS HO-
LANDESAS E NO BRASIL

GUTTA-PERCHA

(EM QUILOS)

GUTTA-PERCHA

índias holandesas BRASIL

Produção Exportação Exportação

1932 138.490 981.000 86.830

1933 81.531 2.534.000 2.939

1934 98.495 1.550.000 13.260

1935 111.092 2.158.000 31.280

1936 121.231 2.020.000 27.200

Tabela cirt;aiiizada pelo "Centro de Kstudos Econôinicos " com inatuial extiaido do "The £xport Cropt
of the .Ncvhcriands Indies ín 1936", Batavia, Java c "Comercio lixtcrior do Brasil"» Directoria de Esta-
tística Económica e Financeira do Tesouro Nacional, Ministério da Fazenda, Kio de Janeiro.

EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE CASCAS SECAS
DE QUINA

CINCHONA BARK QUINQUINA

(EM QUILOS)

Paíises 1932 1933 1934 1935 1936

índias Holandesas . . . 6.904.247 6.385.523 6.418.110 6.498.828 9.062.080

Bolívia § § 868.048 § §

Peru 84.534 137.604(1) 123.985 1; 277.C-ÍT 414.048

São Tomé e Príncipe . . 47.000 (2) § § § §

Equador 27.686 60.382 126.666 78.542 §

Colômbia 1.850 § § § 5

Indochina 5 § — 8.500 32.600

índias Inglesas 3.010 15.271 82.389 17.542 19.767

Madagáscar { I § 110 21

NOTA: (i) — Inclusive cascarilla.

(2) — 1931.

§ — Não ha ciíras divulgadas.

Tabca organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "The Export Crops
of the Netheilands Indies in 1936", Batavia, Java.
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COMÉRCIO MUNDIAL DE MADEIRAS EM TORAS
E SERRADAS

RAW cnd SEMI-MANUFACTURED TIMBER BOIS en BILLES et en PLANCHES

(VALOR EM FRANCO-OURO)

EXPORTAÇÃO
Países

Finlândia

Canadá
U. R. S. S
Estados Unidos . . . .

Suécia

Polónia

Áustria

Letónia

lugoslavia

Rumânia

Tchecoslováquia . . .

França
Lituânia

Noruega
Estónia

TOTAL (Inc. outros)

Países

Inglaterra . . - . . .

Alemanha
Holanda
França
Bélgica ,

União Sul Africana •

Hungria
Itália

Argentina
Cinamarca

Noruega ,

Irlanda
Egito

China
Canadá

TOTAL (Inc. outros)

1937 % do Total 1936 % do Total

251.732.008

237.903.129

225.517.768

205.244.248

195.296.410

15,5

15

14

13

12

% 179.203.785

188.445.227

207.503.442

163.235.097

142.388.284

15 %
15,5

17

15,5

12

86.724.036

76.079.180

70.706.714

62.419.490

60.465.020

5,5

4,5

4,5

4

4

72.441.420

48.512.940

33.359.170

31.938.573

48.493.290

6

4

3

2,5

4

52.797.150

22.444.758

14.753.800

13.272.610

12.896.206

3

1,5

1

1

1

%

45.543.038

15.195.715

8.774.100

10.125.135

6.551.865

3,5

1

1

1

5,5

1.597.835.993 100,0 1.211.283.191 100,0 %

IMPORTA ÇA o

1937 % do Total 1936 % do Total

913.360.510

138.002.085

132.002.334

101.024.910

70.179.600

44

6,5

6,5

5

3,5

% 640.185.928

116.804.118

78.236.580

70.320.165

63.008.920

40,5 %
7,5

5

4,5

4

55.521.782

54.572.320

48.873.304

39.777.524

30.562.720

2,5

2,5

2,5

2

1,5

41.371.311

43.061.842

33.668.982

29.688.852

31.185.150

2,5

3

2

2

2

23.815.784

23.436.076

20.812.408

20.679.097

17.830.689

%

9.467.635

17.100.418

19.214.840

26.053.751

13.339.147

0,5

1

1

1,5

1

2.086.058.235 100,0 1.582.441.774 100,0 %

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Ecohômicos" com material extraído do "The Times Trade

and Engincerins"', dezembro de 1938, Londres, Inglaterra.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE POLPA DE MADEIRA
WOOD PULP PÁTE de BOIS

(EM 1.000 TONELADAS — PESO SECO)

química mecânica total
Países 1936 1937 1936 1937 1936 1937

Estados Unidos . . . 3.821 4.350 1.339 1.404 5.160 5.750
Canadá 1.322 § 2.707 § 4.029 S

Suécia 2.505 2.750 675 680 3.180 3.430
Alemanha 1.356 § 1.011 § 2.367 {

Finlândia 1.329 1.481 647 650 1.976 2.131

Noruega 505 545 487 500 992 1.405

Japão o 431 475 341 362 772 837
U. R. S. S. o 321 § 380 S 701 i

Áustria 254 304 82 110 336 414
França 100 105 242 250 342 355

Tchecoslováquia ... 235 S 90 { 325 }

Inglaterra» 161 S 130 S 290 !

Terra Nova» .... 44 8 243 S 283 §

ItáUa 24 37 115 147 139 184

Polónia 86 94 66 69 152 163

TOTALo 12.811 S 8.752 S 21.563 §

NOTA: • — Estimativa.
1 — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário da
Liga das Nações, 1937-38", Cenebre, Suíça.

EXPORTAÇÃO DE POLPA DE MADEIRA NOS PRIN-
CIPAIS PAÍSES PRODUTORES

WOOD PULP PÁTE de BOIS
(EM TONELADAS AMERICANAS)

EXPORTAÇÃO 1936
Países 1913 1935 193G Química Mecânica

Suécia 1.112.313 2.675.608 2.847.885 2.207.356 640.529

Finlândia 132.674 1.783.824 1.497.123 1.191.124 305.999

Noruega 779.025 837.295 971.615 364.415 607.200

Canadá 298.169 662.474 754.496 607.605 148.891

Alemanha 206.042 327.661 259.998 256.957 3.041

Estados Unidos 19.776 171.710 193.485 192.260 1.225

Áustria 112.714 170.629 134.833 169.865 14.968

Tchecoslováquia 23.935 100.811 120.933 120.849 84

Polónia — 3.988 4.060 4.060 —
Suiça 7.328 2.916 3.456 2.782 674

Terra Nova 57.165 _ _ _ _

TOTAL 2.749.141 6.737.918 6.837.884 5.117.273 1.720.611

NOTA: 1 Tonelada Americana = 0,90718 toneladas.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "The Canadá Year-
book, 1938", Ottawa, Canadá.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PAPEL E PAPELÃO

PAPER AND
CARTON

Países

Estados Unidos
Canadá . . .

Alemanha . .

Reino Unido . .

Suécia ....

Japão ....
U. R. S. S. . .

Finlândia . .

Holanda . .

Itália ....

Noruega • •

Tchecoslováquia
Áustria ....
Bélgica ....
Polónia ....

BRASIL . . .

Argentina . .

Dinamarca . .

Rumãnia . . . .

índia Inglesa .

Letónia ....
Chile

Grécia ....
Portugal . . .

Estónia ....

Irlanda ....
Outros países .

TOTALo . .

oPapel . . .

opapelão . .

PAPIER et CARTON

(EM 1.000 TONELADAS)

1932 1933 1934

7.256
2.078
2.265

690

403

552
411

364
348

397

233

224
135

135

55
40
41

20

18

12

12

14

7

185

18.920

13.780

5.140

8.337

2.195

2.364

1.943

721

600

585

455

397

366

352

219

230

165

143

55

58
45

44

23
20

14
14

IS

9
195

20.790

14.750

6.040

8.334

2.785

2.626

2.176

791

656

656

508
437

427

361

237

231

164

169

75
§

64

58
45

26

20

20

14

18

12

230

22.520

16.210

6.310

1935

9.106

2.977

2.772

2.289

865

767

747

553

435

497

405

248

246

195

177

67

59

49

30

22

19

14

18

14

225

24.310

17.460

6.850

1936

10.265

3.454

3.149

§

895

814

§

653

451

427

410

278

231

225

210

100
75

67

58
49

29

21

20

20

19

14

§

26.850

19.200

7.650

1937°

511

§

§

296

235

243

103
§

77

69

61

34

22

S

23

20

" — Estimativa.

§ — Não ha cifras divulgadas. - ,-. .
^

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material e^'^!|^° ,<'° ."^"""'^^^ ^'^^

das Nações, 1937-38", Genebra, Suiça, e cifras da Fedei-ação dos Fabricantes de Papel, Kio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PAPEL PARA JORNAL
1

NEWSPRINT

Países

PAPIER-JOURNAL ','•

(EM 1.000 TONELADAS AMERICANAS)

Canadá
Inglaterra

Estados Unidos
Alemanha
Finlândia

Japão
França
Terra Nova
Suécia
U. R. S. S

Noruega
Holanda
ItáUa
Áustria
Bélgica

Tchecoslováqula
Suiça
PolAnia
Espanha
BRASIL
ChUe
Letónia
Estónia
México
Dinamarca . .

TOTAL (Incl. Outros)

Médio % do
1936 1935 1927-36 Total

(1936)

3.192 2.753 2.440 38^%
1.004 970 776 123
921 912 1.148 11,2

82S 464 522 6,4

402 329 268 4,9

384 368 301 4,7

S31 358 260 4.0

328 336 280 4,0

382 298 263 3.4

217 193 112 2.6

200 182 179 2.4

91 92 84 1.1

60 76 64 0.8

87 80 56 0.7

53 48 48 0.6

46 41 43 0.6

45 44 44 0,9 [

32 34 20 0.4

18 42 41 0.2

7 § §

7 6 2 .

7 6 5
/

7 4 14 > — 0,3

_ 20 15
\— 1 9

8.217 7.628 7.000 100,0%

" — Estimativa.

(1) — 19Ò7.

NOTA — A produção brasileira de papel é calculada em 102.831, toneladas e provem de 27 fabricas.

O maior centro produtor é São Paulo, que contribuiu em 1937 com 62.100 toneladas, contra 54.933 tonela-

das, contra 34.933 toneladas no ano anterior. Nessas cifras estão incluídos o papel e o papelão, e também
o papel destinado aos jornais Dada a ausência de uma industria de fabricação da celulose, dependemos das

importações para essa matéria prima, contra a qual ha tarifas alfandc /árias que fazem com que cerca de

41,16^. da nossa produção de papel, no tocante ao seu valor, seja absorvido pelas importações Nossas im-
portações de papel para jornal crescem sem cessar, pois cm 1930 equivaliam a 38.223 toneladas, subindo em
1933 a 66.582 toneladas, e em 1936 a 84.460 aoneladas. O mesmo sucede quanto ás nossas compras de pa-

pel em geral, embora a produção nacional rcgistio aumentos sensíveis. Ê que o consumo no pais tem cres-

cido de forma cxtrao: dinaria, e seria ainda muito maior se o papel entre nós fosse barato. Se extinguíssemos

os direitos cobrados na alfandega contra o papel estrangeiro, qossa industria não se manteria, pois o seu pro-

duto é caro e de inferior qualidade. Pesassem os mesmos direitos sobre o papel para a imprensa e esta não

existiria no Brasil, porquanto lhe seria impossível pagar o preço exigido pelos fabricantes nacionais, que de-

pendem da matéria prima estrangeira, gravada de taxas que orçam em 150$000 por tonelada, segundo um
estudo publicado pelo "Observador Económico e Financeiro, de Abril 1939, de onde extraímos os dados para

esta nota.
,

Tabela organizada pelo "Ceintro de Estudos Económicos" com material extraído do "The Canadá \ear-

book, 1938", Ottawa, Canadá, e cifras da Federação dos Fabricantes de Papel, Rio de Janeiro.
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96.843 04.494 116.829 125.930 141.630 6.962
44.948 72.882 99.295 123.966 151.500 yr).i53
28.823 39.011 44.806 45.424 65.000 64.865
36.305 40.315 50.948 52.985 54.294 48.717
33.277 38.905 38.880 39.011 48.331 46.392

25.860 25.950 23.950 25.000 33.000 33.100
8.700 9.950 9.400 9.500 10.750 9.920
3.452 4.609 6.010 6.150 7.484 7.847
5.100 5.875 6.225 6.450 7.800 7.358
3.900 5.430 6.000 6.200 7.000 6.305

3.600 4.373 5.380 5.317 6.224 6.260
4.165 4.620 3.687 5.000 5.500 5.448

925 1.198 1.589 2.235 3.392 5.323
2.701 2.581 2.785 3.377 4.242 2.439

PRODUÇÃO MUNDIAL DE SEDA ARTIFICIAL
RAYON RAYONNE

(EM TONELADAS)

Países 1933 1934 1935 1936 1937 1938

Estados Unidos . .

Japão
Alemanha
Grâ-Bretanha . •

Itália

França
Holanda
Canadá
Bélgica

U. R. S. S

Polónia

Suiça

BRASIL
Tchecoslováquia . .

TOTAL (Inc. outros) 301.750 354.199 420.729 461.587 548.854 449.571

Tabela organizada pelo "Centro Ue Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário da Liga
das Nações 1937.38", Gencbre, Suiça; "International Cotton BuUetin, N.» 67" Manciíester, Inglaterra; e

"Rayon Organnon", Junho de 1939, Nova York, Estados Unidos.

CONSUMO MUNDIAL DE SEDA ARTIFICIAL

RAYON RAYONNE
(EM 1.000. 000 LIBRAS PESO)

Países 1935 1936 1937 1938

Estados Unidos . . .

Japão
Alemanha
Grã-Bretanha . . .

.

França

Itália

Canadá
Polónia

Bélgica ...
Holanda
Suíça
Outros

TOTAL

207,75 260,20

172,50 224,00

103,40 115.80

98,80 104,60

39,70 37,45

39.60 46,30

14,50 14,85

10,40 11,10

7.20 9,30

6,90 7,50

7,70 5,90

116,90 137,95

265,30 235,60

252,50 190,50

145,90 140,30

109,05 89,50

53,80 62,80

48,75 50,25

16,60 17,10

12,20 13,30

12,50 12,75

6,40 8,80

6,25 6,50

135,50 122,50

825,35 974,95 1.064,75 949,90

NOTA; 1 libra peso ::= 0,4535 quilos.
. . •, j "T„t„,-n!.t;rainl Potton

TabcM orsanizada pelo "Cenfo de Estudos Económicos" com matc.ial extravio do Inteinational Cotton

Bollctin, N." t)7", ilancliestcr, InglaLeira.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE FIBRA SINTÉTICA
CORTADA

STAPLE FIBER, RAYON & WASTE FIBRES COURTES
de RAYONNE

(EM 1.000.000 LIBRAS PESO)

Países 1935 1936 1937 193S

Alemanha 34,30 99,00 225,00 360,00

Japão 13,40 45,30 172,95 355,00

Itália 65,30 108,90 157,45 180,76

Grã-Bretanha 9,90 27,00 35,10 33.80

Estados Unidos 6,05 12,10 20,20 31,80

França 7,90 11,70 15,30 16,10

Polónia 0.75 1,40 3,20 7,60

Bélgica — — 5Í0 6,80

Holanda — 0,95 2,35 2,75

Suíça — — 2,10 2,75

Canadá — — — —
U. R. S. S — — — —
Outros — 0,40 1.00 1,60

TOTAl. 137,60 306,75 639,85 998,95

Produção Mundial de Hos de Seda Artificial 945,20 1.025,05 1.221,75 990,25

CONSUMO MUNDIAL DE FIBRA SINTÉTICA
CORTADA

STAPLE FIBER, RAYON & WASTE FIBRES COURTES
de RAYONNE

{EM 1.000.000 LIBRAS PESO)

Países 1935 1936 1937 1938

Alemanha 42,50 91,50 209,50 365,60

Japão 12,80 34,50 133,50 320,90

Itália 40,70 72Í0 117,50 141,50

Estados Unidos 16,40 33,90 47,70 60,75

Grã-Bretanha 7,75 20,55 25,80 19,25

França 5,50 6,20 12,35 14,80

Polónia 1,05 1.90 4,25 4,70

Bélgica — — 3,20 4,00

Suíça — — 2,60 3,20

Holanda 0,60 1.55 2,10 2,60

Outros 3,20 23Í5 24,50 32,00

TOTAL 130,50 285,55 582,50 969,30

Consumo Mundial de Fios de Seda Artificial 82?,35 974,95 1.064,75 949,90

NOTA: 1 libra peso ^ 0,4536 quilos.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos"
ton Bulletin, N.» 69", Manchester, Inglaterra.

com matei ial extraído do "International Co*
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO
COTTON COTON

(EM 1.000 FARDOS)
Países 1935-36 1936-37 1937-38 1938-39

(estimativa)

Estados Unidos (A)
índia Inglesa

URSS, Turkestão, etc. . (B)
China (A)

BRASIL (E)

Egíto (C)
Coréa (A)
Peru : . (A)
Uganda (D)
México (B)

Sudão (D)
Ásia Menor (B)
Argentina (B)
Mandchukuo (A)

Congo Belga

Iran
Birmânia
Africa Francesa
Paraguai (A)
Tanganika (D)

Colômbia
Síria e Libania (B
Nigéria (D)
Haiti (A)
Irak (D)

Kênia (D)
Indo-China
Austrália (D)
Rhodésia e Niassalândia. (D)

Equador

índias Ocidentais Britn. (D)
Africa Ocidental .... (D)
União Sul-Africana . . . (D)
Outros

TOTAL (Estimativa) . .

10.638 12.399 18.945 11.796
5.824 6.204 5.663 4.881
3.012 3.940 4.000
2.171 3.741 2.803
2.078 2.057 2.643 1.950

1.102 1.202 1.210
556 357 625 -

342 345 424
321 338 417 325

251 395 345 —
248 333 327 309

170 200 277 —
372 144 207 387

178 255 200 —
75 100 168 —
129 157 160 —
105 103 120 —
55 65 70 —
46 57 57 —
67 60 43 —
35 35 35 —
2a 35 33 —
60 46 29 —
26 26 26 —
4 9 20 —
16 23 18 —
14 16 16 —
17 11 15 18

14 14 14 —
13 13 13 —
5 5 7 4

3 3 3 —
2 3 2 —

160 165 175 —

28.138 32.856 39.110

(A) fardos de 500 libras (226,8 quilos)

;

(B) " " 478 libras (216,8 quilos)

;

(C) " " 7% Cantars, 750 libras; (340,2 quilos);

(D) " •' 400 libras (181,4 quilos)

;

(E) " •' 180 quilos (396,83 libras)

;

28.750

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do " Annual Cotton

Handbook" Comtelbnro Ltd.; "International Cotton BuUetii,." N.» 66-7. Manchester, Ingla-

terra" e "Boletim Mensal", Junta Nacional dei AJgodon, Buenos Au-es, Argentma.
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO

COTTON COTON

ESTADOS UNIDOS

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectares Toneladas hectare

1930-31 17.180.700 3.020.694 176
1931-32 15.663.500 3.706.620 237
1932-33 14.524.000 2.818.950 194
1933-34 11.891.000 2.828.870 238
1934-35 10.872.000 2.089.371 192
1935-36 11.186.000 2.306.600 206
1936-37 12.152.000 2.688.300 221

1937-38 13.760.000 4.105.246 298

índia

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectares T<meladas hectare

1930-31 9.636.200 948.190 98

1931-32 9.599.800 727.020 76

1932-33 9.098.000 845.000 93

1933-34 9.768.000 926.800 1 96

1934-35 9.701.000 881.200 91

1935-36 10.521.000 1.076.500 102

1936-37 10.019.000 1.125.600 112

1937-38 10.353.000

CHINA

1.027.500 92

Anos Superfície Produção Quilos por

Hectares Toneladas hectare

1930-31 1.582.600 335.700 212

1931-32 2.137.600 406.400 190

1932-33 2.172.000 402.900 lb5

1933-34 2.051.600 407.800 199

1934-35 1.941.000 3G3.400 187

1935-36 1.954.000 530.700 272

1936-37 2.033.000 778.100 383

1937-38 2.089.716 819.000 3F2
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO

COTTON COTON

U. R. S. S.

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectares Toneladas hectare

1930-31 . 2.309.700 532.560 231

1931-32 1.943.800 386.890 199

1932-33 2.279.400 490.200 215
1933-34 2.485.500 591.100 238
1934-35 2.762.800 677.500 245
1935-36 2.152.000 492.500 229
1936-37 3.454.000 848.600 246
1937-38 4.550.000

EGiTO

609.200 154

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectares Toneladas hectare

1930-31 874.783 371.813 425

1931-32 706.959 285.607 404
1932-33 459.442 222.665 485
1933-34 757.912 385.262 508
1934-35 727.615 339.400 466
1935-36 701.000 383.500 547
1936-37 721.000 409.200 568
1937-38 830.790

BRASIL

494.700 595

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectares Toneladas hectare

1930-31 667.000 99.306 149

1931-32 799.000 124.800 156
1932-33 731.000 98.700 135

1933-34 1.094.000 216.500 198
1934-35 1.646.000 301.900 183

1935-36 2.100.000 375.100 179

1936-37 2.173.000 399.200 184

1937-38 2.700.000 478.000 177
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO
COTTON COTON

PERU

Anos

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

1935-36

1936-37

1937-38

Anos

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

1935-36

1936-37

1937-38

Anos

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

1935-36

1936-37

1937-38

Superfície Produção
Hectares Toneladas

133.683 58.695
126.890 50.700
123.065 52.573
130.481 60.228
148.517 74.144
162.088 85.175
165.530 83.617
170.000 , 91.900

MÉXICO

Superfície Produção
Hectares Toneladas

157.944 38.486

129.114 45.581

77.854 22.051

171.707 56.465

169.154 48.300

242.000 54.300

342.000 85.700

336.000 73.700

UGANDA

Superfície produção
Hectares Toneladas

299.338 34.277

350.153 37.616

434.000 53.492

441.364 51.800

480.000 45.900

553.000 58.300

601.000 61.400

703.000 62.800

Quilos por
hectare

439

400

427

462

499

525

505

541

Quilos por
hectare

246

353

283

329

285

224

251

219

Quilos por
hectare

114

107

123

117

96
105

1Õ2
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ÁREA E PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO
1

COTTON COTON

CORÉA

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectare Toneladas hectare

1930-31 191.281 32.387 169

1031-32 190.956 21.885 115

1932-33 157.954 29.421 186

1933-34 175.200 30.347 173

1934-35 191.823 29.500 154

1935-36 208.000 40.700 196

1936-37 227.000 45.300 200

1937-38 219.000

SUDÃO

46.100 210

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectare Toneladas hectare

1930-31 156.711 21.564 138
1931-32 135.922 46.130 339
1932-33 133.493 25.463 191

1933-34 134.818 28.600 212
1934-35 147.771 49.400 334

1935-36 159.000 45.000 283

1936-37 192.000 60.400 315

1937-38 179.000 55.700 311

TURQUIA

Anos Superfície Produção Quilos por
Hectare Toneladas hectare

1930-31 246.578 16.038 65
1931-32 198.814 19.700 99
1932-33 144.721 6.100 42
1933-34 161.950 28.400 173
1934-35 196.760 35.200 179
1935-36 211.000 52.200 247
1936-37 254.000 62.500 246
1937-38 317.000 60.000 189

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário Algodonero,
1938", Ministério da Agricultura da Argentina.
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1 tf^wi^fW^m^^^lfm^

"1

751.759 1.380.701 1.180.239 1.545.472
357.843 687.636 665.386 714.060
363.318 763.065 651.540 669.727

1.541.076 1.518.790 1.538.369 648.938
475.148 393.078 393.172 493.823

219.187 264.606 298.120 251.410

208.397 266.258 179.808 225.563
94.004 163.362 154.011 185.593
48.290 7.000 13.045 141.295

4.824.537 6.096.126 5.471.904 5.527.021

EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO DOS PRINCiPAES
PAÍSES PRODUTORES

COTTON COTON

ESTADOS UNIDOS: (EM FARDOS DE oOO LIBRAS — 226,8 QUILOS)

1934-35 1935-3G 1936-37 1937-38

Grã Bretanha
França
Alemanha
Japão
Itália

Canadá
Polónia
Bélgica

índia Ingl

TOTAL (Inc. Outros) . .

índia ingl.: (EM FARDOS DE 400 LIBRAS — 181,4 QUILOS)

1934 19S5 1936 1937

Japão
Bélgica
Alemanha
Itália

China

Grã Bretanha
França
Estados Unidos

TOTAL (Inc. Outros) . .

EGITO: (EM FARDOS DE 750 LIBRAS — 340,2 QUILOS)

1934-35 1933-36 1936-37 1937-38

Grã Bretanha
França
Alemanha
índia Ingl

Itália

Japão
Suiça
Tchecoslováquia

TOTAL (Inc. Outros) . .

(Continua na pag. seguinte)
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1 215.449 1.180.983 1.665.001 1.236.767

66.739 72.098 127.023 135.078

28.864 63.734 101.358 91.132

101.479 84.209 46.026 89.628

95.904 75.325 88.577 73.123

61.993 69.814 115.575 71.704

50.746 55.417 75.295 56.630

500 3.249 6.375 9.008

1 713.319 1.708.093 2.317.926 1.859.809

288.583 379.643 405.072 385.256

125.920 154.421 140.855 156.787

86.701 96.302 92.323 147.349

80.542 43.994 61.464 87.372

93.093 52.362 78.054 80.619

105.509 79.000 132.909 66.571

40.864 37.518 48.670 51.590

33.175 -42.457 48.130 41.506

1.064.931 1.101.681 1.201.810 1.210.156



EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO DOS PRINCIPAIS
PAÍSES PRODUTORES

COTTON COTON

(.Continuação)

CHINA:

Japão
Estados Unidos
Alemanha . . .

Coréa
Kwantung . . .

Outros

TOTAL . .

DE 500 LIBRAS -- 226,8 QUILOS)

1932 1933 1934 1935 1936

131.044 146.379 73.497 94.970 113.961
29.380 35.425 9.830 11.027 32.028
6.571 1.983 2.732 19.774 7.658
2.467 2.226 2.233 1.975 5.288
2.825 2.525 1.093 7.387 3.055

4.583 4.429 2.948 3.717 5.214

176.870 192.968 92.333 138.850 167.184

ARGENTINA: (EM FARDOS DE 478 LIBRAS — 216,8 QUILOS)

Alemanha . . . ,

Grã Bretanha . .

França e Bélgica

Holanda
Japão

Itália

Outros
TOTAL ....

PERU:

Grã Bretanha .

Alemanha . . .

Holanda . . . .

Bélgica ....
França
Japão ....
listados Unidos
Outros países .

TOTAL . .

1930-34 1935 1936 1937 1938
Médio

18.852 59.409 43.243 50.672 77.373

69.290 47.952 97.353 26.437 2.564

19.103 14.971 12.762 3.049 2.094

88 12.845 15.469 1.139 770

401 3.999 17.355 3.487 420

3.218 5.424 4.737 2.375 _
7.834 22.954 36.021 400 19.911

118.500 167.554 226.940 57.559 103.132

5 DE 500 LIBRAS — 226,8 QUILOS)

1935 1936 1937 1938

137,613 151,072 187,883 175,810

133,807 102,430 102,917 77,459

2,084 6,027 10,067 13,950

19,401 11,728 16,410 12,852

6,263 8,404 10,851 6,670

38,119 53,365 11,929 5,524

1,223 763 550 —
22,412 15,036 14,900 14,401

340,922 348,865 356,076 306,666

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído do
"^^^'^^''^°^^l^^^^;

ton Bulletin, N.o 66 e 67", Mancheser. Inglaterra e "Aimual Cotton Handbook, 1938 ,
Comtelburo, l>taa..

Londres, Inglaterra.
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IMPORTAÇÃO DE ALGODÃO PELOS PRINCIPAIS
PAÍSES CONSUMIDORES

¥

COTTON COTON
(.EM FARDOS)

Países 1933-34 1934-35 1935-36 1936-37 1937-38
consumidores Procedência 1934 1035 193G 1937 1938

INGLATERRA: EE. UU. 1.351.268 759.751 1.380.701 1.180.239 1.545.472

BRASIL 293.241 114.776 231.242 209.426 223.221

Egíto 445.239 288.583 379.643 405.072 385.256

China 109 283 — — —
índia 361.000 380.000 — 543.000 -^

FRANÇA: EE. UU. 748.254 357.843 687.636 665.386 714.060

BRASIL 49.812 47.187 66.201 56.238 131.633

Egíto 136.956 125.920 154.421 140.855 156.787

China 5P9 222 — — —

AT.KMANHA: EE. UU. 1.392.504 363.318 763.065 651.540 669.721

BRASIL 94.877 364.287 183.200 374.982 361.960

Egíto 146.391 86.701 96.302 92.323 147.349

China 2.732 12.774 — — —

JAPÃO: EE. UU. 1.966.667 1.541.076 1.518.790 1.538.369 648.938

BRASIL 7.503 11.025 191.718 225.301 266.190

Egíto 81.874 105.509 79.000 132.909 66.571

China 73.497 94.970 — — —

ITÁLIA: EE. UU. 682.596 475.148 393.078 393.192 493.823

BRASIL 19.620 12.120 39.542 35.341 40.642

Egíto 96.939 93.093 52.362 78.054 80.619

China 300 131 — — —

BÉLGICA: EE. UU. 126.564 94.004 162.362 155.011 185.593

BRASIL 38.336 26.143 36.364 27.062 33.190

Egíto 6.229 11.505 9.115 15.347 12.129

China 48 397 — — —

HOLANDA: EE. UU. 113.057 60.544 56.793 88.697 114.661

BRASIL 23.220 20.868 30.155 21.770 31.482

Egíto 3.236 3.888 2.021 4.310 4.327

China 109 S — — -

SUIÇA: EE. UU. 1.200 550 900 1.816 6.536

BRASIL — — — 115 102

Egíto 40.575 40.864 37.518 48.670 59.590

China — — — — —

(Continua na pag. seguinte)
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IMPORTAÇÃO DE ALGODÃO PELOS PRINCIPAIS
PAÍSES CONSUMIDORES

(Continuação)

COTTON
(EM FARDOS)

Países 1933-34 1934-35 1935-36
consumidores Procedência 1934 1935 1936

PORTUGAL: EE. tru. 57.673 41.556 54.812
BRASIL 30.341 13.212 10.311

Egíto 2.880 3.626 3.977

China — — —
ESPANHA: EE. UU. 293.488 237.029 214.671

BRASIL 467 167 96

Egito 49.659 68.001 59.883

China (1) 91 88 —
NARUEGA: EE. UU; 9.900 10.188 13.051

BRASIL 402 16 —
Egíto — — —
China 58 133 —

DINAMARCA: EE. UU. 32.287 33.183 29.657

BRASIL 40 — 53

Egíto — — —
China — — —

SUÉCIA: EE. UU. 75.214 85.373 85.290

BRASIL 268 340 3.097

Egíto 5.690 5.987 6.468

China 65 101 —
FINLÂNDIA: EE. UU. 21.510 27.990 30.223

BRASIL 200 594 1.517

Egíto 2.955 4.065 3.495

China — — —
POLÓNIA: EE. UU. 241.175 208.397 266.258

BRASIL 1.208 2.185 15.734

Egíto 24.147 22.159 22.499

.China — — —
CANADÁ: EE. UU. 263.388 219.187 264.606

BRASIL — — —
Egíto 8.358 5.680 4.950

China — —
CHINA: EE. UU. 350.973 155.556 36.352

BRASIL — 9.262

Egíto 14.625 14.315 16.205

COTON

1936-37 1937-38
1937 1938

37.677 37.678

32.389 22.438

3.860 6.464

2.499

55

12.086

252

36.785

117

88.810

5.600

8.627

29.767

1.348

(2) 4.165

179.808

21.323

21.267

198.120

3.370

14.257

18.290

16.240

1.260

870

11.400

372

30.834

1.726

83.431

5.854

8.650

40.526

3.730

5.806

525.563

25.832

28.955

251.410

3.425

22.486

33.381

4.550

NOTA: (1) — Espapnha e Portugal.

(2) — Finlândia e Estónia.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Eccnõmicos " com

Mercadorias de São Paulo, S. PAULO.

inecido pela Bolsa de
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CONSUMO E PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO
COTTON

(EM 1.000 FARDOS)
COTON

Anos Produção Consumo Excesso da produção % do consumo
mundial mundial S/ consumo s/ a produção

1927 27.930 24.469 + 3.470 87,60 %
1928 23.343 24.407 — 1.064 104,55

1929 25.802 24.730 + 1.072 95,84

1930 26.251 23.862 + 2.389 9039
1931 25.376 21.517 + 3.859 84,79

1932 26.479 21.951 + 4.528 82,89

1933 23.461 23.473 12 100,05

1934 26.066 24.557 + 1.509 94,21

1935 23.050 24.447 — 1.397 100,06

1936 26.320 26.579 — 259 100,98

1937 30.851 29.730 + 1.121 96,36

1938 36.576 26.223 +' 10.353 71,69

Tabela organizada pdo "Centro de Estudos Económicos" com dados fornecidos pelo Departamento de

Estatistica da Bolsa de Mercadorias de São Paulo, Sào Paulo.

CONSUMO MUNDIAL DE ALGODÃO DE TODAS AS
PROCEDÊNCIAS

COTTON COTON
(EM FARDOS)

Países 1932-33 1933-34 1934-35 1935-36 1936-37

Estados Unidos 6.137.000 5.700.000 5.361.000 6.351.000 7.950.000

Japão 2.934.000 3.289.000 3.648.000 3.549.000 3.929.000

U. R. S. S 1.838.000 1.965.000 1.884.000 2.451.000 3.148.000

China 2.575.000 2.404.000 2.560.000 2.441.000 3.061.000

Inglaterra 2.392.000 2.659.000 2.591.000 2.836.000 3.037.000

índia 2.211.000 2.102.000 2.427.000 2.488.000 2.463.000

França 1.154.000 1.182.000 1.036.000 1.212.000 1.200.000

Alemanha 1.282.000 1.597.000 954.000 1.135.000 1.020.000

ItáUa 902.000 905.000 814.000 623.000 620.000

BRASIL 357.000 420.000 558.000 578.000 615.000

Tchecoslováquia 303.000 312.000 293.000 396.000 453.000
Bélgica 297.000 269.000 343.000 377.000 385.000

Áustria e Hungria 169.000 212.000 236.000 316.000 313.000

Canadá 195.000 253.000 244.000 259.000 296.000
Polónia 274.000 296.000 283.000 301.000 272.000

TOTAL (Incl. Outros) . 24.651.000 25.602.000 25.488.000 27.708.000 30.991.000

" — Os fardos americanos são de 500 Ibs. e os demais de 478 Ibs.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "New York Cotton Echange"
de Novembro, 1937 e do "Boletim de Informações" da Bolsa de Mercadorias de São Paulo, de
Junho, 19.18.

132

J



FABRICAS DE TECIDOS DE ALGODÃO NO MUNDO
WORLD COTTON TISSAGES de COTON
^TEXTILE MILLS j„„, ,^

^0^"^°'^

(SEGUNDO AS ESTIMATIVAS MAIS RECENTES)

Países Numero Fusos Teares Fardos consum. Anos

Estados Unidos .... 1.327 25.934.500 501.415 7.279.249 1938
Japão 282 12.451.700 332.564 3.922.236
índia 370 9.730.798 197.810 3.146.752 1937
Grã Bretanha 1.245 38.807.D25 461.209 2.633.270 1938
U. R. S. S 205 10.050.000 270.000 2.626.000 1937

China 148 5.635.066 58.439 2.449.000 1938
Alemanha x 292 11.065.000 236.000 1.283.000
França 665 9.794.000 192.400 1.183.000

BRASIL 338 2.531.762 81.164 892.000 1935
Itália 700 5.935.000 140.000 650.000 1938

Tchecoslováquia .... 73 3.356.559 105.000 442.100 "

Espanha 400 1.985.000 66.000 400.000 1936
Polónia 41 1.870.400 47.100 315.000 1938
Bélgica 214 1.879.300 51.240 295.000 "

Canadá 49 1.159.220 24.594 259.466 "

México 224 829.616 28.078 240.000 "

Holanda 100 1.260.000 50.800 198.218 "

Argentina 22 309.034 4.527 142.650

Mandchukuo 5 251.600 2.923 142.000 1937

Portugal 232 600.426 22.694 120.000 1938

Suécia 31 595.000 16.800 120.000

Suiça 55 1.247.716 21.214 119.230

Hungria 40 316.000 14.000 110.000

Egíto 2 250.000 6.912 95.674

Grécia 101 262.109 7.840 76.500

Rumânia 17 233.668 14.500 76.500

Coréa 8 300.000 9.400 60.000 1937

Finlândia 6 313.966 7.932 58.470 1938

Bulgária 59 155.000 4.200 50.000

Indo-China 3 85.000 1.300 50.000

lugoslovia 42 129.454 12.300 45.000 1935

Ásia Menor 6 50.000 3.325 36.750 1927

Dinamarca 28 98.562 3.964 35.512 1938

Austrália 6 75.000 500 30.000

Venezuela 8 56.000 1.561 , 30.000

TOTAL (Incl. Outros) . 7.457 150.532.530 3.021.491 29.763.873

KOTA: X — Inclusive a Áustria.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Annual Cotton

Handbook, 1938", Comtelburo, Ltda,, I^ondres, Inglaterra.
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EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO DOS PRIN-

CIPAIS PAÍSES EXPORTADORES
COTTON CLOTH

JAPÃO:

TISSUS de COTON

ÍEM 1.000 JARDAS QUADRADAS)

1935

índia Ingl

índias Hol
Mandchukuo .

China
Marroco Franc
Kenia, Uganda e Tang. . .

Sião
Sudão
Argentina
Austrália

TOTAL (Inc. Outros) . . .

GRA BRETANHA:

índia Ingl

Austrália

Africa Oc. Ingl

União Sul Africana
Argentina e Uruguai ....
Canadá
Colômbia
índias Hol
Malaia
Egíto

TOTAL (Inc. Outros) . . .

ESTADOS UNTOOS:

Filipinas

Cuba
Canadá
Colômbia
Haiti

Turquia
Chile

Nicarágua
Guatemala
Salvador

TOTAL (Inc. Outros) . . .

1936 1937 1938

556.208 479.676 331.191 459.880
370.462 351.718 434.393 206.436
161.283 223.775 212.210 135.157
39.724 37.333 45.100 110.643

X X 54.967 86.474

X X 103.099 85.072
70.012 72.186 71.411 79.945

X X 76.660 78.811
10 S.376 82.169 131.010 66.544
86.634 70.058 52.529 64.395

1.725.109 2.709.884 2.644.029 2.180.810

1934 1933 1936 1937

595.004 571.985 448.283 383.427
177.777 154.785 158.670 188.184
68.000 164.387 198.799 178.022

129.276 129.706 132.006 149.100

176.789 145.414 127.017 136.707

63.822 59.830 73.725 76.371

44.947 40.454 61.132 62.634

14.515 10.308 27.192 60.268

28.471 29.575 34.189 51.999

43.567 35.668 64.342 51.575

1.993.520 1.948.431 1.916.604 1.921.918

1934 1935 1936 1937

47.876 47.122 41.452 66.658

67.576 55.387 59.658 65.828

12.546 11.952 16.169 20.373

15.986 8.839 16.670 16.659

2.555 4.893 10.571 9.227

241 696 1.499 6.144

11.963 11.791 13.572 5.324

6.664 4.648 4.078 5.156

4.686 4.316 4.486 4.392

8.857 6.478 7.926 3.967

226.306 185.565 200.501 236.251

(.Continua na pagina seguinte)
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EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO DOS PRIN-
CIPAIS PAÍSES EXPORTADORES

COTTON CLOTH _,„,,. . „,^^,
,_,_,. - TISSUS de COTON
(Continuação)

índia INGL.:

Birmânia
Ceilão

Eglto
Malaia
Nigéria

Iran
Arábia
Irak
Africa Or. Port. . . .

Tanganíka
Mauricius

TOTAL (Inc. Outros)

FRANÇA:

Argélia

Africa Occ. Franç. . .

Indochina
Tunísia

- Madagáscar
Estados Unidos ....
Argentina
Suiça
Bélgica

Egíto

TOTAL (Inc. Outros)

"HOLANDA:

índias Hol
Africa Oc. Ingl. . . .

Grã Bretanha ....
Africa Or. Ingl. . .

Alemanha
Argentina
Estados Unidos ....
Africa Franc
Noruega

TOTAL (Inc. Outros)

(EM 1.000 JARDAS LINEARES)
1934

16.395

X
6.635

X
6.026

3.711

2.388

2.629

1.914

1.773

1935

19.133

124

8.592

5.6Õ8

7.190

3.191

1.781

3.28S.

1.894

4.877

52.278 C8.313

(EM 100 QUILOS)
19351934

146.866

25.948

84.355

42.P27

27.732

9.027

3.492

4.210

4.775

2.119

398.312

132.807

46.237

79.879

46.406

35.127

3.252

2.727

4.108

3.601

1.601

389.405

(EM 100 QUILOS)
1934

50.970
3.470

5.420

4.540

8.990

2.780
4.530

3.010

1.760

99.150

1935
60.380

10.520

5.750

3.140

7.180

2.670

2.770

3.570

1.600

112.760

1933

21.797

8.696

12.428

5.475

9.692

3.123

1.609

2.868

2.584

3.931

85.782

1936
138.739

64.585

69.167

41.141

38.593

3.697

2.408

3.329

2.905

1.769

398.782

1936
87.460

15.030

6.950

3.160

3.680

2.020

2.620

3.300

2.020

137.580

1937
72.260

28.532

24.744

24.619

11.412

11.300

5.841

5.194

5.117

5.021

3.88&

221.372

193'J

120.184

70.198

68.405

41.795

38.058

7.458

3.215

3.079

2.961

2.033

385.398

1937
179.140

17.070

9.080

4.620

4.450

4.190

3.360

2.640

2.330

239.900

í — Incluída no total.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "International

Colton Bulletin, N.» 66 e 67", Manchester, Inglaterra; "The Japan Trade Monthly, Março de

de 1939", Tóquio, Japão: "Keizai Kiji no Kiso Chishiki, 1938", Tóquio, Japão: "Annual Cotton

Ilandbook, 1938", Conitelburo, Ltda., Londres, Inglaterra e "Boletim Mensal", Junta Nacional

dei Algodon, Buenos Aires, Argentina.

135



PRODUÇÃO DE ALGODÃO DO BRASIL

BRAZILIAN COTTON COTON du BRÉSIL

QUANTIDADE
(EM TONELADAS)

ESTADOS 1934

Norte
Pará 1.054

Maranhão . . 7.703

Piauí 5.486

TOTAL ... 14.243

Nordeste
Ceará 31.375

R. G. do Norte 29.052

Paraíba .... 39.898

Pernambuco . . 27.421

Alagoas .... 15.902

TOTAL . . . 143.648

£ste
Sergipe .... 6.217

Baía 5.500

TOTAL ... 11.717

Sul
Rio de Janeiro —
São Paulo ... 102.296

Paraná .... 4.600

TOTAL . . . 106.896

Centro
Matto Grosso .

—
Goiás —
Minas Gerais . 8.000

TOTAL . . . 8.000

Outros Estados 100

BRASIL (Total) .... 284.604

1935 1936 1937 1938
% em
1938

1.700

5.526

5.000

2.250
7.911

4.558

2.400

7.963

4.259

3.000

12.000

3.000

0,7 %.

2,7

0,7

12.226 14.719 14.622 18.000

38.500

30. 576

44.831

28.929

10.537

24.800

18.757

35.414

27.393

13.252

32.500

22.526

37.999

27.879

11.281

30.000

25.000

30.000

25.000

11.000

6,7

5,6

6,7

5,6

2,5

53.373 119.616 132.185 121.000

5.000

8.500

5.647

7.700

13.347

5.875

7.739

5.000

7.000

1,1

1,6

13.500 13.614 12.000

98.207
4.000

485

178.500

4.000

2.545

202.618

4.000

5.200

250.000

4.100

1,1

55,7

0,9

02.207 182.985 209.163 259.300

15.000

450
330

20.096

279

700

35.000

400

3.000

35.000
0,7

7,8

15.000

1.000

297.306

20.876

351.543

35.979 38.400

405.563 448.700 100, %•

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Algumas Cifras So-

bre A Produção e Comércio Mundial de Algodão", Conselho Federal de Comércio Exterior, Rio de Janeiro..
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PRODUÇÃO DE ALGODÃO DO BRASIL

BRAZILIAN COTTON COTON du BRÉSIL

V A L R

(EM CONTOS DE REIS)
' % em

ESTADOS 1934 1935 1936 1937 1938 1938

Norte
Amazonas . .

.

— — — _
Pará 2.635 4.250 5.850 6.720 8.400 0,5 %
Maranhão . . . 15.406 13.815 20.569 20.704 31.200 2,7

Piauí

TOTAL . . .

13.715 13.000 11.623 11.073 7. 800 0,7

31.756 31.065 38.042 38.497 47.400

Nordeste
Ceará .... 81.575 115.500 74.400 97.500 90.000 5,8

R. G. do Norte 72.630 91.728 65.650 78.841 87.500 5,7

Paraíba .... 119.694 134.493 106.242 113.997 90.000 5,8

Pernambuco . . 74.037 92.573 82.179 83.637 75.000 4,9

Alagoas ....

TOTAL . . .

41.345 28.450 37.106 33.843 33.000 2,1

389.281 462.744 365.577 407.818 375.500

£ste
Sergipe .... 15.543 11.500 14.118 14.688 12.500 0,8

Baía 13.200 21.250 19.250 19.348 17.500 1,1

Espírito Santo .

. TOTAL . . .

— —

33.368

— — —

28.743 32.750 34.036 30.000

Sul
Rio de Janeiro — — 1.940 10.522 21.476 1,4

São Paulo . . . 327.347 383.007 660.450 749.687 925.000 59,9

Paraná ....

TOTAL . . .

13.800 12.800 13.200 13.200 13.350 0,9

341.147 395.807 675.590 773.409 960.006

Centro
Mato Grosso .

— 1.350 851 1.220 0,1

Goiás — 990 2.100 9.000 0,6

Minas Gerais .

TOTAL . . .

22.400 48.000 70.336 122.500 122.500 7,9

22.400 48.000 72.676 125.451 132.720

Outros Estados ....

/ (Total) ....

300 3.000 — —

1.545.626BRASII 813.627 973.366. 1.185.253 1.379.211 100,0 %

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material ^''.'"^^^ ''>'Xfdf'í"„'eifo'

bre A Produção e Comércio Mundial de Algodão", Conselho Federal de Comercio Exterior, R.o de Janeiro.
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PRODUÇÃO, CONSUMO E EXPORTAÇÃO DO BRASJL

BRAZILIAN COTTON

(EM TONELADAS)

COTON DU BRÉSIL

ANOS

1925 .

1926 .

1927 .

1928 .

1929 .

1930 .

1931 .

1932 ..

1933 .

1934 .

1935 .

1936 .

1937 .

1938 .

Produção % da produ-
ção mundial

Consumo Exportação

130.870 2,16 % 84.256 30.635

114.188 1,85 95.322 16.637

93.512 1,79 105.886 11.917

95.561 1,64 83.721 10.010

117.095 2,02 67.500 48.728

94.856 1,67 72.500 30.416

107.105 1,78 85.473 20.779

81.690 1,57 89.763 515

139.461 2,40 90.851 11.693

278.583 5,39 120.000 126.548

248.000 4.31 115.000 138.630

235.296 4,35 110.000 200.313

395.400 5,74 159.219 236.181

457.020 5,50 188.794 268.228

Tabela oi-ganizada peio "Centro de Estudos Económicos" com matc-ial extraído do "Boletim da Bol-

de Mercadorias de S. Paulo" — .SAO PAULO.
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EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO DO BRASIL

BRAZILIAN
COTTON

(EM TONELADAS)

COTON DU
BRÉSIL

Países de destino 1934

Alemanha 21.442

Japão 1.696

Inglaterra 66.340

França 11.257

Itália 4.334

China —
Bélgica 8.664

Holanda 5 .248

Polónia —
Portugal 6.657

&uécia 61

T Checoslováquia —
Filândia —
Letónia —
Dinamarca —
Noruega —
Argentina —
Estados Unidos 2

Suiça —
Indochina —
Tndia —
Estónia —
Áustria —
Mandchúkuo • —
Kumânia . —
Hong-Kong —
Espanha 105
Diversos 167

TOTAL 126.548

1935

82.329

2.492

25.939

10.664

2.739

5.908

4.716

2.986

77

98

1936

41.403

43.328

65.821

14.962

8.937

2.093

8.218

6.815

3.556

2.330

700

11

342

12

1.439

4

49

138.630

301

23

22

200.313

1937

84.746

50.918

47.330

12.709

7.987

4.135

6.116

4.920

4.819

7.320

1.265

202

304

76

26

57

414

2.119

26

237

215

137

47

44

12

236.181

1938

81.803

60.159

50.448

29.749

9.185

7.544

7.501

7.115

5.838

5.071

1.323

972

843

453

390

84

75

50

23

93

268.719

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material fornecido pela Bolsa de Mer-
cadorias de São Paulo. — S.\0 PAULO.

— 140—



PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO BRASI-
LEIRO EM COMPARAÇÃO AO CONSUMO MUNDIAL
ERAZILIAN

COTTON

ANOS

CONTON DU
BRÉSIL

(EM 1.000 TONELADAS)

Consumo
mundial

% da ex-

_ % da pro- portação
Produção dução bra- Exportação brasileira
brasileira sileira s/ o brasileira no consu-

consumo mo mun-
mundial dial

1918-19 3.608

1919-20 4.151

1920-21 3.693

1921-22 4.234

1922-23 4.601

1923-24 4.360

1924-25 5.046

1925r26 5.206

1926-27 5.530

1927-28 5.516

1928-29 5.589

1929-30 5.393

1930-31 4.863

1931-32 4.961

1932-33 5.305

1933-34 5.550
1934-35 5.525
1935-36 6.007

1936-37 6.719

1937-38 —

64 1,77 % 12 0,33 %
68 1,63 25 0.60

72 1,94 20 5,54

76 1.80 34 0,30

78 1,70 19 0,41

110 2,52 6 0,13

131 2,60 31 0,61

114 2,19 17 0,32

94 1,70 12 0,21

96 1,74 10 0,18

117 2,09 49 0,87

95 1,76 30 0,55

107 2,20 21 0,43

82 1,65 1 0,02

139 2,62 12 0,22

279 5,02 127 2,28

248 4,49 139 2,51

350 5,82 200 3.32

395 5,87 236 3,51

438 — 269 —

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" cora material fornecido pela Bolsa de Mer-

cadorias de São Paulo. — SAO PAULO.
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PARTICIPAÇÃO DE ALGODÃO BRASILESRO NO
CONSUMO MUNDIAL DE 1937

^"^COTTON
^°"'^°^ °^ ^'^^^"

(EM TONELADAS)
Consumo Importado Percentagem no

Paises total consumo
do Brasil de S. Paulo Brasil S. Paul"

Alemanha 289.958 84.746 33.772 29,22 % 13,37 %
Argentina 32.239 — 414 128 128
Ásia Menor 21.622 — _ _1 _1
Austrália 6.780 — _ _
Bélgica 66.670 6.116 3.177 9,17 4,76
Bolívia 14.630 — — _L
Bulgária 11.300 — — _ _
Canadá 58.639 — ^
Chile 2.712 — _ _ _
China 553.474 4.135 3.421 0,74 0,61
Cipre 226 — _ — _
Colômbia 3.377 — — _
Cerca 13.560 — _ _ _
Dinamarca 8.026 26 26 0,32 32
Egíto 21.622 ___!_!
Equador 1.808 — — — _
Kstados Unidos 1.645.110 — 2.106 — 0,12

Estónia 4.520 137 68 3,03 1,50

Finlândia 13.214 304 304 2,39 2,30

França 267.358 12.709 5.812 4,75 2,18

Grá-Bretanha 595.119 47.330 31.860 7,95 5,35

Grécia 17.289 _ _ _ _
Guatemala 904 — — — —
Espanha 90.400 _____
Holanda 44.797 4.920 4.212 10,98 9,40

Hungria 2.486 — _ — —
Índia .. 711.166 _ _ _ 0.02

Indo-China 11.300 237 237 2,09 2,09

Iran 3.616 _ _ _ —
Itália 146.900 7.987 4.785 5,43 3,25

Jugoslávia 10.170 _ _ _ _
Japão 886.425 50.918 49.725 5,74 5,60

Letónia 4.984 76 76 1,55 1,55

Mandchukuo 32.092 44 44 0,13 0,13

México 14.690 _ _ — _
Noruega 2.486 57 55 2,2D 2,21

Peru 6.509 — — — —
Polónia 71.190 4.819 3.180 6,76 4,46

Portugal 27.120 7.320 2.328 26,99 8,58

Rumânia 17.289 12 12 0,06 0,06

Suécia 27.120 1.265 1.265 4,66 4,66

Suiça 26.946 26 26 0,10 0,10

Tchecoslováquia 99.914 202 198 0,20 0,19

Turquia 1.582 — — — —
U. R. S. S 593.476 _ — — —
Venezuela 6.780 — — — —

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material {ornecido pela Bolsa de Mer-

cadorias de São Paulo, SAO PAULO.
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«EMP FIBERS

PRODUÇÃO MUNDIAL DE FIBRAS PARA
CORDOALHAS E SEMELHANTES

CEM TONELADAS)

Países 1935

Tilipinas: (abaca) 130.373
Cmaguey) 13 .767

Africa Oriental: (sizal) 140 .208
."México: (henequem) 91 .440
Java: (sizal) 75.184

" (abaca) 5.080
Antilhas: (sizal) 11.176
.Aírica Ocidental (sizal) 10.180
Nova Zelândia (cânhamo e s/aparas) 4.572
Mauricia 609

TOTAL 539 .029

1936

164.465

22.555

141.224

95.504

70.104

5.080

12.192

9.144

6.604

609

535.061

FIBRES p/fo

fabricafion de
COROES

1937

167.132 )

16.256 )

149.352

93.472

75.184 )

5.080 )

15.240

10.160

7.620

508

540.004

% em

1937

33,78%

27,00

17,30

14,90

2,82

1,87

1,41

0,92

100,0 %

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos''

JTouinal of Commeice, July, 1938" Manila, Filipinas.

com material extraído do "The Philippine

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE FIBRAS PARA
CORDOALHAS E SEMELHANTES EM 1937

41EMP FIBERS

PRINCIPAIS
Importadores

Inglaterra .

Bélgica . . .

Holanda . . .

Alemanha • .

Estados Unidos
Japão ....
França ....
Itália ....
Canadá . . .

Austrália . . .

Outros ....

TOTAL . .

FIBRES p/la FABRICATION
de COROES

PRINCIPAIS EXPORTADORES
Filipinas Ind. Hol- México Tanganika Kenia índia Itália

(bâca) (sisal) (Henequem) (Sisal) (Sisal) ("Sunn) (Canha-
(Cânhamo) mo)

46,2

4,8

2,1

4,8

40,0

45,0

3,2

1,5

2,8

1,8

10,5

1,3

4,4

7,1

6.0

39,8

1,7

0,4

0,5

0,9

5,7

18.0

4,7

22,1 9,7 14,9 2,4

24,9 10,6 12,5 1,2

8,0 3,4 — —
16,9 2,3 3,6 23,0

0,2 1,3 1,6 0,2

1,1 0,5 2,9 3,6

— 0,3 2,6 —
4,5 1,4 — —

— — —
3,9 2,7 9,9 6,0

162,7 85.8 75,9 90,6 32,2 48,0 46,4

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com matéria! extraído do "The Commodity

Tfearbook, 1939", Nova York, Estados Unidos.
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA OE CAROÁ, PIASSAVA
E TICUM

BRAZILIAN FIBERS FIEERS BRÉSILIENNES

(EM QUILOS)

ANO CAROA PIASSAVA TICUM

1928 73.SS6 3.DC3.587 6.486

1929 34.754 4.141.943 4.140
^

1930 5.951 4.343.835 4.205

1931 420 4.809.230 3.208

1932 C.7C9 3.603.053 4.585

1933 3.164 4.283.828 9.412

1934 5.183 4.725.877 3.76T

1j35 6.474 4.5G7.824 6.693

1936 83.359 4.872.885 8.636

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com nnteiial txtraido do "Comercie Ex'

rior do Urasil". Uiretoria de Estatistica Económica e Financeira do Thesouro Nacional, Rio de Janeiro
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COMÉRCIO MUNDIAL DE JUTA
JUTE JUTI

(EM TONELADAS)
Exportação

Países 1935 1936 1931
índia 807.920 781.810 843.100

Inglaterra 21.260 r 16.070 r 23.400 r
Nepal 13.880 9.720 9.970

China 4.330 6.680 4.350

Bélgica 3.540 3.630 4.560

Mandchúkuo 3.550 1.790 2.510

França 1990 1.670 1.630

Outros 3.330 1.530 i

TOTAL 859.800 822.900 —
Importação

Países 1935 1936 1931

Inglaterra 176.020 184.650 195.720

Estados Unidos 66.590 79.940 120.510

Alemanha 114.240 97.150 109.240

França 96.700 97.220 99.520

Bélgica 53.920 58.410 68.560

ItáUa 58.320 43.150 43.230
Espanha 55.030 § {

Tchecoslováquia 34.160 33.870 41.910

Japão 21.340 29.120 30.311

BRASIL 20.480 21.840 28.380

U. R. S. S 25.880 21.730 23.690

Holanda •• 9.410 9.780 15.550

Hungria 11.280 11.310 14.660

Mandchúkuo 10.140 11.960 13.440

Polónia 14.600 15.800 12.980

índia 14.100 9.730 10.030

Suécia 8.770 7.560 8.130

Áustria 10.740 5.970 7.610

China 9.350 10.630 6.300

Argentina 7.980 8.910 §

Rumània 4.240 5.080 5.040
ChUe 570 2.730 !

lugoslavia 1990 2.670 4.330

Irlanda 3.120 2.630 3.250

Grécia 2.670 2.400 3.000

Estónia 2.420 2.110 2.550

Austrália 1.540 1.450 2.040

TOTAL (Inclusive outros) 850.600 838.500 —
NOTA; § -- Não ha cifras divulgadas,

r — Reexportação.
Os outros têm uma comercio de menos de 1.000 toneladas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Inter-
national Yearbook of Agricullural Statistics, 1937-38, Roma, Itália e "Monthly Re-
tum of The Foreign Trade o: Japan, Derember 1937" "The Department of Finance, Tó-
quio, Japão.
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MINERAIS
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PERCENTAGEM DOS PRODUTOS MINERAIS NA EX-
PORTAÇÃO TOTAL DOS PAÍSES DAS AMÉRICAS

AFRICA, ÁSIA E OCEANÍA
PRODUCTS rN THE TOTAL D^^^S LE TOTAL DE L'EXPOREXPORTS OF THE COUNTRIES TATION DES PAys n-ltTirp^"
IN THE AMÉRICAS. AFRICA, QUE D'AFRIqÍÍ D'AS!E ET

ÁSIA, AND OCEANIA ^"''
d'0CEANIE

(EM U. S. $1.000)

Exportação Total Exportação Mineral Percentagem
Países 1935 1936 1935 1936 1935 1936

Estados Unidos ...2.282.874 2.455.978 535.607 596,619 23 3% 241%
Canadá 713.143 930.541 117.903 146.6^5 16,5 15'8
Terra Nova 26.096 28.448 4.595 6.273 17,5 22
Argentina 512.459 549.365 1.488 1.355 0,3 0,25
Bolívia 34.756 34.168 32.457 33.399 94,0 97,0
BRASIL 269.375 320.043 438 1.068 0,3 O 7
Chile 97.503 115.884 73.764 83.341 76,0 72*0
Colômbia 80.083 90.111 28.273 29.885 35,0 30,0
Costa Rica 8.250 8.825 . .

Cuba 128.022 154.785 2.306 3.696 1,'8 24
Dominica 15.487 15.150 .

.

. . 0,0 0,0
Equador 11.350 13.908 4.574 4.934 40,0 35,0
Guatemala 12.471 15.106 123 141 1,0 0,93
Haiti 7.126 9.448 .

.

. . 0,0 0,0
Honduras 10.608 9.215 1.881 2.222 18,0 24,0
México 207.831 214.762 143.403 157.186 69,0 69,0
Nicaragrua 5.149 4.230 587 809 11,0 19,0
Panamá (A) 3.993 3.994 .

.

. . 0,0 0,0
Paraguai (B) 11.896 9.432 .. .. 0,0 0,0
Peru 73.833 83.617 45.218 48.968 61,0 58,0
Salvador (C) 9.144 10.837 .. 0,0 0,0

Uruguai 43.006 47.290 941 1.151 2,1 2,3

Venezuela (C) 201.180 181.562 185.906 167.565 91,0 93,0

China 206.466 210.924 16.631 18.417 8,0 8,6

Mandchukuo 113.274 152.506 15.874 16.112 14,0 11,0

índia 580.000 677.260 26.932 27.161 4,6 4,1

Indochina 85.704 99.986 8.004 8.349 9,3 8,3

Japão 706.275 766.613 27.179 29.985 3,9 3,9

Coréa 158.115 172.191 18.383 17.753 11,0 10,0

Malaia 327.250 366.708 104.220 115.741 32,0 32,0

índias Holandezas . 300.535 340.342 81.676 89.639 27,0 26.0

Sião 72.481 66.616 12.333 10.844 17,0 16,0

U. R. S. S 318.534 271.821 68.673 62.618 22,0 23,0

Austrália 398.518 476.648 16.906 27.814 4,2 5,8

Afric* do Sul 484.474 546.172 383.800 443.557 80,0 81,0

Rodésia do Sul 29.218 34.801 25.586 26.336 77,0 76,0

Nota: A)— Abundância de mineraes, mas somente com o ouro e o sal

produzidos em escala comercial.

B)— Abundância de mineraes, que são pouco explorados, dada a falta

de combustíveis que torna cara a fundição.

C)— Anos de 1934 e 1935.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do

"Foreign Commerce Yearbook, 1937" Washington, D.C. Estados Uiwdos;

World Almanac, 1938" New^York World-Telegram, Nova York,

Estados Unidos; e "Minerais Yearbook 1937" Washington, D.C. Estados

Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALUMÍNIO
ALUMINUM ALUMINIUM

(EM 1.000 TONELADAS)
% em

Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1937

Estados Unidos 47,6 38,6 33,0 54,1 H 2,0 132,8 20^i

Alemanha 19,2 18,9 37,2 7J,7 97,4 127,5 25

U. R. S. S 0,9 4,4 14,4 24,5 37,9 6),0 12

Canadá 17,8 16,2 15,7 21,4 26,2 42,6 8

França 14,4 14,3 15,1 22,0 26,5 34,6 7

Suissa 8,5 7,6 8,2 11,7 13,4 24,0 5

Noruega 17,8 15,4 15,3 15,0 16,4 2:1,0 6

lUlia 13,4 12,1 12,8 15,1 16,2 22 9 5

Inglaterra 10,2 11,0 12.9 16,1 16,3 19,4 3

Japáo - - 0,7 4,5 6,7 14,0

Áustria 2,1 2,1 2,2 2,5 3,0 4,0

Suécia - - 0,3 1,8 1,8 1,3 4

Hungria — - - 0,3 0,8 1,2

Hespanha 1,2 1,2 1,2 1,3 0,7 l

Total (Inclusive Outros) . . 15},1 141,7 1G9,6 260,0 364,3 5 4,3 10C%

Nota : { ' Não ha cifras divulg^adas.

Tabela organizada peo " Correio da Aaia" com material extraído do "The Minerais
Yearbook. 1937" Wiishingíon, D.C., Estados Unidos; "Anuário da Liga das
Nações, 1937/38 " Genebra, Suissa ; e " Kana.nono Jidai " Osaka, Japão.

CONSUMO MUNDIAL DE ALUMÍNIO
(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1934 1935 1936 1937 % do Total (1936)

Estados Unidos 74,0 • 87,6 135,0 140,0 33"^

Alemanha 62,6 87.0 1C4,2 126,0 26

Inglaterra 23,0 28,7 86,0 42,0 9

U. R. S. S 19,5 26,0 38,0 41,0 9

França 18,0 24,0 27,0 i 7

Japão 5,8 12,6 17,0 { 4

lUlia 9,4 15,0 17,0 ? 4

Suissa 6,5 7,0 9,0 3 2

Canadá 6,5 6,2 7,0 { 2

Outros 12,8 14,6 18^ 115,7 4

Totol 227,0 3.6,6 407,4 463,7 100%

Nota: i Não ha cifras divulgadas.

' Correio da Ásia ", Yokohama, Japão.

— 154—



PRODUÇÃO MUNDIAL DE ÁNTIMONIO

ANTIMONY ANTIMOINE

(EM TONELADAS)

Países 1332 1933 1934 1935 1938 1937

9»ina 12.468 13.800 15.548 17.700 16.391 14 702
Mexieo 1.388 1. 59 2 134 3.656 6.719 9 788
Bolivja 1.176 1.517 961 1.633 3.090 3 934
Argeha 214 S) 520 810 983 871
Tchecoslovaquia 480 1.C90 928 1637 829 3

t^rú 14 32 134 260 628 848
Yugoslavia. _ _ _ 73 593 573
Estados Umd03 3)4 428 293 405 548 1055
Turquia _ 3G 53 103 457 602
Itaha 3)2 291 249 363 411 »
França 610 312 202 ã I ?
Grécia 262 110 73 29 159 ji

Rodes.a do Sul - — — _ 153 C4
Austrália 61 ^ 10 117 143 212
Áustria — — _ _ 125 ^
Japão e Coréa 19 40 26 49 124 |
Marrocos Hesp 121 120 247 -

? 158
índia — — — 15 97 ?
Marrocos Francez — — — 110 79 22
Africa do Sul — — — 4 15 ^
Bornéo — — — 20 J l
Indochina _ _ _ 16 5 |
Honduras — — — 5 1 \

Total W.m 19.500 21.400 2/!ÕÕÕ 31.00o siTsOO

Nota : l - Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de "Th»
Minerais Yearbook, 1938," Washington, D.C., Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ARSÉNICO BRANCO

WHITE ARSENIC ARSENIC BLANC :

(EM TONELADAS)

Países 1933 1934 1935 1936 1937
do total
1936

Estados Unidos 9.661
Suécia 861
México 4.697
Turquia (M) 762
França 8.609

Austrália 1.804
Alemanha (E) 2.662
Belgrica-Luxemburgo (E) .

.

2.679
Japão 2.375
China 1.159

322
666
153
123
20

BRASIL
Canadá
Coréa
Inglaterra
Portugal

Grécia
Tchecoslovaquia (M)
Africa do Sul (M) ..

336
1
4'

11.880
7.405
7.860
6.596
8.599

2.289
2.752
3.554
2.7.'Í4

1.20G

700
747
332
188
40

149
56

12.916
6.350
9.950
9.200
5.887

4.164
6.508
3.093
3.161
1.200

696
1.161

373
175
73

167

13.952
8.647
8.527

3.650
2.739
2.731
2.629

§

732
619
230
155
86

85

Total (Estimativa) .. 36.000 50.400 54.900 52.000

15.253

§
10.762

§

§

2.087
2.852
3.039

§

§

717
630

97

§ /

21%
17
16

18

100%

Nota: Sabe-se ha produção de arsénico na Rússia, Peru e Rodésia do Sul.

O Boletim de Inforviaçoes do CF.CE., 20/5/38, dá as cifras seguinte»
sobre a produção de arsénico no Brasil: 1933, 493 toneladas, ou £ouro
9.761; 1937, 716 toneladas, ou £ouro 13.198. Temos assim que o
aumento registrado na nossa produção foi de 35% no valor.

§— Não ha cifras divulgadas.
E— Exportação.
M— Produção de minério de arsénico.
•— Cifras de 1932.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de-

"Minerais Yearbook", 1937/38, Washington, D.C, Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE BARITA

8ARÍTE BARYTE

(EM TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Alemanha 110.466 147.741 354 863 347.244 423.570 442.000

Estados Unidos 121.174 1-32 £13 161.8C6 197.833 248 624 327.380

Inglaterra 57.548 67.6S9 75.182 79.386 74.242 73.300

U. R. S. S 24.3C0 31 OCO 74 8C0 ? § ^

Itália 21 861 23.444 32 408 35 6G0 3G 671 §

França 10.400 13 700 18 050 16.9 iO ? §

Hespanha 8.934 4 005 17.528 $ {i 2

China 5C5 3 C92 9 500 i i l

Grécia ? ? 7.853 23 C91 31.336 ^

Corea 6.569 4 939 5 935 11.027 5 113 l

índia 3.004 5.742 3.874 5 581 5,196 l

Japão ? ? ? ? 3.837 ^

Austrália 2.C37 2.128 2.532 2.686 2.158 «

Áustria 275 1.03f) 1.025 797 1.663 ^

BRASIL I 1.229 Í.J1 ? ? I

Egipto l ? 50 85 30 §

Rodésia do Sul ? 2 14 l l l

Canadá ? 18 § l l §

Cuba § 2 ? ? 2 3.849

Argélia 890 10 ? ? I 2.137

Portugal l 2 1 I 10 I

Nota : Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo " Correio da Ásia" com material extraído de "The Minerais

Yearbook, 1938' Washington, D.C., Estados Unidos, e "Bano", por Othon Henry

Leonardos, 1934, Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE BISMUTO
BISMUTH BISMUTH

(EM TONELADAS)

Países 1935 1936

Peru 151 386
iMexico 214 165
Canadá 6 165
Bolívia § 64

Japão 54 §
Africa do Sul § 19

Austrália (Queensland) 18 §
Estados Unidos § 8
Hespanha § §
Alemanha § §

Suécia § §
Inglaterra § §
França § §
Ruiuania § §
China § §

Nota: § — Não ha cifras divultradas.

Tabela organizaJa pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Minerais Yearbook, 1937", Washinston, D.C., Estadoõ Unidos.

I

PRODUÇÃO MUNDIAL DE CÁDMIO
CADMIUM CADMIUM

(EM TONELADAS)

% do Total
Países 1932 1933 1S34 1935 1936 1937 (1936)

Estados Unidos 480 1.215 1.517 1.807 1.932 2.037 53%
Canadá 56 112 133 263 356 338 10
Alemanha 40* 40* 40* 165 303 § 8
Bclfrica 125 161 226 210 289 471 8
Austrália 161 162 175 222 251 128 7

Polónia 35 62 144 121 141 124 4
U. R. S. S - § 3 12 114 § 3
Sudoeste Africano Ing. .

- - 64 145 109 133 3
França 49 40 - 121 85 § 2 ">

Itália 6 7 8 16 55 §
^

Inglaterra 2 16 6 5 27 § | 2

Japão 5 3 29 3 23 § J

TOTAL 1.061' 1.929* 2.480* 3.140* 3.665* 4.400* 100%

Nota : *— Estinativa.
§ — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Minfrals Yearbook, 1938" Washington, D.C., Estados Unidos, e
"Anuário da Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE CHUMBO
(TEOR METÁLICO)

LEAD ORE
(Metal content)

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935

Estados -Unidos 265,8 247,4 260,8 300 4
Austrália 213,9 225,5 233,5 225*4
México 137,3 118,7 166,5 184,2
Canadá 116.1 120,9 157,1 153 8
Burmania 80,1 97,6 90,2 90 8
Yugoslavia 49,5 61,1 70,2 68*1
Alemanha 51,0 53,7 58,9 607
U.R.S.S 18,8 13,7 27,2 44 9
Hespanha 100,0 75,1 63,1 66,2
Terra Nova 36,2 34,9 37,8 35,6
Itália 21,6 17,9 19,1 24,8
Inglaterra 33,4 40,4 54,7 41

9

Peru 4,6 1,9 9,1 28,5
Bolívia (E) 5,5 7,8 11,3 10,2
Japão 6,9 7,6 8,8 9,1
Argentina 2,8 4,3 2,8 2,5
Marrocos Franc 1,8 — 0,1 0,1
Tunisia 5,9 9,9 5,2 5'6

Suécia 7,3 7,5 8,2 8,9
Turquia — 2,8 7,2 4,4
Rodésia —

§ § 6,0
Polónia 3,9 5.6 5,9 8,0
Áustria 4,8 6,3 5,3 5,6
China" 3,2 3,2 4,0 4,1
Tchecoslovaquia 4,2 3,9 3,5 3,8
Rumania 2,8 3,2 2,8 3,1
França 3,2 0,9 0,9 0,3
Grécia 6,9 13,4 5,8 1,6
Argélia 2,0 1,3 0,2 1,3
Nigéria 0,4 0,6 0,4 0,7
Finlândia 0,4 0,5 0,6 0,6
Noruega 0,9 0,8 0,5 0,3

BRASILt — — — —
Bulgária" — 0,5 0,5 0,5
Chile -^ — 0,1 0,1

Portugal 0,1 0,2 — —

TOTAL (Inclusive
Outros) ° 1.197 1.189 1.323 1.394

wkINERAI de PLOMB
Contenu en metal)

% do Total
1936 1937 (1936)

338,3 415,7 22%
227,3 § 15
215,7 218,1 14
173,8 186,5 11
92,4 92.8 6
74,8 § 5
G8,6 § õ
60,8 56,0 3
42,0° § 3
31,4 27,0 2
31,0» § 2

31,0 26,5 2

30,4 § 2
14,5 18,2 ^

10,9 16,1 1

6,8 15,0

6,1 14,0

10,5 12,9
9,7 9,3

., 7,6 §
7,2 §
6,5 §
5,9 §
4,1 §

3,9
8

3,7 5,0

3,1 §
3,0 §
2,7 4,6

0,8 §
0,4 §
0,4 §

0,3

0,1 §

§ §

1.516 100%

(K) — ííXportação.

^ — Estimativa.

§ — J\'ão ha cifras divulgadas.

O Brasil produziu, em 1933, 214 toneladas de minério de chumbo e era 1937, 346 toneladas,

desconhecemos o teor metá!ico. Tabela orgauizad-, pelo "Correio da Ásia" com material ex-

traído do "Anuário da Liga das Nações, 1937-38", Genebra, Suíça.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE CHUMBO (METAL)

LEAD
<Smeltcr production)

Países

(EM l.GOO TONELADAS)

PLOMS
(Metal)

% do Total
1932 1933 1934 1935 1936 1937 (1936)

Estados Unidos

Austrália

México

Canadá
Alemanha
Bélgica

Burmania

U. R. S. S

Hespanha
Itália

Tunísia

França

Polónia

Inglaterra

Japão

Áustria

Argentina

Peru

Rumania
Grécia

Yugoslavia

Tchecoslovaquia'

Turquia

Rodésia do Norte

China

Sudoeste Africano Ing.

Portugal

Indochina

Hungria

255,8

189,3

130,3

114,8

95,2

67,6

72,8

18,7

105,4

31,5

14,1

19,6

12,0

7,1

6.9

2,0

7.1

0,3

1.9

6.5

8.5

4,1

239,2

208,6

119,6

115,5

116.6

61,6

73,2

13,7

88,4

25,6

14,9

20,4

12,0

5,6

7,6

4,6

9,6

0,4

4,1

8.2

6.3

3.8

282,3

199.2

167,9

142.6

120,0

66,7

73,0

27,2

72,2

47.8

27,3

31,1

10,0

9,1

8,8

5,6

5,0

2,0

4.3

8.0

9.8

4,1

— 0,1 0,2

2,7 3,8 1,7

1.0 0.4 —
0,1 0.1 0,1

0,1 — —

294,4

221,4

181,0

148,6

122,3

67,0

73,2

36,8

70.6

42,6

25.4

14.6

19,0

22,4

9,1

8.0

4,1

7,7

5,0

4,7

7,6

4,8

0,2

362,1

196,1

209,7

164,8

139,0

65,1

74,3

50.8

46,6

41,7

21.0

15.1

15.0

13.8

11,6

8.7

10.5

8,7

4,8

4,1

5.8

4.8

0.3

0.3

1.6

423.9

228.8

223,7

181.7

106,1

93,8

78,9

55,0

§

39,1

24,8

17,6

10,6

9,1

§

6,7

5,3

4,0

§

0,7

0.6

§/

25%
13

14

11

9

4

6

3

8

8

1

TOTAL 1.165 1.164 1.326 1.391 1.477 1.670 100%

NoU: §— Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído

do "Anuário da Liga das Nações. 1937/38", Genebra, Suisaa, e

"Minerais Yearbook. 1937/38". Washington, D. C, Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDSÁL DE COBALTO
«O^^'-"'" CORAI T

(EM TONELADAS)
v,«dali

_ 1934 — - 1935 — _ 1936 — _ 1937 _
Paísas Mine- Mine- Mine- Miné-

rio Mineral rio Mineral rio Mineral rio Mineral
Rodésia do Norte ... § 581 § 417 § 461 S 884
Canadá § 270 § 309 § 400 I 230
Marrocos Franc. ... 1.618 178 4.070 445 3.370 371 5 280 581
Burmania 3.861 135 4.492 157 4.669 163 4.389 298
Austrália § 8 - -

§ § § §
Japão - - 191 § § § § §

Nota : § — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
do "Minerais Yearboolc, 1938", Washington, D.C., Estados Unidos.

PRODUÇÃO MUNDÍÁL DE MINÉRIO DE COBRE

COPPER ORE
< Metal content)

Países 1932

Catados tinidos.. . . 216.010
Chile 103.173
Canadá 112.345
Rodésia do Norte.. 88.639
Oongo Belga 54.000
Japào 76.988
U. R. S. S 32.000
Moxico 35.213
Yugoslavia 18.946
Peru 22.89)
Alemanha 3 1.741

He3panha° 35.000
Noruega 16.944
Aus ralia 14.893
Chipre 3.300
Piniandia 0.649
€ub3 5 927
índia' 11.400
Africa do Sul ...

.

9 403
Suécia 4.309
Terra Nova 2 200
Formosa" (Japão). 3 500
doréa (Japão) 700
Bolivia (E) 2.000

(TEOR METÁLICO)
MINERiM de CUIVRE
(Contenu en metal)

(EM TONELADAS)
% do Total

1933 1934 1935 1936 1937 (1936)

172.948 215.369 346.806 545.000 764.200 32 %
163.395 256.700 267.083 246.279 413.200 14
136.069 165.452 190.053 190.926 240.900 11

131.500 160.128 171.366 173.500 ? 10
66.596 llO.Ofõ 107.682 97.500 150.000 6
73.818 72.436 77.084 91.700 87.600 5

32.700 44,100 bl.OOO 83.300 93.0t0 5
39.825 44.268 39.373 29.713 4G.100 2

35.3U4 43.000 41.700 39.400 39.400 2

24.874 27.735 29 653 32.585 36.600 2

29 434 25 9;0 27.420 29.400 9. 2

44.000 33.000 30.000 26.000 í 2

19 8T9 21.122 19.708 22-800 l 1

14.C44 12 2..5 17-263 18.900 § 1

4. .300 4.100 12.42S 16.600 ^1
11.3G2 8.437 11.937 13,900 12.032

8.957 6 192 6.960 11.631 §

10.930 11.700 11.278 11.400

8.383 7.862 10.698 9.fi68 11.400 6

6.871 5.099 6.388 8.100 ?

3,200 4.300 3.000 5.300 «

4.000 5.000 4.000 4.000 i

800 1.400 2.200 3.600 ?

1.800 1.800 1.900 3.200 3.700J

TotaP (Inclusive
Outros)

909.000 1.047.000 1.284.000 1.495.000 1.724.000 100%

Nota : (E) — E.tportaçâo
'^ — Estimativa
? — Não ha cifras divulgadas.
Os outros ti-m uma produção de menos de 3.000 toneladas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de
" The Minerais Yearbook, 1938," Washington, D. C, Estados Unidos

;
•

"Anuário da L.iga das Nações, 1937/38." Genebra, Suissa.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE COBRE (METAL)

COPPER
(Smelter production)

CUtVRE
(Métol)

(EM TONELADAS)

Países

Estados Unidos .

.

Chile
Rodesisa do Norte.
Canadá
Congo Belga

U. R. S. S
Japão
Alemanha
Bélgica
México

Yugoslavia
Peru
Austrália
Africa do Sul
Finlândia

Hospanha
Suécia
Noruega
índia
Inglaterra"

Rumania
Áustria
Tchecoslovaquia .

.

França
Itália

Total (Inclusive
outros) 932.000 1.037.000 1.314.000 1.52S.000 1.800.000 2.300.000

Nota : Os outros têm uma produção de menos de 1.000 toneladas.

° — Estimativa

{ — Não ha cifras divulgadas.

Tabea organisada pelo 'Correio da Ásia" com material extraído de
" The Minerais Yearbook. 1933," Washington, D. C, Estados Unidos; •
" Anuário da Liga das Nações, 1937/38," Genebra, Suissa.

1932 1933 1934 1935 1936 1937 % do Total
(1937)

278.997 227.223 251.226 378.626 692.646 830.000 36 %
97.517 167.232 247.721 269.930 244.664 396.400 17
63.977 105.877 140.110 145.804 144.617 211.600 9
112.345 136.069 165.452 190.053 190.926 210.500 9
64.000 66.696 110.086 107.682 97.600 160.000 7

30.678 32.690 44.081 63.247 77.600 92.000 4
73.171 71.218 70.736 75.484 83.400 90.200 4
60.900 49.800 63.000 66.000 69.600 66.000 3
26.950 36.360 61.100 81.720 68.800 i

_
34.000 39.6OO 47.100 41.200 28.00o 43.700 2

30.159 40.318 44.390 39.000 39.400 39.400 2
22.531 24.679 28.033 30.387 32.768 36.400 2
13.621 11.418 8.098 11.347 13.600 2

9.387 8.378 8.323 11.633 10.050 11.100

i i i i 6.900 10.400

16.666 17.268 13.777 11.562 9.300^ 10.200°

8.138 6.638 7.854 8.427 9.500 9.100
6.416 6.694 7.989 8.438 8.400 8.300

6
4.614 4.900 6.400 7.000 7.300 6.900
13.000 11.300 11.380 12.600 9.400 6.200

109 463 202 978 600 1.900

1.987 1.000 697 1.337 1.800 1.800

936 779 633 941 1.100 «

995 710 1.000 1.2S0 1.000 ê

427 120 303 64 1.000 1.484 J

100 %
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE CROMO
CHROME ORE

(Chromic Oxide content)

Países

MINERAI de CROME
(Contenu en oxyde chrome)

(TEOR EM ÓXIDO DE CROMO)

{EM 1.000 TONELADAS)

1932 1933 1934 1935 1936 1937 % do Total
(1936)

U. R. S. S 29,0
Rodésia do Sul 7,7
Turquia 26,5
Africa do Sul 8,4
índia 8,0
Cuba _
Nova Caledónia 34,7
Filipinas (E) —
Yugoslavia 19,0
Grécia 0,6
Japão 5,0
BRASIL _
Chipre 0,5°
Austrália —
Guatemala —
Estados Unidos 0,1
Bulgária —

51,0

17,2

34,6

14,8

8,4

7,8

22,5

14,0

5,9

8,0

0,4

1,0

0,5

0,1

59,0

35,4
70,0

27,0

11,0

16,2

24,8

23,0

12,2

10,9

0,5

0,8

0,4

0,2

83,0

51,9

75,0

39,8

20,0

15,8

26,5

0,6

25,1

11,8

14,5

99,0

89,8

82,0

77,0

25,0

23,2

21,3
5,4

18,7
18,0

15,5

135
92,

75,

— — O

0,6

0,3

0,2

0,1

0,3

_§

0,1

0,1

21
19
17
16
5
6
4

4
4

0,9

TOTAL- (Inclusive
Outros) 140 186 291 366 478 100

Nota: ° — Estimativa.
(E)— Exportação.

§— Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de
"The Minerais Yearbook, 1938" (Washington, D.C., Estados Unidos),

. "Boletim de Informações do Conselho Federal de Comercio Exterior"
(Rio de Janeiro) e "Anuário da Liga das Nações, 1937/38" (Genebra,
Suissa).
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE ESTANHO

(TEOR METÁLICO)

TIN ORE
(Metal content)

MINERAI d'ETAIN
(Contenu en métol)

(EM 1.000 TONELADAS)
o/c do Total

Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937 (1937)

Malaia 50,7 47,7 50,4 61,5 85,9 96,9 48'7!>

Inglaterra» 29,0 18,5 26,0 29,6 34,7 35,9 19

Holanda 3,8 5,1 13,6 15,9 21,2 27,0 12

índias Holandczas (E). 8,2 8,9 10,7 11,4 13,1 14,0 7

China 7,3 8,4 8,0 9,9 10,6 13,1(E) 6

Bélgica* 0,8 2,7 4,0 4,3 5,2 § 3

Austrália 2,0 2,4 2,4 2,9 2,8 § 2

Alemanha 1,9 1,7 2,2 2,1 2,3 § 1

Congo Belga (E) — — — 1,7 2,0 §i
Japão 1,0 1,0 1,2 2,1 1,9 §

í
2

Argentina — — 0,2 — 0,6 0,7 I

Noruega 0,2 0,2 0,2 0,5 0,2 § '

TOTAL* (Inclusive
Outros) 105,1 90,7 118,9 141,9 180,5 187,6 100%

Nota: (E)— Exportação.
* — Estimativa.

§ Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de
"Anuário da Lifra das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa, e "Mineral»
Yoarbook, 1938" Washington, D.C., Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ESTANHO (METAL)

TIN
(Smelter prodciction)

ETAIN
(Metal)

(EM 1.000 TONELADAS)

Paisea 1932

Malaia 28,6

índias Holandezas 17,2

Bolivia" 20,9

Sião 9,4

China 7,3

Nigéria 4,3

Congo Belga 0,7

Burmania 3,2

Austrália 2,2

Japão 1,9

Inglaterra 1,4

Indochina 1,0

Argentina —
Portugal 0,4

Africa do Sul 0,5

Uganda (Africa) 0,3

Camerum Francçz .... —
Tanganyika 0,1

Sudoeste Africano Inglez 0,1

Swaziland (Africa) ... 0,1

Hespanha 0,1

TOTAL (Inclusive
Outros) 101

% do Total
1933 1934 1935 1936 1937 (1937)

23,9 37,9 42,9 67,7 79,2 37%
12,8 20,5 21,4 31,0 39,5 19

15,0 23,3 25,4 24,4 25,5 12

10,5 10,3 9,9 12,7 16,3 8

8,4 8,0 9,9 10,6 11,3 5

3,5 5,1 0,7 9,9 11,0 5

2,0 4,4 6,2 7,4 9,4 4

3,5 4,1 4,2 4,6 4,1 2

2,9 3,0 3,2 3,4 3,5 2

1,6 1,9 2,2 2,3 2,3 1

1,6 2,0 2,1 2,1 2,0 i

1,1 1,2 1,3 1,4 1,5

— 0,3 0,6 1,0 1,3

0,5 0,6 0,7 0,8 1,2

0,5 0,6 0,6 0,6 0,8

0,3 0,3 0,4 0,4 0,3
\ ^

0,1 0,2 0,2 0,2 0,2

0,1 0,1 0,1 0,2 0,1

0,1 0,1 0,2 0,2 0,1

0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

0,1 0,1 § § § J

89 124 139 182 211 100%

Nota: ° — Exportação.
§ — Não ha cifras divulgadas. ^ tj j
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de

"Anuário da Liga das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa, e ' Mineral»

Yearbook, 1938" Washington, D.C., Estados Unidos.
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CONSUMO MUNDIAL DE ESTANHO

TIN ETAIN

(.EM TONELADAS INGLESAS*)

Países 1934 1935 1936 1937 1938

Estados Unidos
Reino Unido
U. R. S. S
Alemanha (1)

França (2)

Japão
Itália

índia Britânica

Canadá
Suécia

Tcliecoslovaqula

Bélgica (3)

Holanda
Argentina
Polónia

Suiça
Espanha
BRASIL
Dinamarca
União Sul Africana

Hungria
Noruega
índias Orientais Holandesas
Outros

TOTAL

35.477 62.470 73.039 86.663 50.693

18.509 21.427 21.860 25.971 18.290

3.848 7.311 9.664 25.125 16.174

9.632 11.083 8.512 12.392

8.462 8.210 9.748 9.i;5

4.368 G.221 6.403 8.190 11.000

3.629 6.641 3.642 3.581

2.429 2.451 § 2.595

1.405 2.086 § 2.625

1.173 1.900 § 1.897

1.359 K277 5 1.731

845 1.250 § 1.520

854 1.232 1 1.470

896 1.310 § 1.448

303 907 § 1.272

1.011 1.001 26.392 1.100

1.654 1.713 § 942

543 772 § 914
371 613 § 730

123 429 S 678

280 473 § 611

293 546 § 595

256 370 § 439

4.428 5.003 § 4.407 S

149.300 159.800 198.700 151.500

* — 1 tonelada inglesa igua.i a 1.016 quilos.

(1) — Áustria e Sarre incluídos, este a contar de 17 de Fevereiro de 1935.
(2) — Incluido o Sarre até a da5,a acima.

C3) — Incluído o Luxemburgo.
9 — Não ba cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "The Man-

chester Guardian Commercial", de 10 de Fevereiro de 193S, Manchester, Inglaterra, e "Commo-
dity Yearbook", 1939, Nova York, Estados Unidos.»
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE FOLHAS DE FLANDRES
TINPLATE

Países

Sstados Unidos
Inglaterra . . .

Alemanha . . .

Japão
França
índia Inglesa .

Noruega ....
ISspanha . . . .

Canadá ....
Tchecoslovaquia

Polónia

Outros

TOTAL

NOTA: o — Estimativa.

FEUILLARD
(EM 1.000 TONELADAS)

% em
1933 1934 1935 1936 1937 1937

1.674,0 1.500,0 1.692,4 2.086,7 2.170,0 54,5%
707,2 748,0 708,3 814,8 957,7 23,9

204,0 224,9 242,5 235,7 263,0 6,6

35,4, 61,4 93,4 136,1 190,0 4,7

132,1 147,6 109,0 120,0 121,0 3,0

42,9 50,0 50,4 51,9 55,3 1,4

20,1 19,8 19,9 19,5 19,8 0,4

26,2 27,2 29,9 20,0" 10,0°

! «
— 8,4 10,0 10,0 10,0

6,0 6,8 6,5 8,1 8,0°

7,5 9,5 — — 8,2

136,6 155,4 187,7 199,2 202,0 i

3.052,0 2.959,0 3.150,0 3.712,0 4.015,0 100.0%

CONSUMO MUNDIAL DE FOLHAS DE FLANDRES
TINPLATE

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1935 1936 1937

Estados Unidos . . . 1.500,3 1.858,0 2.062,4

Inglaterra 363,2 444,4 495,4

Japão 144,4 175,0 242,0

Alemanha 126,4 121,6 130,8

França 77,5 109,1 128,0

Canadá 82,1 94,2 114,3

Argentina 51,7 62,6 79,8

Holanda 60,8 66,9 68,9

AustraUa 57,4 54,3 49,7

índia Inglesa .... 31,3 42,2 §

BRASIL 31,9 39,5 45,6

China 48,8 § §

Esoanha 24,6 28.2 §

NomS^ ; : : :

:

21,8 21,9 27,5

Portugal 17,1 24.3 26.6

IVIalaia 20,9 21,5 26,5

índias Holandesas .

.

10.7 25,3 23,9

Bélgica 18.7 17.9 20,5

J>iOTA : § — Não ha cifras divulgadas. ,
, ,.

-^

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos' com material extraído

Graph", Tóquio, Japão.

FEUILLARD
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RESERVAS MUNDIAIS DE MINÉRIO DE FERRO
IRON ORE MINERAI de FER

Reservas etn 1.000
toneladas % Média das analises

Países Espécies ^ i" -^—-„ —
Minerais Atual Possível Ferro Sílica Outroa

AMÉRICA DO NORTE:
Estado6 Unidos H. Ci. Br. 10.452.225 85.372,000 35-50 3-50 F. '..000

Terra Nova H. 4.000.000 4.000.000 48-57 6-62 F. 75ft

Canadá H. M. Ti. 243.700 20.000.000

EUROPA:
França Min. Br. M. S. 164.350 4.090.000 25-30

Inglaterra Ju. Car. 5.969.600 0.198.700 30-55 F. 1.000-

Suécia M. Ti. H. 2.303.350 674.000 40-60 F. 700«

Rússia • . H. M. Br. 2.056.850 617.000 40-60

Alemanha . . H. Br. Car. 1.317.050 2.843.000 30-50

Espanha . ... H. Br. Sid. Car. 1.115.500 1.347.000 40-60 Mn. 4.000'

Noruega M. Ti. H. 383.500 1.347.000 40-60 S. l.OOOí

Tchcslovaquia H. Sid. Br. 336.400 201.000

Luxemburgo Br. 370.000 — 26-40

Áustria Sid. L. 242.000 150.000 40-50 4,1

Polónia Sp. L. 128.500 212.000 30-35

Grécia
''''...

H. 80.000 50.000 40-50

Bélgica ... Br. H. 70.009 66.000 30-40 6-27

Portugal .... H. M. Br. 50.000 25.000 30-55 2-35

lugoslavia ' ' ' " H. L. 46.500 40.000 38-60 6,11

Finlândia ....... H. M. 43.000 7.000 40

AFRICA:
Rodésia L. 1.344.188 10.000.000 25

União Sul Africana ... Ti. Sil. H. L. 1.095.135 2.000.000 40-60 5,14

Argélia H. M. 100.000 — 40-60

Tunísia H. 88.500 — 30-50

Marrocos H. 30.000 — 62 6,0

ÁSIA:
índia H. 3.326.100 20.000.000 55-60 3,14

China M. H. L. 943.7:0 355.242 30-65 S-50

Japão M. H. Br. 85.000 — 30-60 6,9

ILHAS DO PACIFICO:
Ilhas OrienUis Lat. M. L. 2.602.005 — 50-60

Austrália II. M. L. Br. 919.931 42.498 50-60

Ilhas Filipinas H. 805.500 — 50-60

Nova Zelândia L. 69.574 — 40-50

AMERICA CENTRAL E
ÍNDIAS OCIDENTAIS;
Cuba Br. H. 3.159.000 12.000.000 35-45 6

Porto Rico — 430.000 — 40 2,5

México H. 290.000 — 60-65 1,6

Haiti — 41.000 —
AMÉRICA DO SUL:BRASIL H. M. Min. 15.000.000 60.000.000 60-70

Peru H. 564.000 — 60-65 3,5

Chile H. M. 440.500 — 66-68 6

Guiana Holandesa .... Br. 100.000 — 43-6 2-16

Uruguai ,. Mn. 80.000 — 35 6,9

TOTAL 65.811.923 233.662.940

NOTA — H., hematíta; M., magnetita; Car., carbonaFo; Br., límoníta escura; Ci., folheado; Ti., titan

fero; L., límoníta; Mn., manganífero; Ju., jurássico; Sid., sideríta; S, enxofre; Sp., spathi^

co; Min., ferro oolitíco; Sil., silicoso ; Lat., laterita; F., fósforo.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do " Engíneering & Mining

Journal", de 17 de Julho, 1926; e "Ferro na Economia Nacional, 1937", por Alpheu DiniZK.jj

Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE FERRO
IRON ORE
(Meiúl content)

(TEOR METÁLICO)

(EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1932

Estados Unidos 5.030

U.R.S.S. (x) 12.086
Frarna 9.000°

Suécia 2.032
Inglaterra 2.234

Alemanha 443
índia 1.148

Luxemburgo 999
Mandchukuo 518
Austrália 366

Hespanha 803
Malaia 447
Argélia 2^34

Japão e Coréa 224
Chile 107

498
168
245
94
107

214
lOS
199
14

1933

8.940
14.455
10.000^

1.6S6

2.274

828
803

1.036

689
49 J

1934

12.600
21.609

10.450
3.262

S.227

1.372

1 250
1.174

589
847

843 9á6
493 742
381 703
350 590
350 584

1935

15.750
26.845

9.832

4.869

3.321

1.S49

1.534

1.269
770^

1.257

1.240

914
9J7
668
617

China
Terra Nova
Noruega ^
Marrocos Hespanhol
Áustria

Itália

Tunisia
Tchecoslovaquia

.

Yugoslavia
Filipinas (E) . . .

.

Sierra Leoa (E) .

.

Africa do Sul
Polónia
Grécia
BRASIL .x)

Hungria

Bélgica
México
Cuba
Rumania
Marrocos Francez

.

11

20
21

18

42
17
87
4

457
170
309
283
94

264
150
141
27

14
25
60
39
77
18

43
50
129
6

559
237
368
454
1C3

252
•281

181
9J
5

133

144
78
63

i

25

52
68
45
40

236
254
247
118

159

251
192
irs

99

i

65

74
61

12J
42

MINERAI de FER
(Contenu en metal)

1936

25.300

27.918

10.186

6.853

3.872

2.259

1.666

1.476

1.300 i
1.267 g

1.077 1.600

1.020 1.255

764 938
815 916

430

368
359
226
330

328
235
149
134

100

£6
79
76
49

1937

37.000°

11.600

9.000

4.200

2.600

2.350

% de Total

35.; 384 77j
497 699 740
632 579 ?.

269 364 660

480

315
300

?

295
25:j

111

100

90

1

25.470 31.400 41.650 49.200° 04.200° 84.000

(1936)

39%

16
11

6

4

3
2
2
2

100

Bulgária
Portugal

Total (Exclusive
U.R.S.S.)

Nota : Os outros têm uma produção de menos de 1.000 toneladas de acordo com as ultimas

cifras divulgadas.

"—Estimativa.

'Anuário da
§ —Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do

Liga das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa; e "The Minerais Yearoook, 1937
,
Wa-

shington, D. C., Estados Unidos.

(X) As cifras da URSS dizem respeito ao minério bruto por não ^erem conhecidas

as referentes ao teor mecalico. O minério brasileiro foi por nos convertido em

mineral na base de 60% de ferro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE FERRO GUSA E SUAS

PRINCIPAIS LIGAS

^

PIG IRON AND FERRO-ALLOYS

(EM 1.000 TONELADAS)

FONTE et FERRO-ALLiAGES

Falses

Estados Unidos
Alemanha
U.R.SS
Inglaterra

1932

8 922
5.281

6 161
3 0-31

6.53 <

2.749

1 567
1.960
4&)
928

163
49.Í

193
11)9

2S2

94
66

233
15
9

301
164
103
20
29

10
14

1933

13.56Í)

6 839
7 110
4 2C2
6 359

2 71.)

2C60
1 888
499

1.0Í5

2r.2

567
342
3C6
346

88
93

258
26
2

339
173
118
64
47

31
12
3

1934

16.398

1J.643

10.42á
6.065
6.142

2 953
2,459
2.0JO
600

1.341

442
5Í2
495
3S2
558

133
140
2ó2
130
62

372
156
127
66
67

33
8
1

1935

21.716
12.846
12.4S9
6.527

5.769

3.C30
2.784
1.872

fell

1.490

667
704
710
S94
613

193
186
256
173
82

356

2
131

64
59

21
11
6

1936

31.527
15.3'.;3

14 395
7.S^5

6.23J

3161
2.921

1.9S7
1.140

1.568

767
S28
796
584
632

248
306
290
202
97

200"

l
167
88
78

44
13

1937

37.723
16.968
14.620
8.633

7.916

3.843

3.048
2 513
1676
1.609

989^
â63

i

724
693

3S9
C37

i

276
127

110

1

i

l
98

41

i

% do ToUI
11937)

36
15
14
a

França

Bélgica

8

4

Japão e Mandchukuo .

Luxemburgo
Tchecoslovaquia
índia

Canadá
Itália

3
2
2
2

Ausiralia
Polónia

Áustria

Holanda
Africa do Sal
Rumania

Hespanha
Cljina

) 6

Noruega
México
BRASIL

Yugoslavia
Finlândia
Nova Zelândia

Total 39.570 49.370 62.940 74.170° 91.360° 104.000 100

Nota : "-Estimativa

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário da Li-

ga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa; "Revista Militar Brasileira-Imprensa do

Estado Maior", Rio de Janeiro; "Boletim de Informações do Conselho Federal do

Comercio Exterior", de 20 de Maio de 1933, Rio fle Janeiro; "Kokusei Graph" de

Maio de 1938, Tolíio, Japão; e "O Ferro na Economia Nacional, 1937" - por Alphe»

Diniz, Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ACO
STEEL

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932

Estados Unidos 13.901
Alemanha 7.087
U.R.S.S 5.927
Inglaterra 5.346
França 5.638

Japão e Mandchukuo . 2.500
Bélgica 2.790
Luxemburgo 1.956
Tchecoslovaquia 672
Itália 1.396

564
346
528
579
225

Polónia
Canadá
Suécia
índia
Austrália

Hungria 180
Áustria 208
AfricadoSul 43
Rumania 103
Hespanha 532

México 68
Yugoslavia 71
BRASIL 48
China 20
Finlândia 35

1933

23.605
9.124
6.889

7.137
6.577

3.200

2.731

1.845
734

1.771

833
417
630
705
399

228
229

9
145
507

76
90
64
30
36

1934

26.473
13 640
9.693
8.99i

6.155

3.741

2.944

1.9.32

940
1.832

856
770
862
810
527

315
313
11

175

647

119
90
62
50
38

1935

34.640
16.144

12.600

10.017

6.255

4.936

3.023

1.837

.1.178

2.128

946
957
896
876
708

446
369
188
213
580

129
100
64

ê
45

1936

48.534
18.756
16.244

11.974

6.703

5.023
3.163

1.981

1.560

1.951

1.145

1.134

977
880
834

553
424
248
220
370°

136

74

i
42

1937

61.380
19.817
17.825

13.172

7.902

6.100
3.869

2.511

2315
2.087

1.450

1.423

1.106

930

665
657

?

239
100

76

ACIER

% do Total
(1937)

38
15

13
10

6

6

3
2
2
2

TOTAL" 60.690 68.060 82.150 99.330 123.680 135.500 100

Nota: "Estimativa
2 Não ha cifras divulgadas
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário da
Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa ; "O Ferro na Economia Nacional, 1937"

-por Alpheu Diniz, Rio de Janeiro ; e "Kokusei Graph" de Maio, 1938, Tokio, Japão.

CONSUMO "PER-CAPITA" DE ACO EM ALGUNS
PAÍSES CONSUMIDORES

STEEL ACIER
(EM QUILOS)

1936 1937

Estados Unidos 376,6 382,3

Belcrica 273,3 338,7

Inglaterra 227,0 248,8

Alemanha 244,3 248,8

França 126,7 144,4

Japão 71,7 135,3

U.R.S.S 110,8 117,6

Itália 48,6 61,3

BRASIL^ 8,8

Nota : Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Kokusei Gra-

ph" de Maio, 1938, Tokio, Japão. ° As cifras sobre o Brasil referem-se ao ferro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MERCÚRIO

'

MERCURY MERCURE

(EM TONELADAS)

Paises 1932

Itália 1.016

Hespanha 816

Estados Unidos 435

U. R. S. S 200

México 253

China

Tchecoslovaquia

Turquia

Japão

Bolívia (E) ...

Argélia

Austrália

Tunisia

Auctria

Nova Zelândia

Coréa

1

45

TOTAL 2.83

1933

G07

G76

333

232

154

6

1

8

28

1934

441

1.096

532

267

158

1

26

1

7

21

1935 1936

972 1.473

1.226 §

604 571

300 300

216 183

45 85

69 05

1 29

5 15

9 8

1937

2.305

§

569

§

170

60

§

17

§

0,6

6

0,4

0.9

§

0,0

2.552° 3.405° 2.650°

E) — Exportação.

• — Estimativa.

{ — Não ha cifras divulgadas.

Tabíla organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário da Liga das

Xações, 1937-38" Genebra, Suiça; e "Minerais Vearbook, J938" Washington, D. C, Es-

tados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE MANGANÊS
(TEOR METÁLICO)

MANGANESE ORE MINERAI DE MANGANÉSE
(Metal eontent) (Contenu en metal)

(EM 1.000 TONELADAS)
Esta tabela indica em manganez vMn) os minérios de manganez extraídos, dos

quaes o mais importante é a pirolusita (MnO.). Salvo quanto á Alemanha e á Áustria,

todos os demais paises enumerados a seguir apresentam um teor de mais de 30% de

manganez. Em média o teor do minério das índias Holandezas é o mais alto, orçando

de 50 a 55%, vindo a seguir o Marrocos Francez e Porto Rico, com cerca de 48 a

51%. O Brasil apresenta em média 38 a 50%, um pouco inferior ao Chile mas superior

á Argentina.

% do Total
Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937 (1938)

U. R. S. S." 371,0
índia 108,0
Costa d'Ouro (E) 26,0
Alemanha 42,8

Africa do Sul

BRASIL 9,0

Cuba' 4,0

Japão 13,1

Áustria 6,6

Egipto 0,2

Malaia 2,1

Marroccos Francez .

.

2,0

Estados Unidos 7,6

Rumania 1,8

Hungria 0,6

Itália

índias Holandezas
Suécia
Indochina
índia Portugueza"

0,1

4,5

1,7

1,8

Turquia 0,7

Chile 0,2

Yugoslavia -

Bulgária
Porto Rico (E) 1,2

TOTAL (Inclusive
Outros) 616

454,0
110,0
140,0
75,7

10,8

11,0

12,0

21,8

5,5

0,1

3,0

3,8

8,4

1,0

2,1

1,6

5,5

2,2

0,8

1,8

0.4

C,2

0,8

883

810,0
206,0
193,0
133.8
32,9

3,0

29,0

28,6
9,4

0,5

4,5

4,3

11,6

3,9

2,5

6,1

2,5

1,9

1,9

0,9

1.061,0

326,0

228,0
171,5

48,0

13,0

15,0

35,3

16,9

25,5

6,6

10,7

11,6

5,9

2,?

2,"

6,4

2,7

0,6
o 1

7,5

2,0

0,3

1.336,0

414,0
217,0
191,2

121,1

69,0

21,0
34,0°

23,1

39,1

8,6

14,2

14,0

10,0

9,1

86
4,0

2 3

1.9

1,3

1.".

1.1

1,5

§

263,8

119,7

61,4

53,9

44,0

34,0

17,6

15.0

2,2

S
s

s

],Õ

1,4

1,2

52-;

16
9

8

5

3
1

1

1

2

1.492 2.012 2.548

'

100%

Nota: Os outros têm uma produção da menos de 1.000 toneladas.

(E)— Exportação.
° — Estimativa.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extrai^^^^^

"Anuário da Liga das Nações, 1937/38" Genebra. S^^^f ,rJífií^ Iln-
Yearbook, 1937" Washington, D.Ç., Estados Unidos e |°lf"^jj/^,
formações do Conselho Federal de Comercio Exterior 20 de Maio ae

1938, Elo de Janeiro.

— 173—



PRODUÇÃO MUNDIAL DE MOLIBDÊNIO

MOLYBDENUM MOLYBDÊNE

(EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937 % 1937

Estados Unidos . . 1.103 2.577 4.247 5.222 7.795 13.600 91%
México .1 40 466 686 534 079 6
Noruega 158 0.*Q M6 388 421 3 GO 2
Marrocos Francez . .

.

§ 117 149 190 170 596 >

Yugoslavia § § § 18 § 84

Coréa 45 105 104 106 80 §
Rumania § § 6 14 4C §
Peru 7 9 15 13 19 37 2
Austrália 4 6 3 5 20 21
Canadá § § § § § 12

Japão § § 5 6 7 §
China § 1 2 §

6.700*

§

9.100*

§ J

TOTAL . . 1.350* 3.150* 5.200* 14.990* 100%

Nota: §— Não ha cifras divulgadas.
•— Estimativa.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Minerais Yearbook, 1938", Washington, D.C., Estados Unidos; "Minera-
ção e Metallurgia", Rio de Janeiro; e "Anuário da Ligas das Nações,
1937-38", Genebra, Suissa.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE VANÁDIO

VANADiUM

(EM TONELADAS)

VANADIUM

Paises 1933 1934 1935 1936 1937

Peru - 75 67 161 583
Sudoeste Africano 18 34 176 547 582
Estados Unidos 2 * * 63 493
Rodésia do Ncrte 36 3 173 204 235

Nota : * — As cifras não podem ser divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído
"Minerais Yearbook, 1938" Washington, D.C., Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDÍÁL DE MINÉRIO DE NÍQUEL

NiCKEL ORE
(MefoI content)

Paises

(TEOR METÁLICO)

(EM TONELADAS)

MINERAI de NICKEL
<Contenu en metal)

1932 1933 1934 1935 1936
% do Total

1937 (1938)

Canada 13.756 37.768 58.371 62.830 76.992 102.000
Nova Caledónia 5.000 5.000 8.600 6.300 4.900 6 830
U. R. S. S - _ 863 1.829 2.000 §
Noruega 975 969 1.344 1.235 1.505 §
Burmania" 900 1.000 1.200 1.500 1.300 1.200

87%
6

2
1

1

Grécia
BRASIL
Alemanha
Marrocos Francez
Estados Unidos .

.

953

177

.377 1.063 1.100 1.200
31 39 5 478
- - 272 300
- - 186 100

114 142 145 97

104

§
232

Rodésia do Sul
Tasmania (Austrália)

58 14

TOTAL" 21.807 46.257 71.600 75.500 88.900 115.000 100%

Nota: §— Não ha cifras divulgadas.

° — Estimativa.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do

"Anuário da Liga das Nações, 1937/38" Geneora, Suissa; "The

Minerais Yearbook, 1938" Washington, D.C., Estados Unidos; e

"Boletim de Informações do Conselho Federal de Comercio Exterior"

20 de Maio de 1938. Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE OURO
GOLO OR

Paisos 1932

Africa do Sul 359.511
U. R. S. S 30.800
Canadá 94.691
Estados Unidos 72.472
Japão 24.250

Austrália 22.212
México 18.180
Rodésia do Sul 17.858
Filipinas 7.E98
Costa d'Ouro 8.G70

Colômbia 7.721
Congo Belga 7.940
índia 10.253
Chile 1.185
BRASIL 3.585

Nova Guiné (E) 1.970
Rumania 3.303
Suécia 4.120
Nova Zelândia 5.0GG
Peru 2.678

America Central 2.558
Africa Occ. Fr 2.066
Venezuela 2.847
França 2.8C5
Yugoslavia 1.507

índias Holandezas 2.432
Tanganyika 800
Ea.uador 1.746
Guiana Franceza (E) . 1.506
Malaia 919

Kenia 282
Sierra Leoa 327
Guiana Ingleza 433

(EM QUILOS)

1933 1934 1935 1936 1937

342.565 325.960 335.110 352.596 364.986
69.600 115.800 156.Ô00 174.200 185.000
91.734 92.442 1U2.172 116.577 127.396
71.054 86.430 100.681 117.668 126.215
26.483 28.621 34.183 41.408 49.800

26.826 27.577 28.530 36.581 42.500
19.836 20.572 21.223 23.451 26.326
19.984 21.497 22.590 24.791 25.014
10.110 10.585 14.053 17.632 20.753
9.514 10.140 11.161 13.317 17.300

9.276 10.704 10.233 12.115 13.755
8.703 10.247 11.521 12.108 12.600

10.454 10.248 10.237 10.414 10.286
4.584 7.392 8.272 7.739 9.815
3.604'" 3.449' 7.649 3.886° 8.250

3.790 6.728 7.788 7.029 §
3.635 3.468 4.071 4.977 7.871

8.978 7.673 5.616 4.925 6.010

4.926 4.880 5.034 5.012 6.000
3.010 3.075 3.451 4.740 6.246

2.708 4.043 4.200 4.700 §
2.138 3.039 3.901 3.559 s
2.977 3.392 3.111 3.435 3
2.030 3.157 2.849 2.685 §
2.204 2.305 2.445 2.640 2.724

2.454 2.210 2.122 2.229 §
1.011 1.325 1.623 2.167 2.350
1.831 1.763 1.917 1.780 1.850
1.493 1.906 1.474 1.417 1.418
964 1.012 951 1.199 1.068

328 377 716 1.193 1.700
451 660 957 1.181 1.111
726 791 948 1.003 1.089

TOTAL-estimativa . 740.000 785.000 840.000 930.000 1.030.000 1.100.000

Nota : § — Não ha cifras divulgadas.

E — Exportação.
° — Não incluída a produção de aluvião, que atingiu 3.900 quilos em

1935.

Os outros têm uma produção de menos de 1.000 quilos.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Anuário da Liga das Nações, 1937/38" Genebra, SuisSa e "Kokusei
Graph" Tokio, Japão.
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PRODUÇÃO DE MINERAIS QUE CONTÊM TITÂNIO

TITANIUM TITANIUM

(EM TONELADAS)

Paise» 1932 1933 1934 1935 1936
llmenita—

índias Inglezas 50.856 53.830 76.858 129.090 §
Noruega 13.481 23.213 23.3C6 37.984 §
Malaia § 204 51 2.540 6.252$
Canada _ _ 1.335 2.076 2.328
Austrália - 559 _ _ s

Senegal (Africa) (E) - 370 490 1.250 §
Portugal 766 645 434 264 §
Estados Unidos * * *

Sutilio—
BRASIL 35 96 116 287 889:!:

Noruega 30 56 247 124 §
Camerum Franc - - - 45 §
Estados Unidos * * * *

Nota : § — Não ha cifras divulgadas.

(E )— Exportação.
*— Os autores do Minerais Yearbook, que citamos abaixo, não podem

divulgar as cifras sobre a produção dos Estados Unidos.

t— 1937.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Minerais Yearbook, 1937", Washington, D.C., Estados Unidos, e "The
Crown Colonist", Londres, Inglaterra, Julho de 1938.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE PLATINA

l>LATINUM PLATINE

(EM ONÇAS TROY)

Países 1925 1930 1933 1936 1937 1938

Canadá 16.986
54.000
5.490

62.000

68.116
100.000
61.074
42.381

55.795
100.000
9.098

45.971

235.242
100.000
38.346
38.333

259.296
100.000
45.415
29.315

282.711
U. R. S. S
União Sul-Africaua . . .

Colômbia

100.000
55.000
35.000

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos, com dados extraídos de

dian Commercial", 24-3-39, Manchester, Inglaterra.

'The Manchester Guar-
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SILVER

PRODUÇÃO MUNDIAL DE PRATA
(EM TONELADAS)

Paises 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937

México
Estados Unidos
Peru
Canadá
Austrália
Japão
Bolívia *

Alemanha
Burmania
U. R. S. S
America Centxal . .

.

Congo Belga
Yugoslavia
Hespanha
Chile
Terra Nova
Africa do Sul
Tchecoslovaquia
Suécia
índias Holandezas .

.

lUlia
Rumania
França
Filipinas
Nova Zelândia
Noruega
Rodésia do Norte . .

.

Grécia
Nigéria
Colômbia
China
Rodésia do Sul
Chipre •

Polónia
Nova Guiné
Inglaterra
Equador
Argélia
Finlândia
Tunísia
índia
BRASIL
Áustria

TOTAL (Inclusive
Outros)

.2, 677,0 !

928,6
273,5
639,6
209,3
185,2
179,5
179,9
183,5

124,4
75,6

93,4
9,0

30,0
33,1

38,3
11,3

45.8
13,6

3,6

16,2

3,4

13,5

9,8
O

4,1

7,8

2,7

6,8

2,4
O

11,4

i.i

3,3

8,0
O

1,9

0,7

2,6

;.155,6 2
707,3
210,7
570,7
294,3
182,0
128,0
186,4
186,6

133,7
58,7
43,7

105,0

3,1

41,5
34,9
33,0
20,8
26,2
12,2

6,9

12,8

5,0

17,5

9,8

O
4,3

2,7

3,4

4,2

3,6
O

2,2

0,5

3,6

1,8
O

0,3

0,9

0,6

.118,2 ;

719,4 :

227,6
472,4
336,5
213,1
170,1
196,6
188.3
78

149,2
82,3
51,2
91,1
8.0

37,6
33,1

30,5
28,9
26,8
10,7

14,2

9,3

5,8

13,4

7,9

O
18,5

3,7

3,4

7,6

3,6
O

1,3

1,2

3.3

0,9
O

0,1

0,8

1,2

,306,2 :

019,6 :

322,4
510,6
353,2
254,6
209,6
184,9
180,2
90

108,9
105,7
65,0

55,6
32,7
34,3

31,2
30,6
23,5
24,1
12,2
13,0

9,5

6,6

11,9

6,2

O
16,4

2,5

4,0

4,6

4,0

4,0

0.7

2,5

4.3

2,8

1,1

O
0,7

0,7

0,9

351,1
509,1
532,0
516,9
359,6
295,3
193,6
194,6
181,2
121
108,9
117,9
54,5
45,0
40,4

35,0
32,4
32,0

26,0
21,8
15,6
14,7

17,7
10,0

13,6

8,3
O

6,8

4,3

4,1

4,7

4,1

1,4

2.0

2.6

2.9

2,5

1,4

0,6

0,8

0,6

0,6

2.409,4 2,

1.900,3 2.

619,4
570,3
382,2
363,5
318,1
203,5
185,1
155
124,4
86,8
55,5

46,6

38,9

33,5
31,2

29,2
20,6

19,6
18,5
14,8

14,0

13,5

7,5

7,1

4,8

4,7

4,7

4,5

3,9

3,2

3,0

2,4

2,3

1.8

1,8

1,1

0,4

0,7

0.1

633.9
183,8
528,5
705,5
433,8
310
294,1
217,7
192
226,7
111,9
95
69,8

18,7
55,6

45,0
34,2

34,5

29,4
21,8
20,2
19,0

18,7
19,6

8,5

2,5

11,5

5,2

4,7

4,7

4,1

1,9

3,1

6,2

1,3

1

0,8
0,1 /

ARGENT

% do Total
(1936)

32%
25
8
8
5
6
4
3
2
2
2
1

6.083 í 5.214 5.275 5.941 6.760$ 7.590$ 8.300 100%

Nota:
§— As cifras de 1937 não incluem a produção da Coréa.

X— Estimativa.
• — Exportação.
Os outros têm uma produção de menos de 100 quilos.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário
da Liga das Naçõos, 1937/38", Genebra, Suíssa, e "Revista de Economia *
Estatística" de Janeiro, 1938, Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE

TUNGUESTÊNIO

(TEOR METÁLICO)

TUNGSTEN ORE
(Metol content)

MINERAI de TUNGSTENE
(Contenu en metal)

(EM TONELADAS)

FaÍBes

China..:
Burmania
Estados Unidos

1932

1.326

1.336
216
411
179

227

30
4

147

8

1933

3.419
1.418
437
143
210

767
66
77

151

7
20

19

28
11

2

1934

3.783
2.199
1.115
476
396

1.207

239
214
Zii
182

134
70

48
7

22
42

29
23

11

3

0,6

0,6

í

1935 1936 1937

4.430;E) 4.230(E) 10.737(E)

2 534 3.006 10.147°

1.304 1.422 1.905
817 1.044 1.231

697 862 1.200

1.221 1 222 740
569 1.109 ?

294 228 505
351 426 455

250 302 302

154 133 § N

16 62 166

7 18 25
32 34 20

34 55 18

49 49 i

58 37 i

37 «

? 3 1
37 29 i

32 28 í

- - 6

10 7 1,2

4 i ?

4 1,2 g

0,6 0,6 2

? § § ^

4 do total

(1936)

2S,e

20,2

9,6

Bolivia (E) 7.1

Portugal

Malaia
Coréa
Austrália
Argentina
Indochina

Inglaterra
Rodésia do Sul

6,8

8,2

7,5

1,6

2,9

2,0

Africa do Sul
México
Peru

Sião
Japão
Suécia
Hespanha
Nova Zelândia

6,6

Sudoeste Africano
BRASIL
Nigéria
Chile
Tanganyika

índias Holandezas
Alemanha

Total (incl. Outros) .

.

. 4.045° 7.460

'

10.409

'

13.475' 1 .838' 100,0

Nota: (E)-Exrortação
° —Estimativa

i —Não ha cifras divulgadas

Tabela organizada pelo "Correio da As-a" coth material extraído do "Amiano

da L ga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa ;
" Mmerals Yearbook, !»<» •

Washington, D.C., Estados Unidos ; e " Boletim de Informações do Consemo

Federal de Comercio Exterior", de 20 de Maio, 1938, Kio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MINÉRIO DE ZINCO

ZINC ORE
(Metal centent)

(TEOR METÁLICO)

(.EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1932 1933 1934 1935 1936

Estados Unidos 258,8 318,6 393,0 469,8 522,2
Austrália 117,5 125,7 139,0 150,9 175,2
Alemanha 75,3 104,4 131,7 140,9 156,5
Canadá 78,1 90,3 135,4 145,4 151,1
México 57,3 89,3 125,2 135,9 150,2

Itália 32,2 29,1 46,1 62,2 67,0*
U. R. S. S 13,7 16,0 27,2 45.7 66,0
Terfa Nova 66,5 74,9 88,2 72,3 04,4
Burmania 42,1 56,3 55,7 59,1 62,3
Yugoslavia 48,0 59,3 53,8 52,8 60,3

Polónia 27,0 42,0 49,0 46,0* 48,0*
Hespanha 35,2 35,4 31,7 33,3 35,0*
Suécia 24,5 24,7 29,1 31,7 34,3
Rodésia do Norte § 18.8 19,9 27,3 26,6
Japão 12,0 15,0 20,0 20,0 18,0

Bolivia 13,0 13,4 9,6 8,3 13,6
Peru 0,2 0,2 5,6 9,7 11,2
Turquia 1,0 3,8 7,2 7,3 10,4
Noruega 8.9 10,1 7,3 6,7 7,7
Indochina 5,0 5.0 5,0 5,0 5,2

Rumania 2,9 4,2 3,7 4,1 4,9
Inglaterra § § 0,5 1,2 4,3
Áustria 1,6 2,1 2,6 2,6 3,2
Argentina § § § § 3,0
Argélia 1,9 2.5 2,7 3,2 2,9

Grécia 6,9 12,4 0,5 0,2 1.6
Finlândia 1,4 1,5 1,7 1,6 1,4
Tunísia § § § 0,2 1,4
Tchecoslovaquia 1,6* 1,4 1,0 1,6 1,4

Bélgica '3,0 3.0 1,0 0,5 0,5

China 4,6 4,2 5,2 § §
França 1,2 § § § §

TOTAL 942,0 1.194,0 1.404,0 1.549,0*1.715,0*

MINERAI de
ZINC

(Contenu en métol)

1937
% do totaí

(1936)

561,1

168,0
154,6

30%
10
9
9
9

§

§

§
59,5

§

4
4
4
4
3

36,0

§

§

3
2
2
2
1

11,5
16,0 V

7,5

1

4,2

5,2

3,7

8,5

1,3

§

§ /

100%

Nota: { — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia

1937-28", Genebra. Suiça; "Kanamono Jidai",

D. C.. instados Unidos.

4
' com material extraído do "Anuário da Liga das Nações,

Osaka, Japão; e "Minerais Yearbook", 1938, Washington.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ZINCO
(METAL)

ZINC
(Smelter production)

ZINC
(Méhil)

(EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1S32

Estados Unidos 187,9
Bélgica 96 3
Canadá 78,1
Âleinanha 42,0
Polónia 85,0

Austrália 64,1
Inglaterra 27,3
U. R. S. S 13,7
Noruega 39,4
Japão 27,0

México 30,3
França 45,7
Itália 18,0
Rodésia do Norte §
Holanda 15,6

Hespanha 9,5
Tchecoslovaquia 6,0

Indochina 2,3
Yugoslavia 2,6
Rumania §

China 0,1

TOTAL 781,0

% do total
1933 1934 1935 193G 1937 (1936)

278,7 329,8 381,6 446.5 505,2 31%
137,3 174,9 181,7 195.3 219,7 13
83,4 122.4 135,6 137.1 143,8 9
50.9 72.9 124,2 1SG.4 163,2 9
82,7 92,9 84,6 92,6 1C7,2 7

54,8 55,5 68,8 71,0 70,9 5
45,7 54,9 64,0 06,0 63,1 5

16,6 27,1 45,7* 66,0* 65,0 5

44,9 45,0 45,0 45,0 41,3 3

30,7 32,1 34,2 39,1 42,0 3

26,8 29,1 32,1 30,8 33.9 2

51,9 47,2 47,4 30,2 66,0 2

23,3 24,9 27,6 27,5 37,8 2

18,8 19,9 21,0 21,1 14.3 1

18,5 19,9 13,7 15,4 30,6 1

8,5 8,2 7,6 7,8 5,3 1

6,6 7,6 9,7 7,7 6,5

3,2 4,2 3,9 4,1 4,2

3,5 4,4 2,9 3,6 4,0 2

§ 3,6 4,1 § §

0,1 0,1 § § § J

987,0 1.177,0 1.335,0*1.444,0* 100%

Nota:

§— Não ha cifras divulgadas.

*— Estimativa.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário

da Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa; e "Kanamono Jidai", Osaka,

Japão; e "Minerais Yearbook", 1938, Washington, D.C., Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE AMIANTO

ASBESTOS AMIANTE

(EM TONELADAS)

Pai8«a

Canadá
U.R.S.S

Rodésia do Sul

Africa do Sul

Chipre

Estados Unidos

Itália

Finlândia

Tchecoslovaquia

Japão"

França

China

Austrália

Turquia . .

Mandchukao" . .

.

BRASIL .,

índia

Venezuela
.

Coréa

Cirefiia ....

Argentina

Swaziland (Africa)

,

Bulgária

% do Total
1932 1933 1934 1936 1936 1937 1936

111.662 143.667 141.502 190.931 273.322 372.000 54

69.800 71.700 92.200 96.500 130.000 « 20

14.303 27.381 29.224 38.664 51.116 51.700 10

10.950 14.411 16.980 20.683 22.162 25.900 4

1.626 4.640 7.712 7.634 9.659 11.300 2

3.229 4.306 4 615 8.092 9.990 11.000 2

1.284 3.267 2.262 4.320 6.113 l
1

766 1.340 I.7a5 1.742 4.000

i 1.200 2.100 2.600 2.700

1.000 1.000 1000 1.000 1.000 1.000

300 400 400 600 400

260 236 290 i i

132 283 167 179 243

68 120 4 104 100 119

100 100 100 100 1 2

37 99 I 1 i

91 25 64 100°

76 71

12 4 6 69

9 14 30 2 1

7 13 1

6 {

3 3 i {J

ToUl (Inclusive Outros)'». 203.000 271.000 298.000 368.000 603.000 100%

Nota: { -Não ha cifras divulgadas

"—Estimativa

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de "Anuário

da Liga das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa e "Minerais Yearbook, 1938''

Washington, D. C, Estados Unidos ™
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE BAUXITA

BAUXITE BAUXITE

(.EM 1.000 TONELAITAS)

Países 1932 1933 1934 1935 193S 1937

França 401,4 490,5 528,4 512,8 649,5 688,2

Hungria 111,6 72,4 185,0 211,1 366,5 510,0

Estados Unidos 97,9 153,7 160,4 237,7 378,0 427,0

Surinam 126,5 (E) 104,0 103,0 112,7 233,9 392,3

Itália 86,6 94,8 131,3 170,1 262,2 370,4

Yugoslavia 67,1 80,9 84,8 216,2 292,2 35','.

índias Holandezas — — — 9,9 150,4 30

U. R. S. S 37,4 50,6 60,0° 130,0" 200,0° 25 ,0

'

Goiana Ingleza 84,8 42,0 65,9 139,8 212,7 305,6

Grécia 0,6 — - 9,5 129,9 110,0

Alemanha 1,6 12,0 19,3 40,8 63,0 92,9

Rumania 0,6 1,2 1,6 6,2 10,8 10,7

BRASIL _ _ _ _ 7,0tE) 8,8

índia 4,5 1,0 - 7,8 3,7 i

Bulgária 2,8 2,7 2,8 1,6 3,1 ê

Hespanha. 1,3 2,5 -
i i i

Austrália 1,1 0,7 0,2 1,2 0,8 ?

Inglaterra 1,5 0,7 0,58 - - I

Nota : (E) — Exportação

°- Estimativa

2 — Não ha cifras diArulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário
da Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa, "The Minerais Yearbook, 1938

Washington, D. C, Estados Unidos, e "Boletim de Informações do Conselho

Federal de Comercio Exterior", Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1938.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAOLÍM

KAOLIN KAOLIK

(EM TONELADAS)

Paises 1932

China 862.706

Inglaterra 617.017

Alemanha 524.707

Japão 4C6 OCO

Estados Unidos 312.972

Tchecoslovaquia 356.000

Dinamarca 39.2C0

Itelia 39.826

Coréa 12.011

índia 13.702

Rumania 8.258

Bélgica 9.720

Polónia 6 872

Austrália 5.192

BRASIL i

1933 1934 1936 1936

943.720 965.000 l i

606.186 701.2C6 707.672 746.922

663.219 841 480 i i

406.000 406.000 « í

373.0C2 380.763 475.480 680.162'

366 000 356 000 « f

44 330 56 2)0 ? 1

2G.S81 37.830 i f

24 930 23.421 i

22.2S7 20.892 {

10.376 14.779 l

13.870 14 620 «

9,667 11.831 i

8.613 8.927 i

725 ? i

Nota: {—Não ha cifras divulgadas

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Minerais
Yearbook 1937", Washington, D.C., Estados Unidos, e "Foreign Commerc»
Yearbook 1937 ", Washington, D.C., Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE CIMENTO

CEMENT CIMENT

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1931 1932 1933 1934 1935 1936

Estedos Unidos 21.604 13.166 10.905 13.374 13.260 19.507
Alemanha 3.837 2.888 3.931 6.625 8.808 11.GS9
Inglaterra 5.986 4.320 4.470 B.280 5.9G0 6.700
U.R.S.S 3.336 3 481 2.710 3.533 4.465 5.845
Japão 3.615 3.731 4 784 5.125 5 565 5.4£6

França 4.908 5.028 4.653 4.603 4.C61 4.272
Itália 3.018 3.125 3.554 4.092 4.196 3.869
Bélgica 2.465 2.1C0 1.950 1.900 2.200 2.350
Tchecoslovaquia 1.200 1.081 850 - 980 1.050

Polónia 646 354 411 721 843 1.043

índia 688 592 623 767 892 977
Argentina 636 601 514 567 722 f69
Suécia 518 484 403 583 740 795

Canadá 1.619 737 383 663 654 784

Dinamarca 509 415 554 770 757 792

Africa do Sul 339 288 310 436 527 702

Austrália 396 251 326 417 559 656

Yugoslavia 893 665 653 682 785 643

BRASIL 167 149 222 324 :;.;:{ 4S:J

Holanda 200 254 360 394 360 401

Rumania 196 2'?. 220 314 361 376

Áustria 502 351 289 315 371 3G9

Finlândia 162 154 103 241 284 351

Noruega 220 235 222 249 263 3.1

Egipto 245 243 2í58 297 379 3*5

México _ _ _ _ 252 2,^6

Chile 102 112 139 203 285 248

Grécia 195 196 200 248 273 277

Portugal 95 121 164 185 214 245

Hungria 296 197 181 225 2S0 215

Siria 10 44 58 78 130 190

China 235 192 270 229 203 187

Turquia 100 108 118 169 131 178

Indochina 152 171 113 115 107 149

Palestina 84 100 135 143 187 165

Marrocos Francez 150 220 2*il 184 180 IGO

índias Holandezas 130 80 74 113 140° -
Filipinas 95 114 95 93 111 13o

Bulgária 104 139 121 130 124 122

Colômbia 16 26 30 72 77 105

Letónia 71 60 52 70 72 98

/T i"^^"^^^. ^ .. C2.360 49.310 48.230 57.870 63.020 75.080
(Inclusive Outros)

% do Total
1937° (1936)

20.200 26%
- 16

7.300 9
- 8

6.034 7
- 6

4.258 5
3

— 1

1.284 1

1.142 1

1.010 1

X

975 1

676 1

840 1
— 1

591 1

r.71 1

441 1

3^9 \

'Mr
330

313

254

235
158
156

154

118/

- Estimaí-iva

Nota Os outros têm uma produção de menos de 100.000 toneladas exceto a Kespanha

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do Anuário da

Liga das Na.oes, 1937/38", Genebra, Saissa; e "Revista de licjnomia e Eb.atistica ,

de Janeiro, Í938, Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE DIAMANTES
DIAMONDS DIAMANTS

(QUANTIDADE — EM MILHARES DE "CARATS")

1
Paises

Congo Belga

Costa d'Ouro

Africa do Sal

Serra Leoa

1933

. . 2.257

804

507

32

1936

3.169

1.360

677

296

482

128

39

51

1936

4.634

1.415

624

616

678

186

136

52

1937

4 904

1.170

l.(i28

913

626

190

100

70

% do Total (1937)

54,5

13,0

11.4

10,1

Angola

Sud. Africano . .

BRASIL

374

2

34

7,0

2.1

1,1

Outros 50 0.8

TOTAL .. 4.060 S.191 8.243 9.003 100.0

(VALOR EM 1.000 LIBRAS)

Paises

Africa do Sul ...

Sud. Africano ...

Angola

Serra Le-^

...

1933

1.560

15

483

76

411

618

520

127

1935

2 171

C47

616

4i-2

600

646

290

128

1933

2125

918

7SÔ

726

712

685

203

114

% do Total Í193S)

34 5

149

12,8

11.7

Congo Belga

Costa d'Ouro

BRASIL

11.5

9,3

3.4

Outros 2.7

TOTAL 3.710 6.210 6.170 100.0

EXPORTAÇÃO DE DIAMANTES DO BRASIL

( Inclusive Carbonados

)

BRAZILIAN DIAMANTS
DiAMONDS àu BRÉSIL

Ano Carats Valor Aumento Sobre 1930 (Valor)

1930 20.480 3.811:0731000

1931 60.G95 2.799:136$000 - 26.6 %
1932 17.785 1.OO9.303ÍO0O — 73,5

1933 965 105:043$000 - 97,2

1934 6.453 1.716:100$000 - £5,0

1935 20.063 2.077:766$000 '
— 47.2

1936 139,037 19 545.950J000 412,6

Tabelas extraídas do " O Obsei-vador Econotnco e Financeiro

Rio de Janej-o; e "Minerais Yearbook. 1938" Washington, D.C., Estados "nidoa.

— 186—



-^mm^mw

PRODUÇÃO MUNDIAL DE ENXOFRE

SULPHUR SOUFRE

(EM TONELADAS)

Paisea 1933 1934 1935 1936 1937

Estados Unidos 1.428.560 1.444.217 1.658.711 2.048.587 2.785.842

Itália 376.607 339.209 311.936 327.554 339.000

Japão 114.421 135.405 164.938 175.306 §

Hespanha 27.562 31.628 § § §

Chile 12.759 20.632 20.109 25.933 20.000

índias Holandezas .

.

11.213 12.240 9.644 10.078 §

China 4.280 4.468 § § §

Turquia 61 81 1.089 3.130 §

Peru § 1.478 2.151 1.672 1.576

México § 860 3.257 1.292 §

Bolivia (E) 2.500 5.710 4.250 965 1.749

Formosa 868 1.079 1.071 § §

Grécia - 107 23 152 §

Palestina - - 570 80 502

Equador - 92 120 60 55

França 52 70 65 § 3

Guatemala 16 - - IG 11

Argentina - - 7

TOTAL 1.937.000 1.999.000 2.204.000 2.641.000 3.400.000'

% do Total
(1936)

77%
13

7

100

Nota : (E )— Exportação.

§— Não ha cifras divulgadas.

° — Estimativa.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do

"Anuário da Liga das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa, e "Minerais

Yearbook, 1938" Washington, D.C., Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PIRITAS

PYRITES PYRITES

{EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1932

Hespanha 2.125
Japão 726
Noruega 727
Itália 517
U. R. S. S §
Estados Unidos 193
Chipre 164
Alemanha 175
Finlândia 158
Portugal 282
Grécia 87
Suécia 72
França 191
Yugoslavia 16
Coréa 7
Canadá 47
Polónia §
Austrália -
Argélia 21
Africa do S'j1 3
Rodesic do Sul -
Tchecoslovaquia 16
Rumania 5
Inglaterra 1

TOTAL 5.530

'7c do Total 1
1933 1934 1935 1936 1937 (1935)

2.219 2.072 2.2SG § §
_

903 1.090 1.330 1.751 § 217»
865 961 894 1.032 1.050 12
733 812 833 865 908 10
378 52.'5 619 § § 10
289 439 522 556 594 7
212 203 363 534 § 7
190 226 277 285 419 3
173 274 352 370 351 4
204 219 210 243 350 3
184 151 132 208 § 2
86 101 107 134 173 2
IGO 162 1Õ2 147 146 2
21 23 8Í 80 134 1

15 40 56 § §
53 10 26 115 lU 1

1 11 16 34 74 1
2 12 26 34 §

16 15 13 20 39
4 16 25 25 29

25
11 12 12 19 20
15 18 20 19 §
12 4 10 10 11
1 2 4 5 §

6.380 6.870 7.760 8.500* s 100%

— 188—
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PIRITAS

(TEOR EM ENXOFRE)

PYRITES
(Suifur content)

PYRITES
(Contenu en soufre)

CEM 1.000 TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935 193G 1937 (1936)
Hespanha 960* 1.000* 900* 1.000* 8 S _
Japão 330* 410* 490* 600* 760* 8 21%
Noruega 319 383 425 406 467 470 13
Itália 233 336 374 367 404 425 11
Chipre 81 108 101 182 267 § 8
Estados Unidos 68 110 170 206 220 § 6
Alemanha 75 82 97 118 122 180 4
Portugal 141* 102* 103 100 115 165 3
Grécia 42 90 73 64 101 § 3
Finlândia 41 44 70 92 91 87 2
Suécia 28 34 40 43 57 70 2
França 87 76 70 69 68 66 2
Yugoslavia 7 7 10 38 37 62 1
Canadá 24 26 5 13 57 56 2
Polónia - 0,5 4,8 6,9 15 32 ,

Argélia 10 7 7 6 9 18 1

Africa do Sul 1,5* 1,6* 7 11 11 13 I „„
Rodésia do Sul - 5 5 5 8 8

{

^''

Tchecoslovaquia 6,6 7,5 7,5 8,4 8 §1
Rumania 2 5 2 4 4 5 ^

TOTAL* 2.460 2.840 2.960 3.340 3.600 § 100%

Nota : *— Estimativa.
§— Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Anuário da Liga das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa e "Minerais
Yearbook 1938" Washington, D.C., Estados Unidos.

— 189



v>wn«>v* imt» mwrmiff^^winrfW^ m^mmi^

PRODUÇÃO MUNDIAL DE ÁCIDO SULFÚRICO
(100 %)

SULPHURIC ACID ACIDE SULFURIQUE
(.EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Estados Unidos 3.450 § § § 3.647 § §
Japão 790 1.000 1.225 1.395 1.825 2.100 2.500
Alemanha 1.100 935 1.206 1.307 1.574 1.765 §
U. R. S. S 464 552 627 782 994 1.208 §
FrançA 1.100 § 900 § 850 § 1.100

Inglaterra 677 757 766 860 907 1.008 1.063
Itália (E) 633 562 678 818 823 980 1.051
Bélgica 396 344 § 625 § § §
Austrália (O) 227 163 227 236 266 237 §
Canadá 108 124 134 186 202 219 256

Suécia 130 121 128 127 162 148 §
Polónia 120 99 121 143 116 141 189
Hespanha (X) 103 92 102 130 § § §
Portugal § § § § § § 81
Irlanda 44 40 87 40 44 52 54

Rumania 40 § 88 89 39 39 39
Finlândia 10 14 16 18 20 23 23
Congo Belga 9 8 1 { 6 7 §
Dinamarca 3 8 8 4 4 5 5

Nota:
Aa cifras desta tabela Tefercm-se á produção de acido sulfúrico puro,
que é produzido também era outros paises não mencionados, inclusive
o Brasil.

(E)— Não inclue a produção das fabricas de pólvora pertencentes ao Estado.
(O)— Informações incompletas.
(X)— Não inclue a produção das usinas de superfosfatos.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário
da Liga das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa.

IMPORTAÇÃO DE ENXOFRE E ÁCIDO SULFÚRICO
NO BRASIL

(Quantidade em quilos— Valor em Contos de reis e equivalente em Libras-ouro)

Ano
1928
1929
1930
1931
1932
1933
1934
1935
1936

Nota

ENXOFRE — ACIDO SULFÚRICO—
Contos de Contos de

Quantidade reis Libras-ouro Quantidade reis Libras-ouro

9.805.896 3.327 81,655 706.987 511 12,549
8.748.516 2.943 72,284 808.814 478 11,753
4.200.019 1.514 34,879 241.919 226 5,215
3.761.695 2.068 30,185 198.852 230 3,483
7.703.088 3.499 48.366 47.246 66 945

10.371.374 4.260 65.858 139.178 139 1,893

10.800.066 4.190 42.582 6.843 33 334
14.408.745 7.456 53,270 13.708 24 187
14.184.223 7.154 50,202 .^7.364 81 559

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" cora material extraído d«

"Commercio Exterior do Brasil" 1928 - 1936, Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE FELDSPATO

FELDSPAR FELDSPATHE

(EM TONELADAS)

Países 1932

Estados Unidos .... 106.396

Suécia 23.693

Tchecoslovaquia" . . . 30.000

China 26.858

Noruega (E) 13.015

Canadá 6.393

Rumania 681

Alemanha 3.550

Itália 5.217

Austrália 1.022

Finlândia 1.529

Argentina 369

índia 481

Egito 179

1933 1934 1935 1936 1937

153.051 156.663 192.592 248.654 272.842
32.567 34.468 48.637 56.799 §
30.000 30.000 30.000 30.000 §
27.189 27.780 § § §

17.986 22.139 24.228 29.985 32.540
9.669 16.603 16.095 16.190 19.350

1.309 1.026 14.180 § §

4.490 6.808 6.337 9.524 i

4.861 7.637 7.616 8.620 &

2.609 2.948 3.184 3.751 &

2.706 3.329 2.071 2.520 §

376 431 495 1.082 S

688 638 713 798 1

eo — 72 45 §

KOTA: (E) — Exportação.

• — Estimativa

.

9 — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído do "Minerais

Yearbook, 1938", Washington, D. C, Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE FLUORSPATO

FLUORSPAR FLUORSPATHE

(EM TONELADAS)

Países 1932

Estados Unidos 22.907
Alemanha §
U. R. S. S 11.200
Inglaterra 1.5.675

França 15.200

Itália 6.4.'50

Coréa 7.577
Hespanha 7.018
China 3.510
Terra Nova

Africa do Sul 1.317
Suissa 1.000
Austrália 1.281
México • 900
Sudoeste Afric. I. . .

.

610

Noruega 571
Argentina 10
Canadá 29

1933 1934 1935 1936 1937

68.1G1 77.823 112.255 159.873 164.408

§ § § 98.408 •§
19.300 27.000 49.100 65.000
28.508 34.7G3 31.64Ò 33.491 §
15.050 14.100 § § §

7.714 9.6C3 9.500 11.437 §
9.076 12.099 9.722 8.740 §
3.564 6.365 § § §
4.800 5.050 § § §
1.451 2.535 4.082 8.498 8.479

445 1.393 1.955 3.101 3.615
1.000 1.000 1.000 1.000 §
1.001 1.765 596 917 §
900 900 900 900 900

507 673 1.067 § §
200 311 403 450 §
66 136 204 68 136

Nota : • — Estimativa.
§ — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído dc^

"Minerais Yearbook, 1938", Washington, D.C., Estados Unidos.
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I^ESERVAS MUNDIAIS DE FOSFATO

ROCK PHOSPHATE PHOSPHATES NATURELS

(EM 1.009 TONELADAS)

Países Reserva % do total

Estados Uiiidcs 6.400.000 37,6 %
, U. R. S. S 5.568.000 32,8

França 3.533.614 20,8

Polónia 364.000 2,1

Inglaterra 245.696 1,4

México 214.500 1,3

Itália 89.500 0,5

Espanha 25.931

Holanda 21.000

Estónia ... ^ .... . 13.640

Japão 5.000 } 3,5

Alemanha (Xnc Áustria) 1.910

BRASIL 1.000
China 400

Outros ......... 500.000

TOTAL 16.983.651 100,0 %

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material extraído do "Nippon Kogyo Shim-

btn", 28 de Março, de 1939, Tóquio, Japão.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE GESSO

GYPSUM PLATRE

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932

França ' 2.081
Estados Unidos 1.285
Inglaterra 1.011
Alemanha 399
Hespanha 697

U. R. S. S 493
Canadá 399
Itália 530
Egipto 237
Japão §

Austrália 55
Letónia 37
China 65
México 62
Rumania 40

Argentina 34
índia 52
Áustria 36
Argélia 91
Africa do Sul 7

Luxemburgo 9
Chile 12
Chipre 11
BRASIL 2
Estónia 8

Grécia 2
Nova Caledónia 12
Peru 7
Tunísia 26
Portugal §

Palestina 1

Yugoslavia 1

Suécia

TOTAL 7.800"

1933 1934 1935 1936 1937

1.689 1.453 § § §
1.211 1.394 1.737 2.461 2.774

1.001 977 998 1.019 §
485 810 855 §
709 741 § § §

474 688 800 § §
336 448 492 763 §
534 459 471 325 §
239 150 191 256 ^

§ § 128 138 §

. 62 91 120 128 §

48 83 83 124 107
64 68 69 69 ?

§ § 55 62 §
57 47 62 § §

35 44 50 56 §

34 48 46 55 í;

45 45 4G 47 ç

86 84 57 45 §

12 23 22 32 §

13 11 29 29 §
15 n 26 23 §

13 9 15 17 §
2 2 2 2 19
6 5 6 14 19

4 5 4 14 §
12 14 1 § §
7 8 10 13

18 16 11 11 §
7 20 6 7 §

,3 3 5 6 4
1 § § § 1- 0,1 0,1 § 8

7.400° 8.000° 8.300° 9.400

Nota : § — Não ha cifras divulgadas.

° — Estimativa.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído de

"Minerais Yearbook, 1938", Washington, D.C., Estados Unidos; e

"Foreign Commerce Yearbook, 1937", Washington, D.C., Estado»
Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE GRAriTÁ

GRAPHITE GRAPHITE

(EM TONELADAS)

Países 1932

U. R. S. S 32.100
Japão e Corea 17.228
Alemanha 20.808
Áustria 10.598

Ceilão 6.198

Madagáscar 2.100

México 2.045

Itália 2.945

Noruega 672
Tchecoslovaquia 922

Canadá 314
índia 5

Marrocos Franc 100
Suécia §

Africa do Sul 49

Austrália 71
BRASIL §

França §

Estados Unidos *

1933 1934 1935 1936 1937

19.200 45.700 83.700 § §
23.546 32.263 45.899 § 5

19.755 17.535 21.663 § §
14.771 18.145 19.490 § í?

9.711 11.755 14.131 § §

3.600 9.400 8.046 § §
2.685 3.898 6.976 10.254 S

3.200 3.903 5.153 § §
1.983 2.231 2.342 § 5

122 3.503 1.870 § §

367 1.377 § § §

§ 342 566 § §

66 183 238 § §

§ § 69 § 8

59 64 66 § §

30 6 44 § §

1 § 2 § 8

§ § § § §

Nota : §— Não ha cifras divulgadas.

*— O "Minerais Yearbook" não pôde divulgar as ultimas cifras.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Minerais Yearbook, 1938", Washington, D.C.; e "Foreign Commerce
Yearbook, 1937", Washington, D.C., Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MAGNESITA

MAGNESiTE MAGNETITE

(.EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935 193G 1937

U. R. S. S 335.0

Áustria 134,4

Mandchukuo 65,4

Estados Unidos 34,9

Grécia 44,7

Tchecoslovaquia 34,0

Yugoslavia 32,6

Canadá 2,8

Austrália 6,5

índia 14,1

Alemanha §

Coréa §

Itália 0,5

Norueg^a 1,3

Turquia 0,3

Africa do Sul 1.4 1,5 1,7 1,5 1,7 1,7

367,0 482,0 § § §

164,3 258,4 300,3 397,8 §
71,4 78,8 151,6 231.0 §

98.1 91,6 160,7 187.9 181.6

44,7 70,4 93,6 116,1 §

49,9 68,2 70,8 83,3 §

26,6 47,2 54,6 68.6 78,6

27,2 27.4 27,1 54.2 37,1

9,9 16,2 16,3 17.9 §
15,5 15,2 17,3 16.7 §

5,7 11.0 13.8 15.0 §

§ 3.2 2,4 6,9 E ã

2,2 1.1 1.3 3.2 §

2,0 2.5 2,5 3.1 §

1,0 0.6 1,1 2,3 §

Nota : E — Exportação.

§ — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada ;iclo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Anuário da Liga das Nações, 1937/38" Genebra, Suissa.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE MICA
MICA MICA

(EM TONELADAS)

Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Estados Unidos 6.540 8.104 7.267 17.527 19.609 26.043
U. R. S. S 7.075 5.721 4.433 8.274 ? 3

índia (E) 2.389 2.878 4.720 7.204 9.144 §
Africa do Sul 250 549 278 193 384 1.740
Canadá 280 857 906 570 636 816

Madagáscar 140 173 294 521 478(E) ?
BRASIL (E; 42 23 59 110 237 346
Argentina 65 75 175 225 210 g
Suécia 61 68 16 32 126 g
Coréa 20 23 103 87 70 i

Noruega (E) 103 105 170 56 43 g
Tanganyika 12 11 31 46 44 2
Austrália 30 84 140 44 21 140
Itália 9 3 6 34 12 i
Rodésia do Sul 13 4 2 4 9 lii

Eritr^a (Africa) 20 — O O 4 i
Bolívia (E) 8 2 4 2 í 9

Rodésia do Norte i 2 1 2 3 4

Ceilão (E 2 - - 2 O 1

Nota : (E) - Exportação

i —Nao ha cifras divulgadas

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "The Mine-

rais Yearbook, 1938" Washington, D. C, Estados Unidos; "Boletim de Infor-

mações do Conselho Federal de Comercio Exterior " 20 de Maio de 1938, Rio d«

Janeiro; e "Revicw of the Trade of índia, 1936/37" Delhi, índia.

EXPORTAÇÃO DE MICA DO BRASIL

(Quantidade em quilos -Valor em Contos de reis e Libras-ouro)

Ann n„o.,*;^o«j^ Valor em Contos Valorem «á Aumento sobre 1928
Ano Quantidade

^^^^i^ Libras-ouro (Valor)

1928 43.608 445 10,915

1929 45.202 396 9,699 ,

— 11%

1930 61.618 666 12,638 27

1931 54.474 646 9,499 45

1932 41.916 263 3,789 — 41

1933 22.780 146 1,741 - 67

1934 59.383 439 4,609 - 2

1935 109.678 889 7,062 100

1936 236.877 2.322 18,512 422

Nota: Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Com-

tnercio Exterior do Brasil, 1928-36 " Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE POTASSA

{EM 1.000 TONELADAS)

POTASSE

(K.0)

Paisei 1932

Alemanha 871

França 306

U.R.S.S 11

Estados Unidos 66

Hespanha 66

Polónia 68

Palestina 6

índia (E) 4

Japão 2

Eritré» i

1.026 1.329 1.599 1.623 1.96Í

326 366 347 366 490

42 96 173 226 1

130 131 175 224 258

93 121 121 i! «

68 C2 73 84 too

7 7 9 12 15

6 4 5 4 5

2 2 2 4 i

! 1 - { i

MINÉRIO DE ALUNITA

(EM TONELADAS)

Cor^a

Itália ....

Austrália

66.330

1.606

81.610 {

2.092 3.976

2 768

Nota : (E)—Exportação

{—Não ha cifras dimlgada*

Tabela organizada peto "Correio da Asía" com material extraído do "Minerais

Yearbook, 1933 ", Washington, D. C. Estados Unidos ; " Anuário da Liga das

Nações, 1937/38", Genebra, Saissa e "International Yearbook of Agricaltoral

Statist'cs. 1937/38", Roma, Itália.
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^
PRODUÇÃO MUNDIAL DE TALCO E SAPONÁCEOS

TALC ond SOAPSTONE TALC et SAPONACÉS

(EM TONELADAS)

Países 1932

Estados Unidos * 111.784
França 68.500
China e Mandchukuo 45.996
Itália 32.404
Noruega 13.536

Áustria (E; 17.289
Canadá 10.980
índia 6.617
Alemanha 3.197
Suécia 4.525

Hespanha 6.574
Rumania 1.798

Finlândia 1.626
Austrália 1.369
Marrocos Franc. (E) 837

Grécia 617
Urugruay (E) 2.625
Africa do Sul 269
Egipto 232
Inglaterra 262

Argentina -
Bulgária -

1933 1934 1935 1936 1937
148.840 127.948 166.594 191.464 208.650
77.450 68.900 § § §
65.430 68.000 § §
34.487 37.671 43.200 43.938 §
19.885 34.474 27.782 s §

20.871 20.673 20.786 19.891 14.087
13.772 12.663 12.522 13.101 11.301
17.322 9.525 12.798 10.128 §
5.107 6.934 7.163 9.589 §
4.396 6.501 6.063 7.146 §
10.064 5.285 § § §
1.112 1.933 1.978 2.529 §
1.288 1.586 2.185 1.683 s
1.806 1.766 1.465 1.526 §
526 788 720 1.368 §

1.272 118 552 864 1
1.270 879 1.200 772 302
280 239 303 413 376

2.531 2.603 366 351 S
169 - - S §

_ _ _ 176 177
15 15

Nola : • — Produção de talco.

(E)— Exportação.

§— Não ha cifras divulgadas.

Além dos paises mencionados acima, o talco é produzido no Brasil,
Argentina e U. R. S. S. Desconhecemos as respe.ivas cifras. A produção
de saponaceos para o Canadá é dada apenas em forma do valor, que tem.
sido o seguinte: 1932— C$46.751: 1933— CÇ43.593; 1934— C$44.297;
1935— C$32.053; e C$32.770 em 1936.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do-

"Minerais Year Book, 1938". Washington, D.C., Estados Unidos.
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combustíveis e electricidade
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FONTES DE ENERGIA DO MUNDO
fNERGY SOURCES D'ENERGIE

{EM MILHÕES DE TONELADAS)

1913

Carvão 1.216

Petróleo 77

Madeira 300

Força hidroeletrica .... 40

Gaz natural 24

Linhito 46

TOTAL 1.703

1929 1935
% do tota
..'1936

1.329 1.116 56%
295 323 16

250 250 13

135 135 7

74 75 4

82 73 4

2.165 1.993 100%

Tabela organizada pc!o "Correio da Ásia" com material extraído do "Nippon Kovu
Tóquio, Japão,

Zukai", 1938,

RESERVAS MUNDIAIS DE COMBUSTÍVEIS E FORCA
HIDROELETRICA

FUEL AND POWER COMBUSTIBLES ET ELECTRICITÉ

CARVÃO LINHITO TURFA MADEIRA PETRÓLEO FORÇA
Hidro-

CONTINENTES (1.000.000 (1.000.000 (1.000.000 (1.000.000 (1.000.000 Blétrica

toneladas) toneladaa) toneladas) hectares) barris) (1.000 H.P.)

America do Sul e

America Central . 1.000 — — 98 3.225 89.800

America do Norte . . 2.286.000 1.432.000 13.000 552 12.000 61.200

Europa 1.589.000 290.000 105.000 775 3.500 71.000

Africa 211.000 — — 151 — 274.000

Asia 10.157.000 1.000 — 172 5.740 148.000

Oceania 17.000 41.000 — 14 — 22. COO

TOTAL 14.261.000 1.764.000 118.000 1.762 24.465 666.000

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Ecor.ômicos" com material extraído do "Statlstical Yearbook of

the World Power Conference", Londres, Inglatena; "World Almanac, 1939", Nova York,

IWtados Unidos e "Nippon Kokusei Zukai, 1938", Tóquio, Japão.
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RESERVAS MUNDIAIS DE CARVÃO, LINHITO
E TURFA

COAL, LiGNITE Gr PEAT

Países

HOUILLE, LiGNITE ET TOURBE
(EM 1.000 TONELADAS)

CARVÃO LENHITO TURFA
Estudadas Estimadas Estudadas Estimadas Estimadas

U. R. S. S 295.900 998.000 12.890

Inglaterra 132.198 174.501 —
Alemanha 80.445 279.516 28.837

Canadá 30.319 242.400 391.260

Polónia- 15.000 91.000 —
União Sul Africana ...... 7.915 205.723 —
Japão 5.895 16.218 66

índia Inglesa 5.000 20.600 §

Espanha" 4.500 5.500 x
França 4.000 8.500 320
Holanda 2.930 4.474 §

Chile 2.116 — —
Tanganíca 800 — —
Nova Zelândia 270 1.657x —
Hungria 210 210 1.500

Rodésia do Sul 195 4.150 O
Nigéria 113 300' 13

Irlanda 107 8 §

Suécia» 97 105 O

Indochina" 40 1.125 O
Madagáscar" 20 350 O
Áustria 13 19 611

Marrocos Pranc. • 10 70 O
lugoslávia 7 39 1.123

ItáUa 1 146 52
Bulgária 1 2 497

China — 10.112.000 —
Estados Unidos — 2.036.749 I

Austrália — 16.715 —
Bélgica — 11.000 —
Noruega • . . . — 8.000 O
Alaska — 6.986» §

Tchecoslováquia — 6.450 —
Coréa — 5.585 —
Rumânia 8 1.620 8

Manchukuo — 1.129 —
Peru - — 1.000 §

Congo Belga — 100 —
Grécia O t 10
Sarawak (Ásia) O O 3
Dinamarca O O 2
Estónia O O O
Danztig O O O

NOTA : X — Inclusive linhito.

' — Incerto.

§ — Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo " Centro de Estudos Económicos ", com material extraído do
of the Wtwld Power Conference", Londres, Inglaterra.

202.000 72.330

56.758

572.686

5.500

473

500

10.000

§

6.000

O

§

1.500 120

200»

i 3.600

9.000
—
—

2.337 80

6.325 —
101 —

1.000

600 —
852.278 12.544

41.276 —

»
6.717 f

27 —
996 74

30 —
13

7 250

2.030

23

'Statistical Yearbook
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE LINHITO E TURFA

tlGNlTE & PEAT LIGNITE ET TOURBE

(EM 1.000 TONELADAS)

Países

Alemanha . .

Tchecoslovaquia
Hungria ....
lugoslávia . . .

Canadá ....

Austrália . . . .

Áustria

Bumãnia . . .

Bulgária ....
£stados Unidos

Nova Zelândia .

Itália

França
Espanha ....
Japão

Orecia
Turquia ....
Holanda ....
Portugal ....
Polónia

Irlanda ....
Estónia ....
lietônia ....
Islândia ....
Dantzig

TOTAL . . .

1937°

184.672

18.042

8.055

4.574

3.341

§

3.242

1.897

1.732

1.031

1.015

143

§

19

O
O

O
O

O

233.000

LINHITO
1936

161.397

16.070

7.105

4.035

3.508

3.094

2.897

1.673

1.576

2.821

1.302

769

920

§

109

106

96

89

21

14

O

O
O

O

O

íOõ.OOO»

1935

147.072

15.114

6.718

4.028

3.241

2.257

2.971

1.667

1.576

2.495

1.311

545

907

304

109

93

73

86

20

18

O
O

O

O

O

138.030

TURFA
1936 1933

500

—
17 8
—

42 34

720

§

2.000»

3.700

163

40

15

690

5

2.000°

3.700

108

29

NOTA: Kstimativa

.

S — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído do "Anuário da Liga das

Nações, 1937-38", Genebre, Suiça c "Statistical Yearbook of the World Power Conference",

Londres, Inglaterra.
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PRODUÇÃO MINERAL DE CARVÃO

COAL HOUiLLE

(EM 1.000 TONELADAS)

Paisea 1931 1932

Estados Unidos.... 400.735 326.192
Inglaterra 222.981 212.083
Alemanha .' 130.007 115.179
U.RS.S 66.752 64.664
Japão... 30.983 31.179

França 50.011 46.267
Polónia 38.266 28.835
Bélgica 27.042 21.424
índia 22.065 20.477
Cb-na 17.996 18.868

Tchecoslovaquia . 13.166 11.032
Africa do Sul.. .. 10.881 9.921
Holanfia 12.901 12.766
Mandchukuo 9.049 7.099
Austrália 8.636 8.724

Canadá 8.466 7.607
Hespanha 7.091 6.854
Turquia 1.574 1.600
Indochina 1.726 1.714
Chile 1.100 1.080

índias Holandezas

.

1.404 1.C50
Rodésia do Sul 687 438
Nova Zelândia 995 943
Itália 236 265
Hungria 776 896

México 922 663
Noruega 243 266
BRASIL 461 507
Malaia 409 282
Suécia 343 333

Colômbia" 200 200
Yugoslavia 406 368
Nigéria 333 257
Rumania 287 188

Portugal 201 186

Áustria 228 221

Irlanda 93 82

Bulgária 86 98

TOTAL (Inclusive
Outros)" 1 .079.900 960.80

% do Total 1

1933 1934 1935 1936 1937 (1936)

347.608 377.876 386.129 443.460 447.680 35%
210.436 224.268 225.816 232.114 246.053 li»

120.253 136.175 143.003 162.283 184.513 12
76.205 93.940 109.000 123.679 122.579 10
36.253 40.332 42.874 47.904 -

46.837 47.632 46.213 46.261 44.319 4

27.356 29.233 28.646 29.747 36.218 2
25.300 26 389 26.506 27.867 29.681 2
20.107 22.411 23.386 22.974 23.000° 2
18.802 20.897 — 16.034 —

10.627 10.789 10.894 12.233 16.961 1

10.714 12.195 13.674 14.842 15.491 1

12.574 12.341 11.878 12.803 14.321 1

9.063 10.704 11.474 12.020 — 1

9.238 9.604 11.063 11.663 — 1

7.741 9.613 9.358 10.308 10.971 1 1

5.999 5.932 7.017 _ _\
1.860 2.288 2.340 2.299 2.340

1.591 1.592 1.776 2.186 2.198
1.538 1.808 1.90O 1.876 2.001

1.035 1.033 1.111 1.147 1.340

484 643 696 705 1.029
''

867 846 838 873 —
334 374 443 806 969 •

'f

800 766 823 827 917

565 631 990 1.072 912
426 633 709 784 _
646 718 826 648 762

^ 4
222 327 383 511 638 !

349 416 424 466 460
i

250 260 441 445 _

379 387 400 441 428
239 264 262 29G — i
195 228 278 293 304
209 203 211 216 283

239 251 261 244 230

107 113 115 127 128 :

80 79 93 102 120

1 1.007.700 1.104.000 1.142.700 1.248.900 1.310.000 lOO

NOTA: o — Estimativa.

Os outros tém uma produção de menos de 100.000 toneladas.

Tabela crganizada pelo "Correio de Ásia" com material extraído do "Anuário da Liga das Nações,

1937-38", Genebra, Suiça; e "Revista de Economia e Estatística" de Janeiro, 1938, Rio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE BRIQUETES

FUEL BRIQUETS

(EM 1.000 TONELADAS)

CHÀRBON EN
BRIQUETTES

Países 1932

Alemanha 34.035
França 7.633
Bélgica
Holanda
Estados Unidos

Inglaterra
Hespanha
Tchecoslovaquia
Austrália
Hungria

Rumania
Polónia
Indocaina
Tunísia
índias Uo\aaá6Z£» . .

.

Arg:elia

Itália

Bulgária
Yugoslavia
Portugal

Venezuela

Total 43.233

1933 1934 1935 1938 1937

34.035 34 9J7 35.584 38.495 42.215 48 909
7.633 7.534 7.946 7.999 8.110 7.957
1317 1.364 1.354 1.369 1.540 1.838
1.215 1.133 1.121 1.118 1.151 1.327
427 431 639 781 1.021 903

923 9ò6 891 871 725 814
786 802 837 814 l S
6G9 591 671 697 604 724
327 313 329 293 366 397
414 372 32S 335 342 374

43 127 122 239 215 l
222 222 215 192 167 209
97 73 62 71 105 g
66 67 63 69 79
7 33 35 46 66 §

71 ? 73 48 ? §
2 ò 18 39 47 §— 6 20 43 42 47

30 21 24 18 13 61

§
1° 1°

i ? 2

1 i i l l ê

49C35 51.243 53.337 66.816

Nota: Alem dos países acima, ha também produção de briquetes no Canadá e
na Nova Caledónia, mas desconhecemos as cifras respectivas.

"—Produção do carvão nacional apenas.

|—Não ba cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo " Correio da Ásia " com material extraído do
"Minerais Yearbook, 1938", Washington, D. C, Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE COKE

COKE COKE

(EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1929 1933 1934 1935 1936

Estados Unidos 54 325
Alemanha 39.421
U. R. S. S 4 70O
Inglaterra 13.637
França 9.0SO

Bélgica 6.193
Holanda 2.403
Sarre 2.423
índia 844
Tchecoslovaqoia 3.171

Canadá 1987
Polónia 1.858
Itália 792
Austrália 476
Heapanba '<63

México 494
Japão {
Coi^a {
Suécia 104
Africa do Sul 99

Ramania —
Turquia —
Rodesa do Sul 100
Perj 36
Hungria 2

China (E) 13

Malaia 16

Bulgária —
Indochina 1

TOTAL 144.481 90.218 106.505 115.969 139.250

1937

25.028 28 868 31.879 41.980 47.502

21.164 24 4S5 29C56 35.861 40.895

10.225 14 221 16.752 19 883 ?

8.920 ll.(;97 12.131 13.972 i

6.788 7293 7.078 7.030 7.802

4.694 4.H02 4.678 6.060 6.868

2.609 2.779 2878 3.063 2.6C6

1.88.0 2.180 X X X
1 247 1541 1.795 1.840 i

1.259 1.345 1.554 1.955 3.272

1.223 1.669 1.664 1.8C9 1.968

1.170 1.333 1.387 1.616 2.126

730 817 998 1211 i

496 726 897 931 9S6
427 485 i ? ?

262 275 489 « í

371 367 396 i «

221 247 i i

103 107 114 115 llíl

75 73 66 76 i

7 32 46 69
Jí— 39 34 37

32 6!Í 39 26 9.

i ? ? 3 i

9 19 23 24 3á

2 7 7 11 9
— 9 9 10 §

1 1 2 2 5

04 0,3 0,3 0,1 §

NOTA: (E> -- Exportação.
X — Incluído no total da Alemanha.
§ -- Não ha cifras divulgadas.

Na Inglaterra, a produção de coke das fábricas de gaz não está iocluida nas cifras acima, e é muito
importante, teudo atingido em 1935 a 12.181.117 toneladas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material e-ttraído do "Minerais Yearbook, 1937-38",

Washiustou, U. C, Estados Unidos.

— 208—



RESERVAS MUNDIAIS DE PETRÓLEO

l>ETROLEUM PETROLE

(EM 1.000.000 BARRIS)

Países

Estados' Unidos .

.

U. R. S. S
Irak
Iran
Venezuela

Eumania
índias Holandezas
México
Colômbia
Peru
Outros

TOTAL

% da Reserva
Produção Total

Reservas de Petróleo Utilisada
(1936) % do Total até 1936 até 1936

10.575 48,1% 17.593 62,4%
2.830 12,9 3.364 54,3
2.475 11,3 38 1,5
2.150 9,8 642 22,9
1.350 6,2 1.160 46,2

633 2,9 664 51,2
450 2,1 680 61,1
420 1,9 1.802 81,1
275 1,3 168 37,9
138 0,6 185 42,7

669 2,9 1.004 60,0

21.965 100,0% 27.300 55,4-;

Nota: Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do

"Shohin Nenkan, 1938" Tokio, Japão.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PETRÓLEO

PETROLEUM PETROLE
(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938

Estados Unidos 107.645 122.536 122.931 134.912 146.868 172.960 164.740 61 %
U. R. S. S 21.413 21.489 24.218 25.240 27.385 27.821 29.300 10
Venezuela 17.085 17.293 20.112 21.990 22.945 27.716 27.740 10
Iran 6.549 7.200 7.658 7.608 8.330 10.449 10.000 4
índias Holandesas . . . 5.093 5.535 6.055 6.082 6.438 7.263 7.300 3

Rumânia 7.348 7.377 8.466 8.376 8.676 7.149 6.600 2
México 4.842 5.087 5.667 5.973 6.091 6.903 4.800 2
Iraque 115 115 1.031 3.682 4.011 4.258 4.250 2
Colômbia 2.288 1.834 2.417 2.453 2.614 2.844 2.980 1

Trlnidad 1.425 1.345 1.533 1.642 1.863 2.182 2.470 1

Argentina 1.887 1.951 1.998 2.037 2.202 2.308 2.370
Peru 1.313 1.762 2.162 2.253 2.324 2.346 2.100

Bahrein — 4 39 173 636 1.062 1.150

Binnania 994 1.000 1.023 1.009 1.067 1.076 1.060

Canadá 131 144 178 182 188 374 940

Boméo Inglês 530 611 660 707 685 789 895

Alemanha 230 239 318 427 445 453 625

Polónia 557 551 529 515 511 602 507

índia 245 229 270 287 278 284 365

Japão 227 201 212 269 347 355 360

Equador 227 230 232 245 277 305 290

Eglto 271 238 221 182 183 171 220

França 75 79 78 76 71 71

Áustria — 1 4 7 7 33

Tchecoslováquia .... 18 18 26 20 19 18 ^ 300

BoUvla 5 14 20 21 13 15

Itália 27 27 20 16 16 14

Argélia 1 1 — — — — 300

TOTAL 180.541 197.111 208.078 226.384 246.490 278.645 271.362 100 %

NOTA: • — Estimativa.

De acordo com "Mineração e Metalurgia", de Maio-Junho de 1938, a produção de petróleo no mundo en>

1937 foi de 272.625.181 toneladas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Annario da Liga das NaçSes, 1937-

38" Genebra, Suiça; "Mineração e Metalurgia", Maio-Junho de 1938, Rio de Janeiro; "La
Situation de la Roumanie dans le Commerce Mondial du Petrole", Institut Roumain de TEnei-
gie, Bucarest; Rumânia, 1937; e "Nippon Kogyo Shimbun", Tóquio, Japão.
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CONSUMO MUNDIAL DE PETRÓLEO EM 1937
PETROLEUM PETROLE(EM 1.000 BARRIS)

rciKULt:

Países

Estados Unidos . . .

U. R. S. S
Inglaterra

França
Canadá
Alemanha
Japão
Argentina
México
Itália

índias Hol. Oc. . . .

índia Ingl.

Austrália
Rumania
índias Hol. Or. ...
Holanda
Iran
Suécia ,

Venezuela
BRASIL
Bélgica

Ohina
União Sul Air. . . ,

Dinamarca
Kgito
Espanha
Noruega .

Nova Zelândia ....
Cuba
Trinidad (Antilhas) .

Filipinas

Malaia
Irak
Chile
Havai

TOTAL (Inc. Outros) 744.308

.2

1

4)W
2u
9 leo

pai

ubrifi-

cação 1
s 1

2«
e «

o G? ©'' O" o H ^
517.000 55.000 442.000 23.900 130.000 1.167.900 60,84%
24.000 41.000 64.000 9.200 20.000 158.200 8,24

43.000 6.600 27.400 3.700 4.300 85.000 4,43

25.000 1.700 17.200 2.300 4.700 50.900 2,65

21.000 600 14.000 3.600 4.300 43.500 2,27

20.000 2.250 17.000 1.300 2.450 43.000 2,24

10.400 2.000 16.500 2.500 2.700 34.100 1,78

6.300 1.200 16.000 300 1.500 25.300 1,32

3.600 1.000 15.000 30O 1.690 21.590 1,12

5.200 900 11.300 900 1.700 20.000 1,04

180 30 13.500 40 4.300 18.050 0,94

2.650 6.950 4.100 1.050 1.400 16.150 0.84

7.500 1.300 3.600 450 1.000 13.850 0,72

700 1.000 9.000 200 1.500 12.400 0,65

1.500 1.950 6.100 250 1.500 11.300 0,59

3.500 2.000 3.500 400 1.000 10.400 0,54

540 1.080 4.900 320 2.100 8.940 0,47

4.000 900 2.900 400 700 8.900 0,46

650 30 1.300 40 6.300 8.320 0,43

2.700 850 4.200 250 100 8.100 0,42

4.600 370 1.300 430 530 7.230 0,38

1.000 2.500 2.900 280 360 7.040 0,37

3.800 430 1.790 260 320 6.600 0,34

2.700 700 2.100 350 200 6.050 0,32

750 1.820 2.460 150 430 5.610 0,29

2.900 200 1.700 100 200 5.100 0,27

1.600 500 2.500 150 200 4.950 0,27

3.000 210 1.280 110 210 4.810 0,25

520 70 4.000 40 120 4.750 0,25

120 70 4.100 30 310 4.530 0,24

1.080 620 2.570 90 140 4.500 0,23

1.000 330 2.800 120 200 4.450 0,20

370 230 2.300 60 800 3.750 0,20

610 60 2.730 70 40 3.150 0,18

1.050 150 2.130 70 70 3.470 0,18

147.700 768.810 6.350 202.240 1.919.540 100,00%

JVOTA:

BASE PARA A CONVERSÃO DOS BARRIS EM TONELADAS
1 tonelada = 8,60S barris de gasolina.

"
=: 7,953 " " querosene.

" = 6,817 " " ólio para combustivel.
"

:= 7,499 " " ólio para lubrificação.
" = 7,19 " " ólio cru.

Tabela organizada pelo Centro de Estudos Económicos com material ejrtraído do "Sekiyu", Tóquio, Japão,

e "Foreign Commerce Yearbook", Washington. D. C, Estados Unidos.
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CONSUMO MUNDIAL DE PETRÓLEO PELAS FORÇAS
ARMADAS EM 1937

PE1 ROLEUM PETROLE

(EM 1.000 BARRIS)

Paises

Inglaterra

Estados Unidos
França
Itália

U. R. S. S

Alemanha
Espanha
Argentina
Suécia
Nova Zelândia

Chile
China
BRASIL
Turquia
Rumània

Grécia
Noruega
Polónia
Portugal
Dinamarca

Finlândia
Cuba
Bélgica
Tchecoslováquia
lugoslávia

Áustria
Hungria
México
Bulgária

TOTAL (Inc. outros) . . . 12.141^

Gasolina Gasolina Oleo lu- Total
para e óleo brifi-

avião combustível cante

1.637.0 10.526.0 81,8 12.244.8

1.188.0 9.210,0 61,8 10.4593
1.578.0 4.600,0 64,0 6.242.0

1.559.0 3.465.0 60,0 5.084.0

1.575,0 1.498.0 55,0 3.128.0

1.403,0 1.000.0 47.6 2.450.6

482.0 742,0 17,6 1.241.6

58.7 742.0 3,9 804,0

115.7 630,0 4.7 870,4

— 660,0 1» 661.9

62.0 500,0 3.4 565.4

75.4 400,0 3,5 478.9

32,9 439.0 2,2 474,1

138,9 320,0 5,3 464.2

345.5 — 10,8 3563

57.0 275,0 2,5 334.5

— 300,0 0,9 300,9

219,0 — 6.6 225,6

17.2 200,0 1,1 146,1

25,0 120,0 1.1 146,1

5,4 116,0 05 1213
— 116,0 0,3 1163

83.5 — 2,7 86,2

26.9 — 03 27.7

26.9 — 0» 27,7

10,7 03 11.0

10.7 — 03 11.0

10,7 — 03 11,0

5,4 — 0,2 5,6

45.299,0 505,1 57.945,6

Tabela organizada pelo

quio, Japão.

'Centro de Estudos Económicos", com material estraido do "Kokusei Graph" ,Tó-
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CONSUMO MUNDIAL DE PETRÓLEO PELAS FORCAS
ARMADAS EM 1937

PETROLEUM PÉTROLE

(EM 1.000 BARRIS)

Países

Inglaterra

Estados Unidos
França
Itália

U. R. S. S

Alemanha
Espanha
Argentina
Suécia
Nova Zelândia

Chile

China
BRASIL
Turquia
Rumânia

Grécia
Noruega
Polónia
Portugal , . .

Dinamarca

Finlândia
Cuba
Bélgica

Tchecoslováquia ....
lugoslávia

Áustria
Hungria
México

TOTAL (Incl. outros)

Exército IVIarinha Força aérea Total

309,0 10.554,8 1.381,0 12.244,8
1.208,8 8.274,0 977,0 10.459,8

276,5 4.613,5 1.352,0 6.242,0

315,2 3.474,8 1.294,0 5.084,0

331,5 1.502,5 1.294,0 3.128,0

154,0 1.002,6 1.294,0 2.450,6

248,8 744,2 248,6 1.241,6

11,0 744,0 49,6 804,6

11,0 631,7 107,7 750,4
— 661,9 — 661,9

501,3 64,1 565,4

5,6 401,0 72,3 478,9

13,2 440,2 20,7 474,1

27,7 320.9 115,6 464,2

66,3 — 290,0 356,3

15,4 __ 43.4 334,5

300.9 115.6 225,6

110,0 — — 218,3

17,7 200,6 25,8 146,1

— 120,3 — 121,9

5.6 116,3 116,3

22,1 — 64,1 8642

27,7 — — 27,7

27,7 — — 27,7

11,0 — — 11,0

11,0 11,0

11,0 — — 11,0

5,6 — — 5,6

5.953,2 42.217,5 9.774,9 57.945,6

NOTA: o — Estimativa. . , .. , «tt- i • r;-,.,!," tó
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído do Kokusei Urapn

,
lo-

quio, Japão.
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U MIlUIPI^JRPKni

1
PRODUÇÃO MUNDIAL DE SUCEDÂNEOS DE COM-

BUSTÍVEL EM 1937

FUEL SUBSTITUTES SUCCEDANS de COMBUSTIBLES

(E?i 1.000 TONELADAS)

Países

Alemanha .

Áustria
Inglaterra . . .

Estados Unidos .

França

Tchecoslovaqula
It&lia

Bélgica

Polónia ....
Suécia

Hungria ....
Holanda ....
Estónia
lugoslávla . • .

Letónia ....

Suiça
Finlândia . . .

Lituânia . . . .

Outros

TOTAL . . .

Álcool Benzol

210,0

2,3

16,0

153,4

10,5

3.8

2,2

0,1

1,3

60.0

430.0

8.2

230.0

387,0

80.6

12,050,6

37,0 —
— 36,7

8,0 10,0

15,2 0,5

3,1

10,8

3X)

0,2

Folhe- Total
Ifaos olei-

Carvão* íeros

800,0

120,0

13.0

— 1.440,0

— 10,5

26,0 392,0

— 387,0

1,5 248,5

— 62.6

— 37.0

— 36,7

— 18.0

— 15,7

7,3

U

2.7

17,0

13,6

108
73
3,8

3,5

3,1

2,9

13
131,0

% do total

de combus-
tível con-
samido

543 %
73
8,1

0,1

83

283
7,7

93
183
3,1

19.7

23
51,0

123
173

13
23

22,7

13

570.4 1.266,1 9333 553 2.8253 3,2 %

* — Liquidação de carvão e destilação a baixa temperatura.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído do "Kokusã

Graph", Tóquio, Japão..
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CONSUMO MUNDiAL DE GÁZ NATURAL
NATURAL GAS

Países

Estados Unidos
Bumânia ...
ir. B. S. S. (1)

índias Hol. (1)

Canadá ....

Argentina . . •

Polónia ....
México
Japão
Bornéo Ingl. . .

Itália ......
Áustria
Egíto
Hungria . . . .

lugoslâvia . . .

Tchecoslovaqula
Brunei (Ásia) .

Sarawak (Ásia)

(EM 1.000.000 METROS CÚBICOS)
GAZ NATUREL

1932 1933 1934 1935 1936

44.062 44.048 50.143 54.274 61.388
1.456 1.500 1.814 1.812 2.130

702 751 1.080 1.205 1.400»

686 788 840 849 967
663 655 656 705 796

450 605 732 618 534
437 462 649 486 483
257 313 347 § §

51 47 41 41 §— — 22 13 27

13 14 15 12 13
-- — 13 —
§ § § § 7
§ § § 3 3

§ § i 2 2

1937

833

508

1

24

45

NOTA: ° — Estimativa.

(1) — Cifras convertidas de toneladas métricas em metros cúbicos na base de 775 metros cúbicos
iguais a 1 tonelada métrica.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Statistical Year-
Ijook of the %Vorld Power Conference", Londres, Inglaterra e "Anuário da Liga das Nações, 1937-38",

Oenebre, Suíça.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE FOLHELHOS
OLEÍFEROS

OIL SHALE ROCHES OLEIFERES
(EM TONELADAS MÉTRICAS)

Paisea 1933 1934 1935 1936 1937

Mandchukuo 2.683.440 ' 2.105.765 3.436.647 — —
Inglaterra (Escócia) 1.419.410 1.423.257 1.430.976 1.432.036 —
Estónia 499.969 588.958 604.288 766.410 1.121.860

U. R. S. S 201.600 206.400 417.000 700.000 —
França 91.000 102.340 88.473 — —
Hespanha 60.448 37.783 _ _ _
Austrália 3.456 3.532 37 — —
Alemanha (Baviera) 553 869 722 874 —
Itália 918 749 1.118 889 —
Yugoslavia — 479 260 127 E27

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia", com material extraído do "Minerais Yearboofc. 1938",

Washington, D. C, Estados Unidos.
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FROTA MUNDIAL DE TANQUES PARA TRANSPOR-
TAR PETRÓLEO

OIL TANKERS

m4 <*>

Países '9 A

Estados Unidos 349
Inglaterra 224
Noruega 55
Holanda 47
Panamá 8

Itália 64
Japão 12
França 30
Poss. Brit 26
Alemanha 12

Suécia —
Canadá 19

U. R. S. S 3
Dinamarca 2
Espanha 6

Bélgica —
Outros 65

TOTAL (1938) 922

(1937) 895

(1936) 893

c« h S

BATEAUX-CITERKIES
p/ le tronsport de

PETROLE

1.000 TONELADAS OU MAIS

S2? li
!6

41 •

CS
Naví

Moto Unid o U Sé '1

2.400 69 359 418 2.760 26 %
1.232 186 1.440 410 2.672 25

387 207 1.586 262 1.973 18

ISO 65 412 112 562 5

62 41 388 49 451 4

290 14 82 78 381 3
107 27 239 39 346 3

164 10 78 40 242 3

186 6 31 32 217 3

92 19 110 31 202 2

17 145 17 145 2

41 9 84 28 125 1

8 24 115 27 123 1

10 12 97 14 107 1

21 10 56 16 77

9 65 9 65 3

251 8 19 73 271 ,1

5.409 733 5.307 1.655 10.716 100 %
5.200 663 4.757 1.558 9.957

5.120 582 4.076 1.475 9.195

Tabéia organizada pela

Tóquio, Japão.
'Centro de Estudos Económicos", com maleiial extraído do "Kokusei Graph'
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FORCA HIDRÁULICA MUNDIAL - EM POTENCIAL
E UTILIZADA

Países Em Potencial
(1.000 H.P.)

Utilizada
(H.P.)

Congo Belga 130.000 70.000

U. R. S. S 78.000 1.540.000

Congo Francês 50.000 —
índia 39.000 500.000

BRASIL 36.000 992.540

Estados Unidos 33.500 17.284.379

Canadá 25.500 8.112.751

China 22.000 3.500

Camerum (Mandato Francês) 18.500 —
Noruega 16.000 2.900.000

Nigéria e Mandato Britânico em Camerum 13.000 6.000

Boméo (incluídos Nova Guiné e Papua) .. 10.500 5.000

México «-SW 450.000

Japão 7.200 5.200.000

Madagáscar 7.000 4.500

Africa Oriental Britânica 6-700 6.200

Peru 6.400 55.000

França 6.000 5.250.000

Indocliina Francesa 6.000 —
Espanha 5.700 1.400.000

Sião e Estados Malaios 5.700 50.000

Angola 5.700 4.000

Abissínia 5.700 700

Libéria 5.700
, ^„ ~

Itália, 5.400 6.000.000

Argentina 5.400 67.000

Colômbia 5.400 25.000

Africa Oriental Portuguesa 5.000

Venezuela 4-300 15.000

Suécia 4-000 1.874.000

lugoslávia 4.000 250.M0

Taneanica 4.000 800Tangamca
^ ^^ ^^^ ^^^

B^a-.:-.:-.:-.:'.:".:.:
.-...:::- 3.600 13.500

Guiana inglesa 3.600

TOTAL (inclusive Outros)
" 666.00O 61.480.000

NOTA - As cifras relativas ao potencial e á utilização f°."™
.«'''•='*<'^l,^°.,"^^"''*„^i"f„7"=íJ„"-Ha

Nova York, com excepção que se refere á util.sacao no BrasU, que nos fo, íomec.da

pela Divisa; de Aguas do Departamento Nacional d.« , P;<"l",f° Mmeral
.

Releva notar que

o aludido Departamento atribui ao Brasil um potencial de l-'-?j--"°"
TÍ-.H Álmanac 1939"

Tabela organizada pelo «Centro de Estudos Económicos", com material 5^l"«l° do World ^manac 1939 ,

Nova York, Estados Unidos e "Foreign Commerce Yearbook, 1937 ,
Washmgton, u. K..,

Estados Unidos.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ELETRICIDADE
(EM MILHÕES DE KILOWATTS-HORA)

1933 1934 1935 1936Países 1932

Estados Unidos . . .

Alemanha
U. R. S. S
Reino Unido ....
Canadá

Japão
França .

Itália

Noruega
Suécia

Suiça
Bélgica

Austrália
Tchecoslovaqula . . .

Polónia

Áustria
China
Holanda
Finlândia
México

Argentina
Nova Zelândia
Hungria
Rumftnia
lugoslavia ^

Dinamarca
BRASIL (1)

Luxemburgo
Malaia Britânica . . .

Chile

Portugal
Irlanda
índias Holandesas . .

Grécia
Colômbia

Total (Inclusive outros). 264.100 283.100 311.800 347.300 387.000o

1937°

101.000» 105.000» 112.000° 123.000° 113.602» 120.997

23.460 25.654 30.662 36.697* 42.487 50.000

13.540 16.357 21.016 25.900 32.800 §

16.990» 18.630» 20.390» 23.170» 25.925 28.760

16.052 17.339 21.197 23.283 25.402 27.584

15.950 18.160 19.900 22.348 24.312 26.714

13.592 14.906 15.171 15.818 16.300» 17.600

10.227 11.181 11.984 13.118° 13.563 14.961

7.200 7.250 7.143 7.838 7.985 i

4.903 5.344 8.030 6.900 7.425 8.000

4.801 4.938 5.355 5.705 6.055 6.855

3.932 3.902 4.023 4.456 4.943 5.549
2.507 2.716 2.910 3.199 3.528 i

2.632 2.613 2.853 3.072 3.500 4.000

2.242 2.386 2.574 2.608 2.863 3.356

2.300 2.390 2.465 2.600 2.544 §

-.. 2.475 2.184 2.277 2.445 i

2.040 2.082 2.156 2.205 2.336 2.576

1.479 1.692 1.846 2.095 2.322 1

1.425 1.529 1.833 2.064 2.264 2.480

1.550 1.615 1.735 1.817 1.915 §

832 858 916 1.032 1.142 §

687 729 812 897 978 §

680 70O 760 867 957 S

503 — 718 637 796 913

657 733 834 871 621» 754

533 586 660 738 S §

483 431 447 453 482 §

144 119 228 298 447 521

293 320 365 391 422 477

237 302 325 356 370 §

163 185 200 229 273 309
233 234 230 237 254 §

141 156 158 183 227 §— — — — 217 §

NOTA: » — Estimativa.
* — Compreendido o Sarre, a partir de 1935.

S — Não ha cifras divulgadas

.

(1) — Somente as cidades do Rio de Janeiro e São Paulo.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do Anuário da Liga das

Nações, 1937-38, "The World Almanac, 1939", Nova York, e dos "Quadros Estatísticos",

n.» 2-Q. E. A., da Diretoria de Estatística Económica e Financeira, do Ministério da Fa-
zenda, Rio de Janeiro.
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IW

PRODUÇÃO E CONSUMO MUNDIAL DE
ELETRiCIDADE EM 1935

PAfSES

TOTAL PRO-
DUZ ID O E
CONSUMIDO
(Em 1.000.000

de kilowatts-

hora) (

Total ptodu-
PRODUÇAO 2Ído e consu.

Estab«lecitnen- mido "per-
Por uiinas tos industriais capita"

Estados Unidos 117.000
Alemanha 36.209
Canadá 25.007
Japão 24.892
U. R. S. S 18.489

Reino Unido 18.142
França 15.817

Noruega 8.005
Suécia 6.892
Suiça 5.644

Tchecoslovaquia .... 3.061

Polónia 2.788

Holanda 2.713
Áustria 2.459

China 2.277

Argentina 2.100
Finlândia . 2.095

Austrália 1.881

Hungria 1.081

Nova Zelândia 979

1. 000. 000 de kilowatts-
hora)

93.769

19.768

23.283

22.348

18.109

18.142

9.818
3.140

4.563

4. 311

1.165

1.753

2.205

1.562

1.569

1.818

2.095

1.679

899

979

23.000

16.441

1.724

2.544

380

5.999

4.865

2.329

1.333

.896

.035

508

897

708

300

172

182

Total produzi-

do e consu-
mido "per-ca-

pita" das arcas
abastecidas

(Em kilowatts (Em kilowatts-

hora) hora)

915

541

2.294

369

9

387

378

2.779

1.103

1.376

200

82

320

367

5

172

582

805

124

624

1.219

3.473

390

4.002

§

1.411

275

223

321

546

73

5

873

1.092

180

671

Total (Inc. outros países)

867

300.000

415

234.000

452

66.000

209

NOTA: » — Estimativa

§ — Não ha cifras divulgadas.
, ir u i c

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído do 'Statistical Yearbook ot

the World Power Conference", por Frederick Brow, Londres, Inglaterra, 1938.
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FERTILIZANTES





CONSUMO MUNDIAL DE NITRATO DE AMÓNIA
NITRÁTE of AMMONIA NITRATE d'AMMONIUM

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935 1936

Alemanha" 803,8 818,8 1.009.5 § ?
Holanda 6,6 46,2 16.9 1,3 48,8
Itália 21,0 26,6 32,0 32,4 8,9
Egipto O 0,1 2,7 23,3 19,6
Africa do Sul 0,1 0,2 1,9 7,1 7,9

Hungria 0,5 2,5 3,0 6,2 6,8
Polónia 2,0 1,7 2,6 2,3 2,5
Yugoslavia 0,6 1,1 1,6 0,8 1,9
Austrália 0,2 0,2 0,3 0,7 0,9
Áustria 0,4 0,7 0,8 1,1 0,8

Grécia 0,1 0,2 0,2 0,3 0,4
Finlândia 0,3 0,2 0,3 0,4 0,4
Bélgica .... 0,2 I ^ i {
Suécia 0,1 0,1 0,1 0,1 0.1

Neta : ° — Inclusive outros nitratos

{ — Não ha cifras divulgadas.

TabeU organizada pelo " Ck)rre:o da Ásia" com material extraído do
tional Yearbook of Agrícultural Statistics. 1937-38," Roma. Itália.

1937

46,2

34,8

25,0

2,9

2,8

1,9

1,6

0,6

0,4

' Interna-
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1
PRODUÇÃO MUNDIAL DE SULFATO DE AMÓNIA

SULPHATE ef AMMONIA
(EM 1.000 TONELADAS)

SULFATE d'AMMONIAQUE

Pftises 1932 1933 1934 19o5

Japão 780,2 718,4 804,7 962,2

Alemanha 984,4 894,0 { 917,7

EaUdos Unidos 328,0 381,3 436,4 494,7

Inglaterra 6213 671,0 431,1 4^,9
França 361,0 361,0 298,0 246,0

URSS <9,3 138.4 266,0 |

Beleica ' 256,0 i'68,7 248,0 246,0

Mandchukuo 30,0 30,0 30.0 200,0

Holanda 378,6 349,6 260,0 269,2

Itália 124,7 104,6 134,6 122,4

Tchecoslovaquia 28,0 32,0 37,3 83,6

Canadá.... 52,4 74.9 69,2 61.6

Polónia 54,3 67,2 68,6 60,6

índia 9.e 9.» '3.2 17,7

Austrália 11.9 12,8 17,4 19.4

Hespanha 11.6 12,2 18,8 17,2

Áustria 6.4 6.5 6.2 5.1

Noruega O O O 6.3

Suécia 6 6 6 4

Irlanda 2,0 2.0 2,2 2,3

Suissa 1.0 0,9 1,3 1,3

Hungria 1.2 1.4 1.4 1,4

AfriSadoSul 0.2 O 1,8 1,0

ArgeUa í í 0.6 j

1936

1.277,1

946,2
629,8
379,3
333,0

i

307,0
250,0
245.1
148,1

78.9
89,0
60,8
18,0

17,8

i
6,3

5,6
5
2,4

1,6

1,3

I

?

% do Total
1937 (1936)

i

i

619,8
327

Xotai 3.996,8 4.014,9 4.053,7 4.523,6 6.212.6 ?

Nota: J -Não ha cifra» divv-lgadas.

Tabela organizada pelo " Correio da Ásia " com material extraído do

tional Yearbook of Agricultural SutlsUca. 1937/38". Roma. lUlia ;
e

da Liga das Nações, 1937/38". Genebra, Saiása.

24%
18
12
7
6

i

i 6

? 6
303.6 6

i 3

84.6 2
79,0 2
64,3 1

19

l

100%

' Intema-
' Anuário
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CONSUMO MUNDiAL DE SULFATO DE AMÓNIA
5ULPHATE of AMMONIA Sulfatf -i'Aiuài«w.,*«..^

(EM IMO TONELADAS) " '^^' «« AMMONIAQUE

Diferença — oa +
Países 1932 1933 1934 1936 1936 1937 soble^^eSS

Í^P*«--: 866,3 807.0 975.2 1.204,1 1.604,6 i J^^^>aS 4Alemanha. 511,0 602.3 588,0 g '%
l ^ÂÍEstados Unidos 518,6 584,0 481,8 395,8 438 3 I + qiHespanha 290,7 238.7 332,6 394 8 \ I í qqI'»UKS.S 22,2 71,0 180,0 381,4 | j 1 ^^;?

^^*"Ç* 384,0 350,0 340,0 280.0 285,0 392 + 201
"^';^ 20,4 116,3 131,0 1581 1410 233,1 % ^2Inglaterra i60,5 197.1 149.4 158,6 179.6 164 7 - 316 7Bels<=» IHO 128,0 130,0 144 1^,0 'i _ ]^j'5
Cl»'"^ 107.7 101,3 49.9 68,6 124,0 163,4 + 163,4
índias Holandezas.... 75,7 29,4 43,6 41,1 69,2 103,7 + 1037TchecMlovaquia 39,4 .S7,8 43,5 79,7 82 7 84 2 - 4 2Porto Rico 68.0 74,0 63,5 63,2 82,5

'f + eo!?
índia 42,5 41,8 48,2 54,9 74,1 g + 47,0
Hawaii 43.8 65,8 62,4 46,3 66,3 \ + 35,8

Portugal 38,8 40,0 53,1 51,8 54.2 61,8 + 618
Filipnas 34,0 38,9 58,2 34.4 47.0 l +47
Austrália 16,3 28.8 33.0 31,0 42,5 | + 32 O
Holanda 140,4 195.4 67,6 § 66.6 66,3 - 247,3
Dinamarca 53.3 40,7 37,4 38,7 43,3 36,2 + 36,2

Irlanda 32,4 25,9 20.2 28,2 31,7 l + 25,3
Polónia 6,4 19,9 18,7 8,5 30,0 \ — «1,2
Ceilão 13.6 9,6 18,7 2í?,0 25,6 34,3 + 34,3
Egipto 9,2 13,4 10,2 15,2 18.3 16,3 + 16,3
Grécia 3,2 7,7 8,7 10,9 14,6 16,2 + 16,2

Mauricia 8,1 13,5 7.4 9,8 13,7 g + 13.7
Africa do Sul 6,2 8,1 7,6 14,0 11,9 | 4- 11,9
Argélia 7,0 8,9 7,9 5,0 6,9 ? + 11,4

Nota : Os outros têm uma consumo inferior a 10.000 toneladas de acordo com as ultimas
cifras divulgadas.

|—N o ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo " Correio da Asía " com material extraído do " Interna-
tional Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38''', Roma, Itália.
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^
PRODUÇÃO MUNDIAL DE NITRATO DE CAL

NITRATE ef LIME NITRATE de CHAUX
(EM 1.000 TONELADAS)

PaiMg 1932 1933 1934 1936 1936 1937

Noruega 296,6 S49,l 234,0 887,8 366,0 I

Frama 81,0 180,2 116,0 116,0 147,0 |
Itália 64,7 77,3 94,8 93,2 69,7 {
Polona 31,9 31,1 36,3 41,1 41,9 «6,7
Holanda i i i { 44,9 61,6
TchecoBlovaqnía 21,0 16,8 22,3 « •

Nota : * Desde 1936, as cifras oficiaes representam apenas a produção total de fertili-

santes azotados em forma de nitrato compreendendo a produção total de nitrato
de sódio aintetico, 60% da produção do salitre de Ostrava e 26% da produção do
super-salitre de Semtin. A produção total desses fertilizantes foi de 33.900 tons.
em 1936; 31.300 tons. em 1936 e 31.600 tons. em 1937.

{—Náo ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo " Correio da Ásia " com material extraído do " Interna-
tional Yearbook of Agricultural Statist^cs, 1937/38^', Roma, Itália e " Anuário ds
Liga das Nações' 1937/38'', Genebra, Suissa.

CONSUMO MUNDIAL DE NITRATO DE CAL
NITRATE of LIME NITRATE de CHAUX

(EM 1.000 TONELADAS)
Diferença — ou +
na importação

Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937 sobre a expor-
tação.

Egipto 114.4 127,4 146,6 240,3 176,2 197,9 + 197,9

Françc 106,0 106,0 114,0 92.0 132,0 156,0 — 1,5

ItaUa 62.6 75,2 108,7 101,4 62,9 143,3 + 49,0

Dinamarca 77,6 96,3 99,0 95.5 115,4 102,2 + 102,2

Hespanha 67,0 66,6 65,6 90,6 § i + 9),5

Polónia 26,6 27,8 19,7 28,8 28.9 56.2 - 0,6

Suécia 42.8 41,3 44,0 54,0 66,3 64,5 + 66,3

Tchecoslovaquia 18,0 21,3 25.7 41,1° 38,9° 49,2= O

Holanda 8,3 44,3 21,4 § 89,7 47,3 - 4,2

Estados Unidos 6,1 16,2 28,6 21,7 36,9 41.3 + 41.3

Noruega 24.6 26,6 28,2 31,3 33,7 i
- 354,2

Finlândia 9,8 17,6 19,8 22,8 22,9 36,1 + 35,1

Letónia 1,7 4,7 3,9 8,8 7,6 13,4 + 14,9

Áustria 9,6 9,0 11,1 6,8 7,9 11,8 + 11.8

Inglaterra 1,1 2,0 4,0 4,7 5,0 | + 5,0

Estónia 0,7 0,2 0,8 1,6 2,4 3,2 + 3,2

Luxemburgo 0,9 1,2 1,8 1.8 1.2 J + 0.8

Bélgica... 10,6 6,7 1,6 1,7 ? 0,8 + 0,8

Arfelia 0,3 1,1 0,6 0,4 0,8 1,1 + 0.8

Hawaii" O 1.4 3,9 1,8 0,7 i + 0,7

Canadá 0,4 0,8 0,7 0,3 0,1 l
-

Nota • °—Desde 1935. as cifras oficaes representam apenas o consumo total de fertilizantes

azotados em forma de nitratos, compreendendo o nitrato de cal, o nitrato de sodio,

parte do salitre de Ostrava e parte do soper-salitre de Semtin.

{—Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Interna-

tional Yearbook of Agricultural Statistics, 1937,/38", Roma, Itália.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE SUPERFOSFATOS DE CAL
SUPERi>HOSi>HATES ef LIME SUPERFOSFATES de CHAUX

(EM IMO TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Estados Unidos 1.602,1 2.444,7 2.601,8 2.679,9 3.095,8 4.018,6

Japão •. .. 1.057,2 1.133,9 1.158,0 1.389,3 1.493,0 1.700,0*

U. R. S. S 615,6 690,2 841,8 1.167,6 1.256,0 §

França 1.438,7 1.328,0 1.373,0 1.083,9 1.228,0 1.341,0

Itália 662,2 1.026,2 1.090,6 1.049,2 1.366,0 1.333,2

Austrália 569,7 759,0 767,4 823,0 1.110,3 §

Alemanha 639,0 815,0 720,0 700,0 9-50,0 §

Holanda 501,1 474,6 558,8 529,3 474,4 537,3

Hespanha 994,2 966,7 1.033,0 1.065,0 460,0 §

Inglaterra 402,4 382,0 456,7 444,0 427,0 449,4

Dinamarca 174,0 263,0 362,0 343,0 357,0 352,0

Nova Zelândia 301,7 270,1 322,1 327,7 353,0 §

Bélgica 304,7 290,0 275,0 229,0 283,0 §

Suécia 193,3 219.0 208,7 247,0 213,5 §

Portugal 189,4 180,7 213,6 199,0 200,0 215,0

Tchecoslovaquia 123,7 105,6 140,9 163,2 159,5 152,2

Africa do Sul 64,0 83,7 125,9 131,5 140,1 §

Irlanda 114,0 95,1 104,9 105,1 125,0 §

Polónia 49,5 54,1 96,6 71,2 113,1 §

Letónia 40,8 56,3 70,6 68,9 70,6 109,9

Grécia 33,2 28,5 54,3 63,6 60,7 §

Finlândia 38,3 45,3 51,0 51,6 56,3 56,7

Hungria 6,1 23,1 6,7 34,7 45,6 §

Áustria 31,6 41,8 37,5 40,7 44,3 §

Argélia 71,1 66,7 82,3 45,5 40,8 §

Yugoslavia 8,3 - 10,3 14,5 23,8 48,2

Tunisia 40,4 18,6 25,5 31,5 20,4 43,7

Lituânia 37,0 45,7 47,1 31,5 18,7 43,0

Marrocos Francez .... 24,0 28,0 19,3 16,1 18,0 31,7

Noruega 20,8 21,0 28,0 26,5 20,3 19,0

Suissa 19,2 21,0 20,6 16,8 19,0 18,7

TOTAL (Inclusive ..,.„,„„ e

Outros) 10.414,0 12.009,0 12.945,0 13.242,4 15.318,7 §

Nota : •— Estimativa.

§— Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia» com material extraído do

"Anuário da Liga des Nações, 1937/38", Genebra, Suissa; e Inter-

national Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38", Roma, Itália.
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CONSUMO MUNDIAL DE SUPERFOSFATOS DE CAL
SUPtRFHOSPHATES of LIME

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932 1933 1934 1935

U. R. S. S 614,0 514,4 897,4 1.377,1

Japão 1.041,0 1.121,7 1.146,4 1.332,4

Alemanha 950,2 1.038,4 1.130,9 §

Itália 1.024,9 1.089,4 1.077,3 1.279,6 1.

França 1.567,0 1.470,0 1.260,0 1.070,6 1

Hespanha 810,6 895,5 § §

Austrália 570,0 759,0 767,0 824,0 1

Estados Unidos . . . 643,9 747,7 752,5 747,7

Inglaterra 405,3 377,4 427,6 392,2

Dinamarca 255,0 288,0 377,5 352,0

Nova Zelandi* .... 301.7 270,1 322,1 327,7

Portugal 190,0 185,3 223.6 202,4

Africa do Sul .... 133,3 140,9 219,5 208,6

Suécia 169,3 196,1 203,9 245,7

Tchecoslovaquia .. 128,7 120,5 145,9 156,1

Belgic» 104,1 149,5 136,0 107.3

Irlanda «U 105,7 116,6 120,3

Letoni» 40,8 66.3 70,6 68,9

Holanda U4.7 204,1 220,0 183.9

Polónia 33,4 40,1 79,8 60,4

Finlândia 42,3 60,0 69,3 87.3

Noruega 49,4 47,0 68,4 66,9

Lituânia «0,6 63.7 58,2 71.0

Egipto 22.6 40.3 67,9 81.1

CanadA 43,7 40,7 64.7 50.9

Auitri» 32,9 43,3 37,6 40,7

Grécia 31,8 29,6 36,6 58,3

Hungria 30,0 24,4 27.8 38.0

Argélia 71,9 87,4 83,6 37,8

Tunisia 46,0 25,0 27,0 36,4

Estónia 18,7 22,5 26,8 29,8

1936

SUPERFOSFATES de CHAUX

Diferença
+ ou — na im-
portação sobre
a exportação

1.395,1

.336,7

.297,0

§

.109,0

904,6

369,3

361,6

353,0

244,0

242,2

230,6

150,8

139,5

133,3

70,6

134,8

97,0

79,7

69,4

64.9

86,7

47,8

44,4

44,0

41,9

40,3

24,8

28,2

1937

§

§

§

1.381,4

1.207,0

S

949,2

9

367,5

s

251,0

§

§

157,7

109,9

122,7

§

109,8

§

92,3

73,2

59,3

§

§

§

§

48,3

40,0

- 32,8

- 26,4

+ 29,5

+ 8,2

+ 35,9

+ 9,7

- 2,0

- 6,2

+ 9.1

+ 5,5

- 0,1

+ 4,5

4-102,1

- 46,2

-253,8

+ 8,8

-414,7
- 19.8

+ 56,0

- 27,2

+ 49,3

+ 73,2

+ 91,4

O

- 21,1

O

+ 2,2

+ 4,3

+ 40,0

Nota: Os outros têm uma consumo inferior a 40.000 toneladas de acordo com

as ultimas cifras divulgadas.

§— Nâo ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do In-

ternational Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38", Roma. Itália.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE CIANAMIDA CÁLCICA
CALCIUM CYANAMIDE CYANAMIDE CALCIQUE

(EM 1.000 TONELADAS)

Paizes 1932 1933 1934 1935 1936 1937
^
agST'

Alemanha 343,6 403,8 498,7 605,0 678,0 a 48%
Japão 93,6 151,4 138,5 199,7 219,4 275.0 16
França 46,0 47,0 42,0 35,0 197,0 3 14
Canadá 77,7 40,4 85,8 99,8 100,3 a 7
Polónia 11,1 10,1 32,6 31,6 29,0 68,1 2
Itália 82,1 137,2 142,8 143,5 34,3 § 2
Yugoslavia 30,5 24,8 23,4 23,1 32,4 42,5 2
Noruega 26.4 20,2 31,3 35,0 28,5 37,0 2
Tchecoslovaquia 21,2 18,3 20,6 * * * •»

Bélgica 12,0 10,0 13,0 75,0 24,0 i

Suissa 2,2 12,4 7,7 4,2 ^ 12,8 }
'

Rumania — - 0,6 0,5 1 g

Suécia ° ° ° ° ° ° )

Total 758,3 885,6 1.047,0 1.2&7,4 1.408,4 g 100,0%

Nota: *—Desde 1935, as cifras oficiaes representam apenas a produção total de fertili-

zantes azotados em forma de amoníaco, inclusive o totalda produção de cianuretos
de cálcio, sulfato de amónia, cal amoníaco e urea, assim como 50% da produção
do salitre de Ostrava e 75% da produção do salitre puro de Semtin. A produção
total desses fertilizantes em 1935 foi de 83.500 tons., cm 1936 de 78.900 tons., e
em 19ci7 de 84.600 tons.

°— As cifras oHciaes não inc'uem separadamente as relativas á produvâo de
cianureto de câlcio. A produção total de cianureto de cálcio, sulfato de amónia
e nitrato de amónia expressa em azoto puro tem sido a seguinte: 1932, 5 595 tons.;

1933, 6.013 tons. ; 1934, 5.192 tons. ; 1935, ? ; 1936, 6.136 tons., e 1937, 7.020 tons.

J-Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Anuário
da Liga das Nações, 1937/38", Genebra ; e " International Yearbook of Agricultural

Statistics, 1937/38", Roma. Itália.

CONSUMO MUNDIAL DE CIANAMIDA CÁLCICA
CALCIUM CYANAMIDE CYANAMIDE CALCIQUE

(EM 1.000 TONELADAS) Diferença+ou-
na importação

Países 1932 1933 1934 1935 1936 1987 bobre a exporta-
ção

Alemanha 392,1 408,9 551,9 2 § ^
~

?'^

Japão 104,4 161,4 133,9 196,8 210,0 «
- M

Itália 102,6 123,6 139,6 190,8 208,7 204,3 -f- 30,5

Estados Unidos 63,6 64,9 83,8 101,8 114,7 125,4 + 125,4

Bélgica 23,8 23,6 23,0 89,9 43,3 g + 7,4

Polónia 9,7 9,7 30,1 29,0 25,7 66,5 - 2,6

França 47,0 46,0 42,0 35,0 35,1 54,0 - 0,4

Holanda 11,3 11,9 14,2 13,6 17,0 26,5 + 26,5

Suécia ê § 6,9 9,4 4,4 8,6 + 8,6

Áustria 7,6 8,2 6.8 8,0 8,7 8,4 + 8,4

Noruega 3,5 3,7 3,9 4,0 4,2
|

- 34,2

Luxemburgo 0,1 2,5 2,0 2,0 3,4
| .43

Portugal. 1,9 2,1 2,5 3,9 2,5 4,3 + 4,3

Inglaterra 1,1 1,3 2,6 2,9 2,2
|

+
f^

Dinamarca M 0,8 2,1 2,2 2,2 1,7 + IJ

Ceilão 0,7 0,2 0,2 0,4 0,7 1.9 + 1.9

Yugoslavia 0,3 0,3 0,6 0,9 1,3 1,5 - J7,5

Canadá 1,0 1,3 1,1 M 1,5 M - 13^6

Nota: Os outros tèm uma consumo inferior a.1.000 toneladas de acordo com as ultimas

cifras divulgadas, excéto Tchecoslovaquia.

I-Não ha cifras divulgadas. .
, „„í._„:jn jf, «interna

Tabela organizada pelo " Correio d A^ a 'com material ext^^^^^^^ Interna

tional Yearbook of Agricultural Statstcs, 1937/38", Roma, Itália.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE FOSFATOS NATURAIS1
NATURAL PHOSPHATES PHOSPHATES NATURELS

(EM 1.000 TONELADAS)

Países 1932

Estados Unidos 1.767
U. R. S. S 380
Tunisia 1.678
Marrocos Francez 995
Nauru (Oceania) (E) .. 425
Argélia 569
Egipto 350
Oceano (Oceania) (E) . 200
Christmas (Ásia) (E) . 86
Estabelecimentos Fr.

(Oceania) 121
Japão 19
Curaçáo (E) 65
Palau (Oceania) 79
França 83
Bélgica 26
Polónia -
índias Holandezas 3
Indochina -
Estónia 1

Hespanha 10
Madagáscar 7
Nova Caledónia

TOTAL 6.8G5

% do Total
1933 1934 1935 1936 1937' (1936)

2.346 2.945 3.210 3.518 4.329 33%
687 1.136 1.555 § § _

1.810 1.766 1.494 1.488 1.771 14
960 1.200 1.162 1.335 1.479 12
370 426 489 566 § 6
588 532 604 531 631 5
441 433 474 531 517 5
189 215 232 410 s 4
93 130 150 164 165 2

79 82 136 147 § 1
35 57 91 113 § 1
86 101 91 78 102
92 98 94 70 §
76 67 50 65 §
25 14 26 16 §
6 8 12 13 § 18
8 6 12 12 §
- - - 11 §
9 11 12 11 84
15 19 20 8 §
13 8 6 5 4
- - 9 2 §

§7.931 9.260 9.919 10.825 100%

Nota: (E)— Exportação.
§— Não ha cifras divulgadas.
• — Estimativa.

As cifras da U. R. S. S. dizem respeito á apatita, pois o teor de fosforita
dos fosfatos produzidos nesse país é muito baixo.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Anuário da Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa; "The Minerais
Yearbook, 1937", Washington, D.C., Estados Unidos e "International
Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38", Roma, Itália.
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CONSUMO MUNDIAL DE FOSFATOS NATURAIS
NATURAL PHOSPHATES

PHOSPHATES NATURELS

Paiâes

U. R. S. S. ..

Inglaterra

França
Estados Unidos
Itália

Estónia

Indochina
Polónia
Espanha
Irlanda

Marrocos Pranc.
Canadá
Hungtía
Finlândia

CEM 1.000 TONELADAS)

1932 1933 1934

NOTA: §

1933 1936 1937

Tabela organizada pele _ _ ..^

Yearbook of Agricultural Statistics, 1937-38 ", Roma, Itália.

384,6 332,0 284,3 498,0 § §

§
103,6 115,1 157,0 140,8 180,4
42,8 43,5 32,0 48,0 68,0 85
7,1 7,6 18,9 33,9 46,0 §

16,0 22,3 15,1 20,5 15,4 13,1

1,1 8,9 10,6 11,6 11,4 §
6,5 —

4,1 5,9 9,0 §
§ 12,7 7,7 7,2 8,5 §

5,4 4,7 § § § §

3.0
2,0 0,9 0,5 3,0 3,0

§ § 0.4 0,1 0,5
0,1 0,1 0,1 0,1 0,1
0,2 0,3 0,1 0,1

0,2 0,1 — —

ligadas,

ntro de Estudos Económicos" com material extraído do "I iternational

PRODUÇÃO MUNDIAL DE GUANO
GUANO

(EM 1.000 TONELADAS)

Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Peru 133,7 162,4 148,3 127,7 136,1 §
Chile 11,1 26,2 49,1 60,4 84,4 §

Seychelles (Oceano Ind.). 14,2 12,3 12,1 10,1 23,9 §
índia 4,7 4,7 8,1 5,8 7,8 7,0

Africa do Sul 5,9 5,1 4,8 6,5 5,7 §

Total 169,6 210,7 222,4 210,5 257,9 §

GUANO

% do total

(1936)

53%,

33

9

3

2

100%
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COMÉRCIO MUNDIAL DE GUANO
GUANO GUANO

(EM 1.000 TONELADAS)
Excesso da

Países com excesso Importação Exportação Importação
de Importação 1936 1937 1936 Í937 1936 1937

EsUdos Unidos 23,2 13,3 - - 23,2 13,3

Nova Zelândia 14,6 § - - - , ,,

Inglaterra (a) 7,2 § O - 7,2 §

França 5,6 10,5 2,0 3,4 3,6 7,1

Belgica-Liucemburgo 6,0 4,7 0,5 0,3 5,5 4,4

Ceilão 2,4 1,9 - - 2,4 1,9

índias Holandezas 2,2 1,6 - - 2,2 1,6

Alemanha (a) 2,0 1,3 O O 2,0 1,3

Argrelia 1,4 § O § 1,4 §
Mauricia 13 § - - 1,3 §
Guadeloupe (America) 0,6 § - - 0,6 §
Suissa 0,4 0,4 O O 0,4 0,4

Martinique (America) 0,8 § - - 0,3 §
índia Francesa 0,1 S O - 0,1 §
Irlanda O 0,1 O O O 0,1

Auitralia 4,0 O - - 4,0 O

Países com excesso Exportação
de Exportação 1936 1937

Inglaterra (b) 105,8 §
Japão 67,6 §
Holanda 42,8 40,4

Argentina 27,9 26,8

Seychellea (Oceano Indico) ()

.

23,9 g
Alemanha 14,3 13,1

BRASIL 9,4 8,4

Angola (Africa ) 6,2 §

índia 7,8 7,0

Islândia 3,3 0,1

Nova Caledónia 2,6 §

Uruguay 2,4 0,7

México 2,3 {
Africa do Sul 4,0 {

Marrocos Franc 0,2 -

Noruega 0,2 0,1

Peru 0,2 §

Excesso da
Importação Exportação
1936 1937 1936 1937

26,1 10,6 79,9 §

§ 67,6 §

1.4 1,7 41,4 38,7
- - 27,9 26,8
- - 23,9 26,8

0,1 14,2 13,1

9,4 8,4

- - 6,2 §

2,7 1.8 5,1 5,2

_ - 3,3 §
_ - 2,6 §

2,4 0,7

§ 2,3 §

2,4 § 1.6 §

§
- 0,2 §

- - 0,2 0,1

- - 0,2 §

Nota: (a)— Guano natural,

(b)— Guano artificial.

§— Não ha cifras divulgadas.

As cifras de alguns países incluem o comercio de adubos animaes»
principalmente farinhas de peixe e ossos.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"International Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38", Koraa»
Itália. — 232—



CONSUMO MUNDIAL DE ADUBOS DE POTASSA

POTASH FERTILIZERS ENGRAIS POTASSIQUES

(EM 1.000 TONELADAS)
Diferença +

1932 1933 1934 1935 1936 1937 p°rte'^âo*S;e
a exportação

Alemanha 566,9 645,0 782,2 878,5 976,1 993,7 —1.455,3

Estados Unidos 121,9 232,6 214,6 361,6 360,0 g + 194,8

Polónia 234,4 241,6 256,9 301,2 351,5 520,9 — 84,9

Holanda 215,4 331,1 450,6 442,2 354,9 371,1 + 371,2

França 189,0 194,8 183,6 155,1 220,8 260,0 - 513,2

U.R.S.S 32,4 16,2 11,0 101,6 í i - 29,4

Be'gica 123,9 154,2 296,4 243,4 140,9 181,0 + 81,0

Inglaterra 132,3 131,0 167,5 180,2 186,4 167,4 + 194,8

Suécia 69,8 68,5 90,9 92,6 104,4 110,1 + 111,2

Dinamarca 40,1 49,8 95,0 73,8 91,0 89,2 + 89,2

Tchecoslovaquia 18,3 18,3 24,9 27,9 87,5 85,9 + 92,4

Japão 16,2 31,1 51,1 86,3 82,3 ? + 150,5

Hespanha 23,6 24,0 i i i i - 241,4

Austríp. 16,8 17,2 31,2 19,1 24,5 26,0 + 26,0

Noruega 7,4 7,8 9,4 15,3 13,6 ? + 42,3

Austrália 7,3 6,8 4,4 19,9 13,6 25,7 + 25,7

Finlândia 4,4 6,0 10,3 11,4 12,8 17,3 + 42,8

Porto Rico 6,0 8,4 9,3 8,8 12,5 i + 22,2

Itália 14,2 13,7 28,7 21,6 11,2 16,8 + 43,0

Nova ZeiandLi 4,0 4,1 7,1 9,8 9,8 i + 9,S

Hawaii 9,3 9,0 10,4 6,3 9,1 i + 33,0

Ceilão 8,0 4,3 9,4 7,3 7,8 10,5 + lu,5

Letónia 4,2 6,1 3,1 5.9 5,0 9,0 + 22,6

Irlanda 3,2 2,4 4,4 7,0 6,7 8,0 + 28,3

Suissa 6,7 7,3 8,4 8,2 9,1 7,7 + 27,3

Africa do Sul 2,7 3,7 4,9 6,8 7,1 i + 74

índia 6,2 3,2 7,0 6,7 i ? - 6,0

Grécia 1,9 3,7 3,7 6.6 6.9 8,3 + 8,3

Argela 11,6 9,7 8.6 2,8 6,1 i + 6.1

Nota ; Os outros têm um consumo inferior a 5.000 toneladas de acordo com as ultimas

cifras divulgadas.

J—Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "Internationa'

Yearbook of Agricultural Statistics. 1937/38", Roma, Itali».
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE SALITRE
SALITRE SALPETRE

(EM 1.000 TONELADAS)
Países 1932 1933 1934 1936 1936 1937

Chile 693,8 437,7 812,4 1,217,8 1 2G3,3 ?

França 10,0 84,0 146,0 102,0 96,0 i

Itália 0,5 12,3 18,1 22,2 16,9 3

Egipto 1,6 - 8,4 16,0 14,2 i

Noruega 64,7 83,2 34,7 37,3 11,7 i

Polónia 7,1 7,6 6,4 3,0 2,5 5,1

Nota: {—Não ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo "Correio da ^ia" com material extraído do "Interna-
tional Yearbook of Agricaltoral Statistics, 1937/38'^ Roma. Itália.

CONSUMO MUNDIAL DE SALITRE
SALITRE SALPETRE

(EM 1.000 TONELADAS)
Diferença—on+
na importação

Paisea 1932 1933 1934 1936 1936 1937 sobre a expor-
tação.

Franca 340,0 269,8 249,8 178,6 220,0 272,0 — 126,5
Egipto 76,6 lu3,0 191,8 207,5 221,6 262,4 - 262,4
Hespanha 72,3 70,5 155,8 145.8 ? } - 145,8
Alemanha 45,0 43,2 71,4 100,7 101,6 ? - 79,3
lUlia 45,9 40,9 51,1 74,8 65,3 87,5 — 81,9

Dinamarca 38,4 34,3 55,6 46,7 50,4 51,1 — 21,1

Suécia 18,9 20,7 35,7 41,6 54,5 48.0 — 48,0

Inglaterra 8,4 - 13,7 32,1 44,2 42,5 - 36,5

Bélgica 7,6 13,2 90,7 63,8 64,1 37,3 - 37,3

Japão 13,6 19,7 23,4 36,9 47,6 ?
- 81,1

Chile 16,7 9,3 15,3 18,6 22,8 ? -1.608,3
BRASIL 3,0 2,6 3,6 4,9 6,6 10,2 - 10,2

Austrália 0,7 3,3 3,0 4,2 5,6 ? - 8,8

Finlândia 0,2 0,1 3,8 6,6 2,7 9,4 - 9,4

Portugal 2,6 3.1 6,8 2,8 4,2 6,0 - 6,0

Áustria 1,6 0,7 3,8 3,0 2.7 6,8 — 6,8

Canadá 3,6 4,1 3.7 3,9 4,7 6,2 — 25,6

Grécia 0,7 1.2 1.8 2,9 3,7 4,9 - 4,9

Letónia 1,6 6,6 6,6 6,7 3,0 4,6 — 6,6

México 1,9 4,6 6,3 7,5 3,6 |
- 3,6

Lituânia 0,8 2,0 4.2 0,1 3.1 {
- 0,1

índia 1,8 2.0 3.8 2,2 2,6 3,1 - 3,1

AfricadoSnl O 0,1 0,3 2,2 i i - 13,6

Argentina 1,1 1,8 2,2 1,8 2,4 {
- 2,4

Irlanda 1,2 1,0 1,4 1,3 1,9 2,0 — 2,0

Nova Zelândia 1,7 1,0 1,2 1,7 1,6 { - 1,6

Suissa 1,2 1,8 0,8 1,0 { | — 16,8

Yugoslavia 1,0 1.5 O 0,3 0,6 1,0 — 1,0

Nota: Os outros têm uma consumo inferior a 1.000 toneladas de acordo com as ultimas
cifras divulgadas.

{-N o ha cifras divulgadas.

Tabela organizada pelo " Correio da Ásia " com material extraído do " Interna-
tional Yearbook of Agricultural Statistics, 1937/38", Roma, Itália.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ESCÓRIA DE DES-
FOSFORIZAÇÃO

BASIC SLAG SCORIES de DEPHOSPHORATiON
(EM 1.000 TONELADAS)

% do total
Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937 (1936)

Alemanha 770,7 1.098,8 1.697,7 2.025,0 2.277,0 § 47%
França 781,9 988,5 878,9 940,2 1.053,0 1.217,0 22
Bélgica 576,6 610,0 635,0 676,9 672,7 § 14
Luxemburgo 401,0 393,0 409,2 395,7 346,5 532,5 6
Inglaterra 162,6 194,1 266,6 276,8 301,8 449,4 6
Tchecoslovaquia 66,3 71,4 93,9 124,8 150,6 160,3 3
U. R. S. S 24,5 18,2 29,4 40,8 § §
Suécia 7,7 8,9 12,8 15,3 15,7 §
Irlanda 1,0 0,5 0,7 - 1,2 § 1
Letónia 1,5 6,3 1,0 1,7 1,1 1,5

Polónia - - - - - -

TOTAL 2.793,8 3.389,7 4.007,2 4.497,2 4.869,6 § 100%

Nota : § — Não ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do
"Anuário da Liga das Nações, 1937/38", Genebra, Suissa; "Minerais
Yearbook, 1937", Washington, D.C., Estados Unidos; e "International
Yearbook of Agricultural Statisties, 1937/38", Roma, Itália.

CONSUMO MUNDIAL DE ESCÓRIA DE DES-

FOSFORIZAÇÃO
BASIC SLAG SCORIES de DEPHOSPHORATION

(Em 1.000 quilómetros)

Diferença
+ ou — na im-
portação sobre

Paises 1932 1933 1934 1935 1936 1937 a exportação

Alemanha 1.757,8 1.743,4 2.350,0 2.619,9 2.817,4 § + 576,4

França 532,0 544,0 430,0 545,0 682,0 807,9 — 398,9

Holanda 261,0 162,1 328,8 423,3 393,1 425,5 + 425,5

Inglaterra 149,5 177,5 222,6 243,5 381,3 § - 84,1

Tchecoslovaquia ... 110,8 97,4 115,6 146,2 146,2 138,3 - 23,0

Suissa 72,0 83,9 107,1 128,0 95,4 109,5 + 109,5

Nova Zelândia 47,0 30,3 3,0 16,6 71,1 § + 71.1

Polónia 51,6 41,4 24,6 12,1 40,9 67,7 + 67,7

Áustria 28,3 16,7 21,1 34,4 38,1 42,3 + 42,3

Luxemburgo 18,1 22,0 22,8 23,6 24,4 § -'^•^^,M
Finlândia 16,8 9,1 10,6 26,1 18,9 41,0 + 41,0

Itália 37,9 41,5 32,6 11,9 11,1 26,3 + 34,2

Letónia 5,7 12,6 14,1 14,6 19,0 25,5 + 24,0

Suécia 8,1 12,6 12,9 15,5 17,4 § + W
Irlanda 11,3 4,1 4,0 7,7 16,6 § + 16,9

Canadá 10,5 3,8 2,8 5,5 6,8 7,6 + 10,9

Lituânia 5,4 3,5 6,1 5,8 1,2 5,8 + 5,3

Noruega 8,1 2,9 3,5 2,6 4,6 5,7 + 5,7

Africa do Sul .... 5,9 2,9 4,1 3,6 3,4 § + á,4

Hesnanha 10,2 8,5 3,3 3,6 § § + à,o

Argélia 2,7 4,8 1,8 0,6 1,4 3,0 + M
Tunisia 2,7 1,1 0,4 0,2 0,5

|
+ 0,5

Ceilão 0,8 0,3 0,6 0,6 0,3 0,8 + 0,8

Dinamarca 2,4 0,2 0,8 0,5 0,5 O u

Nota: Ç — Não ha cifras divulgadas.
, . , i. -j j <<t„

Tabela organizada pelo "Correio da Ásia" com i"ftenf]^f,^*^í,^'''° tJ^'
ternational Yearbook of Agricultural Statisties, 1937/38", Roma, I.alia.
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AVIAÇÃO COMERCIAL MUNDIAL
(1937)

WORLD COMMERCIAL
AVIATION

Países

Estados Unidos
França
Alemanha .

.

Inglaterra

Canadá
Itália

Tchecoslováquia
Austrália

Bélgica
Polónia

Argentina
índia
Rumânia
Japão
União Sul Africana . . .

Holanda
México
Suíça
Nova Zelândia
BRASIL . ^

Hungria
Suécia
lugoslavia

Colômbia
Malaia
Dinamarca
Kenia
índias Holandesas . . .

.

Egito

Chile

Rhodesia do Sul e Norte
Peru
Noruega
Finlândia
Uruguai
Cuba
Letónia
Portugal

Venezuela
Estónia

AVIATION COMMERCIALE
DANS LE MONDE

Utilizadas em
Aeronaves linhas aéreas

regulares

10.336 410

2.637 156

1.812 150

1.696 162

606 108

564 118

407 41

309 117

193 32

190 41

182 §

148 25

132 §

119 55

119 23

113 42

110 90

101 §

96 42

90 66

82 §

62 §

56 §

38 36

38 §

32 §

29 §

28 §

28 §

27 §

26 §

25 §

25 §

22 §

19 §

14 §

12 §

12 §

11 §

10 §

Nota: 5 -Não ha cifras divulgadas.

E' impossível obter cifras para a Rússia, China e Espanha. ^ -j j, uTj.vvnlín Kn-
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com materxal

^f"^"''''
^"^

i<,^f"?„':.ft°
kusei Yoran, 1938", Tóquio, Japão, e "The Times, Trade and Engmeermg ,

Agosto, 1938, Abonares,

Jnglateira.

— 239



TRÁFEGO AÉREO DO MUNDO
NUMERO DE QUILÓMETROS PERCORRIDOS, POR CONTINENTES

WORLD AIR TRAFFIC TRAFIC AÉRIEN MONDIAL
Kilometcrs Flown (000's omiHed) Porcours en I .000 Km.

NUMERO DE QUILÓMETROS PERCORRIDOS, POR CONTINENTES

(EM 1.000 QUILÓMETROS)

Continentes 1931 1932 1933 1934 1935 1936

Africa 519 634 1.230 1.983 3.137 3.983

America 92.032 93.334 102.051 98.943 123.630 145.751

Ásia (excl. U. R. R. S. 4.447 4.283 5.325 6.304 7.367 9.376

U. R. 6. S 5.241 5.413 9.304 17.864 f §

Europa (excl. Uil.S.S. 35.714 36.663 40.282 48.543 60.284 68.237

Oceânla 2.696 2.539 3.297 4.025 6.669 11.014

TOTAL (Mundo) .. .. 140.649 142.866 161.489 177.662 i §

TOTAL (Ex UJI.S.S.) 135.408 137.453 152.185 159.798 210.087 238.361

Tabéia organizada pelo 'Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário da

Liga das Nações, 1937-38", Genebra, Suiça.
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TRAFEGO AÉREO DO MUNDO
NUMERO DE QUILÓMETROS PERCORRIDOS, POR PAÍSES

WORLD AIR TRAFFIC TRAFIC AiRIEN MONDIAL
No. of K.lometers Flown ,p„^„„,^ ^„ ,

(by countries)

(EM 1.000 QUILÓMETROS)

Países 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Estados Unidos
. . . 76.260,2 81.968,5 87.974,0 78.541,5 102.258.0 117 970 7 106 463

U. R. S. S 5.241,0 5.413,0 9.304.0 17.864 §
'§ '

'§

Alemanha (A)
. . . 10.338,4 9.267,1 10.544,0 13.612,8 14.887 5 16.527 8 19 100

Canadá 8.880,0 5.099,2 5.062,8 8.319,6 8.809Í1 11.427,0 16.135 2
Inglaterra (A) . . . . 1.127,0 1.152,0 2.372,0 4.838,0 8.995,0 10.133,0 10.411^0

França (A) 6.936,4 6.833,2 7.278,6 7.372,8 7.898,7 7.982,0 8.498,4
Austrália 1.626,6 1.380,2 1.629,6 2.112,3 3.737,7 6.973,1 §

Itália 4.269,0 4.799,7 4.655,5 4.291,9 4.711,7 6.619,7 10.244,3
México 2.953,8 1.928,1 3.164,0 5.406,3 4.564,4 5.612,2 5.155,3

BRASIL 1.3G6.4 1.705,7 1.921,1 2.335,3 2.520,6 4.683,0 6.112,6

Holanda (A) . . . . 1.320,3 1.318,6 1.812,6 2.888,2 2.909,0 3.784,9 5.159,5

China 836,9 947,7 1.487,5 2.034,2 2.651,2 3.394,9 §

Peru 858,4 1.188,3 1.841,0 2.033,9 2.022,6 3.238,1 3.154,0

Japão 1.983.9 1.963.9 1.933,3 1.858,0 1.932,5 2.769,6 4.991,9

<yOlomb:a 938,8 1.008,6 1.024,1 1.306,0 1.669,7 1.833,3 3.104,7

Bélgica' 1.258,4 1.200,3 1.098,4 1.175,8 1.257,8 1.514,8 1.853,9

•Tchecoslováquia . . . 1.072,0 940,5 968,4 987.8 1.142,2 1.500,5 1.884,7

Egíto ........ § § § 571,0 674,5 1.456,1 1.591,6

Polónia 1.3503 1.187,7 1.335,9 1.458,3 1.365,1 1.392,0 1.870,1

Suíça 919,4 895,8 1.018,1 1.110,3 1.346,7 1.366,7 1.620,7

Espanha 603,0 609,8 523,2 735,4 1.187,2 § §

Nova Zelândia .... § § § § 305,7 1.136,4 1.921,6

Filipinas § 228,8 612,8 829,8 837,8 1.130,1 1.261,4

Suécia 34.=; 6 411,0 516.1 823,6 895,9 1.084,6 2.351,8

índias Holandesas . . 895,5 855,4 876,3 911,2 929,9 1.074,2 1.182,3

Chile 711,9 391,6 465,1 453,4 726,1 948,8 889,7

TJnião Sul Africana . 242,0 240,3 412,5 365,8 560,2 889,2 1.592,1

índia 103,3 173,0 306,7 556,5 891,3 888,4 855,4

Kênia e Tanganíca . § § § 315,2 1.024,8 824,0 475,4

Venezuela § § § 160,0 174,6 765,0 §

Áustria 663,0 522,3 549,6 554,7 528,9 622,9 792,6

BoUvia 235,6 346,0 914,5 815,5 775,6 622,2 777,9

Rhodesia do Sul . . . § § 329,8 426,2 507.3 515,5 670,8

Havai 432,8 385,0 343,5 420,5 527,1 495,5 616,5

Dinamarca 209,2 244,5 209,7 255,8 335,5 459,4 553,5

(Continua na pagi7ia seguinte)
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TRAFEGO AÉREO DO MUNDO
(continuação)

Rumânia . . .

Grécia
Noruega ....
lugoslavia . . .

Argentina . . .

Irlanda ....
Finlândia . . .

Congo Belga . .

Hungria ....
Albânia ....

Sudoeste Africa

Sião
Portugal ....

735 198,4 243,6 180,7 144,9 444,2 1.184,7

121,4 389,5 370,1 367,2 482,6 348,7 341,4

§ § S § 143,5 347,8 374,6

259,3 241,4 230,5 245,1 283,1 321,3 430,3

§ § § 292,6 299,0 319,6 330,5

§ § § § § 244,0 640,7

243,2 257,4 223,8 159,1 193,4 228,0 311,8

227,2 162,9 156,5 172,8 243,9 174,1 212,4

197,2 121,2 127,7 83,4 145,5 158,8 149.8

129,9 131,2 108,4 111.1 95,3 126,8 159.1

49,4 130,7 131,6 132,1 126.3 124.2 162,9

71,6 114,6 107,9 114,7 122.3 119,0 125.0

§ § § 13;2 55,1 44,0 47.0

Notas: i bião ha cifras divulgadas.

(A) Exclusive Tráfego Inter-continental.

Oa progressos da aviasão comercial no Brasil:

São realmente confortadores os algarismos que acabam de ser publicados pelo Departamento
de Aeronáutica Civil, relativamente ao tráfego aéreo comercial no Brasil de 1927 a 1938.

As linhas em tráfego^ por exemplo, que em '.927 cobriam apenas 6.355 quilómetros, passa-
ram tm 1936 a 56.384 e em 1937 a 68.472 quilómetros.

As aeronaves em serviço (13 cm 1927), passaram de 60 em 193C para G6 cm 1937. Os
aeronautas, que eram apenas 12 em 1927, foram 231 em 1936 e 301 em 1937. O número de
voos foi: em 1927. '.58; em 1936. 3.432 e em 1937. 6.076.

O percurso quilométrico registou igualmente esse progresso notável: 1927. 119.585 qui-

lómetros; 1936, 4.689.023 e, em 1937, 6. 112. 658 kilómetros.

As horas de vôo, que se limitaram a 844 em 1927, alcançaram 24,441 em 1936 e 30.095
em 1937.

Os 643 passageiros de 1927, chegaram a 35.190 em 1936 e 61.874 em 1937 — um aumen-
to de cerca de 50% do penúltimo para o último ano.

A correspondência trasportada. que pesou, em 1927, somente 643 quilos, chegou a pesar,

em 1936, 118.652 e em 1937, 149.138 quilos.

Quanto ás bagagens, esse aumento se processou de maneira igualmente apreciável: 1927,
5.789 quilos; 1936, 478.057 e 1937. 795.998 quilos.

Por lim, o movimento de cargas registou o progresso seguinte: 1927. 210 quilos. 1936,

153 013 e 1937, 235.024 quilos.

Os aeroportos que já vêm sendo utilizados são em número de cerca de 360, a maioria

dos quiris de primeira ordem.
A propósito desses progressos convém referir que a direção da nossa Aeronáutica Civil

vem trabalhando para que o pais conte dentro de pouco tempo com uma grande fábrica de

aviões, a de Lagoa Santa, nas proximidades de Belo Horizonte. Os serviços de terraplena-

gem c outros, a cargo da Divisão de Aeroportos, estão quasi terminados e, dentro em pouco,

deverá ser aberta concorrência para a exploração da fábrica, que será feita por a empresa par-

ticulai-, comprometendo-se o Governo a adquirir anualmente 10.000:000$ de aparelhos e aces-

sórios que forem fabricados pela empresa.

Tabél.T organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário da

Liga das Nações, 1937-38", Genebra, Suiça, e "Boletim de Informações do Conselho Federal de Comércio

Exterior", Ano I — N. 8, Rio de Janeiro, Brasil.
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TRÁFEGO AÉREO NO MUNDO
Tofaí de encomendas e correspondência, em tonelados por quilómetro

WORLD AIR TRAFFIC
Mail ond Freght
<toki-kiloincter5).

Países 1931

Estados Unidos ... o
Alemanha (A) . . . . 1.076,7
Itália 106,0
Canadá 232,5
França (A) 929,5

Inglaterra (A) . , . . 251,7

BRASIL o

Holanda (A) . . . . 372,6
Suécia 81,0
Bélgica 144,5

Polónia o
União Sul Africana . 12,8
Japão 26,6
Tchecoslováquia . . . 72,6
Dinamarca 20,3

Suíça o
Espanha 34,6
Áustria 52,4
Noruega o
índia 41

índias Holandesas . . 50,3
Grécia 3,9
Filipinas o
Finlândia 23,7
Congo Belga 45!l

Nova Zelândia .... o
Havai

. o
Sudoeste Africano . . o
Kenia-Tanganíca. . . o
lugoslavla 10 9

Rumânia o

1932

TRAFIC AÉRIEN MONDIAL
Courrier et messageries

(en tonnes-km.)

1933 1934 1935 1936 1937

1.027,8 1.269,6
3.593,5

1.792,7
7.624,7

2.653,7
11.099,0

3.507,6
12.917,0

3.748
180,1

289,4

722,1

207,7

387,5

937,7

187,7

1.370,4

865,8

807,4

3.028,3

928,2

2.261,0

1.904,3

863,4

3.324,6

3.249,1

1.039,9

230,1 260,5 360,6 626,1 758,2 1.039,5
336,2 285.8 385.9 582,4 835,2

530,9
285,3 419,0 387,3 462,1 541,5
97,9 134,1 193,8 258,7 294,2 601,0

101,9 115,6 109,9 148,0 202,2 220,4

118,2 129,2 190,8 285,2
9,0 253,7 271,2 266,1 167,0 460,9

44,0 80,0 75,5 90,3 137,7 296,6
78,8 86,0 112,8 106,4 119,7 228,9
24,1 28,6 40,6 66,9 119,4 142,8

86,4 109,0 178,0
34,7 29,4 55,9 85,0
41,7 37,6 38,2 63,0 94,0

12,7 42,1 90,8
6,4 15,8 31,8 60,6 68,7 87,8

40,4 42,8 46,5 44,1 67,0 49,8
38,7 53,6 82,1 65,5 50,8 69,1

2,0 46,0 62,3
24,3 24,4 26,6 37,8 48,8 54,5
34,7 31,5 39,9 41,4 25,5 29,4

14,3 29,5
0,4 6,8 9,2

0,1 7,2 25,2 2,6 9,0 12,9

8,0
7,4 2,7 2,5 5,8 4,2 39,2

8.8 8,1 5,5 4,2 12,5

Notas: <> Não ha cifras divulgadas.

(A) Exclusive Tráfego luler-coutinental

.

TabéJrt organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário di

Liga das Nações, 1938-39", Genebra, Suiça.
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TRÁFEGO AÉREO DO MUNDO
Tofal dos passageiros transportados por quilómetro

WORLD AIR TRAFFIC TRAFIC AÉRIEN MONDIAL
Possenger-Kilometer (Voyogeur$-Km., em 1.000 Km.)

(EM 1.000 QUILÓMETROS)

Países 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937

Estados Unidos . . . 193.070,3 235.852,9 320.000,2 362.589,1 580.278,8 791.383,5 767,020,0

Alemanha (B) . . . . 25.661,6 28.211,7 38.347,9 57.665,2 80.147,8 106.941,8 117.917,1

ItâUa 10.673,8 16.548,1 16.399.5 17.188,5 28.654,8 36.828,7 69.452,3

França (B) 15.258,9 20.682,0 25.839,6 26.062,5 29.425,3 31.497,8 43.685.0

Inglaterra (B) . . . . 7.915,0 15.553,0 20.075,0 27.566.0 39.221,0 41.432,0 42.857,0

México § 8.743,4 11.779,7 18.380,5 23.374,8 27.906.5 24.283,2

Holanda (B) . . . . 4.860,0 5.407.1 10.355,0 18.691,6 17.813,6 23.410,6 28.268,2

Austrália 5.656,7 5.294,1 6.786,7 7.323,1 9.483,5 19.232,9 §

BRASIL 8 § 7.957,0 8.420,7 12.416,5 18.648,1 31.136,2
Canadá 6.555.8 4.618,5 6.142,7 10.084,9 12.773.3 13.926.6 19.398,5

China 1.087,3 1.573,6 2.256,1 3.446.7 7.449,1 13.824,7 §

U. R. S. S. (A) . . 1.293,5 1.570,7 2.897,8 5.990,6 9.323,9 § §

Bélgica 2.236.5 2.644,4 3.562.7 4.030,1 6.343,6 8.673,5 10.665,5

Polónia 3.707,2 2.864,7 3.7352 4.939,8 5.448,2 8.361,2 10.267,1

Suiça § § § § 6.844,3 8.102,9 11.413,9

Espanha 2.995,0 3.038.0 2,095,8 3.535,5 7.070,9 I §

União Sul Africana . 292,6 410,4 985,4 513,9 3.891,5 6.686,0 8.609,8

Tchecoslováquia . . . 2.220,7 2.073,8 2.860,1 3.514.3 3.736,2 6.376,0 9.234,9

Suécia 804,4 1.950,4 3.087,5 4.552,1 6.196,2 5.667,0 11.816,0

Japão 2.482,8 3.27?.2 3.293.6 3.258,0 3.234,6 5.098,3 15.018,2

Áustria 1.905.8 1.741.6 1.593,4 1.573,4 2.785,3 4.269,2 5.093,3

índias Holandesas . . 3.991.2 3.252,1 3.343,4 3.260.0 4.002,9 4.133,1 4.823,0
Havai § § 1.507,5 2.169,0 2.899,2 4.087,4 4.764,5
Nova Zelândia .... 5 § § § § 3.759,4 7.415,2
Chile § § 1.239,0 1.477,2 2.393.7 2.977,8 2.406,7

Filipinas 5 § § § 2.571,9 2.349,3 2.735,2
Grécia 86C.1 2.882,4 2.404,2 2.769,3 3.048,0 2.385,0 2.524,8
Dinamarca 626,2 678.9 844,3 1.318,0 2.007,7 2.349,2 2.3811
Finlândia 489.6 609,3 781,2 1.180,8 1.388,4 1.829,1 2.236,6
Noruega § § § § l. 000,0 1.557,6 2.369,2
Hungria 733.1 586,9 618,4 395,0 482,2 1.038,9 1 112.9
lugoslavia 556,3 342.9 370,5 658,5 793,1 9412 1 330 7
Congo Belga 988,0 699,0 852,0 S56,0 957 789.4 7420
Argentina § § § § 684,8 §

'§

Tanganica e Kênia • § 5 § § § 486,7 §
^"landa § § § § § 361,9 1.433,6
^Dânia 213,0 176,2 165.4 108,6 94,4 336,2 §

Rumânia § § 359,5 310,9 263,7 « §

índia 91,6 4,8 86,1 391,6 338,9 193,1 §

Sudoeste Africa ... § 28,8 72,6 41,8 127,5 193,9 296,8

Portugal § § § , 17,3 51,3 96,9 §

Notas: § Kão ha cifras divulgadas.

(A) luchisive encomendas e correspondência.

(B) Exclusive o tráfego inter-continental.

Tal^éla organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário da

Liga dab Nações, 1938-39", Geneb.a, Suiç?.
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE AUTOMÓVEIS
WORLD PRODUCTION OF PRODUCTION MONDIALE

AUTOMOBiLES D'AUTOMOBILES
(POR 1.000 AUTOMÓVEIS)

_ - % CKi
Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1937

Estados Unidos 1.371 1.920 2.753 3.947 4.454 4.810 75,4%

Automóveis 1.136 1.573 2.173 3.252 3.670 3.916;
Caminhões, onibus, etc . 235 347 575 695 784 894

Inglaterra 248 296 355 417 481 433 7,7

Automóveis 188 225 266 325 367 379

Caminhões, onibus, etc 60 71 89 92 114 114

Alemanha 50 99 172 245 302 327 5,1

Automóveis 42 87 145 204 244 264

Caminhões, onibus, etc 8 12 27 41 58 63

Canadn 61 66 117 173 162 207 3,2

Automóveis 51 54 92 140 131 153

Caminhões, onibus, etc 10 12 25 33 31 54

U. R. S. S 24 50 72 97 137 200 3,1

Automóveis O 10 17 19 4 18

Caminhões, onibus, etc 24 40 55 78 133 182

França 172 189 187 166 203 200 3,1

Automóveis 143 161 164 146 180 177

Caminhões, onibus, etc 29 28 23 20 23 23

Japão T 1 2 3 7 32 68 1,1

Itália 29 42 46 48 48 57 0,8

Automóveis 25 37 41 41 36 43

Caminhões, onibus, etc 4 5 5 7 12 14

Tchecoslováquia 13 9 9 8 11 14 \

Automóveis 10 8 8 7 10 12
J

Caminhões, onibus, etc 3 1 1 1 ^ ^1

Suécia 3 3 3 3 4 7[ — 0,5

:l
Bélgica" ... 2 1 1 1 1

Outros 2 2 2 2 4

TOTAL (Estimativa)" "iTgrâ 2.680 3.755 5.117 5.845 6.394 100,0%

XOTA : " — Estimativa.

Outros — Dinamarca, Hungria, Polónia, Espanha e Suiça.
,i™;tada oor lei a um

A montagem de automóveis pela General Motors e a Ford no Japão esta hmitada por

total anual de 9.470 carros e 12.360 carros respectivamente,
^f^^ j^^;' .^ ^^ "Anuário do

Tabela organizada peio "Centro de Estudos Económicos" com mateual extraído do

Liga das Nações, 193/-38", Genebra, Suiça.
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1
DISTRIBUIÇÃO DE AUTOMÓVEIS NO MUNDO

WORLD DISTRIBUITION RÉPARTITION des AUTO-
OF AUTOMOBILES MOBILES EXISTANT DANS

LE MONDE

A tabela abaixo refere-se ao numero de automóveis existentes no mundo em
31 de Dezembro de 1936 :

1

Países

Estados Unidoa

Unidades

28.086.380

Unidades por 10.000
pessoas

2.186,9
2.

3.

4.

Inglaterra
França
Alemanha

2.123.036
2.100.000
1.243.084

451,9
601,1

186,2
5 Canadi.... 1.221.687 1.116,7

a Au9' ralia C90.000 1.021,8

7.

8.

9

luha
U. R. S. S
União Sul Africana

416.000
362 820
280.225

97,6
24.0

292,2
10.

11

Argentina

Nova Zelândia

276.403

214.849

220,0

1.365,2

12.

13.

14

Bélgica
Suécia
índia Ingleza

197.43S
168.700
166.611

237,9
269,2

4,7

16.

16

BRASIL

Japão

149.000

142.000

31,2

20,3

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

9A

Holands
Dinamarca
Heapanha
México

Tchecoslovaqnia
Suissa
Noruega
índias Holandezas

142.000
136.467
126.000
106.391

108.626
92.346
72.611
62.184

165,9
365,6
.50,.S

56,7

68,2
221,6
251,7
10,2

X. Argélia

Irlanda

62.000

66.648

86,9

- 187,3

27.

m
Hawaíi
Filipinas

83.188
46.167

1.248,8

34,6

29.

90.

31.

32.

33

China
Austiaa

Portugal
Cuba

44.750
44.372

42.000
39.762
35.950

1,0

65,7

57,6
92,7
94.9

34.

86.

Chile .-.

Marrocos
36.130
30.000

77.2
47.6

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraído do "ReVkoku Kokusei

Yuhran, 1938". Tokio. Japão.
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ESTRADAS DE FERRO NO MUNDO
^HEwSLS* RÉPARTITION des GHEMINSTHE WORLD j^ Pg^ EXrSTANT DANS

« * u, u • . " '**ONDE
A tabela abaixo refere-se a quilometragem das estradas de ferro no mundo

:

-, . „ . - Extensão Extensão
^^ises Extensão quiloltnetro quadrado 10.000 pessoas

Estados Unidos 4C9 3ol 5 2 !») o
U.S.R.R 843J0 04 61
índia Ingleza 69 392 1,5 on
Canadá 68 666 7 626Alemanha G4.365 11,6 82
Austrália 45.006 . 0,6 66 6
França 43 948 8,0 106
Argentina 39 Jl2 1,4 32*1
BRASIL 3;j.d03 0,4 ?':{

Inglaterra 32.272 13,3 6,9

Japão 30.803 4,6 3 2
México 29.491a 1,6 17'2
Itália 22.980 7,4 64
União Sul Africana 21881 1,8 253
Polónia 21.471 5,6 6,3

Suécia 16.772 3,7 26,8
Hespanha 16 325 b 3,2 6,7
Tchecoslovaquia 13 93'J a 9,9 9,3
Rumania 11 199 3,8 6,8
China 11.086 0,1 0,3

Yugoslavia 9 350 3,8 6,3
Chile 9 264 1,2 20,3
Mandchukuo 8.756 0,7 2,5
Hungria 8.644 b 9,3 "i»,?

Áustria 6.696 8,0 9,9

Suissa 5.823 14,1 14,0

Finlândia 5.574 b 1,4 14,9

Nova Zelândia 5 343 2.0 33,9

Dinamarca 5.152 12.0 18,9

Bélgica 5.145 a 16,9 6,2

Caba 4.876 4,3 11,4

Peru 4243 b 0,3 6.3

Noruega 3 993 1,2 13,9

Holanda 3.4S4 10,0 4,1

Portugal 3.468 a 3,8 4,8

Egipto 3 404 b 0,3 2,3

Bulgária 3 270 3;2 6,4

Letónia 3 255 4,9 16,7

Sião 3.199 a 0,6 2,4

Uruguay 2.746 d 1,6 13,5

Grécia 2 687 a 2,1 4,0

Bolívia 2.418 c 0,2 8,1

a 1934 b 1933 c 1931 d 1930

Tabela organisada re'o "Correio da Ásia ' corn material extraído do "Rekkoku Kokusei

Yobraa, 1938" To'cio, Ja^ao. — 247—



M -.^Mf^UMio^nimpiPtPfH

NAVIOS MERCANTES: TONELAGEM LANÇADA
NAVIOS, INCLUSIVE VELEIROS, DE 100 TONELADAS OU MAIS

MERCHANT VESSELS : NAVIRES MARCHANDS :

TONNAGE LAUNCHED TONNAGE LANCE
ÍEM 1.000 TONELADAS)

% em
Países 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1937

Inglaterra 188 133 460 499 «56 921 34,1

Japão 54 74 152 146 295 451 16,8

Alemanha 81 42 74 226 380 436 16,2

Estados Unidos 144 11

.

25 33 112 239 8.9

Holanda 26 36 47 57 94 184 6,9

Suécia 43 61 50 106 154 161 6,0

Dinamarca 22 34 62 122 98 131 \
Noruega 11 10 19 26 33 42 J

Dantzig 3 — 5 3 24 27 f

França 89 34 16 43 39 27 \ — 6,3

Itália 47 17 27 23 11 22 1

Bélgica 2 4 1 2 4 17/

TOTAL (Inc. outros) . . 726 489 967 1.302 2.118 2.691 100,0%

VAPORES E NAVIOS-MOTÕRES

(EM 1.000 TONELADAS)
% em

Países 1935 1936 1937 1937

Vapores Navios- Vapores Navios- Vapores Navios- Vapores Navios-
motorcs motorej Motores motores

Inglaterra 247 250 442 408 527 388 46,6 25,5

Alemanha 101 126 125 255 103 332 9.0 21,8

Japão 35 110 155 139 235 211 20,7 13,0

Suécia 2 104 3 151 2 159 — 11,0

Holanda 11 46 6 87 50 133 4,4 8,8

Dinamarca 8 114 18 80 12 119 1,1 7,9

Estados Unidos 27 1 76 6 147 59 13,0 3,9

Itália — 23 0.7 10 0.3 22 — 1,4

França 27 16 17 33 8 18 0,7 1,3

Bélgica — 2 2 2 — 17 — 1,1

Dantzig 3 — 0,3 24 14 14 13 0,9

Noruega 12 14 22 10 30 12 2,8 0,8

TOTAL (Inc. outros) . 478 813 878 1.202 1.131 1.512 100,0% 100,0%

Tabela org^anizada pelo "Centro de Kstudos Económicos" com material extraído do "Anuário da Lisa

das Nações 1937-38", Genebra, Suíça,
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FROTAS MERCANTES NO MUNDO
ÍEM 1.000 TONELADAS)

Países

Inglaterra

Estados Unidos . . .

Japão
Noruega
Alemanha

Itália

França
Holanda
Grécia
Suécia

Canadá
U. R. S. S
Espanha
Panamá
Finlândia

BRASIL
China
Bélgica

lugoslavia

Argentina

Hong-Kong
Portugal
índia e Ceilão . . .

Turquia
Letónia

TOTAL (Inc. Outros)

% em
1929 193S 1937 1938 1938

20.166 17.285 17.544 17.781 26 %
14.377 12.475 12.337 11.939 18
4.187 4.216 4.475 5.007 7
3.224 4.054 4.348 4.614 7
4.093 3.718 3.937 4.244 6

3.285 3.098 3.213 3.290 5

3.379 3.002 2.870 2.903 4

2.939 2.511 2.634 2.855 i

1.267 1.801 1.855 1.889 3

1.510 1.515 1.502 1.576 2

1.335 1.356 1.337 1.293 2

441 1.218 1.258 1.281 2

1.162 1.157 1.055 959 1

62 429 512 611 1

298 481 549 580 1

561 479 476 486 1

319 492 600 473 1

529 388 420 431 1

172 373 379 387 1

296 331 319 303 V

295 313 295 292 j

246 255 258 261 1

200 234 231 248 > 7

172 196 195 221 1

150 170 185 194 )

68.074 65.064 66.286 67.847 100 %

Tabela organizada pelo "Cent.o de Estudos Económicos" com material extraído do "Anuário da

I^iga das Nações, 1938-39", Cenebre, Suiça.
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FROTA MERCANTE DO BRASIL
BRAZIL'S FLOTTE de

MERCANTILE NAVIRES MARCHANDS
FLEET du BRÉSIL

O Conselho do Comércio Exterior procedeu a um Inquérito para conhecer exatamen-
te como se compõe a frota mercante do Brasil.

Em 31 de Dezembro de 1938 constava ela de 230 unidades representando 412.194 to-
neladas brutas, 249.685 toneladas líquidas e 486.721 toneladas de carga.

Por companhias, a tonelagem computada assim se distribue :

N.° de
COMPANHIA Navios TONELAGEM

Bruta Liquida De carga
Comp. de Navegação Lloyd Brasileiro (29 de

passageiros e 61 cargueiros) 90 227.917 138.698 267.840

Comp. Nacional de Navegação Costeira ... 17 48.869 28.793 37.860

Sociedade Anónima Lloyd Nacional 21 39.007 22.858 39.880

Comp. Comércio e Navegação 16 42.429 26.133 61.705

Comp. Comércio e Navegação (3 embarca-
ções auxiliares) 3 — — 7.400

Comp. Carbonífera Rio-Grandense 11 34.235 20.576 53.680

The Amazon River Steam Nav. Co. Ltd. 22 10.484 6.606 10.116

Navegação Paraná-Santa Catarina 5 3.038 2.645 3.400

RodoUo Sousa & Cia 2 751 438 771

Soe. Madeireira Ltda 1 199 96 220

Empresa Nacional de Navegação Hoepeck. 3 2.210 1.043 1.730

Georg Herm Stoltz 1 620 324 570

Comp. de Navegação do Baixo São Francisco 7 674 433 494

Empresa de Nav. Mineira do S. Francisco 8 766 550 542

Empresa de Navegação dos Autazes 2 135 — —

Empresa de Navegação São Luiz 6 127 95 112

Empresa de Nav. Clemente C. Catanhede. 6 158 — —
Comp. Viação São Paulo-Mato Grosso 4 150 119 75

Empresa de Navegação do Alto Tapajoz ... 1 26 21 13

Comp. Nav. dos Rios Mamoré e Guaparé. 1 8 — —
Empresa de Navegação Fluvial do Baixo São

Francisco 2 348 227 283

E. F. Santa Catarina 1 45 30 30

230 412.194 249.685 486.721

Tabela extraída do "Boletim do Ministério do Trabalho, Indiistiia e Comércio", Fevereiro de 1939.
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL

FOREIGN TRADE OF BRAZIL (AVERAGE
PRICE PER UNIT of MERCHANDISE)

VALEUR MOYENNE, des MARCHAM-
DISES, par UNITÉ

{VALOR MÉDIO. POR UNIDADE. DAS MERCADORIAS EM JANEIRO DE 1939)

IMPORTAÇÃO
Mercadorias Valor em

££ 1.000

1939

Ferro e aço (manufaturado) .. 274

Briquetes, carvão de pedra e

Cfoque 104

Ferro e aço (matéria prima) .

.

82

Óleo combustível 47

Gasolina 35

Louça, porcelana, vidro e cristal 34

Óleos para lubrificação 32

Cobre (matéria prima) 22

Querozene 11

Cobre (manufaturado) 9

Cimento comum 6

Alumínio 5

Manufaturas 1 .574

Matérias primas 677

Géneros alimentícios 267

Animais vivos 8

Pedras preciosas e semipreciosas 8

Manganês 6

Outras matérias primas de ori-

gem mineral 25

Outros minérios — 22

Géneros alimenticios 1 • 678

Matérias primas 897

Matérias primas de origem mi-

neral 60

Manufaturas 6

Animais vivos §

Valor médio por unidade,
(em libras e shillings)

1935 1936

10/12 16/12

1937 1938

9/15 13/5

1939

12/18

-/14 -/16 -/17 1/2 1/-
6/12 7/18 7/14 10/11 9/-
1/6 -/19 1/11 1/2 -/18
3/8 3/6 3/15 3/9 2/17

27/6 24/6 21/16 29/18 16/11

12/14 10/3 12/- 11/2 8/7

25/9 30/19 29/18 38/2 37/5

6/1 4/4 3/12 3/7 2/11

193/11 168/11 140/— 205/2 187/10

1/- 1/2 -/18 1/8 1/7

62/10 58/16 48/12 61/12 48/10

24/2 27/11 23/12 30/10 30/12

2/19 3/9 3/4 3/17 3/4

5/15 5/4 5/17 5/13 3/19

5/8 7/5 — 7/2 6/14

TACÃO
2/19 7/- 2/- -/li -/li
— -/17 -/16 1/10 -/12

6/16 13/13 9/3 13/15 5/19

-/14 -/5 -/8 -/li -/7

16/11 12/19 16/17 11/1 8/12

12/13 11/2 11/11 9/8 5/12

1/— -/16 1/5 1/12 -/15

20/9 15/15 16/13 9/3 10/6

Tabela oigauizada pelo «Centro de Estudos Económico»", c6.n material extraído do "Comércio Ex-

terior do Brasil". Ministério da Fazenda, Rio de Janeiro.
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1
COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL

FOREIGN TRADE OF
BRAZIL

(Balance of Trade,
1921-38.)

ANOS

COMERCE EXTERIOR
du BRÍSIL

(Balonce Commef^lale en
1921-38.)

(BALANÇA COMERCIAL DE J92í-.tS)

1.000 TONELADAS
DIFERENÇA -|- OU — NA
EXPORTAÇÃO SOBRE A

IMPORTAÇÃO

Import. Export. Total 1.000
Tons.

Contos
de réis

Em££
1.000

1921 2.578 1.919 4.497 659 19.883 -- 1.881

1922 3.264 2.122 5.386 1.142 679.454 19.937

1923 3.576 2.229 5.805 1.347 1.029.874 22.641

1924 4.428 1.835 6.263 2.593 1.073.997 26.766

1925 4.973 1.925 6.898 — 3.048 645.133 18.432

1926 4.947 1.858 6.805 _ 3.089 485.006 14.378

1927 5.520 2.017 7.537 3.503 370.955 9.055

1928 5.839 2.075 7.914 — 3. 764 275.283 6.757

1929 6.109 2.189 8.298 — 3.920 332.744 8.178

1930 4.881 2.274 7.155 — 2.607 563.649 12.127

1931 3.566 2.236 5.802 _ 1.330 1.517.230 20.788

1932 3.333 1.632 4.965 1.701 1.018.071 14.886

1933 3.936 1.911 5.847 _ 2.025 655.017 7.658

1934 3.971 2.185 6.156 _ 1.786 956.221 9.773

1935 4.338 2.762 7.100 - 1.576 248.091 5.581

1936 4.599 3.109 7.708 _ 1.490 626.768 9.003

1937 5.100 3.296 8.396 _ 1.804 — 222.492 1.922

1938 4.913 3.934 8.847 - 979 — 98.680 29

1921-25 18.819 10.030 28.849 _ 8.789 3.448.341 85.895

1926-30 27.296 10.413 37.709 _ 16.883 2.027.637 50.495

1931-35 19.144 10.726 29.870 - 8.418 4.394.630 58.686

Média do l.o quinquénio. 3.764 2.006 5.770 1.758 689.668 17.179

5.459 2.083 7.542 — 3.376 405.527 10.099

do 3.0 quinquénio. 3.829 2.145 5.974 — 1.684 878.926 11.737

Tabela orf^anizada pelo "Centro de Estudos Econôinicos" com material extraído do "Comércio Exte-
rior do Brasil'', ns. l-C.I?., 1937, e 12-A, 1939, da Diretoria de Estatística Económica e Financeira,

Ministério da Fazenda, Rio de Janeiro.
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DIVERSIFICAÇÃO DO
DO

DIVERSIFICATION OF THE FOREIGN
TRADE OF BRAZIL

COMÉRCIO EXTERIOR
L

EVOLUTION du COMMERCE
EXTÊRIEUR du BRÉSIL

Exportação total

(em 1.000 toneladas)
Percentagem do total

exportado

Outros Outros
Anos Café Algodão produtos Total Café Algodão produtos Total

1925 808 30 1.056 1.924 42,00% 1,55% 56,45% 100%
1926 825 16 1.017 1.858 44,40 0,86 54,73 100%
1927 906 11 1.100 2.017 44,91 0,55 54,53 100%
1928 832 10 1.233 2.075 40,10 0,48 59,42 100%

1929 856 48 1.285 2.159 39,10 2,19 58,70 100%

1030 917 30 1.326 2.273 40,34 1,32 58,33 ibò%.'

1931 1.071 20 1.145 2.236 47,90 0,89 51,20 100%
1932 716 1 915 1.632 43,87 0,05 56,06 100%

1933 927 11 972 1.910 48,53 0,58 50,89 100%

1934 848 126 1.210 2.184 38,83 5,77 55,40 100%

1935 919 138 1.740 2.761 33.28 5,00 61,71 100%

1936 851 200 2.057 3.108 27,38 6,43 66,18 100%

1937 727 230 2.333 3.296 22,06 7,16 70,78 100%

1938 1.027 269 2.638 3.934 26,11 6,84 67,05 100%

Anos

Exportação total

(1.000 £ ouro)

Outros
Café Algodão produtos

1925 74.032 3.306

1926 69.581 1.181

1927 62.688 1.022

1928 69.701 893

1929 67.306 3.783

1930

1931

1932

1933

1934

41.178

34.103

26.237

26.168

21.540

1.920

826

25

369

4.666

1935 17.373 5.223

1936 17.785 7.455

1937 17.887 8.018

1938 16.192 6.559

25.637

23.492

24.278

26.832

23.742

22.647

14.614

10.367

9.253

9.033

10.415

13.829

16.625

13.194

Total

102.875

94.254

88.688

97.426

94.836

65.745

49.543

36.629

35.790

35.239

33.011

39.069

42.530

35.945

Percentagem do total

exportado

Outros

Café Algodão produtos

71,96% 3,21% 24,82%

73,82 1,25 24,92

70,68 1,15 28,16

71,51 0,91 27,54

70,97 3.98 25,03

62,63

68,83

71,62

73,11

61,12

52,62

45,52

42,05

45,04

2,92

1,66

0,07

1,03

13,24

15,82

19,08

18,85

18,24

34,44

29,50

28,30

25,85

25,63

31,55

35,40

39,10

36,72

Total

100%
100%
100%
100%
100%

100%
100%
100%.

100%
100%

100%
100%
100%
100%

Tabela organizada pelo "Centro de listudos Econõr

Mercadorias de S. Paulo", São Paulo.

com material extraído do "Boletim da

— 259



}

COMÉRCIO EXTERIOR E DE CABOTAGEM NO BRASIL
FOREIGN fir COASTAL
TRAOE OF BRAZIL

Norte
EXPORTAÇÃO (Em %J
Exterior 6.18%
Cabotagem 4.71

Total 5.44

IMPORTAÇÃO (Em %)
Exterior 1.57%
Cabotagem 9.75

Total 5.66

EXPORTAÇÃO E IM-
PORTAÇÃO (Per-capita)

Exterior 89$
Cabotagem 132$

Total 221$

EXPORTAÇÃO (Per-capita)

Exterior 73$
Cabotagem 43$
Total 116$

IMPORTAÇÃO (Per-capita)

Exterior 16$
Cabotagem 89$
Total 105$

Tabela organizada pelo "Centro de
Eêlatistica", de Abril de 1938, do Ministério da Agricultura, Rio.

{POR ZONAS)

COMMERCE EXTÉRIEUR et

de CABOTAGE ou BRÉSIL

Nordeste £ste Sul Centro Total

10.00%
19.85

14.92

11.66%
5.82

8.74

53.88%
52.61

53.25

18.28%
17.01

17.65

100.007o
100.00

100.00

10.00%
22.43

14.77

2.29%
13.81

8.05

66.65%
40.42

53.54

22.38%
13.59

17.98

100.007o
100.00

100.00

99$

198$

297$

121$

135$

256$

309$

197$

506$

154$

99$

253$

216$

169$

385$

61$

93$
154$

103$

40$

143$

149$

111$

260$

74$
56$

130$

115$

89$

204$

38$

105$

143$

18$

95$

113$

160$

86$

246$

80$

43$

123$

101$

80$

181$

s r.conóniicos" com material extraido da ' Revista Economia c

EXPORTAÇÕES DO BRASIL COMPARADAS COM
EXPORTAÇÕES MUNDIAIS

BRAZILIAN EXPORTS EXPORTATIONS du BRÉSIL

COMPARED TO comporées à des exporta-

WORLD EXPORTS tíons mondiales

w.„, j„,;„ - Brasil Mundo Percentagem Diferença + ou —
merCaaOriaS ^^gg

^ggg jggg j^gg ^^^ jggg gjjj jggç gjjjjj.g J93^

Baga de mamona.. 71.572 102.056 179.700 177.300 40,00 57,55 +17,55
Café 919.728 861.130 1.670.900 1.692.000 55,00 50,^0 - 4,60

Cacau 111.826 121.720 700.300 736.100 16,00 16,50 + 0,50

Caroço de algodão. 109.787 81.952 819.300 776 .'JOO 13.40 10,50 - 2,90

Laranjas 106.270 128.720 1.723.300 1.814.200 6,1b 7,09 + 0,94

Bananas 149.560 158.710 2.365.100 2.441.900 6,35 6,50 + 0,16

Algodão em rama.. 138.630 200.313 3.046.900 3.167.400 4,4S fi.30 + 1,82
Vnmo 32.963 31482 530.827 524.121 6,20 6,03 - 0,17

Borradaa 12.370 13.247 1.123.900 1.147.200 1,10 1,16 + 0,06

Asaucar 85.267 90.174 10.847.100 11.895.100 0,78 0,79 + 0,01

\rroz 94,642 63.346 8.057.700 7.675.600 1,16 0,70 — 0,47

Liâ 4.898 6.216-1.176.300 1.167.300 0,41 0,54 + 0,03

Milho 27.693 4.020 9.687.000 10.686.600 2,85 0,04 - 2,81
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EXPORTAÇÕES DO BRASIL EM 1809

BRAZILIAN EXPORTS EXPORTATIONS du BRÉSIL
in 1809 en 1809

(First year of Brazilian (Premiêre année d'indep«n-
economic independenee) dance économie du pays)

(QUANTIDADE E VALOR)

Os quadros abaixo indicam, em quantidade e em valor, o que o Brasil forneceu
em 1809 (primeiro ano de nossa independência económica, a partir da abertura
dos nossos portos ao comércio mundial) aos poucos países com os quais manti-
nhamos transações.

QUANTIDADE
Mercadorias Preço por unidade Importância total

Para a Inglaterra pela praça de Lisboa

:

36 088 arrobas de algodão 7.Í260 a 10$240 802.921$280

6 352 arrobas de assucar 1$600 a 2?550 10.476f600

2.472 arráteis de anil $900 2.314Í800

11.461 arrobas de cacáo 3$600 41.619|600

1.823 arrobas de café 5|000 y.ll5$000

26.929 couros

:

15.329 salgados a 1Í900
«nQieiíiAn

11.600 secos, a 2$240 e 3$000
^?-ooo?n2^

7.492 arráteis de goma elástica 1?240
i-°SQ*nnn

856 arráteis de ipecacuanha 3,000 ,^°°°^^^"

1.001 1/2 quintaes de Páo Br^zil 16|000
^l%^l'^.

233 12 arrobas de salsa 10$000 2.335$000

5.668 arrobas de tabaco 4$500 25.506 000

Algumas drogas e outros efeitos - 6.084S340 980.1Ul!t8o<l

Para a Inglaterra pela praça do Porto

:

5.809 arrobas de algoíâo ^UQ 69.484$160

2.104 arráteis de anil |900 ^.^00

SS^áSS?".''.':*'*".::::;:::::: S .^SS ee»;-

Para a Inglaterra pela praça do Porto : ^ 188$000 183$000
Assucar e couros _IL

—

Para Castella pela praça de Lisboa
: ,»»í,n o 9íK>;n 1 S79Í850

670 arrobas de assucar 1^0 ^.^ 10llS
1.004 arrobas de algodão lOg

'IJ^IZ
6.586 arráteis de anil * 2 332$800
1.296 arrobas de arroz í^ ]9.130$400
5.314 arrobas de cacao "*"

57.158 couros

:

12.473 salgados, a 1$900 , .(, o6o$020
44.686 secos, a 2$240e3$000 - ^nSw

829 arrobas de cravo grosso múdO 8.392$0C0
212 quintaes de Pao Brazil imO 126 000$000

28.000 arrobas de tabaco „!„,,„ 5 0O6SOOO
2.403 arrobas de vaginlias _ '^*"''"

620$075 326.001$825

Outros efeitos

Para Castella pelas praças das Províncias: 9 149$000
3.361 arrobas de assucar ^'""" "*

^^q 2.836$000
709 arrobas de cacáo miOO 2.063Í800

607 arrobas de couros secos _ * 402$000 14.4

Outros efeitos

(Continua na pág. seguinte)
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EXPORTAÇÕES DO BRASIL EM 1809

QUANTIDADE
(continuação)

Mercadorias

Para a Rússia pela praça de Làsbôa

:

!28 arrobas de assucar

Para a Suécia pela praça de Lisboa

:

1 .824 arráteis de algodão
2.100 couros

:

1.500 salgados, a 1Í900
600 seccos, a 2^^240 e 3$UUvy .

.

Proço por unidade

1^500 a 2?650

1320

Importância total

1 .835*000 1.835f25C

683^680

4.460$000 6.043$680

í

Para a Itália pela praça de Lisboa

:

62.181 arrobas de assacar :

22.676 branco, a 2iò50
26.505 maecavaao, a 1Í600

1 238 arrobas de algodão
12.027 1/2 arrobas de cacâo
3.034 arrobas de cafi

74.276 couros

:

41.465 salgados, a 1*900
32 811 secos, a 2|240 e 3^000

Drogas - Valor de
166 arrobas de cravo grosso
863 quintaes de Páo Brazil

66.026 arrobas de tabaco
916 vaquetas (Couro delgado para forros).

Outres efeitos

10Í240
346JO
6$0OU

14Í080
ICiCOO
4$400
1Í760

106.2813300
12.677Í120
43.299Í00O
16.170$000

162 353^940
4.963^209
2.337$280
13.808$000

297.1121600
1.603$000
8791240

Para a Barbaria pela praça de Lisboa :

543 arrobas de assucar
102 arrobas de algodão
614 arrobas de cac o
602 couros salgados

Drogas ^

Total Geral da Exportação Brasileira.

1;600 e 2Í650

10f240
3{600
1Í900

Inglaterra .

Castela . . .

.

Rússia
Suécia
Itália

Est. Unidos.
Barbaria . .

.

VALOR
Em reis ao cambio
de671/2porl$0C0
mais ou menos
1.047:282*660
340:452$625

1:835Í250
5:043;680

060:484^580

6:101$860

2.001: 200?556

Em libras

294 548- 3- 1

95.752- 6- 7
516- 3- 3

1.418 10- 8
185-761- 6- 9

1.716- 2-11

§79.712-11- 3

640.484Í680

6.101Í850

2.061.200^666

Ao cambio da
904X)00 por £

26.609:333í875
8.617:7C5Í125

46:454$625
127:668$000

16.718:615$875

164:463$126

52.174:130$626

Tabela organisada pelo " Correio da Ásia " com dados extraídos de "Os Primeiros

Passos do Brasil Económico ", 1929, por Henrique Pinheiro de Vasconcellos, Rio de

Janeiro; e o "Boletim N.2-C. E. M, do Comercio Exterior do Brasil" da Diretoria de

Estatística Económica e Financeira, Janeiro-Fevereiro 1934 a 1938.

— 262—

.•j&iuij;.



VOLUME E VALOR DA PRODUÇÃO BRASILEIRA

VOLUME AND VALUE OF
PRODUCTION IN BRAZIL

VOLUME et VALEUR de la

PRODUCTION BRÊSILIENNE

Total Geral Matérias Primas
Substancias
Alimenticias

Anos
Média 1925-29

1925 .

1926 .

1927 .

1928 .

1929 .

1930 .

1931 .

1932 .

1933 .

1934 .

1935 .

(1) 1936 .

(2) 1937 .

•

Média 1925-29

1925 .

1926 .

1927 .

1928 .

1929 .

1930 .

1931 .

1932 .

1933 .

1934 .

1935 .

(1) 1936 .

(2) 1937 .

Toneladas

16.334.432

14.825.976

15.054.773

16.338.138

17.382.386

Contos
de Réis

8.965.929

8.975.151

7.318.673

7.808.025

10.550.077

Toneladas Contos Toneladas
de Réis

18.300.894 10.177.719

18.243.442 8.855.464

13.451.795 6.794.070

20.070.611 7.358.313

21.017.419 8.472.481

21.182.744 9.432.464

22.275.625 9.946.079

22.553.960 11.636.238

23.748.820 12.961.304

2.014.480

1.931.529

1.832.783

1.846.753

1.882.715

2.278.025

2.0^4.928

2.215.812

2.163.983

2.582.342

3.121.256

3.477.107

4.186.936

4.850.687

1.161.717

1.364.317

985.205

1.077.427

1.211.205

1.170.431

919.544

998.532

931.403

1.244.126

14.369.925

12.894.447

13.221.990

14.511.385

15.199.671

16.022.269

16.218.514

16.235.983

17.906.628

18.435.077

1.889.503 18.061.488

2.162.440 18.798.518

2.708.048 18.367.024

3.407.568 18.898.133

Contos
de Réis

7.804.212

7.610.834

6.333.468

7.730.598

9.338.872

9.007.288

7.935.920

5.795.538

6.426.910

7.228.355

7.542.961

7.783.639

8.928.190

9.553.736

MATÉRIAS PRIMAS

Produtos de origem
vegetal

Produtos de origem
animal

Produtos de origem
Mineral

Toneladas

861.498

838.292

760.409

756.156

922.136

1.030.499

866.554

891.673

780.202

1.037.049

1.534.958

1.654.904

2.074.347

2.472.193

Contos
de Réis

879.344

1.125.707

743.381

802.529

872.190

852.916

635.059

703.744

650.086

934.498

1.476.513

1.675.348

2.116.067

2.691.622

Toneladas

70.308

70.482

66.963

73.606

70.664

69.826

77.978

71.921

67.943

77.080

79.958

96.927

90.175

101.200

Contos
de Réis

183.176

164.748

157.595

188.924

215.108

189.504

173.966

158.821

138.584

121.857

181.161

212.333

221.510

272.200

Toneladas

1.082.674

1.022.755

1.005.411

1.016.991

1.189.915

1.178.300

1.080.396

1.252.218

1.315.833

1.468.213

1.506.340

1.725.276

2.022.414

2.277.294

Conios
de Réis

99.197

73.862

84.229

85.974

123.907

128.011

110.519

135.967

142.733

187.771

231.829

274.759

370.471

443.746

{Continua na pagina seguinte)
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VOLUME E VALOR DA PRODUÇÃO BRASILEIRA

(continuação)

SUBSTANCIAS ALIMENTÍCIAS

Cereais Outros produtos de Produtos de origem
Anos origem vegetal animal

Toneladas Contos Toneladas Contos Toneladas Contos
de Réis de Réis de Réis

Média 1925-29 . 5.818.457 1.555.771 5.867.195 5.097.184 2.684.300 1.151.257

1925 . . 5.371.486 1.761.455 4.929.579 4.759.441 2.593.282 1.089.938

1926 . . 5.293.122 1.224.361 5.352.150 4.062.607 2.566.718 1.046.500

1927 . . 6.159.616 1.479.269 5.619.727 4.071.498 2.732.042 1.161.831

1928 . . 5.862.881 1.668.058 6.593.701 6.469.259 2.743.089 1.201.591

1929 . . 6.405.178 1.627.708 6.830.721 6.123.152 2.786.370 1.256.428

1930 . . 6.146.918 1.324.858 7.144.682 5.045.803 2.926.914 1.565.159

1931 . . 6.008.998 1.235.292 6.149.461 2.989.877 3.077.524 1.570.369

1932 . . 7.175.329 1.336.617 7.669.393 3.711.520 3.061.906 1.478.773

1933 . . 6.989.063 1.396.779 8.084.547 3.992.261 3.361.293 1.839.315

1934 . . 6.659.963 1.623.713 7.912.654 4.065.093 3.488.871 1.963.155

1935 . . 7.484.819 1.625.760 7.657.308 3.817.186 3.656.391 2.350.693

1936 . . 7.106.989 1.874.037 7.890.105 4.513.723 3.369.930 2.540.430

1937 . . 7.310.825 1.991.708 7.965.305 4.546.528 3.622.000 3.015.500

(1) — Dados sujeitos a ligeiras ratificações.

(2) — Estimativa.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos I^conômicos " com material extraído da "Revista
de Economia c Estatística", Abril de 1938, da Directoria de Estatística da Produção, Ministério
d.i Agricultura, Kio de Janeiro.

CONTRIBUIÇÃO DOS ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO
E DAS MATÉRIAS PRIMAS

PERCENTAGE OF FOODS AND
RAW MATERIALS

(em %)

Quantidade 1928-32

Artigos de alimentação 96%
Matérias primas 4%

Valor

Artigos de alimentação 92%
Matérias primas 8%

CONTRIBUITION dei DEHRtES
ALIMENTAIRES e» des
MATIÍRES PREMIÊRES

1933 1934 1935 1936 1937

95%
5%

92%
8%

92%
8%

91%
9%

90%
10%

87%
13%

81%
19%

79%
21%

79%
21%

76%
24%

Tabela extraída da "Revista de Economia e Estatística", de Abril de 1938, Rio de Janeiro.
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VALOR DA PRODUÇÃO TOTAL DO BRASIL
(POR ESTADOS E ZONAS)

VALUE OF PRODUCTION
IN BRAZIL

(POR ESTADOS E ZONAS)

VALEUR de la PRODUCTION
TOTAL du BRÊSIL

O quadro ora levantado da produção brasileira, sendo o mais completo que se poderia
conseguir atualmente, está ainda um pouco longe de corresponder integralmente à re-

alidade, porquanto, na produção agrícola, só foram tomados em conta 23 produtos ; na
pastoril, 7 ; e na extrativa, H, ou sejam somente os produtos principaes de todas elas,

uilisando-nos ainda dos preços de produção, em muito inferiores aos de venda. E na
produção industrial, apenas se consideraram os produtos sujeitos ao imposto de con-

sumo. Cumpre notar, todavia, que, sendo esse um critério geral, em quasi nada prejudica

o carater de relatividade, que se procura como base para estabelecer a intensidade pro-

dutiva das nossas zonas geográficas.
O quadro seguinte, destacado do conjunto estatístico organisado pela Diretoria de

Estatística da Produção, dá bem uma idéa da situação das zonas e dos Estados brasileiros,

com referencia á produção geral do paiz, registrando ainda a produção per- capita em
todos eles

:

Zonaa e Estadoí ZoniiB Eitadoa tco (

Sul:

Rio de Janeiro .

Distrito Federal.
São Paulo
Paraná
Santa Catarina .

.

918.575
1.228.424

6.674.273

384.881

367.876

5,26

7,03

38,21

2,20

2,11

Rio Grande do Sul. 1.751.067 10,02 561$

Norte

:

Território do Acre .

.

44.048 0,25 376$
Amazonas 96.685 0,55 218$

Pará 175.074 1,00 114$

Maranhão 153.729 0,88 129$

Piaui 120.060 0,69 141$

Total 689.596 3^ 1425

Nordeste

:

Ceará 320.667 1,84 191$

Rio Grande do Norte. 157.244 0,90 201$

Paraíba 289.869 1,66 207$

Pernambuco 746.629 4,27 248$

Alagoas 218.631 1^ 179$

Total 1.733.04Õ 9,92 214$

Este:
Sergipe 170.484 0,98 306$

Baia 635 759 3,64 149$

Espirito Santo 240.083 1,37 338;

Total 1.046.326 5,99 189j;

O quadro abaixo offerece um desdobramento especificado da producção bnisíleira

zonas:

443$
700$
982?
370$

Total 2 743.707 15,71 311?

Diversos (1) . .

.

Total do Brasil

0,18

100,00

31.022

17. 468.792

(1) Producção não apurada por

cedência.

412$

pro-

por

Zonas

ESPECIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO
Contos de Réis

Agrícola Pastoril Extractiva Industrial

Norte . .

.

Nordeste
Este

Sul

Centro .

Diversos

Brasil .

.

133.198

1.043.206

653.283

4.825.654

1.397.156

8.052.497

154.108

276.507

256.081

1.342.055

733.189

2.761.940

231.947

65.766

10.437

307.684

31.022

31.022

821.801

70.343

437.561

126.525

4.849.708

438.417

5.832.554
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO BRASIL
1

AGRICULTURAL PRODUCTION
IN BRAZIL

PRODUCTION AGRICOLi
du BRÉSIL

(QUANTIDADE EM TONELADAS — VALOR EM CONTOS DE RÉIS)

Grupos de Produtos Quantidade em toneladas Valor em contos da reis % do
1936 1936 1937 1936 1936 1937 Total

Substanciai Alimeaticiat
e Forragent

Cereaes :
—

Milho 6.932.908 5.749.840 6.626.500 1.112.418 1.163.098 1.372.035 20,6%
Arroz 1.396.770 1.173.630 1.250.244 461.303 648.082 703.339 10,6
Trigo 146.130 143.554 150.004 49.121 49.747 53.702 0,8
Centeio 15.926 15.430 16.000 4.892 4.850 6.180 0,1
Cevada 9.733 11.086 11.330 3.486 4.034 4.339 0,1
Aveia 13.352 13.450 13.750 4.540 4.222 4.313 0,1

Produtos Tropícaes:—
Café 1.136.872 1.577.046 1.646.870 1.688.835 2.263.819 2.212.472 33,4
Cacau 127.116 126.677 127.212 126.604 126.007 126.368 1,9

Frutas de Mesa :
—

Laravjja, Limão e Tan-
gerina 1.146.359 1.126.216 1.165.850 382.062 337.564 351.390 5,3

Banana 1.^49.776 1.499.000 1.517.300 110.699 109.133 113.243 1,7
Abacaxi 124.761 122 939 120.953 22.125 2j 975 20.669 0,3

Outros Produtos de
Origem Vegetal:—

Assucar 1.156.042 1.019.171 958.680 707.913 676.922 644.249 9,7

Feijão 818.010 781.520 800 370 286.998 325 378 333.835 5,1

Farinha lie Mandioca . 921.468 883.826 951.540 243.031 277.329 317.296 4,8

Batata 358.923 309.S32 334.165 136.299 123.737 138.370 2,1

Aguardente ; 113.461 122.427 123.036 79.435 103.C30 103.319 1,6

Vinho 76.220 85.385 89.830 38.296 74.664 85.542 1.3

Alfafa 146.700 141.790 152.600 32.114 37.208 40.176 0,6

Total-Substancias Alimen-
tícias e Forragens ...16.068.682 14.907.817 16.964.133 5.390.061 6.339.862 6.634.S36 100,0

Níateiias Primas

Produtos de Origem Vegetal :
—

Algodão e.Ti Rama .. . 297.306 361.643 466.300 973.366 1.179.224 1.512.780 70,8

Caroço de Algodão ... 693.714 820.268 1.064.700 242.786 277.122 357.299 16,7

Fumo 101.816 86.897 93.437 158.031 169.t46 181.634 8,5

Álcool 62.059 69.170 61.924 37.708 56.038 52.323 2,4

CCco 66.838 70.266 69.832 26.931 30.605 33.081 1,6

Total -Matérias Primas. 1.211.732 1.398.134 1.746.193 1.438.822 1.712.635 2.137.126 100,0

Produção do Brasil—
Total 16.270.314 16.306.951 17.700.326 6.828.883 8.062.497 8.771.958
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1
PRODUÇÃO PECUÁRIA DO BRASIL

PRODUCTION OF ANIMAL
PRODUCTS IN BRAZIL

PRODUTOS
1933

Laticínios 2.417.027

Carnes (1) 864.266

Banha (2) 80.000

Couros (1) 41.147

Sebo (2) 16.900

Lá (2) 16.000

Peles (1) 3.033

TOTAL 3.438.373

PRODUTOS
1933

Carnes (D 1.138.148

Laticínios 621.167

Banha (2) 80.000

Couros (1) 67.413

Lã (2) 24.000

Sebo (2) 11.740

Peles (1) 18.704

TOTAL 1.961.172

PRODUITS de L'ÉLEVAGE
ou BRÉSIL

QUANTIDADE (toneladas)

1934 1935 1936 1937

2.472.717 2 490.71)5 2.348.259 2.447.000

934.154 1 075.808 1.072.176 1.191.337

82.000 88.000 85.000 96.000

43.463 49.997 50.057 55.086

17.000 26.000 25.000 30.000

16.500 17.000 17.000 18.000

2.995 2.535 2.955 2.932

3.568.829 3 750.095 3.600.447 3.840.355

VALOR (contos de réis)

1934 1935 1936 1937

1.238.400 1.527.463 1.687.043 2.002.326

642.755 827.629 1.067.324 1.096.000

82.000 132.000 144.500 192.000

98.372 104.940 131.112 149.834

49.500 57.800 76.500 90.000

11.900 18.200 22.500 28.500

21.389 18.780 23.334 24.377

2.144.316 2.686.812 3.152.313 3.383.237

(U — Sóinentc de animais abatidos nos matadouros municipais e estabelecimentos fiscalizados

pelo Governo Federal.

(2) — Produção do Rio Grande do Sul e exportação vilsivel de outros Sstados.

l)s dados de 19j" estão sujeitos a retificação.

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material fornecido pela Dirt-
toria de Estatística da Produção, Ministério da Agricultura, Rio.
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EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS
DO BRASIL

EXPORT OF VEGETABLE
PRODUCTS FROM BRAZIL

EXPORTATiON de PRODUITS
VÉGÉTAUX du BRÍSIL

Valor a bordo no Brasil % da Produção

Produtos 1935 1936 1937 1938 1935 1936 1937

1 Café 2.156.599 2.231.472 2.159.431 2.296.110 135%* 100%* 98%

2 Algodão em rama. 647.993

3 Cacau ...... 163.035

4 Laranjas 61.989

5 Fumo 64.898

6 Milho 7.588

7 Arroz 63.706

8 Bananas 29.408

9 Caroço de algodão. 26.848

10 Açúcar 45.799

11 Farinha mandioca. 7.418

930.281 944.363 929.856 67 79 62

258.015 229.209 212.996 129* 212* 182*

75.351 123.289 112.472 16 22 35

66.002 87.694 85.518 41 39 48

1.383 5.769 44.933 1 1

38.490 20.065 39.162 14 6 3

27.744 27.791 26.557 27 25 25

18.856 19.355 14.867 11 7 5

43.724 328 2.882 6 6

3.765 1.637 2.533 3 1 1

A diferença no ca(é c no cacau se explica pelos "stocks" existentes.
_

Quanto á laranja, o valor de sua produção aparece englobado na classe laranja, hmao

c tangerina". . , ^ ,, , „-„
Tahpla nriranizada oelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do Uo-

mércio Serioi do Brasil N.12.A", da Diretoria de estatística Económica c Financeira,

Ministério da Fazenda, Kio de Janeiro.
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PRODUÇÃO MINERAL DO BRASIL EM 1933 E 19371
MINERAL PRODUCTION PRODUCTION MINÉRALE

OF BRAZIL du BRÉSIL

De acordo com os dados que vêm de ser apurados, em carater definitivo, pelo

Sr. Alpheu Diniz, assistente-chefe da Estatística da Produção Extrativa do Mi-

nistério da Agricultura, assim se exprime em toneladas e libras-ouro o desenvol-

vimento da nossa produção mineral do ano de 1933 para o ano de 1937, no to-

cante aos produtos considerados principais :

1933 1937
Produtos '- ^ ^

Toneladas Libras-ouro

Arsénico 493 9.761

Carvão 646.076 373.667
Cimento 225.680 531.90

Aço 53.567 316.003
Ferro p.tsa 46.774 149.638
Ferro laminado 42.362 434.615
Manganez 24.893 14.662

Ouro 3 387.770
Sa! 428.868 71.669

O total, e:r. quantidade, dos principais produtos, em 1933, montava a 1.468.707 toneladas,
indo a 2.648.649 cm 1937 E o valor correspondente em libras-ouro, em 1933, foi de 2.290.410,
o;i se.am e.T contos de reis, 178.422 : 939$000, indo em 1937 a 3.719.133 libras-ouro, ou em
contos de reis. 431 999 : 637^000, isto è, quasi meio milhão de contos de reis.

Com rela ,-ão aos demais produtos, esse desenvolvimento teve a ses^uinte expressão nu-
mérica :

1933 1937
Produtos

N
Toneladas Libras-ouro

716 13.193
762.789 309.056
671.462 967.148
76.430 429.497
93.101 268.116
71.419 688.334

260.163 339.256
4 622.042

707.472 186.752

Ágatas
Bauxita
Gesso
Grafita
Kaolim
Mica
Min«rio de chumbo . i . .

.

cromo
niquel
ferro

,, tunguestenio
Monazita
Diamantes
Carbonatos
Quartzo
Titânio, ratilio c outro.s .

Samarskila e columbita

.

Zirconio
Pedras semi-prcciosas .

.

Toneladas Libras-ouro Toneladas Libras-ouro

13 200 176 2.389
— — 8.770 14.318

2.000 1.600 19.224 17.771
4 61 8 103

72Í 2.470 1.619 2.726
22 1.860 330 28.897

214 1.517 346 1.849
— — 1.660 1.862

310 640 4.170 2.847
12.760 4.461 185.640 65.181

_ _ 6 528
407 760 417 690
— — — 207.882
-_ 1.623 1.380

286 14.126 300 31.966
96 610 889 9.048
— — 11 1.943

6/1 269 2.364 11.401
— ... 2.749 17.732

Totaes 17.508 30.077 228.669 420.612

Se somarmos as cifras totaes desse quadro com as mencionadas no quadro anterior, ve-

remos que, enquanto em 1933 tínhamos, 1.486.215 toneladas, no valor de 2.320.487 libras-ouro,

ou 38 am em contos de reis, 180.766 : 937f000, em 1937 tivemos 2.777.218 toneladas, no valor
de 4.139.645 libras-ouro, ou em contos de reis, 536.497 : 992$000, isto é, mais de meio milhão
de contos de reis, que representam mais do dobro de 1933. Em 1933, do valor em libras-ouro,

nossas vendas de mineraes e seus produtos representavam 1,58 % das exportações totaes.

alcançando, em 1937, a 1,56"^. O aumento no comercio exportador não se verificou na mesma
proporção do observado na produção.

Extraido do "Boletim de Informações'' de 20 de Maio de 1938 do Conselho Federal de
Comercio Exterior, Rio de Janeiro.
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os PAÍSES NÃO INDUSTRIAIS DIVERSIFICAM
SUA PRODUÇÃO

^^L^l^-^^^l^'^,t^^S}^^°^
" "S PAYS NON INDUSTRIEIS

PRODUCTION IN NON- DIVERSIFIENT LEUR
INDUSTRIAL COUNTRIES PRODUCTION
O quadro abaixo revela os esforços dos países não-industriais no sentido de

diversificarem sua produção, do que resulta a modificação na contribuição per-
centual de seus principais artigos de exportação.

% do Total Exportação
Países Artigo 1929 1936 %

Albânia Queijo 15,8% 15,5% — 0,3%
Argélia Vinho 39,1 35,8 — 3,3
Argentina Trigo e Milho 46,8 37,2 — 9,6
Austrália Lã em Bruto 40,5 38,4 —2,1
Bolivia Estanho 73,3 71,4 - 1,9

BRASIL Café 71,0 45,5 -26,5
Bulgária Fumo em Folha 45,3 32.3 -13,0
Canadá Trigo 21,1 24,1 + 3,0

Ceilão Châ 54,1 62,8 + 8,7

Chile Salitre e Cobre em Bar-
ras e Pães 40,4 38,0 — 2,4

Colômbia Café 60,6 68,4 - 2,2

Costa Rica Cafó 67,2 57,7 - 9,5

Cuba Assucar 75,2 72,7 - 2,5

Dinamarca Manteiga 31,1 24,0 - 7,1

Toucinho 30,2 26,1 — 4,1

Dominica Assucar 51,8 66,6 + 4,8

Egipto Algodão 80,0 75,9 - 4,1

Equador Cacau 24,7 21,0 -3,7
Estónia Manteiga 30,2 19,9 -10,3

Grécia Tabaco 56,5 46,1 -10,4

Guatemala Café 76,6 70,2 -6,4

Haiti Café 77,1 62,1 -16,0

Honduras Bananas 85,0 64,7 -20,3

Hungria Cereaes 18,7 17,8 - 0,9

índias Kolandezas Assucar e Melaço 21.6 6,4 -lò,^

Borracha 16,3 14,4 -1,9
índias Inglezaa Algodão 20,3 19,0 - 1,3

Iran Óleos Mineraes 68.4 66,3 — 2,1

Irlanda Gado (Bovino) 29,4 29,9 +0,5

Letónia Manteiga 21,5 18,3 - á,^

Lituânia Madeira 22,4 14,4 -10,0

Manteiga 9,5 18,5 +9,0

Malaya Borracha 46,8 46,6 -2,2

Nicarágua Café.. 64,3 45.5 -8,8

Nova Zelândia La em Bruto 2^,4 ^d,b i,|

Manteiga 24,4 27,2 + A»

Panamá Bananas 71,0 60,9 -10,1

Peru Petróleo 20,2 8,3 11,9

Algodão 15,4 27,3 + li.a

Polónia Carvão e Coke 13,9 1^,7
•

Cereaes e Farinhas .... 5,7 16,0 + í^,à

--"-_' Vinho do Porto 19,4 18,6 -09
.

P-umania Cereaes 27,^ ^^'^ _ 34
Portugal Vinho do rorto x^,- ^-'"

gg
P-umania Cereaes 27,^ ^^'^ _34
Salvador Çafe

^i 619 -9,2
Sião ^"'°^ •••-,;

-iú 262 206 - 5;6
Turquia Fumo em Folha 26,2 ^J,b

,^

União Africa do Sul ... La em Bruto à^,^
^°'° _ 47

U.R.S.S Peles. 12,d h
,^

Madeira •.••• „^-^ il'7. +128
Venezuela Petróleo e Derivados .

.

76,2 89,0 +i^,

Yugoalavia Ceroaes i»-^ '

r, t

Tabela organisada pelo "Correio da Ásia" com material extraido de ' Review of

World Trade, 1937". Genebra, Suissa.
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VALOR DO COMÉRCIO EXTERIOR MUNDIAL
VALUE OF THE WORLD'S

FOREIGN TRADE
VALEUR du COMMERCE
EXTÉRIEUR MONDIAL

(EM 1.000.000 DÓLARES OURO NORTE-AMERICANOI^

Países 1936

Inglaterra 3.614
Estados Unidos 2.867
Alemanha 2.141
França 1.461
Japão 916

Canadá 986
Bélgica 818
Ho'anda 666
Itália 474
índia Ingleza 673

Argentina 658
Uniao Sul Africana 583
Âastralía 668
Suécia 476
Malaya 392

Tchecoslovaquia 372
índias Holandezas 339
Suissa 374
Dinamarca 367
BRASIL 336

U.R.SS 319
China 290
Noruega 235
Áustria 245
Nova Zelândia 236

Polónia 227
México 203
Argélia 200
Egipto 191
Mandchukuo 188

Outros 4.250

Total 26 622~

% do Total 1937 Comércio
1937 (1937) Per Capit»

4.310 13,7 $ 97,10
3.725 11,8 30,30
2.705 8,6 40,00
1.568 5,0 37.40
1.660 4,9 15,90

1.114 3,6 103,70
1.064 3,4 126,90
878 2,8 102.70
764 2,4 17,80
738 2,3 2,90

733 2,3 58,40
673 2,1 70,20
637 2.0 93,60
618 2,0 98,60
643 1,7 118,60

473 1.6 31,20
467 1,6 7,70
418 1,3 100,30
415 1,3 112,00
405 1,3 9,15

345 1,1 2,00
310 1,0 0,70
306 1.1 105.70
296 0,9 43,80
285 0,9 181,10

275 0,9 8,00
246 0,8 13,10
243 0,8 .S3.60

227 0,7 14,90
219 0,7 C,20

4.891 16,7

31.421 100.0

NOTA :

O comércio " per-capita " aparece em unidades de um dólar ouro.

O Brasil, em 1936, participava com 1,35% do comercio mundial. Era 19.37, essa

participação diminuiu, alcançan io 1.29%. Conservamos o 20' logar no comercio mundial,

que cresceu 23,1% de 1936 para 1937. Também aumentámos nossas transações. Mas não
conseguimos acompanhar o progresso mundial O^osso comercio per capita cresceu

entretanto Era de $7,95 em 1936 e de Í9 15 em 1937.

(Os cálculos de percentagem e do comer-
cio per-capita foram feitos pelo "Correio
da Ásia". Os dados básicos foram obtidos
no " Kokusei Graph " de Tokyo.)

— 272—

A



IMPORTAÇÃO, NA ALEMANHA, ITÁLIA E JAPÃO,
DOS PRINCIPAIS GÉNEROS ALIMENTÍCIOS E MATE-

RIAS PRIMAS
IMPORTS OF THE PRINCIPAL IMPORTATION des PRINCIPALES
FOODS AND RAW MATERIALS DENRÉES ALIMENTAIRES et MA-

INTO GERMANY. ITALY TIÈRES PREMIÈRES en ALLEMA-
AND JAPAN GNE, en ITALIE et au JAPON

(EM IMO TONELADAS)
Alemanha 1928-30 1934 1935 1936 1937

Carne, produtos de carne e peixe 473 263 285 358 339
Manteiga, banha e gordurosos 231 104 102 107 121
Trigo, cevada, milho, aveia 4.641 1.634 780 309 3.485
Frutos e sementes oleaginosas 2.461 2.214 1.334 1.661 1.670
Borracha bruta 65 72 74 83 123
Madeiras 4.905 2.547 2.845 2.576 2.624

Polpa de madeira 2.301 3.019 2.822 2.244 1.663

Minério de ferro 14.879 8.265 14.061 18.469 20.621

Outros minérios 3.338 3.071 3.665 4.079 5.622

Cobre bruto 256 229 216 195 263

Óleos mineraes 2.601 3.094 3.767 4.203 4.287

Lã bruta 165 143 124 103 103

Algodão em rama 386 317 310 237 349

Couros e peles — — — — 157

Carvão e linhito — — — — 6.650

Itália

Carne, galináceos, caça e peixe 157 145 116 73 135

Cereaes, inclusive arroz 3.133 884 1.095 840 1.997

Sementes oleaginosas 223 296 197 144 378

Madeiras 1.575 1.255 1.251 585 857

Polpa para papel 190 260 336 227 251

Ferroe aço; bratoesocata 1.184 954 1.280 514 713

Cobre, latão e bronze 65 66 93 86 80

Outros metaes comuns 47 19 48 ^i ^1
Óleos e produtos mineraes 1.332 1.915 2.193 1.878 2.326

Carvão ecoke 13.425(1)12.743 14.690 9.265 12.823

Lãbruta 52 67 63 19 42

Algodão em rama 227 187 149 101 165

Japão
625 489 445 310 186

^•;-ieiítimas-:::::::::;:::::::::::::. 639 673 687 747 739

Couros e peles 17 m
Sementes oleaginosas 260 223 328 -114 ^^^

Boi-racha bruta ál u
^^^ ^^^ ^^^

Celulose ,nZ 2479 3.187 2.962 2.458(2)
^«"0(3). 1-764 2.4^» 242 193(2)
Outros metaes .

lá' ^«^ ^2,37 834(2)

8^^:^.^"^.::::::::::::::::::::::: 2.S 3.9^ 3.895 4.134 4.356

Lãbruta °1 „,„ 737 913 826
Algodão em rama «'"^ °i? 120 130 112
Outras fibras vegetaes °^ _ „ , „:_p -„„

(1) Inclue carvão e coke recebidos como ReP^raçoes da (^erra g Sete pnme^^^^^^

meses apenas. O volume de metaes e Petróleo nao pode ser di^^lgado^^^^^^

sendo possivel que as cifras para algumas das »i"PO^tXõ/,
chinas etr^ferro^^^^^^ (4)

bem incompletas. (3) Ferro gusa etc, b^rr^S-7«Fgffi^°^^ii? P
'

Milhão de galões americanos. (5) Mil toneladas de 1.016 quilos.
__ „

baixada do Brasil em Berlim," Abril, 1938.
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ÁREA E POPULAÇÃO DO MUNDO EM 1936 1
WORLDS ÁREA AND POPULATION

Continentes

Europa (excl. U.R.S.S.)
U. R. S. S
Norte e Central America
America do Sul
Ásia (excl. U.R.S.S.) ...

Africa

Oceânia

TOTAL

superfície e» POPULATION
du MONDE

rea em População % do total

1.000 em 1.000 Área População
Kms.2

5.428 3D4.060 4,1% 18,870

21.154 173.000 15,9 8,3

22.401 178.320 16,8 8,5

18.567 88.517 13,9 4,2

27.047 1.100.745 20,3 52,5

30.055 151.913 22,6 7,2

8.554 10.261 6.4 0,5

133. 20G 2.096.816 100,0% 100,0%

POPULAÇÃO DO BRASIL

POPULATION OF BRAZIL POPULATION du BRÉSIL

31 DE DEZEMBRO DE 1938

Unidades Politicas População

Minas Gerais 7.958.090

São Paulo 7.131.486

Baia 4.391.204

Rio Grande do Sul . . 3.257.977

Pernambuco 3.134.620

Rio de Janeiro .... 2.146.257

Distrito Federal .... 1.848.758

Ceará 1.722.405

Pará 1.630.273

Paraíba 1.464.783

Alagoas 1.253.240

Maranhão 1.235.157

Paraná 1.095.664

Santa Catarina .... 1.065.632

Piaui 883.478

Rio Grande do Norte . 818.612

Goiaz 793.125

Espií-ito Santo .... 750.190

Sergipe 566.861

Amazonas 454.433

Mato Grosso 393.168

Território do Acre . . 120.412

BRASIL 44.115.825

Capitais

Belo Horizonte

São Paulo . .

Salvador . . .

Porto Alegre .

Recife ....
Niterói ....

Fortaleza . . .

Belém ....
João Pessoa .

Maceió . . .

São Luiz . . .

Curitiba . . .

Florianópolis .

Terezina . . .

Natal
Goiânia . . . .

Vitória ....
Aracaju . . . .

Manaus . . . .

Cuiabá ....
Rio Branco . .

População

208.177

1.268.894

381.919

368.352

529.863

134.735

154.272

309.238

112.809

143.895

87.530

125.874

52.132

62.918

56.165

28.500

38.707

63.809

92.290

49.917

30.551

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material fornecido pela Diretoria de
Estatística Geral — Instituto Brasileiro de Geogiafia e Estatística, Rio de Janeiro.
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PERCENTAGEM DE ANALFABETOS NOS PRINCI-
PAIS PAÍSES DO MUNDO

PERCENTAGE OF ILLITERATES IN POURCEKiTArp
'"'

O^tTe^Ír^Ld"""^'" ríSIÍ^Rlhj^ísTA^T'Uf IHE WORLD
j„„j ,g MONDE

Suécia QQjo,^

Dinamarca 002?'
Alemanha 003%
Suíça o!lO%
Noruega

()|20%
Holanda 020%
Inglaterra 030%
Finlândia 0,92%
Estónia

3 00%
Estados Unidos 430%
Nova Zelândia 4 17%
Canadá , g jg^
França 8^40%
Japão 8,50%
Bélgica 9,30%
Irlanda 1190%
Letónia 13,52%,
Austrália 15,20%
índias Holandesas 17,50%,
Terra Nova 22,70%,

México 23,06%
Hungria 23,60%,

U. R. S. S 25,00%
Itália 27,00%,

Venezuela 27,90%
Costa Rica 32,20%

Argentina 37,90%,

Uruguai 39,80%

Nicarágua 40,00%

Rumânia 40,70%

Lituânia 44,10%

Bulgária 44,50%

lugoslávia 49,00%

Chile 49,70%

Equador 50,00%

Cuba 52,40%

S. Domingos 55,30%.

Grécia 57,20%

Colômbia •
60,00%

Portugal 60,00%

BRASIL 60,00%

Espanha 63,?0%

Guatemala 65,00%

Ceilão 66,80%

China 80-^0%

índias Inglesas 'ri"
Egito 92,10%

Tabela extraída da " Modern Encyclopedia", I^ondres, 1934.
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RECEITA E DESPESA ORÇAMENTÁRIA NOS PRINCI-
PAIS PAÍSES DO MUNDO

EM 1.000.000 U. S. $

BUDGETS OF THE PRINCIPAL BUDGETS des PRINCIPAUX
COUNTRIES OF THE WORLD PAYS du MONDE

Países 1937-38 1938-39

Receita Despesa Receita Despesa

Estados Unidos 6.320 7.614 5.919 7.070

Inglaterra 4.740 4.595 5.125 5.120

Alemanha 2.427 2.527 3.146 3.313

França 1.508 1.637 1.857 1.856

ItáUa 1.165 1.160 1.369 1.339

Japão 836 836 834 834

Holanda 476 563 493 588

índias Inglesas 468 462 458 460

Bélgica 366 451 387 504

Polónia 439 439 469 469

Austrália 426 426 440 440

Argentina 417 414 383 383

Canadá 484 404 I 5

Hungria 394 383 354 374

Suécia 339 339 370 730

China 395 295 § §

Tchecoslováquia 297 265 355 354

lugoslávia 253 252 281 281

Rumânia 212 212 247 247

BRASIL 176 204 210 212

Unifio Sul-Aíricana 204 198 S 8

Eglto 190 190 § §

Dinamarca 127 150 136 136

Grécia 118 142 148 163

Noruega 134 134 141 141

Suiça 121 124 120 125

Nova Zelândia 124 120 139 139

Portugal 110 109 112 111

México 92 92 120 120

Finlândia 103 90 98 94

Bulgária 94 87 88 88
Venezuela 79 79 S 5

Chile 79 76 84 84

Uruguai 66 67 71 71

Lituânia 51 48 56 54

Sião 54 44 48 48

Colômbia 43 40 46 46

Peru 37 37 40 40

Letónia 35 > 35 38 38

Estónia 25 25 27 27

Salvador 10 10 5 §

Equador 7 7 9 9

NOTA : S — Nâo ha cifras divulgadas.
Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos", com material extraído do "Anuirio
da Liga das Nações, 1937-38", Genebra, Suiça.
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UNIDADES MONETÁRIAS E DIVISIONÁRIAS

MONETARY UNITS AND
SUBDIVISIONS

Europa

Alemanha
Bélgica

Bulgária
Dinamarca
Estónia

Finlândia
França
Grécia
Espanha
Holanda

Hungria
Inglaterra

Islândia

ItáUa
Letónia

Noruega
Polónia

Portugal
Rumânia
Suécia

Suíça
Tchecoslováquia
U. R. S. S
lugoslávia

Canadá

Américas, Central e do Norte

Costa Rica
Cuba
Estados Unidos
Dominica
Haiti

UNITÉS MONÈTAIRES
e» OIVISIONNAIRES

mark — 100 pfennings
franc ou belga — 1 belga — 5 francs
leva — 100 stotinki

krone — 100 Ore
kroon — 100 cents

markka — 100 penni
franc — 100 centimes
di'achma — 100 leptá

peseta — 100 centésimos

gulden — 100 cents

pengo — 100 biller

pound — 20 shillings, 1 shilling — 12 pence
króna — 100 aurar

lira — 100 centesimi

lat — 100 santims

krone — 100 ore

zloty — 100 grosz

escudo — 100 centavos

lei

krona — 100 ore

franc — 100 rappen ou cêntimos

crown — 100 halern

cheroonetz — 10 roubles — 100 kopecks

dinar — 100 paras

DoUar — 100 cents

cólon — 100 cents

peso — 100 cents

dollar — 100 cents

Ouro americano

gourde — U.S. $0.20

(.Continua na pagina seguinte)
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UNIDADES MONETÁRIAS E DIVISIONÁRIAS

icontintíoção)

Honduras
México .

.

Nicarágua
Panamá .

.

Salvador .

América do Sul

Argentina
Bolívia .

.

Chile .. .

Colômbia
Equador .

Paraguai .

Peru . . .

.

Uruguai .

.

Venezuela

Ásia

lempira — 100 centavos
peso — 100 centavos
Córdoba — 100 centavos
balboa — 100 centésimo
cólon — 100 centavos

Peso ($) paper — 100 cents

gold boliviano

peso — 100 centavos
peso — 100 centavos
sucre — 100 centavos

gold peso — 100 centavos
sol — 100 centavos
gold peso — 100 centésimos
gold bolívar — 100 cêntimos

China .

.

Filipinas

índia ..

1 Silver dollar — 100 cents

1 peso — 100 centavos
1 crore — 100 lakh

1 lakh — 100.000 rupees

1 rupee — 16 annas
1 anna — 12 pies

índias Holandesas 1

Indochina 1

Iraque 1

Iran 1

Japão 1

Malásia 1

Palestina 1

Sião 1

Oceania

Austrália 1

guilder — 100 cents

plastre — 100 cents

Iraqui dinar — 5 riyals

— 1.000 fils.

— 20 dlrhams

rial — 100 dinars

yen — 100 sen

singapore dollar — 100 cents

palestine pound (£P) — 1.000 mils

tical (baht) — 100 satang

pound — 20 shillings, 1 shllllng — 12 pence

Tabela organizada pelo " Centro de Estudos Económicos ", com tnatirial extraído do " Handbook of

Foreigu Currencies" Washington, D. C., Estados Unidos.
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INDÚSTRIA MUNDIAL DE RÁDIO

WORLD RADIO INDUSTRY

Países

Estados Unidos . . .

Alemanha
Inglaterra

França
Japão

U. R. S. S
Canadá
Suécia
Holanda
Tchecoslováquia

.

Bélgica

Ai'gentina

Polónia
Itália

Dinamarca

Áustria

Suíça
China . .

BRASIL.. .

Hungria

México
Noruega
Finlândia

Rumânia
União Sul Africana

Cuba
Uruguai
Letónia

lugoslávia

Irlanda

Portugal
Mandchúkuo . . .

.

Venezuela
ChUe
Argélia

INDUSTRIE de la RADIO
DANS le MONDE

Número de Número de Número de
Estações Aparelhos receptores por
emissoras receptores 1.000 Habi-

tantes

693 26.428.800 206,5

27 9.087.500 135,4

14 8.479.500 180,4

27 4.163.700 99,3

33 3.548.600 49,0

78 3.938.000 23,7

88 1.380.500 124,5

31 1.074.500 171,9

9 1.071.900 126,2

— 1.044.400 68,8

3 1.018.100 123,0

41 1.000.000 80,6

9 861.300 25,4

17 795.000 18,9

3 704.100 189,0

9 619.600 91,7

7 Õ04.100 121,1

76 500.000 1,2

68 430.000 8,8

7 383.300 42,9

97 350.000 187,2

16 304.900 105,7

11 231.900 61,6

215.800 11,6

— 157.100 18,1

150.000 35,0

125.000 61,2

114.300 58,8

4 112.900 7,5

3 112.200 37,8

5 96.100 9,5

6 88.900 2,6

80.000 23,4

41 75.000 16,6

71.700 9,9

(Continua na pagina seguinte)
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INDUSTRIA MUNDIAL DE RADIO

(continuação)

Países

Número de Número de Número de
Estações Aparelhos receptores por
emissoras receptores 1.000 Habi-

tantes

Egito

Colômbia •

Estónia

índias Inglesas

Lituânia

Peru
Dantzig
Marrocos
Bulgária
Luxemburgo .

.

Sião

Palestina . . .

.

Filipinas . . .

.

Turquia
Bolívia

Tunísia
Grécia
Costa Rica . .

Honduras . . .

.

Guatemala . . .

Terra Nova . . .

Paraguai
Salvador
Panamá
Hong-Kong . . .

S. Domingos .

.

Equador
Síria

Nicarágua . . .

.

Canárias

Haití

Kenia
Angola
Madagáscar . . .

10

Tabela organizada pelo "Centro de Estudos Económicos" com material extraído do
October 193S" Tóquio, Japão.

70.000 4.5

58.000 6.7

48.900 43,3

48.000 0,1

45.500 1843

39.000 5.7

36.800 90.5

35.400 5,7

34.000 6.6

30.000 101,1

28.900 2.1

28.500 27,5

25.000 1.9

22.000 1.4

20.000 6,3

18.000 7.6

18.000 2,6

15.000 25,7

15.000 15,2

12.000 6.0

10.000 35,0

10.000 10,8

10.000 6,4

8.500 16,3

8.000 9,4

7.000 4.7

6.500 2,4

4.300 1,3

4.000 4.7

4.000 S

2.500 0.8

1.200 0.2

800 03
600 0,2

(traído do "Kokusei Grapb.
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PRODUÇÃO DE ÁLCOOL ANIDRO
(Por ano civil)

Quantidades em litros

ESTADOS

Paraíba

Pernambuco

Rio de Janeirc

São Paulo

Minas Gerais

D. Federal

TOTAIS....

1933

100.000

1934

22.615

187.722

203.158

1935

1.803.115

952.132

787.073

481.40011.798.837

16.966 70.267

100.000 911.861 5.411.429

1936

191.923

9.035.350

894.189

3.811.279

4.052.248

454.344

23.094

1937 1933

18.462.432

5.185.895

1.221.302

5.835.641

3.617.943

537.000

16.397.781

11.830.405

2.245.142

13.296.884

4.443.053

104.450

31.919.934

TOTAli

^

191.928

27.877.380

5.500.487

23.934.040

14.493.481

1.095.794

110.327

0,3

38,1

7,5

32,7

19,8

1,5

0.1

73.203.437 100,0

ALCOOL-MOTOR
Demonstrativo do valor em réis economisodo pelo Brosil

com a produção do Alcool-Motor

Álcool apli- % de aumento de con-

cado na mis- smno de aicool puro. Valor em réis, a bordo

A N OS tura (hidra nos motores de no Brasil, correspon-

Produção de
alcool-mo-

tado e ani

dro)

explosão dente a gasolina sub-

stituída pelo álcool

tor Litros

Litros De ano
para ano

Sobre 1932

1932 19.265.909 12.147.957 — 1 - 3.328:540$000

1933 14.630.854 12.963.002 + 6,70 + 6,70 3.020.3791000

1934 27.285.269 14.115.963 + 8,89 + 16,20 3.373:715$000

1935 47.524.474 16.741.945 +18,60 + 37,82 5.876:423$000

1936 138.611.595 24.340.393 +45,39 + 100,37 8.519:137f500

1937 112.342.593 18.446.646 —24,21 + 51,85 6.991:278$800

1938 213.477.743 1 32.689.879

)

+ 77,21

1

+ 169,10

1

1

1

11.408:767$700

TOTAIS.

.

1

573.138.437 1 131.445.785

I
1

42.518.241$000
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PRODUÇÃO DE ÁLCOOL

No período dos sofras

(EM LITROS)

Potável Anidro VALORSAFRAS de 740 a 97^^ acima de 99J5o TOTAL em contos
G.L. G.L. de réis

1930/31 33.291.642 33.291.642 13.548
1931/312 37.357.959 — 37.357.959 21.510
1932/33 38.968.390 — 38.968.390 24.493
1933/34 1 43.336.288 108.000 43.436.288 31.221
1934/35 43.990.628 3.239.518 47.280.346 37.605

1935/36 54.298.819 7.739.791 62.038.610 44.446
1936/37 43.306.605 14.075.543 57.382.148 48.791

1937/38 43.244.835 20.616.770 63.861.605

1

47.391

ALCOOL-MOTOR

Quadro demonstrativo do atividade desenvolvida pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool para a solução do problema do Alcool-Motor.

(Quontidode em litros)

Importação
de gasolina

sujeita a
desnatu-
ração

Quantidade
de álcool

anidro cor-

reapondentí
á quota

legal

Produção dí
Álcool ani-

dro

Existência
de distila-

rias

C A P A C I D A D E

ANOS
1

Diária |

i

1

Anual

19 3 3 293.565.711 14.678.280 100.00

:

1
1 1!

12.000 1.800.000

19 3 4 353.523763 17.676.188 911.8G: 5
II

48.000 7.200.000

1 9 S 5 394.008.149 19.700.407 5.411.429 14
li

138.500 , 20.775.000

19 3 8 430.757.560 21.537.873 18.462.432 26 275.000 41.250.000

19 3 7 449.177.202 22.458.860 16.397.781 27
1

377 000 1 56.550.000

19 3 3 482.503.809 46.804.839 31.919.934 30 427.000
;

64.050.000

TOTAIS... 2.403.536J94 142.856.458 73.203.437
!

1'

! II
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